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TRES ROMAS. 

I V de Fevereiro. 

Recordação d'Annibal. — Capua. — Ampbitheat.ro. — Mo­
saicos. — Cathetirai. — Recordação de Bellarmîno. — 
Aversa. — Estabelecimento d'alïenados. — Nápoles. — 
Os Lazzaroni. 

Admirar e abençoar , eis todo o que se pôde 
fazer quando, por um bello nascer do so l , se 
atravessam as campinas tara graciosamente irre­
gulares que se estendem desde Santa Agatha até 
Capua. Nada roais seductor, que o aspecto das 
planícies da Campania. Àlli , encontraes campos 
em cultura; mas adiante, longas fileiras de chou­
pos enlaçados com vinhas que trepam até ao cimo 
de suas verdes pyramides, lançando-se d'u<u a 
outro em fesioeos carregados de cachos; depois, 
campos de rosas cultivadas e alè de rosas selva­
gens , , roais cheirosas do que as rosas domesticas ; 
pois parece, diz Plinio , que esta terra encanta­
dora não quer produzir senão coisas agradá­
veis (1) ; planícies de royrtos , e , para comple­
tar a seducçâo e animar estes bosquesiohos, quan­
tidade de bellos pombos arrulham debaixo de suas 
sombras. Tal qual Varri o o decrevia, o solo da 
Campania é ainda ta m leve , que se lavra D'elle 
com burros (2). Esta província todavia tem um 
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inconveniente, que Horácio notara antes de nós, 
e do qual não tardamos em sentir a desagradável 
preseoça : quando faz vento, é-se abysmado em 
lurbilhoens de pó , 

Traheotia pulvens atri 
Quantum non Àquilo Camppois excitât agns. 

l i t . I I f Sat. V I I I . 

Pouco a pouco os olhos se habituam ao es* 
pectaculo arrebatador, as impressoeos perdem um 
tanto da sua vivacidade , e grandes recordaçoens 
vêem proporcionar á alma gozos d'outra ordem : 
n'estes logares tudo falia d'Ànnibal. O procedi­
mento iam diversamente julgado do grande Capi­
tão tornou-se o objecto d'uma longa e mteres-
sanle conversação; todos tomaram parte na con­
versa, qual p ro , ' qual contra o general cartha-
ginez. Elie deveria ter marchado sobre Roma 
logo depois da batalha de Cannas, e atacar a ci­
dade quando o terror estava em todas as almas ; 
tal era a linguagem dos seus adversários que con-
demnavam altamente a sua estada em Capua. — 
Sem duvida, respondiam os seus defensores, A n -
nibal fez tnal em deixar o seu exercito enervar-
se nas delicias de Capua ; deveria tcl-o òccopado 
em trabalhos, em marchas e contra-marcbas, a 
fim de conserval-o em exercício. Quanto a mar­
char sobre Roma logo depois da derrota dos côn­
sules , podia-o elle fazer com prudência ? Desde 
a sua entrada na I tá l ia , havia Ànnibal perdido 
muita gente; não tinha machinas de guerra; igno­
rava ainda a recusa <te soccorro e a mà vontade 
da sua cega pátria; os Romanos uSoestavam des­
animados. 



Atacar Roma, era cxpôrse a um revez que 
compromettia a sua reputação e lhe fazia perder 
n'uin dia o fructo das suas victorías. Como quer 
que seja, concluiu-se dizendo : À sabedoria humana 
é sempre curta por qualquer parte, e Roma , a 
cidade providencial, não devia ainda perecer ; 
devia pelo contrario ir engrandecendo-sc até que 
houvesse preparado o reinado do Messias , o Rei 
immortal dos séculos e dos impérios. Como o fruc­
to comido na arvore tem um valor mais exquisito, 
esta discussão (irava dos próprios logares um en­
canto e um interesse particular. 

D'ahi resultou que ella nos conduziu , sem o 
nós sabermos, até ás margens do Volturno f n o 
lamacento que banha os muros de Capua. Soavam 
dez horas , quando entramos na cidade fatal ao 
vencedor de Canoas; eugaoo-mc, a antiga Capua 
está três milhas distante da uova. Uma sege de 
praça da família do Corricolo napolitano nos trans­
portou lá em alguns instantes. Mas ai! em vez 
d'uma cidade brilhante , encontramos uma pobre 
aldêa chamada Santa-Maria-Maggiore. As ruinas 
da que está juncado o solo teslilicain as ia va soe os 
dos Bárbaros e a dcshuiuaoidade romana. Esque­
cendo os serviços que Capua lhe havia prestado 
depois da humilhação das Forcas-Caudinas, Roma 
tractou com inaudita crueldade esta republica 
culpada de 1er recebido Anmbal ; o povo, redu­
zido á escravidão , foi vendido em almoeda, e os 
senadores , depois de açoitados, foram decapita­
dos. Reedificada por Julio Cesar, viu-se Capua 
successivameote oceupada , saqueada , incendiada 
pelos Vândalos, pelos Ostrogodos e pelos Serracenos; 
e desde o anno de 840 , a emula de Roma pelo 
luxo e pela riqueza , a mãe da eloquência, como 
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lhe íhaina Cicero, não c mais que uma sombra, 
um espectro assentado sobre um tumulo. 

De todas as suas ruinas, as mais bem con­
servadas sSo as do amphitheatro. Visitamol-as 
com uma curiosidade tanto mais v i v a , quanto 
existem por baixo da arena camarás e espaçosos 
corredores cujo destino não é bem conhecido. Edi­
ficado com uma solidez a toda a prpva , lera o 
amphitheatro de Capua no seu grande diâmetro 
252 pés; no pequeuo , 153. A sua circumferen-
cia exterior é de 396 pés , e a espessura das pa­
redes e das obras d'alveaaria . de 132. A arena 
é sustentada por abobadas destinadas, segundo 
uos, para o serviço dos homens empregados nos 
jogos. V e r , como alguns outros, n'estas cons* 
trucçoens subterrâneas Lupanares ou Therroas. é 
sustentar uma opinião que não parece destituída 
de fundamento. Não ha quem não saiba que es­
tes lugares eram inseparáveis dos amphithealros. 
O r a , os Campaniensesvoluptuosos e saoguioarios 
que , não contentes com terem ao seu serviço 
uma numerosa eschola de gladiadores, foram os 
primeiros que fizeram uso do velarium, podiam 
esquecer este complemento forçado dos gozos de 
todos os povos antigos? Seja como for, & vista 
desle còilossal monumento pergunta agentequaes 
eram as riquezas de Capua e a sua excessiva sede 
de jogos e prazeres, para Ibe sacrificar uma tam 
grande parte das suas faculdades? No entanto 
que a sciencia moderna não haja resolvido este 
problema offerecido ás suas meditaçoens em quasi 
todas as cidades pagans, o aspecto destes edifícios, 
tantas vezes manchados de sangue e iniquidades % 

offerece um monumento eterno da justiça divina. 
Aqui como em outras partes apparece cila des-



truindo as cidades criminosas e pagando aos Cam-
panienses, como aos outros povos, segundo as 
suas obras. Em Capua encontramos novamente 
íloracio e os seus nobres companheiros que havía­
mos deixado em Itri. Mecenas jogava a peila ; 
Horácio e Virgilio dormiam : 

Dinc rouli Capuae clitellas tempore possunt. 
Lusum it Msecenas, dormitum ego Vigiliusque: 
Namque pila lippis ínimicum et ludere crudis. 

Lamentamos tanto mais não podermos ir cear com 
elles na magnifica villa de Cocceio : 

Bioc nos Cocceii recipit pleoissima villa. 

quanto, voltando à nova cidade,não tivemos para 
almoçar senão dois enormes pratos de broccoli, 
espécie de couve-flor particular á Itália, c arranja­
dos com azeite : todos os acharam detestáveis, c 
todos começaram a extasiar-se com as delicias de 
Capua. Em compensação, foi-nosdado conversar 
em fraocez com alguns officiaes suissos ao ser­
viço de Nápoles: estavam lá na qualidade de ins -
tructores na eschola de artilheria, Por indicação 
délies, dingiroo'-nos à cathedral , 'onde bellesre-
cordaçoens esperam o artista e o chriitão. A ' 
frente dos monumentos colloca-se a Madonua de 
mosaico , ama das mais belles obras da epocha 
bysantina : data do nono século. No centro do 
arco apparece a Santa Virgem com a coroa de 
pérolas, a túnica e o manto esmaltados de pedras 
preciosas, segnndo o uso das imperatrizes do 
Oriente. O rosto é de grande belleza , e a po­
sição graciosíssima. 

Os pés da celeste Rainha repoisam no S a p -
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(V Ciampini , Mon. Veter. t. I I , p. 167. 

pedaneum , reservado ás personagens de distinc-
ção ; o Menino Jesus eslà assentado no regaço de 
sua mile, tendo na mão esquerda uma grande 
cruz. No fundo desta primeira ligura lê-se MP 
O Y , abreviação das palavras MHTHP O E O Y , 
Mater Dei, Mãe de Deus. A ' direita da Santa 
íirgera estão, em p é , S.Pedro e Santo Estevão, 
o primeiro com as chaves divinas de qne faz 
homenagem a Maria, e o segundo, vestido com 
a dalmatica e tendo na mão o livro dos Evan­
gelhos , symbolo das suas funeçoens ; à direita , 
e na mesma altitude, S . Paulo elevando a mão 
para Maria, e Santa Agatha , coberta com um 
manto scintillante de pedras preciosas e tendo na 
mão esquerda uma coroa de pérolas, symbolo da 
virgindade. No topo do arco appareceo Espirito 
Santo, em forma de pomba, com a testa rodeada 
d 'um diadema triangular, emblema byzantiuo da 
santíssima Trindade, Sobre a corda do grande 
arco lê-se esta inscripção que fixa -a data do 
monumento : 

C0N0ID1T HANG AVLAM LANDVJ.FVS , 
ET OTO BEAV1T 

MOENIA BBS, MOREM VITREUM , DEDIT VQO DECOREM. 

A palavra beavit , fez bemaventurado, para 
dizer consagrou, é certamente uma das exprès-
soens mais ricas da língua christan (1). 

Depois de havermos admirado esta bella pa­
gina da arte christan , entremos na cathedra! t e 
saudemos as glorias desta antiga egreja. Chegando 
a Capua, o chefe dos pescadores gal i leus, que 
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percorria todo o mundo semeando bispos, con­
sagrou o seu companheiro de viajem , S . Prisco, 
um dos setenta e dois discípulos, e o estabeleceu 
pastor desta christandade nascente (1). Todas as 
columnas do templo , tiradas do amphitheatro, são 
monumentos da Victoria do christianismo. Na 
crypta, admira-se o Chrxsto morto, obra do Ber­
nino segundo uns, e segundo outros de Vaccaro 
seu discípulo. Tornando a subir à egreja, lede 
a bella inscnpção que recorda o nome e as v i r ­
tudes do celebro cardeal Bellarmino, arcebispo de 
Capua. E ' este um datfuelles homens que a Egreja 
pôde mostrar com orgulho aos seus inimigos como 
aos seus amigos. Clemente VII I não foi mais que 
órgão da opinião publica, quando desigoando-o 
para a purpura romana, fez delle este elogio, 
talvez único na historia : « Escolhemol-o porque 
não tem egual em sciencia no mundo catholico (2/.» 
Apezar de tanto mento , o humilde religioso r e ­
cusou as supremas honras que lhe eram Iam g l o ­
riosamente oiïerecidas. Só o temor de offeodera 
D e u s , e a ameaça da excommunhão poderam t r i -
umphar da sua resistência. 

Julgue-se da commoção do viajante chrístão, 
quando vê na cathedral de Capua o logar onde o 
Bossuet do decimo-sexto século se assentava t o ­
dos os domingos no meio dos pobres e das c r i ­
anças do povo para lhes ensinar o cathecismo ! 

(1) Ant. Caraccioli, de Saeris. Eccl. Neap. 
Mon. p. 70. — Selvaggio » Antiquit. chr\st.In$t%t. 
t. 1, p. 53. 

(t) Hune elegimus, quia non habet parum 
in Ecclesia Dei quoad doçtrinam. — Vit, Cari* 
Bellar., hb. I I , c. 5. 
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Deve a génie admirar-se se o nome de Bellar-
tnino continua a ser abençoado, e se se conserva 
com religioso cuidado , na sacristia da egreja, 
grande numero d'ornamentos que foram d'uso do 
santo cardeal? Outra gloria de Capua são os seus 
martyres. Saudemos com os séculos os heroes 
cujo "sangue purificou a antiga cidade famosa eu* 
tre todas pelos crimes que a mancharam. A 'sua 
frente caminha S . Pr isco, seu primeiro bispo , 
morto na aia Âquaria , por ordem de Nero ; vem 
depois o seu illustre successor, S . Rufo, patrício 
por nascimento, chnslão por baptismo, bispo pela 
uneção episcopal que recebeu de Santo Apollina-
rio , discípulo de S Pedro e martyr por graça de 
Nero : pelos seus rastos eis que vem o joven A n ­
tonino , com Aristo seu companheiro, Quineto , 
Arconcio., Donato, Rosio, Heráclio, e muitos o u ­
tros que formam a gloriosa legião de que os santos 
Rufo e Carpophoro, martyrisados no tempo de 
Diocleciano, compõem a rectaguarda. 

Depois de havermos rendido as nossas ho­
menagens aos fundadores e conservadores da c i ­
dade christan, partimos de Capua por um calor 
horrível. A estrada estava coberta d'uma forte ca­
mada de pó, constantemente agitada pelos nume* 
rosos trens que encontrávamos; este pó de bran­
cura e finura extrema foi para nós um verdadeiro 
supplicio. Quanto ao m a i s , nada mais extrava­
gante que os tiros do paiz. Ora é uma carreta 
de duas rodas, guarnecida d'algumas tábuas á 
guisa de bancos e puxada por um boi e um b ú ­
falo ; ora è um carrinho ordinário levado por um 
cavallo e um burro, às vezes por um boi e um 
cavallo t outras vezes por um boi ou um búfalo 
só. Em parte alguma , creio e u , se pôde ver tal 
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variedade, para não dizer similhanie extravagân­
cia. Conotado a bonita villa d'Aversa veio cha­
mar a nossa attenção para outros objectos. Tudo 
o que o tempo nos permittiu ver , foi o bello es­
tabelecimento d'alienados, por muito tempo con­
fiado aos intelligentes cuidados do piedoso abbade 
Líuguiti. Foi elle o primeiro, na Europa, com 
os Irmãos de S . João de Deus , que teve o' me­
recimento de livrar estes infelizes dos laços com 
que estavam amarrados e de suhmettel-os a um 
tractamenlo mais suave e saudável. 

A situação do hospício é feliz; bosquesinhos, 
pateos, jardins, plantaçoeos, vastas saltas orna­
das de pinturas e esculpturas; um museu, uma 
bibliolheca, um bilhar, dão a este asylo do im-
fortunio todo o conforto d'uma sumptuosa villa. 
Quizéra-se n'elle mais um pouco de ordem e lim­
peza que , seja dito de passagem , não parecem 
ser as virtudes cardeaes dos Italianos. 

Antes das quatro horas a nossa berlinda es­
tacionava às portas de Nápoles. A severíssima 
visita das nossas bagagens, a entrega dos nossos 
passaportes, a concessão da licença de resi­
dência, nos demoraram alli muito tempo. Ao 
viajante que chega por terra , não se apresenta a 
terceira capital da Europa logo debaixo d'um a s ­
pecto favorável. A vista encontra casas mais ou 
menos elegantes, porem nada que annunciea so­
berba Partbeuope. Hais feliz é o passageiro que 
aporta por mar; para eíle se mostra Nápoles em 
todo o britbo da sua magnificência. No entanto 
vimos á esquerda um vasto ediíicio enjo aspecto 
causa uma mui doce commoção ao viajante chris-
tão: é o Albergo reale dei poveri: palácio real 
dos pobres. N'estas quatro palavras esta inteira 



a revolução moral operada peto Evangelho, i n -
clinarao'-nos diaute da benéfica revolução e diante 
do soberbo edifício, ao qual promellemos uma 
miúda visita. 

No entretanto recebíamos nós, sem darmos 
por i sso , uma visita que não tardou aattrahir a 
nossa allenção : um batalhão de lazzaroni escoltava 
a nossa carruagem. Peia alegria do seu rosto era 
fácil adivinhar o prazer que lhes fazia gostar a 
esperança de servirem cm brove os nobres fo­
restier i. Pois que o lazzaroni è a primeira curio­
sidade napolitana que se apresenta, comecemos 
por descrevel-o. Sem duvida é menos poético , 
menos pitoresco , n'uma palavra menos interes­
sante que outr'ora : seus antigos hábitos estão no­
tavelmente modificados. Jà não acampa na rua ; 
o cesto de vime ou a lagea do bêcco já não for­
ma o seu leito; já não è completamente estranho 
à civilisação no meio da qual é lançado; renun­
ciou á sua nudez selvagem. No verão, traz umas 
ceroulas de tela ; como a de seus primeiros avôs, 
a sua cabeça está adornada do barreie phrygio , 
porem não conhece senão por excepção o uso das 
meias e dos sapatos. No inverno , cobre-se com 
um jaleco de Ian de mangas largas e de capuz ; 
finalmente tornou-se locatário e até freguez. Ape-
zar das suas mudanças, conserva maneiras que o 
fazem um typo separado. Alegre , descuidado , 
vivendo para o dia presente, sem nunca pensar 
no dia seguinte ; gozando deliciosamente o 
seu bei lo ceu , discorrendo sobre bellas ar tes , 
improvisando poesias, encontra n'esse desleixo a 
felicidade ou uma illusão que se lhe assimelha. 

Mestre jubilado em pantomima, exprime quan­
do quer , pelo variado jogo da sua physionomio, 
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( i ; Napolitani maeslri IU schiamazzare. A l ­
fieri. Son. C X L I I I 

pelo movimento da cabeça e pela mobilidade da 
mão, tudo o que sente, tudo o que deseja ; mas 
esta linguagem muda não lhe convém seuão com 
os seus eguacs, e em certas círcumstancias em 
que o mystcrio é um dever. Fora dissoé ornais 
gritador dos atorlaes ( \ ) \ grita em vez de cantar, 
grita em vez de faltar; e apenas começa o dia 
quando elle voa ensurdece com suas incessantes 
vociferaçoens. Não ha meio de vos sublrahirdes 
a ellas; porque elle está em todas as partes, no 
porto, nas ruas , nas praças, diante dos monu­
mentos, mas principalmente diante das estaçoens 
das carruagens publicas : abunda no Toledo. Ten­
des precisão deite ? está allt. E'-vos inutil ? ainda 
está alli. Sempre prompío a fazer-vos acceitar 
os seus serviços , acha sem difiiculdade meio de 
se tornar necessário. Quereis ir a uma egreja? 
elle conhece? o caminho delia. A um museu? elle 
vos servirá de cicerone- Pedis uma barca? todos 
os barqueiros são seus amigos. Tomais uma car­
ruagem? elle vos abre a portinhola, abaixa, l e ­
vanta o degrau, e sobe a fazer de jockey. Du­
rante a viajem, r i , canta, diverte-vos e de vez 
em quando vos diz ao ouvido: Eccellenza, una 
botíiglta. No fim da digressão salta abaixo da 
carruagem, apresenta-vos um tapelinho para por­
des o pé i escova os vossos sapatos, os vossos 
vestidos, recebe os vossos torne$it sauda-voscom 
ar respeitoso e maligno ; depois > encera o casco 
do cavallo, penlfia-lhe a cr ina, esperando uma 
nova pratica. 

O lazzarone é de todas as edades e de todas 
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as estalaras. Na nossa excursão á gruta do Cão, 
isto è durante hora e meia , fomos, apezar das 
nossas observaçoens , dos nossos protestos , das 
nossas repetidas ameaças, inexoravelmente segui­
dos por um pequeno lazzaro , no trajo que acabo 
dc descrever. Não cessou de dar-nos indicaçoens 
e informaçoens de que nós não precisávamos. A 
todas as nossas ordens de retirasse e de deixar-
nos em paz , respondia surnodo : Eccellenza si, 
Ecceilenza si ; e não deixava de continuar. F i ­
nalmente, n'uro movimento áe vivacidade, nós 
lhe dissemos : « V a i - t e , mau pequeno lazzarone. 
— Eccellenza, no; não Excellencia , eu não sou 
lazzarone ; peço-vos uma garrafa, em tanto que 
os lazzaroni roubam os lenços da gente, rubano 
li fazzoletti delia gente, n 

Foi mister ceder à sua importunidade ; demos-
Jbe alguns grãos para comprar maccarroni. « Agra» 
decido, Excellencias; » depois deixou-nossaltando 
d'alegria , e , na realidade, mais feliz que o rei 
de Nápoles que todavia não passa pelo roonarcha 
menos feliz do mundo civilisado. Ajuntarei em 
louvor dos lazzaroni, que a fé é mui viva em 
seu coração, e que são menos maus que a sua 
reputação: voltarei a esta matéria. 

Chegamos pois á hospedaria, rodeados d'um 
numeroso cortejo. Vinte lazzaroni se precipitaram 
a um tempo sobre as nosszs bagagens: era a ver 
quem teria a honra de servir-nos. N'uni abrir e 
fechar d'olhos, rodas, almofadas, interior, i m ­
perial , todas as partes do vehiculo foram inva­
didas. Espectador atlerrto, o nosso vetturino , 
velho Romano que conhecia a sua gente, con­
servava-se em pé , com o chicote na mão, e mut 
al to, nas barbas dos nossos desvelados servidores: 
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18 de Fevereiro. 

Vista geral de Nápoles. — Encontro d 1 um regimento da 
guarda real. —Cathedral.—Tumulo de Carlos d'Anjou.— 
Columnas antigas. — Baptistério. — Basílica de Santa 
Reslituta. — Historia desta santa. 

Vede Nápoles, e morrei depois. O nosso pri­
meiro pensamento foi verificarmos, por nós pró­
prios , este provérbio italiano, promeltendo-nos , 
todavia , não morrer. Couveoi-se em que o pa­
norama de Nápoles é o mais magnifico da Euro­
pa ; fora o mais bello do mundo, se o de Cons­
tantinopla lhe não fosse, segundo se diz, superior. 
Para o gozarmos, subimos ao forte Sant'iïirno, 
Oo alto desta cidadella, cujos alicerces são aber­
tos na rocha v iva , domina-sc a cidade inteira e 
seus arredores. A' esquerda se desenrola o vasto 
arrabalde delle Virgini, com seus palácios bran­
queados, de tectos em plata-forma e de largos 
balcoens, cobertos de vasos de flores e d'arbus-
tos. Mais looge, é o grande hospital dos Pobres, 
Ospedale dei Poveri* administrado pelas nossas 
irmans pardas, d'origem do Franco-Condado ; a 
porta de Capua, depois Caserta, com o seu cas* 
tello real e seus deliciosos jardins; á l e m a s v a s -

2 

Signori, badale: Senhores, lendo cuidado, vigiai 
pelas vossas coisas. » Parèce que a verdade não 
oflende os lazzaroni, ou que o nosso conducloros 
caluroniava; porque desempenharam a r i ra sua 
tarefa debaixo do fogo destas insultantes recora-
mendaçoens : nada se perdeu. 
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ias planícies da Campauia , esmaltadas, de elegantes 
messes, cuja brancura resalta vivamente sobre a 
verdura do prado e a copada folhagem das ol i­
veiras e larangeiras; finalmente, no horisonte, os 
Apennmos cujos cumes chanfrados estavam então 
cobertos de neve. Diante de nós , desabrochava 
aos raios do sol , o coração da brilhante cidade. 
Os seus zimbórios doirados , os seus palácios, os 
seus monumentos, a sua bella rua de Toledo cal­
çada de largas lageas volcanicas, guarnecida de 
soberbos edifícios, de elegantes armazéns , e per­
corrida por multidão de trens e de peoeos; o seu 
Largo dei Castello, a mais vasta praça de N á ­
poles , com a sua fonte Medina, uma das mais 
bellas do mundo depois das de Roma , formavam 
um quadro cuja magnificência era realçada pela 
vasta campina que lhe serve de orla e que sc 
eleva em suave declivio , atè á fralda do Vesúvio. 
O mesmo Vesúvio com seu cone enuegrecido, 
d'onde se escapa continuamente uma larga colum-
na de fumo, junta a este risonho espectáculo al­
gum tanto de severo, e , infundindo na alma não 
sei que involuntário terror, completa admiravel­
mente as impressoens do espectador. 

A ' direita , a scena é ainda mais magnifica. 
A cidade desce em amphilheatro e chega ao so ­
berbo caes de Chiaja, habitado pela primeira so­
ciedade de Nápoles. Ao oeste, se desenha a al­
cantilada montanha que é atravessada pela famosa 
gruta de Pausilippo, e que, mergulhando no mar, 
fecha a cidade com uma insuperável barreira. En­
costada ao flanco interior da montanha, brilha a 
bella e devota egreja delia SI adonna di piè di 
Grotla ; depois vem a Villa Reale que ostenta as 
suas incomparáveis graças na praia do mar. A 
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sua posição, as suas foutes, os seus vasos de 
mármore e bronze, as suas alleas de acacias, 
os seus bosquesinhos de myrlos e larangeiras, o 
seu templo circular de mármore branco, a sua ad­
mirável vista, a fazem talvez o mais delicioso dos 
passeios públicos. Na extremidade ergue-se, sobre 
uma ponta de rochedo , a formidável mole do 
Castello do Ovo , que forma uma ilha e commu-
nica com a terra por um molhe de duzentos me­
tros de comprimento. Villa de Lucullo, prisão 
d'Augus'.ulo, ultimo imperador romano, monu­
mento d'orgulho e d'humilhaçao, o Castello do 
Ovo domina o golfo de Nápoles e o divide em 
duas partes. Mais adiante está a Torre dei Car­
mine , formidável torreão que domina o hemicy-
clo meridional do porto, e recorda a insurreição 
de Mazaniello, ruja repetição é destinada a pre­
venir. 

Para la' destes edifícios» vedes brilhar em' 
torno do golfo azul claro , Porticit com a sua 
casa real ; Resina, d'onde se sobe ao Vesúvio, e 
ao longe Castellamare, encostado a's montanhas, 
seguido de Sorento e da celeberrima Capri. Os 
olhares, contiuuando a volver-se para a direita, 
vão a final descançar no cabo Miseno, d'onde 
Plínio o Velho, commandante da frota romana, 
se embarcou para a sua fatal exploração do V e ­
súvio. 

Comtudo este grande espectáculo não è mais 
que a miniatura do panorama napolitano. V pro­
porção que a gente se eleva , o horisonte engran­
dece, e quando se chega ao convento dosCaman-
tlulas , goza-se uma das mais bonitas vistas que ë 
dado aos olhos humanos contemplar. Os dois gol­
fos de Nápoles e de Puzzoles em toda a sua ex~ 
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tensão, os deliciosos outeiros de Baia , a planura 
irregular de Cumas, as crateras exttoctas doSol-
faiarre e do Astrumi , o lago d'Agoano, o mar 
immenso, d'um lado; e do outro , as vastas pla­
nícies da Campania cortadas por graciosas colti­
nas e cobertas da vegetação mais vigorosa e va ­
riada , completam dcsenvolvendo-o o ponto de vista 
do forte Saut'Elmo. Ajuntai a tudo isto um ceu 
de magnificência talvez única no mundo; depois 
80 fordes artista, lançai mão dos pincéis, e em 
breve os despedaçareis de desesperação. 

Tal é , nos seus traços salientes, o panorama 
de Nápoles, contemplado do forte Sant'EImo e 
dos Camandulas. O* meu Deus / Qual sera1 a 
pátria do homem vosso filho , se o seu exilio é 
ta m bello ! 

Permanecendo por longo espaço em extase ante 
este espectáculo do qual a penna mais bem exer­
citada não pôde dar mais que ama descripçâo im­
perfeita, descemos para visitarmos meudamenteos 
principaes pontos do vasto quadro: a cathedra! 
teve as primícias. Quando deixávamos o Largo 
di Studj, um facto antigo, mas novo para nos, 
nos veio commovcr profundamente o coração : o 
primeiro regimento da guarda atravessava a praça 
da Trindade e se dirigia para a cgreja do Gesù 
JYuoDO. Aonde vão, silenciosos e recolhidos, to­
dos estes velhos soldados em meio naiforme, com 
o coronel e estado-maior a* frente? V ã o , ou ­
vidos francezes do X I X . 0 século, escutai bem, vão 
aos exercícios do retiro preparatório para a com-
munhão paschal. Seguimol-os , e podemos ver 
iodos aquelles velhos Bigodes ajoelharcm-se ante o 
Deus dos exércitos, depositarem os seus sabres e 
capacetes, e depois aggruparera-se em volta dos 



conlissionarios e esperarem, na oração, o mo­
mento do discurso e da confissão. O retiro dura 
dois dias, e varias vezes nos foi dado gozar um 
espectáculo tam honroso para aqnelles que o dão 
e iam consolador para o chnstão que o contempla. 
O* França , outr'ora tam christan e sempre tam 
valorosa! quando recobrara's a intelligencia aquan­
do hasde reler a tua brilhante historia? N'esse 
d ia , nação guerreira entre todas as outras, tu 
comprehendcra's a necessidade para ti da alliança 
forçada do espirito chnstão e daespirito militar; 
desde que a rompeste, tens tido soldados, e quan­
do a houveres renovado , tera's heroes I 

Na cathedral v nos esperava o excellente có­
nego De Bianchi. Amigo intimo do illustre c ó ­
nego de Jorio e seu intelligente discípulo , o sr. 
De' Bianchi teve a bondade de nos servir de guia. 
Irregular oa forma. meio gotbica e meio grega 
na architeclura , apresenta a egreja de S. Januá­
rio um vasto campo de estudos ao artista e ao 
chrislão. Eis primeiramente duas antigas colo ni­
nas de porphyro que lhe ornam a entrada. Por 
cima da grande porta interior estão os magníficos 
túmulos de Carlos d 'Anjou, Carlos Martel c C l e ­
mência , sua mulher, elevados em sua honra pelo 
conde d'Olivares, vice rei de Nápoles. O baptis­
tério, formado d'um vaso antigo de basalto egyp-
c io , desça D ça sobre um pedestal de porphyro, 
ornado dos attribulos de Baccho. Cento e dez 
columoas de granito egypcio , restos do antiga 
templo d'Apolio e Neptuno, sustentam as aboba­
das do edifício, e são um novo trophen da Victo­
ria evangélica. Pelo meio da cathedral, se abre 
a basílica de Santa Restituía, que compõe o 
parte esquerda do traosepto ; a capella de S. 
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(1) Eis a inscripção: 
Lux immensa Deus postquam descendit ad ima 
Annis treceelis coropletis atque peractis, 
Nobilis hoc tempium saocta construxit Belena. 
Bic bene quanta datur vénia vixqnisque loquetur, 
Sylvestro grato papa dooaote beato ; 
Aonis datur clerus jam instaurator Parlhenopeosis 
Mille trecentis undenis, bisque retensis. 

Outra inscripção, conservada no collegio dos 
Jesuítas, prova a passagem de Santa Belena par 
Nápoles : 

Piissimae oc clementíssima© 
dominas noslrœ avgvstse 

flelense matri 
domini nostri vicloris 

semper avgvsti Coostantini, et avise 
dominorvm nostrorvm 

Csesarvm beatorvm 
vxori divi Constantini 

ordo neapolitanvs 
et popvlvs. 

Januário forma a direita. Santa Restituía e a an­
tiga cathedral ; julga-se ella de fundação Cons-
tantiniana. Uma inscripção a mosaico , gravada 
por cima do altar, a attribue a Sauta Belena, 
quando de volta da Palestioa passou por Nápoles 
tíirigindo-se a Roma ( i ) . 

Como quer que seja, couvera-se em que as 
vinte e duas columoas da basílica provem d'um 
templo de Diana. 
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O mesmo se dà com as garras ou modilhoens 
que sustentam o altar-mor, debaixo do qual re-
poisa o corpo de Santa Restituía. Estes objectos 
no estylo grego são de exquisilo lavor. 

Crê-se que o oratorio particular de Santo 
Àspreno e de Santa Cândida forma a capella do 
Santíssimo Sacramento situada à direita do altar : 
brevemente fadarei destes dois illustres persona­
gens. A 1 esquerda do mesmo altar acha-se a ca­
pella de S. João in Fonte ; é adornada de mo­
saicos ede pinturas de grande interesse para quem 
quer estudar a historiada arte. Um dos mosaicos 
representa a santa Virgem vestida á grega. E ' 
a Madooa dei principio, assim chamada porque 
foi a primeira venerada em Nápoles. O trajo by-
santino, que mostra a filiação da arte , se en* 
contra muitas vezes nas egrejas de Roma* A ' 
direita da Madona está o antigo painel de S . J a ­
nuário , considerado como o verdadeiro retrato do 
santo durante séculos. Um sarcophago pagão fei­
to tumulo do cardeal Piscicelli, vários mausoléus 
entre os quaes distinguimos o do sábio e piedoso 
cónego Mazzochi , formam as principaes riquezas 
artísticas de Santa Restituía. t 

Mas quem era esta Santa? D'onde vem a 
magniíiceucia do seu sancluarioe a veneração 
profunda de que é rodeada? Quando um paiz 
ha visto prodígios de infâmia como os que man­
charam as praias da antiga Parlbenope, é neces­
sário que pereça ou que seja purificado: o ra , 
para purifíçal-o è necessário sangue Depois a fim 
de fortalecer os coraçoens amollecidos de seus ha­
bitantes, a fim de levantaras suas almas degra­
dadas por incríveis dissoluçoeos, são necessários 



_ M -

prodígios não roeoos iocrivcis de coragem c cas ­
tidade. Esta lei , d'onde dépende o equilíbrio do 
mundo moral, a razão a adivinha antes que a 
historia lhe - mostre a apphcação. Por tanto, 
Puzzoles, Nota e Capua foram regadas de san­
gue chnslfio ; e se Nápoles, sem duvida menos 
criminoso, não teve martyres, viu prodígios re-
generadorès. Pelo meado do terceiro século,- sob 
o itnpeno de Valeriano , sendo Proculo governa­
dor da Africa , havia em Carthago uma moça vir­
gem chamada Restituía. Convicta de ser christan, 
é conduzida perante o juiz que a entrega a hor­
ríveis torturas. Vãos esforços ! a heroina permanece 
ínbalavel na sua fé. De subito o rosto do 
lyranno brilha com uma alegria feroz: encontrou 
um supplicio digno do seu odio, e digno lambem 
da sua victima. Ordena aos seus Iiclores que 
agarrem a moça virgem, e a lancem de pés è mãos 
atadas n'uraa barca cheia de pez e estopas, às 
qaaes manda pegar fogo , a fim de a fazer arder 
no meio do mar. A ordem é executada ; mas as 
chammas começam por consumir os verdugos, em 
tanto que os ventos impellem para o largo a a r ­
dente barquinha. Apertado na praia , todo o povo 
h contempla, esperando a sorte da victima que em 
breve levanta os olhos ao cou e expira docemente 
á vista dos espectadores. Enttetanto as ondas , 
mensageiras fieis do Deus que as encadêa, acalma 
ou agita , transportaram a barca do marlyrio ás 
praias d'Ischia. Avisados por seus irmãos d'Africa, 
foram os christãos de Nápoles buscar com pro­
fundo respeito o corpo da moça virgem ; e para 
melhor glorificarem a casta heroina que oCeuihes 
enviara como padroeira e>como modelo, lhe edi­
ficaram um sancluano com os restos dos templos 
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impuros, onde se haviam degradado seus volup­
tuosos antepassados ( \ ) . 

19 de Fevereiro. 

Segunda visita à cathedral.— Capella do seminário. — De 
Minutolo. — Crypta. — Tumulo do rei André. — Ca­
pella de S. Januário. — Thesoiro. — Sacristia. — Bordão 
de S. Pedro. — Egreja dos Cartuxos. — Palavras d'um 
papa. 

Quando estiverdes em Nápoles, deitai-vos 
cedo, e achar-vos-heis bem com isso: este orá­
culo é mais certo que o de Calchas. 

A's quatro ht>ras da manhan já nSo é pos­
sível dormir. Os chocalhos dos burros e dos ma­
chos dos jardineiros, as campainhas das vaccas e 
das cabras que se conduzem aos rebanhos pelas 
ruas e que se mugem diante das casas para dar 
leite quente às criadas; os gritos dos pastores e 
dos negociantes de laranjas, fazem impossível o 
somno. De resto, o ceu de Nápoles é tam admi­
ravelmente bello, que se perdoa de boa vontade 
aos amotinadores que vos grangeam o prazer de 
o verdes ao romper da aurora. Depois de ha­
vermos gozado este espectáculo arrebatador. pro-
segnimos a visita interrompnda da cathedral. O 
côro, que forma um parallelogrammo , apresenta, 
d'uma parle, a capella do Seminário; da outra, 

(1) Yède Baronio, Martyrolog. 17 de maio, 
notas B e C ; Annaes , t. V , anoo L U , u . 7. — 
Não fiz mais que transcrever as palavras do gran­
de historiador. 
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a de Mintttolo. Os cónegos de Nápoles compõem 
entre si uma associação de missionários chamada 
di Propaganda. 

Elles vão, a nm aviso do cardeal arcebispo, 
dar exercícios religiosos nas freguezias da d io­
cese: sabe-se que Santo Aííonso de Liguon foi um 
dos membros mais distinctos delia : ora a capella 
dei Seminário serve para a sua reunião. Sobre 
a porta brilho a bella Assumpção do Perugino. A 
capella Minutolo é curiosa debaixo do aspecto da 
arte. Notamos entre outros diversos assumptos da 
Paixão, de Marcos de Slefani, pai da pintura 
napolitana, morto em 1390. Na crypta ou soccorpo, 
situada por baixo do altar mór da cathedra), des-
cança o corpo de S. Januário. Esta capella , toda 
revestida de mármore branco, é sustentada por 
columnas que sc diz provirem d'um templo de 
Apollo. Entre os ornatos admira-se a estatua de 
mármore do cardeal Oliviero Carafa, que se cré 
de Miguel Angelo : os arabescos e as outras pin­
turas decorativas são de rara belleza. 

Antes de nos dirigirmos á capella de S- J a ­
nuário , vimos ao pé da porta da sacristia o pe­
queno tumulo do rei Andre' de Huogria , assas­
sinado por consentimento de Joanua de Nápoles 
sua esposa , e lemos este humilhante epitaphio : 

ANDREJS NEAP. JOANNA3 UXOBIS DOLO ET LAQCEO 
NEGATO. 

Defronte da basilica de Santa Restituía está 
a capella de S . Januário. Se a magnificência das 
pinturas, a belleza dos mármores , a riqueza das 
ofTreodas consagradas por uma longa serie d e g e -
raçoens para o adorno d'um sanctuano, provam 
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qSO SÓ a poderosa bondade do Sanc,to que recebe 
ta m brilhantes homenagens, senão também a Gel 
piedade do povo que as rende ; certamente, 8 ca­
pella de S. Januário dá a mais alta idêa do poder 
do illustre martyr e do religioso reconhecimento 
dos Napolitanos. 

A rica capella dei Tesoro di San Gennaro é 
uma magnifica promessa consagrada pela cidade 
de Nápoles ao seu protector, depois da peste de 
1526;.mas que não foi começada senão em 1608 
e acabada em 1678 (1). Quarenta e duas columnas 
de brocatel sustentam o brilhante sanctuano; o 
pavimento e* de mármore escolhido; os frescos da 
abobada, dos ângulos e dos óculos são obras pri­
mas do Dominiquino; S . Januário, sahindo da 
fornalha, e' do Espanholeto ; a Possessa , liber­
tada pelo santo bispo, é uma das melhores obras 
de Staozoni, appellidado o Guido de Nápoles. 
Atraz do altar, digno da magnificência que oro.-
dôa, se conservam a cabeça e o sangue de S, 
Januário. Todos os annos , no mez de maio eno 
de dezembro, são estas preciosas relíquias expos­
tas solemoemente á veneração dos fieis : a con­
corrência é immensa. O sangue liquefaz-se, 
agita-se e ferve na redoma que o contem quando 
se aproxima da cabeça do santo martyr. Eis o 
facto que se repete periodicamente ba não sei 
quantos séculos , e na presença de não sei quan­
tos milhares de pesspas de todas as condiçoens e 
de todos os paizes 

(1) Indicazione dei piú rimarcabile iu N a ­
poli , etc. ; Dal caoouico de Jor io , p. 19. 

(2) Barouio failaodo da espantosa erupção do 
Vesúvio do anno 471, suspendida milagrosamente 
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por intercessão de S . Januário, ajunta: «Insigne 
ac perenne miraculum sangninis ejusdem sancti 
Januarii , qui com ampulla vítrea concretus con-
tineatur, liquescere tamen et fluere , période ac 
si recens esset effosus, saepe conspicitur, non 
ejusmodi est, ut unius vel alterius hominis tes-
liraonio comprobetur ; sed ita manifestam , ut 
ipse mariyris sanguis assídua miraculorum opera-
tiooc t vocibus quibusdam velot Abel sanguis cia-* 
mans, per universum orbera christianum intonet. 

Not. ai MartyroL 19 sept. 
(1) II sangue si espone dalle nove delia roat-

tina, alia qual oradebbono condorvisi coloro che 
amano accertarsi delia sua miracolosa hquefazione ; 
ed in tal eircostanza si da la preferenza agli es­
ter! , ad oggetto deliminare !e incoerenze degli 
errori divnlgati dalla incredolità. — li. p. 20. 

Se o não acreditaes, ide là veto. A mila­
grosa liquefacção é tam certa , que o clero de 
Nápoles se apressa a fazer collocar os estran­
geiros de modo que a vejam ce m seus próprios 
olhos , e se certifiquem bem de que não ha illu-
são , nem embuste (t) . Depois de termos vene­
rado o sangue e a cabeça do martyr, que tive* 
ram a bondade de mostrar-nos, passamos á sa ­
cristia do Thesoiro. Alem de dezenove estatuas 
de bronze, o bazar da fé contem quarenta e uma 
de prata , bastos ou figuras inteiras. Que dizer 
dos vasos d'oiro , e das cruzes guarnecidas de 
diamantes? basta citar um collar todo de pérolas 
finas, um frontal todo de prata lavrada, e uma 
mitra adornada de 3692 pedras preciosas, d ia ­
mantes , esmeraldas, rubis, etc. Taes são os 
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teslimunhos da piedade secular dos particulares e 
dos reis de Nápoles para com S. JaDua r ío . 

Sempre dirigidos pelo nosso excellente guia, 
visitamos as insignes relíquias conservadas na sa­
cristia da cathedral : a que interessa mais viva­
mente é o bordão de S . Pedro. A tradição cons­
tante da egreja de Nápoles, confirmada pelos mo­
numentos da historia, ensina que o pescador ga­
li leu, dingiodo-se a Roma, desembarcou nas cos­
tas do Adriático, atravessou a Campania e chegou 
por Nola a Nápoles, no anuo 48 de Jesus-Chris-
to (1). 

Recebido n'esta ultima cidade por uma dama 
chamada Cândida , o Apostolo a converteu e bap-
tisoa. Alguus dias depois, Aspreno, marido de 
Cândida, cahiu perigosamente enfermo. S. Pedro 
foi rogado para o ir ver ; mas em vez de ir man­
dou levar o seu bordão a Aspreno, dizendo-lhe 
que fosse elle procural-o. Aspreno pegou no 
bordão, levantou-se, ficou curado, e veio a ser 
o primeiro bispo de Nápoles. Quando se reflecte, 
dizíamos nós em Roma, na recordação de um 
facto análogo , que no nascimento da Egreja, 
eram necessários os mais admiráveis milagres ; 
quando se ouve a Nosso Senhor annunciara seus 
Apóstolos que fariam prodígios maiores que os 
seus; quando se lê no texto sagrado que uma pa­
lavra de S. Pedro bastava para chamar os mortos 

fl) Yeja-se o sábio Mazzocchi ; Ughelli, Eut. 
Italiœ sacrœ ; Carraccioli, De sacris Eccl- Neap. 
Monim. p. 7 0 , 10G, 108 e seg. ; e os inoume-
raveis escriplores de Rerum Neapohtanarum, c i ­
tados em parte por Struvio f Biblioth, selee. t. I I , 
p. 1408. r 
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à vida; que só a sombra do seu corpo ou o con­
tacto dos seus vestidos restituia logo a saúde aos 
doentes : ha acaso motivo de admirar-se a gente 
de que um objecto, tantas vezes tocado pela mio 
do Apostolo, gozasse da mesma virtude? Este 
bordão que , ainda nos nossos dias, tem sido ins­
trumento de muitos milagres, pôde ter 1res pés 
e meio de comprimento. E 1 direito, redondo, de 
um pau que se parece com a oliveira, e ornado 
na parte superior d'um pomo, o u , para melhor 
dizer, d'um capitel d'osso. Cooserva-se o'um e s ­
tojo de prata furado de distancia em distancia por 
aberturas guarnecidas de vidro, que permittem 
v e l o . Com que respeitoso temor, com que inex­
primível felicidade o peregrino catholico toma em 
suas mãos, e cobro com seus beijos esta vene­
rável tcstimunha das fadigas e do milagroso po­
der do grande peregrino do Evangelho ! 

Voltávamos á cathedral, quando o capitulo 
chegava para o officio. Este venerável corpo com-
põe-se de trinta cónegos mitrados, vinte e dois 
semanários e dezoito quarenUstas. Quando todos 
estão dispostos nos seus assentos a vista é ver­
dadeiramente de respeito. Porque não podemos 
nós encontrar similhante espectáculo roais que no 
estrangeiro? Desde que supprimiu violentamente 
estes grandes corpos que eram o ornamento da 
religião, tornou-se a França mais respeitável, mo­
ral e rica ? Para terminarmos o nosso dia, res­
ta va-nos ver a egreja de S. Martinho dos Cartu­
xos* Se a Itaha é o templo das artes, pode di-
zer-se que a egreja de S . Martinho de Nápoles è 
o seu sane tua no. Situada debaixo das muralhas 
do forte Sanl 'Elmo, isto é a'uma posição admi­
rável , é esta egreja propriedade secular dos filhos 
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de S . Bruno, Os bons cenobitas consagraram todos 
os seus rendimentos a aformoseal-a. Os mármores 
mais raros, recortados com perfeito gosto, formam 
o seu brilhante pavimento ; Lanfranc , Stanzoni e 
o Kspanholeto enriqueceram as abobadas e as ca-
pelfas com as obras primas do seu pincel. A 
Cotnmunhão dos Apóstolos, por este ultimo, offe-
rece um S. Pedro cm escorço d'um effeilo extra­
ordinário. Nos pilares d'uma capella vêem-se duas 
pedras de toque, talhadas em forma d'alcachofra, 
d'um lavor exquisito e d'um valor inestimável. 
Mais longe está um altar de pedras finas, cujo 
valor numérico excede duzentos mil francos; aqui 
está um tabernáculo de tartaruga transparente ; 
alem altares adornados de lapis-lazzuli, amethis-
tas , ágatas , etc. 

O Thesoiro não é menos resplandecente que 
a egreja. N'elle se admira a Descida da Cruz, 
obra piima do Espanholelo , e um dos quadros 
mais palheticos da renascença. Da egreja passa­
mos ao convento, cujos magníficos claustros, 
abertos sobre o golfo de Nápoles , são sustenta­
dos por columnas de mármore branco do mais 
b,elIo grão. As artes, as sciencios e os pobres, 
taes foram em todos os paizes e em todas as 
epochas astres partes atlendidas no orçamento das 
ordens religiosas. Quando quererão recordal-o? 
« No meio de todas estas riquezas, nos dizia o 
venerável superior , apenas temos pão para comer. 
As revoluçoeos teem-uos privado dos nossos bens 
e nós estamos reduzidos á pobreza dos nossos pri­
meiros padres: bemdilo seja Deus! » O bom te* 
ligioso nos dizia isto sem se queixar e com aquella 
doce resignação que caractérisa o heroísmo da 
virtude. Que digo? elle fez-nos o elogio da 
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£0 de Fevereiro. 

Egreja de S. Pedro ad Aram, —da Piedade di Sangri,— 
de S . Pauto Maior, — de S . Gaetano de Tiena, — de 
Santo André Avellino. — Quarto deste. — S. Domingos 
Maior. — Quadros. — Túmulos reaes. — Recordaçoens de 
S. Thomaz.— A Incoronata. — Frescos de Giotto. — 
Egreja do Monte Oliveto. — Recordaçoens de Tasso, — 
de Santa Maria dei Carmine. — Recordação do infeliz 
Conradino. — O Gesu Nuovo. — Quarto deS . Jerónimo.— 
Excursão ao Iago d'Agnano. — Gruta do Cão. — Villa 
de Pollião. — Tumulo de Virgilio. — Santa Maria dei 
Parto. — Tumulo de Sannazaro. — Santa Maria a pié dl 
Grotto. 

Era domingo ; estava na ordem o continuar* 
mos o nosso estudo dos monumentos chnslãos. 
Pelas seis horas da manhan , atravessava eu à 
pressa os velhos bairros de Nápoles. Umas ruas 
porcas, tortuosas, apertadas entre altas e negras 
construcçoens, me recordavam o nosso arrabalde 
SainMUsrccau. 

Tendo por guia e por ajudante um joven N a ­
politano , nascido de pai fraocez, eu ia dizer 
missa à extremidade da cidade, numa egreja es­
quecida pelos viajantes e que se chama S . Pedro 

França , pela qual lestimunhava viva sympathia. 
Esta charidade , verdadeiramente, evangélica, para 
com uma nação de quem elle e seus irmãos ti­
nham tido tanto que soffrer, me recordou as pa­
lavras d'um grande papa : « São felizes estes 
Francezes! fazem tolices todo o d ia , e Deus as 
apaga durante a noite. » 
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ad Aram. Este venerando edifício, cuja forma 
irregular, insólita, annuncia remota antiguidade» 
marca às geraçoens o logar exacto onde habitou 
S. Pedro durante a sua residência em Nápoles. 
A ' esquerda junto da porta da entrada, uma c a -
pellinha occupa o mesmo sitio onde, segundo a 
tradição, o Apostolo ofíereceu os Santos Mysterios. 
No altar , varias vezes concertado, se conserva 
religiosamente a mesma taboa que servia para o 
augusto sacrifício. Tive a felicidade de subir a 
este altar, e de fazer descer a adorável Yiclima 
sobre aquella mesma taboa, onde, dezoito sécu­
los antes, ella linha vindo iromolar-se entre as 
mãos de S . Pedro. Terminada a missa, um dos 
sacerdotes aos quaes eu era enviado , me fez 
examinar comsigo as différentes partes da piedosa 
capella. Doas antigas inscripçoeus me parecem 
dignas de serem referidas: « Siste, fidelis, et 
prxusquam templum ingrediaris, Petrum sacri-
ficantem venerare. Hic enim primo , mox tiomœ 
filio* per Evangehum genuit t paneque illo sua» 
vissimo cibavit: Pára , christão , e antes de en­
trares no templo, venera a Pedro , oiïerecendo a 
augusta Victime. Foi aqui primeiro, e depois em 
Roma, que elle gerou filhos ao Evangelho e os 
nutriu com o pão delicioso, » 

A outra, no estylo antigo, é assim conce­
bida ; 

Quod. prima, in Lacio. Christo. pia. colla, subegi. 
Partbenope. haec. Petri, prœstitit. ara. Gdem. 

« Q u e e u , Parthenope, tenha a primeira 
vez enrvado a cabeça sob o jugo de Christo, este 
altar de S . Pedro o prova. » 

3 
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Eslas inscripçoens não são, de certo, con­
temporâneas dos Apóstolos, mas não se lhes pôde 
recusar remota antiguidade ; e isto basta para 
mostrar a perpetuidade da tradição. 

Da capella passamos ao oratorio subterrâneo 
de Santa Cândida. A4 mesmo tempo que estas 
velhas substrucçoens, estas lageas ennegrecidas, 
esta forma antiga, conduzem o peosamenlo aos 
dias da primitiva Egreja , a recordação das santas 
preces, das piedosas lagrimas, dos soffnmeutose 
das virtudes de que estes logares foram felizes 
testimonh&s, produz sobre o coração uma impres­
são de piedade que a palavra não pôde descrever. 

Antes das nove horas , estava eu reunido á 
nossa pequena caravana, Dirigwdo-nos a S . 
Paulo Maior, lançamos uma vista d'olhos para as 
1res estatuas, n'outro tempo taro gabadas e hoje 
ta m desacreditadas, da egreja delia Pielã â% San-
yri. Estas très estatuas de mármore branco estão 
envolvidas em véus de mármore que attestam 
uma grande dificuldade \encida. O Pudor não 
tem absolutamente ar pudico; Nosso Senhor en­
volvido o'uma mortalha transparente , parece ter 
mais mérito ; finalmente , o Vicio desenganado, 
sob a fígura d'ura homem que procura desemba­
raça r-se d'uma grande rede que o envolve, of-
ferece incontestáveis beliezas particulares: as ma­
lhas da rede de mármore , por exemplo, são feitas 
ao natural. 

S . Paulo Maior pertence aos Thcalinos. Em 
frente da porta principal estão duas columnas que 
faziam parte do templo de Castor e Potlux, edi­
ficado no mesmo sitio por Juliano de Tarso , l i ­
berto de Tibério. A Conversão de S . Pedro e a 
Queia de Simão o Magico, que adornam a sa-
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cristia , passam feias obras primas do fecundo 
Solimenes. Mas as verdadeiras riquezas de S. 
Paulo Maior são os sagrados corpos de S.Gaetano 
de Tiona e de Santo Andre Avellino. Estes dois 
santos foram a gloria da sua ordem, os modelos 
dos sacerdotes e os bemfeilores da sua pátria. 
S. Gaetano morreu a 7 d'agosto de 1547, e Santo 
André a 10 de novembro de 1608 : o mesmo con­
vento que havia sido teslimuoha das suas virtu­
des e da sua morte , guarda os seus preciosos 
restos. Depois de os havermos venerado, pene­
tramos no claustro. N'elle se vêem os vestígios 
do theatro em que Nero ensaiava os seus talen­
tos dramáticos, antes de se apresentar na scena 
da grande Uoma. Deste monumento da loucura 
imperial, não resta mais nada que ruínas desfi­
guradas. A religião que parece haver confiado a 
guarda delias a seus filhos para instrucção dos 
séculos, lhes legou outro monumento, pelo qual 
os bons religiosos velam com piedade inteiramente 
filial : quero faltar dt> quarto de Santo André Avel­
lino. Qual era a feliz celta no dia da morte do 
Santo, tal nós a vimos: nada n'ella se mudou. 
Os pobres moveis que foram do seu uso, os seus 
livros, a sija escrivaniuha, a sua cadeirinha de 
pau , alguns escriplos da sua mão, o'uma palavra, 
tudo o que compõe a fortuna ordinária dos gran­
des servos de D e u s , está alh que falia, que prega, 
que commove e que enche a alma de não sei que 
perfume de piedade, cuja doce impressão se faz 
sentir por muito tempo.' 

Doplicadamente felizes, tanto, pelo que t í ­
nhamos visto, como pelo que íamos ver, passamos 
a S . Domingos Maior. Quando se entra n'esta 
egreja , está-se em olena edade media. Apezar 
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das mudanças que ella tem soflrido ha cerca de 
seis séculos , mostra aioda o sello grandioso da 
arle gothica, e o poderoso e severo génio de S . 
Domingos parece reílcciir-se aqui como em todos 
os outros edifícios da sua ordem. 

Entre os objectos d'a rte oota-sc a Crucifica­
ção e a Resurreição , preciosos frescos d'Angelo 
Franco, o Giolto napolitano; o Cenotaphio do 
cardeal Spinelli ; o Tumulo de Joanna d'Aquino, 
morta em 1300 , e o da princeza de Fevetoto, 
Dona Vicenza d'Aquino, ultima deste nome,mor­
ta em 1599 ; o Retrato contemporâneo de S. Do­
mingos, cousiderado como verdadeiro, e o mo* 
numento de Galeas Pandone, uma das maravi­
lhas da arte devidas a João de Nola. 

Antes d'entrannos na capella do grande Cru­
cifixo que reservávamos para o íim , visitamos a 
sacristia que é per si só um dos mais notáveis 
monumentos de Nápoles. Os frescos do tecto, os 
seus armários de raiz , os seus estuques doirados, 
o seu pavimento de preciosds mármores, desap-
parecem ame os doze túmulos dos principes da 
casa d'Aragâo. Esta nécropole real encerra uma 
dynastia inteira , eternamente chorada pelos Na­
politanos , dos quaes ella fez a felicidade e gloria. 
Os túmulos , collocados no ar sobre um estrado 
circular, estão cobertos de velludo carmesim e 
coroados d'uma pequena (igura da morte pintada 
a claro-cscuro com esta inscripçâo ; Sceptrahgo* 
nibus oequat. 

Em ti m íamos ver a maravilha de S. D o ­
mingos Maior. A grande capella do Crucifico nos 
foi aberta, e um dos religiosos aproximando-se 
do altar-mor descobriu o milagroso Crucifixo, ob­
jecto d'uma veneração seis vezes secular. Por 
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ordem do papa Urbano I V , S . Thomaz havia com­
posto o magnifico oflicio do Santíssimo Sacramen­
to , onde a theologia mais exacta se reúne amais 
terna piedade e á roais elevada poesia. Muitas 
vezes o angehco auctor tinha ido buscar inspira-
çoens aos pés do Crucifixo: terminado o trabalho, 
foi olferecer os seus agradecimentos ao Deus de 
quem desce todo o dom perfeito. Animando de 
subito a sua imagem , o divino Mestre se digna 
fazer ouvir estas palavras a S . Thomaz: Bene 
scripsisti de me, Thoma ; quam mercedem r « i -
pies? u Escrevestes bem de mim, Thomaz; que 
recompensa pedis? » — • Nenhuma outra que vòs, 
Senhor: » Non aliam nisi te, Domine, respon­
deu o santo que se sentira levantar da terra. O 
Crucifixo , enoegrecido pelo tempo, pôde ter me­
tro e meio d'allura, e da bôcca de Jesus Christo 
se vêem sahir as palavras que precedem, e que 
foram pintadas logo depois do milagre. 

Thomaz 9 cujos escriptos recebiam a appro-
vação do Ceu e os applausos da terra inteira , 
habitava como o ínfimo de seus irmãos uma hu­
milde cella. Este quarto onde elle compoz o ofli­
cio do Santíssimo Sacramento, onde viveu du­
rante os qninze mezes que ensinou theologia em 
Nápoles, foi transformado em capella , sem per­
der a sua forma primitiva. E ' pequeno, pouco 
alíumiado, e dividido por um tabique a que está 
suspensa a sineta que chamava os discípulos do 
Doutor angélico. Por baixo está a mesma aula 
onde elle dava as suas liçoens; al li se vê ainda 
um bocado da sua cadeira. Esta salta é oblonga 
e recebe a luz por très janellas. O ordenado do 
poderoso professor, era por très mezes de seis 
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i l ) A ordem de Carlos d 'Anjou, que es­
tabelece esta quantia, ainda se conserva nos ar­
chivas de Nápoles: é de 1272. 

ducados ou viole e cinco francos da nossa moe­
da i M 

Entre as outras egrejas de Nápoles, o artista 
chrislão verá com interesse a Incoronata, Santa 
Luzia y e as que citarei mais adiante. A pri­
meira é rica de pinturas de Gio i io ; o Casamento 
da rainha Joanna, e os sete Sacramentos, são 
dignos do pintor calhoiico e mostram o que a arte 
teria podido vir a ser se não fosse a influencia 
pagan da renascença. A segunda interessa pela 
sua antiguidade. Santa Clara, coroada d'uma 
bella torre gothica , é a mais elegante das egrejas 
de Nápoles; serve de sepultura à família reinante, 
e conserva uma bella Virgem de Giotto» No an­
tigo convento da famosa congregação de Monte 
Oliveto, recorda-se a gente do Tasso, que, pobre 
e sofredor, encontrou alli um asylo. O poeta 
pagou a benévola hospitalidade de que era objecto 
com o seu poema não terminado : Origine delia 
congregazione di Mtinte Oliveto. A egreja muito 
bem conservada é um museu de esculptura, O 
sinzel de João de Nola excedeu-se nos quatro 
Evangelistas, que decoram a capella de' Lxguori, 

Santa Maria dei Carmine, uma das egrejas 
mais populares de Napoies, è ingrata para o ar­
tista , mas rica para o christão e para o sábio. 
Ao primeiro, apresenta ella o milagroso Crucifixo, 
q u e , durante o sitio de Nápoles, em 1439 , 
abaixou a cabeça a fim de escapar a uma bala 
de arttlheria. Todos os annos, no dia seguinte 
ao Nata l , o oETerecem à veneração publica, e toda 
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(1) A historia ajunta que este infeliz prín­
cipe atirou a sua luva de cima do cadafalso, para 
signal da investidura que dava áqucllo de seus 
parentes que o quizesse vingar. Tendo tido um 
cavalleiro a ousadia de a levantar, a l evouaJay-
me I , rei d'Aragâo, que lavou em torrentes de 
sangue napolitano o assassinato do moço prin­
cipe. 

a cidade, com os magistrados á frente, vae ve ­
nerar este signal de salvação e protccpão. Honra 
ao povo de Nápoles / os coraçoens agradecidos são 
raras vezes maus coraçoens. Ao sábio, recorda 
esta egreja uma das M I S trágicas catastrophes 
da historia. Era a 29 de outubro de 12G8,e Car ­
los d'Anjou reinava em Nápoles. Por sua ordem 
se armava um cadafalso na praça do Mercado que 
esta diante da egreja. Em breve se viram subir 
a elle dois moços principes, Conradino de Suavia 
e Frederico seu primo : o primeiro não tinha mais 
de dezesete annos. Indo à Itália para reclamar 
os seus direitos ao throno de Nápoles, 6 trahido 
peio senhor d'Astura que o entrega a Carlos de 
Anjou. Mal a imperatriz Margarida soube a des­
graça de seu filho, único herdeiro da illustre casa 
de Suavia , corre do fundo da Allemanha para lhe 
resgatara vida. 

Chega demasiado tarde; os moços principes 
haviam perecido pela mão do carrasco, c o i n ­
fortunado Conradino não tinha feito ouvir mais 
que este gr i to : <r O ' minha, mãe! que dor vos 
« ha de causar a nova que de mim vos vão l e -
« var (1)! A esta nova, a imperatriz consagrou 
o preço inútil do resgate á egreja e ao mosteiro 
dei Carmine, onde a sua estatua a representa com 
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a bolsa sa mão. Atraz do aítar-roor, podemos 
1er ao clarão d'uma lâmpada uma inscripção que 
marca o logar onde foram depositados os corpos 
dos dois moços príncipes. Estranha vicissitude ! 
Foi n'esta mesma praça do Mercado, theatro do 
regicídio , que rebentou dois séculos depois a re­
volução popular dirigida por Mazaniello. 

Um espectáculo mais consolador nos esperava 
no G em Nuovo. Na casa dos jesuítas contigua a 
esta egreja, está o quarto immortahzado pelas 
virtudes do padre Jerónimo. Este santo religioso 
que Roma acaba de collocar sobre os altares do 
mundo catholico , habitou por espaço de quareotd 
annos esta pequena e obscura ceita. O seu corpo 
repousa na egreja debaixo d'um magnifico altar, 
onde o podemos venerar. A gente recorda-se 
de que tendo o iumem de Deus sobre os seus 
joelhos Santo Alfonso de Liguori , ainda menino, 
dizia á mãe deste anginho : « Eu serei no Ceu 
antes d'elle , porem seremos canonizados no mes­
mo dia. » O succedido provou que o Santo foi 
propheta. 

Restava-oos tempo bastante para fazermos uma 
excursão ao lago d'Agnano. Dez minutos depois 
de se ter atravessado a gruta de Pausilippo, dei-
xa-se à esquerda a estrada de Puzzoles, e n'uma 
hora de marcha forçada chega-se ao lago Solitá­
rio, O que attrahe os viajantes , não é nem o 
mesmo lago, nem a sua cinta de montanhas abun­
dantes em caça, parque reservado das caçadas 
reaea; é mui simplesmente a sua caverna sulphu-
rosa chamada a Gruta do Cão. Do solo que o 
viajante pisa com seus pés , bem como das mon­
tanhas volcanicas que limitam o seu estreito ho-
risonte, se desprendem différentes gazes cuja alta 
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temperatura annuncia a visinhança do fogo sub­
terrâneo. Da celebre Gruta se exhala tal quan­
tidade d'acido carbónico, que seria impossível 
viver lá muito tempo. « Excellencias, nos disse o 
aldeão que especula com a curiosidade dos v i a ­
jantes, fazei-me o favor de vos abaixardes, de 
levardes a mão à terra, e de a tornardes a levar 
promptamente até á ajtura do rosto. » Concede­
mos este favor ao bom homem. Depois de dois 
ou três movimentos de mão que nos fizeram subir 
ao nariz um ardente vapor, foi-nos necessário 
sahir muito depressa , porque nos sentíamos asphy-
xiados 

Menos feliz foi o pobre demonstrador que nos 
snccedeu ; o aldeão trouxe o desgraçado cão des­
tinado a provar a abundância e a força mortífera 
do gaz carbónico. Pegou n'ellc , introduziu-o á 
força na gruta , e o teve n'clla deitado; e um 
minuto depois teríeis visto o pobre animal presa 
de convulsoens horríveis, escumando, erespirando 
com difficuldade. Então seu dono o lança fora 
da gruta ; o ar puro lhe entra nos pulmoeos.eé 
salvo. Mas , ai / os viajantes se seguem . reno­
vam se as experiências, e a vida do pobre cão 
se passa em desmaios perpétuos. Em tanto que 
nós lastimávamos a sorte do interessante animal, 
o aldeão accendia uma tocha resinosa que intro­
duzia na gruta. Em quanto esteve elevada acima 
da camada almospherica saturada de carbone, con­
tinuou a arder: apenas foi mergulhada n'ella, 
quando se apagou instantaneamente, coroo um 
facho que se lançasse n u m n o : a mesma expe­
riência se renovou seis vezes. Junto da Gruta 
do Cão estão cavernas sulphurosas, cuja tempe­
ratura se eleva até 45 graus , e tam impregana-
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das de enxofre que um bocado de pau esfregado 
uas suas paredes pega fogo como um lume promp­
te As pessoas atacadas de rheurnatismo, vão alli 
procurar banhos de vapor que se dizem efficacis-
simos 

Alguns dias antes das erupçoensdo Vesúvio, 
todas as grutas sulphurosas se agitam, fumegam 
e se tornam ardentes, e o lago ferve: é um signal 
precursor do terrível phenomeoo. Grande e ma­
gnifico no ceu de Nápoles, terrível nos focos i n ­
candescentes escondidos debaixo do solo , Deus se 
mostra aqui cheio de sollicitude para com esta 
cidade descuidosa e leviana que dansa, canta e 
dorme sobre esta crusta de terra que a separa 
d'insondaveis lagos de fogo. 

De volta a Pausilippa, subimos a escabrosa 
encosta da montanha a firn de visitarmos as f a ­
mosas ruinas de que ella está coberta. N'este 
gracioso promontório se acham as cisternas e os 
reservatórios da immeusa villa de Vedio Pollião. 
Er3 alli que se conservavam as velhas muréas , 
sustentadas com a carne dos escravos condemna-
dos á morte pelo seu mau serviço. « Um dia, diz 
Séneca , ceata Augusto em casa de Poliiâo : um 
escravo deste ultimo quebrou um copo de crystal ; 
Vedio mandou logo agarrar o desestrado ; e como 
se elle tivesse commetudo o mais enorme dos cri­
mes , o coodemoa a ser lançado vivo a grandes 
muréas que criava n'uuia piscina, menos para sa­
tisfazer1 sua gíotoneria , que para saciar sua cruel­
dade. 

« O escravo escapa-se e vai cahiraos pés do 
Cesar, pedindo não que ibe concedessem ávida , 
pois conhecia muito bem seu senhor, mas para 
perecer d'ou iro modo, e para não ser comido 
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por aquelles peixes cruéis. O imperador abaixa-
se até o ponto de implorar a piedade de Pollião, 
que permanece inexorável. Então , cedendo a um 
nobre movimento de indignação , Augusto concede 
o perdão pleno e inteiro do culpado, manda que­
brar todos os vaso» de crystal , ordena j jue e n ­
cham a infame piscina , na qual aquelle" Vedio , 
de raça de liberto , dava a si próprio o espectá­
culo' d'um Romano despedaçado e devorado n'um 
instante por aquellas espécies de serpentes aquá­
ticas (1). » 

Eis tudo o que o senhor do mundo julgou 
poder fazer a favor da humanidade ultrajada. 
Todavia tal qual è , este rasgo honra o primeiro 
dos Cesares. Porque é força que , algumas pa­
ginas adiante, a historia ajunte: « Um dia, man­
dou Augusto crucificar um dos seus escravos por 
ter feito assar e comido uma codorniz que , nos 
combates destes pequenos animaes, derrotava to ­
das as outras e se havia mostrado até então i n ­
vencível (2). » 

Immedialamente acima da entrada de Pausi­
lippo , da banda de Nápoles, está o pequeno Co-
lumbario, considerado como o tumulo de Virgi­
lio. Uma gruta elevada alguns metros acima do 
solo, nua , arruinada, coberta de silvas; eis o 
que é hoje o tumulo do principe dos poetas, E ' 
com diftinuldade que se pôde 1er, em uma das 
paredes, o epitaphio que o próprio Virgilio havia 
para si composto, manifestando a vontade de ser 
enterrado em Nápoles: 

(1) Senec. , de Ira, I I I , 40 ; Dio. LIV , p. 
164 ; Plin. I X , 27 ; Senec. de Clementi a. 1, 18. 

iS) Plutarc., Apophthegm. Row. , 10. 
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Mantua me gênait ; Calabri rapuere ; teoet nunc 
Parthenope: cecini páscoa, rura, doces, 

O loureiro , plantado por Petrarcha, e re­
novado por Casimiro de Lavigne, seccou ; como 
recordação, fui forçado a pegar n'uroa folha de 
amoreira selvagem. Ajuntemos que um logiez 
mandou que o enterrassem junto do tumulo vir-
giliano: dir-se-hia que ao privilegio do spleen 
o nómada filho d'Albiao quer juntar o monopólio 
de todas as excentricidades* Descendo da monta-' 
nha . visitamos Nossa Seonora dei Parto, fundada 
por Sannazaro : est'outro poeta, meio christão , 
meio pagão nas suas obras, ainda se mostra o 
mesmo no seti monumento funehre muito gabado 
de mais. Terminamos o nosso longo dia offere-
cendo os nossos adeuses da tarde è guarda dos 
viajantes, na piedosa egreja de Santa Maria a 
Pie di Grotta. "Alli encontramos grande affluen-
cia de fieis de todas as edades e de todas as con-
diçoens que, piedosamente ajoelhados diante da 
milagrosa imagem da augusta Virgem , cantavam 
em coro as suas glorias divinas e as suas bonda­
des maternaes. 

£1 de Fevereiro. 
Gruta de Pausilippo. — Puzzoles. — Recordação de S. 

Paulo. — Cathedral. — Recordação de S. Januário. — 
Pedestal do tempo de Tibério. — Templo de Serapis.— 
Via Campania. — O lago Lucrino. — Anecdota. — O lago 
Averno e a gruta da Sibylla. — Baia. — Cumas. — Bau-
]i. — O cabo Myseno. — Piscina admirável. — Os Cam­
pos Elyseos. — O Maccarroni. ~- Recordaçoens e im-
pressoens. 

Quasi da mesma forma que Roma , é Napo-
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les a terra clássica da antiguidade pagan. Pelos 
últimos tempos da republica, a seductora Par -
theoope c as suas praias encantadoras haviam-se tor­
nado o ponto de reunião gera l , o Baden da alta 
sociedade romana : são havia uma família celebre 
que não tivesse sua villa nas margens arrebata­
doras do,golfo de Baia. Eis abi porque Virgilio, 
como homem de gemo , como poeta que se quer 
popularizar , collocòu n'estes Jogares o thcatro dos 
mais brilhantes episódios do seu poema nacional. 
Para tomar um conhecimento intimo com este 
mundo d'Aogusto , Tibério, Calígula e Adriano, é 
necessário visitar successivamente Pnzzoles, Pom­
peia e o museu Bourbon. Em Puzzoles encon-
tram-se ruinas eloquentes e uma colheita de re­
cordaçoens; Pompeia mostra ao viajante não só 
ruinas, mas uma cidade bem conservada, com 
seus templos, suas basílicas, seus foros, suas 
ruas, suas casas, uma cidade antiga à qual não 
falta , para ser uma cidade moderna « senão mo­
vimento, habitantes, e a mobília ordinária. O 
museu Bourbon completa Puzzoles e Pompeia. N'es­
te vasto deposito encontrais os moveis , os uten­
sílios, os vasos, as inscripçoens, as pinturas, as 
estatuas, que direi? todos os objectos capazes de 
iniciar um homem do decimo-nono século nos mais 
íntimos segredos da vida domestica, civil G reli­
giosa d'um mundo sepultado ba dois mil aonos. 

A ordem lógica destes estudos egualmente in­
teressantes para o antiquário e para o christão, 
nos chamava a Puzzoles. Dm tempo magnifico , 
um ceu sem nuvens , uma atmosphera de uma 
transparência desconhecida cm qualquer outra 
parte, tínhamos á medida do desejo tudo o que 
é mister para gozar o rico espectáculo que íamos 
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(l) Nihil illo cárcere longius, nihil ilíis 
faucibus obscurius. Epist. 57. — Strabão attribue 
a abertura de Pausilippoao architectoCocçeio, con­
temporâneo d'Augusio» Lib. V , 259. 

contemplar. Transpondo rapidamente a Villa 
Reale, onde passea em carrinhos descobertos toda 
a fashxon napolitana, chegamos á gruta de Pau-
silippo. Esta galeria subterrânea penetra a mon­
tanha , cuja formidável massa intercepta toda a 
communicação d'outro modo que não seja por mar, 
entre Nápoles e o campo : chama-se Pausilippo, 
isto é repoiso. Quem abriu esta livre passagem ? 
Igoora-se. 

Já Séneca a descreveu, e tudo leva a crer 
que é muito anterior a este philosopho (\), Como 
quer que seja , este caminho subterrâneo, aberto 
no tufo litoide, tem 960 passos de comprimento , 
30 pès de largura e 50 de altura. E'aliumiado, 
de distancia em distancia , por lampioeos c dois 
largos respiradoiros abertos nas extremidades : 
duas horas depois de o haver transposto, chega-se 
a Puzzoles. 

Esta vi l la , outr'ora celebre pelo seu com-
mercio , está muito decahida da sua grandeza ; 
porem o que não mudou , foi a sua deliciosa 
posição. De pê sobre o caes\ com o rosto v i ­
rado para o golfo azul celeste, o espectador 
contempla ao sul » Capri , tristemente celebre pe­
las infâmias de Tibério; ao poenle , o cabo M y -
seno, que domina de toda a sua altura a soberba 
bacia ; Bauli e a sua Piscina admirável, à qual 
se unem os outeiros semi-circulares, onde a v o ­
luptuosa Baia ostentava as suas villas e os seus 
templos ; ao oeste , a planura de Cumas, famosa 
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pela residência da Sibylla ; o lago Lucrioo , onde 
os Romanos criavam em viveiro as ostras verdes 
de que Iam gulosos eram ; o Monte-Nuovo, outeiro 
vulcânico, formado em 1538, depois d'um tremor 
de terra que enguliu a villa de Tripergola ; o 
monte Falerno, conhecido pelos seus doces vinhos, 
que tantas vezes cantou amusa d'Horacio ; a villa 
arruinada de Cicero , em que Adriano, falíecido 
em Baia , foi primeiro sepultado ; ao norte, as 
verdejantes montanhas da Solfatarre, antigo foro 
de Vulcano, coroadas pelas ruínas do vasto am­
phitheatro onde correu o sangue dos gladiadores 
em honra d'Âugusto , e pela magnifica via Cam­
pania , guarnecida de túmulos que se estendem a 
mais de duas milhas. 

Gozar este espectáculo arrebatador, nutrir a 
nossa alma com as recordaçoeos clássicas em que 
abunda esta terra, era esse sem duvida um mo­
tivo da nossa excursão ; mas não era o único : 
um interesse maior nos chamava áquelles togares, 
como deve chamar todo o viajante christão. Trans» 
portando-me por pensamento a dezoito séculos, eu 
animava todas estas praias encantadoras; repo-
voava-as de seus palácios, de suas Thermas, de 
seus templos, de suas villas, scintillantes de pur­
pura , de pinturas, de bronze.de mármore couro. 
N'aqueilas varandas de jaspe e porphyro, sobre 
áquelles deliciosos terrassos adornados de myrtos 
brancos e de loureiros rosas, via eu passearem 
os senhores e as senhoras do mundo : Mario , 
Pompeu , Lucullo , Cicero , Hortênsio , Cesar , 
Augusto, Nero, Adriano ; que sei eu ? Todos 
esses gigantes do poder, da fortuna e da gloria 
tinham adi uma habitação de volupiuosida-

http://bronze.de
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de (1). Eu via pois ioda esta deslumbrante sociedade, 
contemplando, no terceiro dia de maio do anuo 
69 depois de Jesus Chrislo, aqueile mar de Baia trans­
parente como um crystat de jocha e liso como um 
espelho de Veneza; gozando aqueile sol e aqueile 
ceu único: quando de subito apparece, dobrando 
o cabo Myseoo , um navio que traz na popa a 
grande imagem de Castor e Pollux e que , impel-
lido por um bom vento su l , singra rapidamente 
para Puzzoles. As velas de joanete estão des­
pregadas : é um navio d'Alexandria , que reco­
nhecem por este signal d'houra. Ë todas as villas 
se animam, e todo o povo está no porto para o 
ver chegar ( ï ) . 

(1) Borat. , ep. I, V. 83. — Ep., B I . Pin­
ta rch. , in Mario, 60. 

(2) Quod Paulus Alexandrina navi dicatur 
advectus, hic opportune in médium adducenda 
sunt quae scribit Séneca, epist. 77, ad Lucilium, 
de navibus Alexandrinis cum Puteolos appellunt, 
quam prse caeteris illae nobilitai» essent, et. a 
concurrente ad portutn populo spectarentur a v i -
dius ; haec euim ait : Gratus illarum Caropantse 
aspectos est, et omnis m pilis Puleolorum turba 
coasislil; et ex ipso génère velorum Alexandri­
nas (quamvis in magna turba naviun» inlelligit. 
Solis enim licet supparum iutendere, quod io alto 
omnes habent naves; nulla enim res aequé adjuvai 
cursum quam, summa pars ve l i , îllinc maxime 
navis urgetur, Itaque quoties ventus in crebuit, 
majorque est quam expcdit, antenna submittitur: 
minus habet virium fletus ex humili. Cum in-
travere Ca preás et promontorium, ex quo, alia 
procelloso speculatur vértice Pallas, cœterutn velo 
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jubenlur esse contentas : supparum Alexandrinarum 
insigne est. — Veja-se B a r . , an. 59, 1.1, p, 424, 
n. B . 

Roraaoos e Romanas, cootemplai-o bem. A 
seu bordo eslà um homem que muitos.de vós co­
nhecem: é J u l i o , centorião da cohorte Augusta. 
Sob a sua guarda se acha um prisioneiro famoso 
que elle traz de Cesárea, e que vós não conhe­
ceis. Se interrogardes J u l i o , elle vos dirá que 
é um judeu que vem para se fazer julgar na 
grande Roma; porque recusou Porcio Festo, go­
vernador da Syr ia , e evocou a sua causa para o 
próprio tribunal de Cesar. Ëis o que vos res­
ponderá J u l i o , que não conhece melhor que vós 
o seu illustre prisioneiro. 

Mas eu que o conheço , vos direi o que to­
dos os vossos descendentes hoje sabem: t Mais 
poderoso que os vossos governadores e procôn­
sules, mais poderoso que vós mesmos « soberbos 
senhores do mundo, este prisioneiro traz nas pre­
gas do seu pobre manto, não a paz ou a guerra 
a uma nação barbara , mas a guerra ao império, 
guerra ao universo f guerra de morte, guerra que 
fará tremer a grande Roma sobre as suas formi­
dáveis collinas, até que sepulte debaixo de ruinas 
sanguentas as cidades e os homens, os deuses e 
Jupiter no cume do Capitólio, e Cesar no seu pa­
lácio doirado; e essa guerra cujo heroe sera elle, 
cujas testimunbas e victimas sereis vós , mudará 
a face da terra e col locará o nome do prisioneiro 
acima dos vossos nomes, e as suas cadeias acima 
dos vossos sceptros, e as suas ossadas no meio 
da própria Roma, em templos mais brilhantes que 

4 

http://muitos.de


- 80 -

(1) A christandade de Puzzoles havia sido 
fundada por S . Pedro quinze annos antes. 

(2) Actos dos Apóstolos, c. X X V I I e X X V I I I . 
(3) A procissão tem logar a 30 do mez de 

maio. Fixando este dia, a tradição está acorde 

o vosso Panthéon. Quereis agora conhecer o nome 
do captivo de Julio ? chama-se Paulo, » 

Mas os velhos Romanos nada sabiam de tudo 
isto ; e viram passar, sem suspeitarem o que 
elle conduzia , o immortal navio, que atravessou, 
pelo meio de multidão de embarcaçoens brilhan­
tes d'oiro e purpura , o golfo de Baia, e foi lan­
çar ancora em Puzzoles. Quanto ao viajante 
christão , que conhece todas estas coisas, deixo-
vos que penseis com que olhos, com que coração 
contempla este golfo, este caes , iheatro d'um 
desembarque tam memorável nos annaes do mun­
do ! com que felicidade percorre as sinuosas ruas 
desta villa de Puzzoles, onde os irmãos detiveram 
sete dias o grande caplivo e seus companheiros (1). 
Veem-lhe as lagrimas aos olhos quando pegando 
no Evangelho tê toda esta historia cos Actos dos 
Apóstolos : « Decidiu-se que Paulo fosse entregue 
com os outros prisioneiros ao ceoturião Julio, da 
cohorte Augusta... Embarcamos o'um navio de 
Alexandria, que linha por msignia Castor ePol-
lux* Costeando chegamos a Rhegium ; e um'dia 
depois, impcllidos por um vento do roeio-dia , 
chegamos a Puzzoles, onde encontramos os irmãos 
que nos detiveram entre si por espaço de sete 
dias (2;. » 

Em memoria do desembarque de S. Paulo, 
faz a villa de Puzzoles todos os annos uma pro-r 
cissão solemne no caes (3J. Honra eterna às c i -



- 51 -

com a historia sagrada que fixa a partida dc 
Malta na primavera. Veja-se Cornei, a Lapide, tn 
Aet. ÂposL , c. X X V I I , v. 9. 

(1) Pois que o assumpto me leva a isso e 
mo acho em logares onde tudo falia do grande 
Apostolo, não posso resistir ao prazer de fazer 
conhecer o procedimento dos habitantes de Reggio, 
que na mesma véspera tivera a felicidade de ver 
S . Paulo. O navio Alexandrino acabava de lançar 
ancora na sua praia. A* vista da insígnia "de 
Castor e Pollux, toda a cidade acode para ren­
der homenagem as suas divindades queridas. Pau­
lo , que não perde occasião alguma de anounciar 
o Evangelho, põe-se a fatiar ; roas os idolatras 
parecem não o comprehender ; vão retirar-se : es­
tão no momento de levantar ancora. Paulo sup-
phca ao povo que fique e o escute pelos poucos 
instantes que uma pequena vela levar a consu-
mir-se. Acceitam; Paulo accende uma pequena 
vela e a colloca sobre o marco ou columoa de 
granito a que se amarram os navios. Em breve 
a vela se queima; porem eis que acolumnapega 
fogo e serve de archote. Impressionados com este 
milagre, como os habitantes de Malta o haviam 
sido com a impotência da víbora e com a cura 
de Publio, os Régios proclamam a Paulo um ho­
mem divino e pedem para abraçar a sua doutrina. 
Paulo baptisa alguns pela sua mão e lhes deixa 
por bispo Estevam de Nicea, um de seus com­
panheiros: Reggio é convertida. Em agradeci-

dades que sabem perpetuar cora simiihantes tes-
timunhos a recordação dos grandes acontecimentos 
da sua historia (ij! 
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mento da sua felicidade , edifica uma egreja na 
praia do mar. no mesmo sitio do milagre que é 
ainda attestado pelo troço da antiga columna col-
locado sobre o altar. Ha dezoito séculos que es ­
tes excellentes christàos continuam a testimonbar 
a sua viva gratidão e filial piedade para com o 
Apostolo ; o hymno seguinte, conhecido por todo 
o povo, se canta ainda para celebrar o glorioso 
acontecimento : 

HYHNUS 

In columnam Hhcginam S. Pauli aposioli. 
A v e , columna nobilis, 

Electro et auro ditior, 
Iliaque Mosis igoea 
Columna fortuoatior. 

Te palma tangens languida 
Sensil medeiam cœlicam : 
Hauslusque ptuvis illico 
JEgris satutem coolulit. 

Ergo columna Rhegia , 
Bebros ut Israelica 
In terra? óptima transtulit f 

Tu nos in astra ducito. 
Summo Patri sit gloria v 

Natoque Patris único, 
Et Paràcleto numíoí 
Cunctis in sevum sœculis. Amen. 

tf. Pauluaapostolus devenitRheginm, alleluia. 
g/. Et semínavit verbum D e i , alleluia. 

Depois de havermos gozado longamente estas 
belias recordaçoens e a admirável vista do golfo, 
visitamos Pazzoles. A cathedral, edificada sobre 
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ORATIO. 

D e u s , qui ad Pauli apostoli praedicationem , 
lapidaea columna div imtus igoescente , lidei lumi-
ne Rheg inos populos i l lus t rast i ; d a , quœsumus, 
ut quem Evaogelii prœconcm habuimus in terris, 
intercessorem habere mereamur in ccelis, per 
Dominum, ete, (MaraGotti, in Chronic. Cala' 
briœ, lib. I , c. 20 ; Giovan. Angel. Spaguuolo 
de Rebus Rheginis, lib- IV , c. 1.) 

a eminência, è dedicada a S. Proculo, compa­
nheiro de S , Januano. 

A palavra divina semeada em Puzzoles pelos 
principes dos Apóstolos não tardara a produzir 
abundantes fructos: em breve amadurecidos para 
o ceu , foram colhidos estes fructos pela mão dos 
perseguidores. No auno de Roma 301, sob o im­
pério de Diocleciano , sendo consul Constantino 
pela quinta vez, e Maximiano Hercules pela sexta, 
Timotheo, governador da Campania, residente 
em Nola , fez conduzir ao seu tribunal Januário, 
bispo de Beucvento, a quem mandou sacrificar 
aos deuses do . império. Recusando Januário, o 
governador o mandou lançar n'uroa fornalha ar­
dente , d'onde o martyr sahiu são e salvo. T i ­
motheo o mandou flagellar cruelmente ; depois, 
carregado de cadêas , o obrigou a caminhar d i ­
ante do seu coche até Puzzoles. Encerrado n'uma 
estreita prisão, foi o santo tirado delia com outros 
chrislãos que alli sc detinham havia muito, e to­
dos juntos compareceram perante Timotheo ; eram 
Januário, Proculo e Sósias: o primeiro, diácono 
da egreja de Puzzoles, o segundo de Messioa. fi­
nalmente Eutyches e outros simples lieis, Gon-
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(1J Bar . , An. 301 , n . I I e segu. 
(2) Phlegon, liberto d'Adriano, citado por 

Origeoes ; Eoseb. , Chrome, an. Christi 33 ; Plin. 
hl). I I , c, 84 ; Soeton. t %n Tiber. » c. 48. 

demoados ás Terás, foram conduzidos ao amphi­
theatro da Solfatarre, onde, depois de haverem 
sido expostos aos leoens que os respeitaram, T i -
motheo lhes mandou cortar a cabeça. (1). À mor­
te dos martyres foi o seu tríumpho : primeiro 
Proculo e Januário repoisaram honrosamente em 
Puzzoles, até que o corpo do ultimo foi trasla­
dado para Nápoles, entre as acclamaçoens d'um 
povo inteiro ; depois o paganismo vencido foi 
obrigado a ceder os seus templos aos vencedo­
res. A cathedra! de Puzzoles não é outra que o 
templo consagrado a Jupiter, depois a Augusto 
pelo cavalleiro romano Calpúrnio: as columoas e 
os capiteis são os mesmos. Foi n'este glorioso 
sanctuario que nós veneramos o corpo de S. Pro­
culo e a milagrosa pedra sobre a qual foi degol-
lado S . Januário. 

No meio da praça qne precede a egreja, está 
um pedestal de mármore branco, ornado de qua­
torze figuras que representam as cidades da Ásia 
Menor derribadas por nm tremor de terra e reedi* 
Geadas por Tibério. A historia, d'acordo com a 
tradição, attribue a destruição destas quatorze 
cidades, ao tremor de terra que teve lugar na 
morte de Nosso Senhor. Assim, o monumntode 
Puzzoles é um leslimunho palpável da verdade da 
narração evangélica (2). O distincto puia que nos 
acompanhava nos fatiou com profunda veneração 
de Mnr. / V . . . , actual bispo de Puzzoles. Este 
pontífice , digno dos tempos apostólicos , divide o 
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seu módico rendimento em très partes egaaes: a 
primeira para a cathedra!; a segunda para os 
pobres, e a terceira para si. 

No fim da cidade , estão os magníficos res­
tos do templo de Serapis, edificado por Adriano. 
O tecto, do quai restam algumas parles, era de 
mármore branco. Desde o tremor de terra de 
1518, qoe fez refluir as aguas do lago Lucrioo, 
o pavimento e os pedestaes das columnas estão 
inundados. Comprehendendo os pórticos e as qua­
renta e duas camarás dos sacerdotes, o templo 
tem 44 metros de comprimento e 38 de largura. 
Este monumento d'um culto estraoho , que foi o 
ultimo a resistir ao christianisme, oííerece a prova 
mil vezes repelida da alliança impura contrahida 
pela Roma pagan com todas as divindades que os 
seus triumphadores levavam encadeadas ao seu 
carro. Como sempre, um amphitheatro acompa­
nhava o sanctnano dos impuros myslerios. Posto 
que muito damnificado, o amphitheatro de P u z ­
zoles não perdeu inteiramente & sua antiga forma: 
podia conter quarenta mil espectadores, que , de­
pois de se haverem embriagado muitas vezes com 
o sangue dos gladiadores, beberam com delicias 
o dos martyres. Para lá do amphitheatro, junto 
de S . Vito% véem-se as gigantescas ruinas dos 
numerosos mausoléus que guarneciam a via Cam­
pania. Despidos d'ioscripçoens , estes túmulos 
conservam ainda baixos-relevos e frescos com que 
o artista pôde enriquecer o seu album. A maior 
parte teem relação com assumptos mythologie 
cos 

O caes apresenta os formidáveis restos do 

(1) Antichità di Puzzuoli t in-fol . 
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(1) In CaliguL 

Molhe, concertado por Adriano e Antonino Pio. 
Mas o que espanta a imaginação, são os vestí­
gios da ponte de Calígula. Compoem-se de treze 
arcos , apoiados sobre enormes pitares, o ultimo 
dos quaes mergulha sessenta palmos abaixo do 
mar. Para que eram estas construcçoens gigan­
tescas? Suetonio nol-o vai dizer. « Cal ígula , 
d iz , querendo'celebrar victorias imaginarias con­
tra os Parlhos e os Dacios, deu o espectáculo 
extravagante d'um triumpho á maneira do insen­
sato Xerxes. Com este objecto, mandou cons­
truir uma ponte que , partindo da parte do golfo 
onde está assentado Puzzoles. devia chegar até 
Baia , situada na margem opposla. Mas foi im­
possível edificar no mar n'uni espaço de S818 
loezas. Para vencer este obstáculo, o imperador 
mandou reunir de lodosos portos d'Italia grande 
numero de navios que collocados em duas linhas 
formavam uma espécie de ponte. 

« Sobre esta longa fileira de navios se levan­
tou uma calçada de terra e alveoaria, segundo o 
modelo da via Àppia, com parapeitos d'ambos os 
lados, e hospedarias de espaço a espaço , aonde 
se tivera cuidado de levar até agua doce, que 
sahia por fontes repuxantes. O triumpho durou 
dois dias , e a cessação completa dos transportes 
marítimos oecasiooou uma fome geral que se fez 
sentir em Roma mais vivamente quo em qualquer 
outra parte (1), » 

Em quanto que estávamos a contemplar estes 
monumentos da loucura imperial, uma forte barca 
nos chegava, tripulada por seis remadores e por 
um cicerone. Tomamos n'ella logar recitando, a 
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exemplo dos viajantes christãos.o Ave maris Stella 
em honra de Maria, e um Pater em honra de S . 
Paulo que nos havia precedido n'este golfo. Em 
tanto que os remos, ferindo a golpes cguaes as 
ondas azuladas, impelliam docemente a nossa 
embarcação para Monle-Nuovo, veio-nos à idêa 
1er em Suelonio a descnpção do triumpho de C a ­
lígula. Que coisa mais util que estudar os cos­
tumes públicos d'uma sociedade cujos poéticos 
monumentos e cuja brilhante habitação se vai 
visitar? 

a Quando tudo eslava prompto, continua o 
grave historiador, Cesar se revestiu da couraça 
d'Alexandre , que tinha roubado do tumulo deste 
conquistador, poz por cima um sobretudo militar, 
lodo de seda, ornado d'oiro e deslumbrante de 
pedras preciosas; depois, d espada ao lado, escu­
do na mão e coroa cívica ua cabeça , sacrificou 
primeiro a Neptuno, cujo poder ia affronlar ; e à 
Inveja cujas malignas influencias temia, por causa 
da grandeza da façanha pela qual se ia assigna» 
lar. Em seguida entra a cavallo na ponte, e se­
guido de numerosas tropas de infanteria e caval-
leria, armadas como para um dia de batalha, corre 
à rédea solta até Puzzoles, em attitude de com­
batente : alli passa a noite para repousar das suas 
grandes fadigas. No dia seguinte , de vestido de 
triumphador, sobe a um carro tirado por cavallos 
famosos por numerosas victorias nas corridas do 
Circo. Assim torna a passara ponte, fazendo con­
duzir adiante de si pretendidos despojos, e prece­
dido de Dano , filho d'Artabanes rei dos Par th o s , 
o qual seu pai tinha dado em refém aos Roma­
nos* Após o triumphador ia em carros toda a 
sua corte magnificamente vestida, seguida dos 
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soldados a pé como nos verdadeiros triompbos. 
Du c/ma d'um eslrado posto no meio da ponte, 
o imperador orou ás suas tropas e as elogiou por 
lato bello feito d'armas, e lhes destribuiu di­
nheiro. 

« A festa foi terminada por um banquete 
geral. Cato na ponte, os ofíiciaes e soldados em 
barcas, se pozeram á meza e beberam o resto do 
dia e toda a noite, que foi ta m clara como o mais 
belfo dia ; pois a ponte e todas as costas do mar, 
em forma de meia lua , foram illumioadas de tal 
modo, que se não deu pela ausência do sol : C a ­
lígula se gabara de mudar a noite em dia, como 
fizera d'uni braço de mar um caminho transita-
vel para a gente a pé. 

« Dépôts do banquete, Caio , esquentado pelo 
vinho, procurou um divertimento digno de si . 
Poz-se a lançar os seus cortesãos ao mare a fazer 
ir a pique grande numero de barcas cheias de 
soldados e de povo. Muitos se afogaram ; com-
tudo a maior parte se salvaram, porque o mar 
estava perfeitamente socegado. Caio encontrou 
n'isso um novo motivo d'orgulho ; suppoz que 
Neptuno tivera medo d'elle e não ousara pertur­
bar os seus prazeres (t). * 

Terminava a leitura, quando o cicerone nos 
advertiu que contemplássemos o Monie-Nuovo. 
Depois de nos ter contado a formação desta mon­
tanha e a absorpçâo de Tripergofa, ojuntava : 
ff Tudo isto succedeu a esta cidade, porque se 
commettiam o'ella muitos peccados. » A terrível 
destruição durou très dias, e encheu parte do lago 

(1) Suet , , in Calig. c. X X X I I ; Dio. , lib. 
X L U t . 
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(1) Epod . , O A I I 

Lucrino , cujas aguas recalcou para Puzzoles. Ho­
rácio não podia deixar de fazer menção deste Iago 
famoso na historia da sensualidade romana, pelas 
ostras verdes de que era viveiro : 

Non me Lucrioa juverint coochytlis (l) . 

Agrippa separou o lago Lucrino do mar alto 
por meio d'um dique de cerca de 1500 metros e 
largo bastante para um carro de estrada real. Este 
dique esta quasi inteiramente arruinado ; porem o 
canal que unia o lago ao golfo ainda subsiste. O 
aspecto destes logares nos recordou a interessante 
historia que se lê em AuloGell io: « Um dia, uma 
multidão immeosa se apertava nas margens do 
lago Lucrino, occupada em ver um grande peixe 
morto, lançado à praia. Este peixe era um del­
fim que , entrando no lago, concebeu a mais viva 
amisade pelo filho d'um homem do povo. Este 
rapaz ia muitas vezes de Baia a Puzzoles para se 
dirigir ás escholas publicas. Parando de ordinário 
á hora do meio dia nas margens do lago, havia 
acostumado o delfim a ir a ella , chamando-lhe 
Simão, e deitando-lhe alguns bocados de pão. O 
animal corria, ainda que estivesse escondido no 
fundo das aguas, e depois de ter recebido a sua 
porção costumada, apresentava as costas escon­
dendo as pontas como n'uma bainha: o estudante 
montava em cima , e o levava a Puzzoles atravez 
do mar, e o reconduzia cio mesmo modo. Este 
jogo durava havia muitos annos, quando o rapaz 
morreu de doença. O delfim continuou a vir ao 
sitio ; mas não achando mais aquelle que procu-
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rava, tinha o ar triste. Era o seu corpo que a 
multidão contemplava : e não se duvida que o pobre 
animal morresse de pena pela perda do.seujoven 
amigo. Toda a gente vinha admirar esta viciima 
d'nma amisade tam rara e singular, e decidiu»se 
que se enterraria ao lado do rapaz que ella amou 
com tanta constância » 

Seguindo um pequeno caminho profundo, aber­
to entre duas vinhas, chega-se dentro d'alguns 
minutos ás margens do Iago Averno que commu-
nicava outr'ora com o lago Lucnno : aqui começam 
as recordaçoeus da nossa Mythologia clássica. To­
davia , deve-se convir ou em que estes logares 
mudaram muito, ou em que a musa de Virgilio 
osaformoseara singularmente. O Horrível Averno^ 
está sim ainda rodeado d'uma cinta de montanhas; 
mas já não estão cobertas daquellas espessas flo­
restas , cujas copadas arvores espalhavam sobre 
aquellas aguas mortas uma sombra eterna ; aquel-
las montanhas, hoje nuas e áridas, ajuntam a 
imagem da desolação à solidão daquelles logares. 
A infernal Styge é uma fonte d'agua potável, sita 
perto d'alli, na praia do mar. As aguas thermaes 
que se encontram junto de Cumas, eram o Pcriph-
tegetonte, outro rio dos Infernos. O avarento 
Acheronte, sob o nome pouco poético de Fusaro, 
serve para cortir o cânhamo, efornece excellentes 
ostras. Os Campos Elyseos situados junto de 
Baul i , são um bom vinhedo. Comtudo estes lo­
gares foram tam exactamente descriptos, q u e , 
com o Virgilio na mão, o viajante ainda os pôde 
reconhecer. 

(2) A. Geil . , V I I , 8; Plia., I X , 8; S ó ­
lio. > 17. 
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Assim é que nos encontramos, nas margens 
do Averoo, as ruinas do templo d'Apollo. A 
alguns passos de distancia d'alli, sobre a esquerda, 
está a entrada da gruta da Sibyila de Cumas. O 
guarda do antro inferna! teve a bondade dcnol-o 
abrir, mediante alguns carlinos, e ao clarão de 
grossos archotes resinosos, foi-nos permiltidojul­
garmos esta galeria subterrânea. Bem depressa 
se reconhece uma abobada bastante parecida com 
a de Pausilippo. Este tenebroso caminho passa 
por baixo do monte Myseno 4e conduz até Cumas ; 
mas a maior parte esta hoje entulhada (1). 

(1) A dificuldade é saber qual era o seu uso. 
Segundo o geographo Strabão, Agrippa, genro 
d'Augusto, mandara abrir esta longa galeria a 
(im de unir o lago Averoo à cidade Cumas. (Strab., 
lib. Y , p. 357.] Abrira deste modo um caminho 
mais com modo, mais curto e sempre fresco, aos 
numerosos visitadores que appareciam continua* 
mente d'um logar para o outra, durante a esta­
ção dos banhos. Por outro lado, Virgilio, que ao 
mesmo tempo que é poeta é geographo também, 
falia. da caverna pela qual a Sibyila conduziu 
Eneasaos infernos; colloca-a no mesmo sitio onde 
começa o caminho d'Agrippa, A tradição constan­
te do paiz sustentada pelos mais sábios archeo-
logos está acorde com Virgilio. Pode-se, parece-
me a mim , conciliar facilmente estas duas opi-
nioens : basta admitlir que a galeria subterrânea, 
até á gruta de S ibyi la . é uma caverna natural, 
muito anterior por conseguinte ao genro d'Augusto 
que não fez mais que prolongal-a. A inspecção 
dos logares basta para dar um fundamento solido 
a esta opinião. 



- 02 -

A entrada é uma caverna natural que servia 
de vestíbulo á gruta da Sibylla de Cumas, que 
parece ter tido muitas para dar os seus oráculos: 
é por alli que a sacerdoliza d'Apollo se suppõe 
haver conduzido Enéas aos infernos. Qual V i r ­
gilio descreve esta caverna, tal ainda se pôde re­
conhecer: Negra, horrível, d'abertura larga ees­
cancarada , de proximidades pedregosas, cavada 
no flanco da montanha, a dois passos do lago 
Averno : 

Speluoca alta fuit, vastoque immanis hialu, 
Scrupea, tuia lacu nigro nemorumque tenebris. 

Assim não se podiam ír receber os oráculos 
da Sibylla senão atravessando longas galerias sub-
tarraneas: esta condição dispunha para o terror 
religioso e muito convinha aos tenebrosos myaie-
rios do pai da mentira. Depois deter dado cerca 
de duzentos passos debaixo d'uroa abobada espa­
çosa , o guia parou á entrada *d'uma abertura bai­
xa e mui estreita dizendo; t Excellencias, eis o 
caminho que conduz aos infernos ou antes aos 
banhos da Sibylla, no mesmo sitio onde ella dava 
os seus oráculos. » Éramos cinco viajantes , e 
voltando nos, vimos ciuco lazzaroni de alta e s ­
tatura , de côr acobreada e barba preta, que se 
apresentaram para nos servirem de cavalgadura ; 
porque a vereda que conduz aos banhos da S i ­
bylla esta inundada de dois pés d'agua. A 1 vista 
destas varonis figuras ás quaes o clarão dos ar­
chotes dava algum tanto de paliido, trocamos, eu 
e os meus amigos, um olhar que queria dizer : 
Devemos acceitar? Se elles fossem despojar-nos, 
assassiuar-nos? quem sabe ? Apezar do nosso ter-



ror secreto , decidimo'-nos afoutamenle, e eis-nos 
todos a trepar ás costas inclinadas das nossas ca­
valgaduras l'allantes. 

En agarrava com força o pescoço e creio qoe 
a barba da minha; em compensação, ella me 
apertava com força as pernas e não cessava de 
repelir ; c Kxcellencia , não deixeis sahir fora os 
joelhos, que vos esfolaríeis nas paredes : abaixai 
a cabeça, aliás ides bater contra a abobada. 9 
Deste modo que pode parecer pitoresco, e atè 
poético, mas que com toda a certeza não è com-
modo. caminhávamos nós vagarosamente pelas si­
nuosidades da abobada infernal. Bem depressa o 
meu cavallo se achou com agua alé aos joelhos ; 
os pès da minha excellencia se molharam lambem 
e os olhos se me fecharam, faligados como esta­
vam pelo fumo'do archote resiaoso que me ardia 
a seis pollegadas da cara. A viajem começava a 
parecer-m.e extensa , quando o meu At las , viran­
do, subitamente á direita deu um largo salto e me 
poz em cima d'um banco de pedra : « Excellen­
c ia , me disse com ar satisfeito, eis-nos nos ba­
nhos da Sibylla. » «Esperando o resto da carava­
na , eu esfregava os olhos e reconheci que está­
vamos n'orna caverna tam negra , tam profunda, 
que todos os antros dos salteadores dos Apenoi-
nos ou da Calábria não poderiam chegar-lhe. Os 
meus aventurosos companheiros chegavam em fi­
leira , rindo, gritando, arquejando e ligeiramente 
assustados : a gruta apresentava então um espec­
táculo digno d'um hábil pincel. As velhas pare­
des ennegrecidas pelo fumo, os rostos crestados 
dos lazzaroni, os nossos semblantes alterados, a 
agua suja que cobria o chão , toda esta scena, 
fracamente allumiada pelo clarão vacillante dos 
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(l) Alguns poem a gruta da Sibyila n'uma 
excavação mais visinha de Cumas: não tenbo a 
pretenção de julgar o debate: Videwt doctiores. 

archotes, offerecia assumpto para um quadro quasi 
infernal. 

A caverna, ou , como se diz , a salia de ba­
nhos , tem doas aberturas : aquella pela qual se 
entra; e a outra, actualmente tapada, que com-
municava com um dos numerosos subterrâneos de 
que estava rodeada a gruta Sibyllioa : 

Quó lati ducunt aditus centum, ostia centum, 

A sua dimensão é de coisa de vinte e cinco 
pés de comprimento por doze de largura. Com 
a cavidade que esta na extremidade forma como 
que dois sanctuarios, « Ë i s , nos dizia o guia, os 
restos das très tinas de pedra onde a prophetiza 
tinha cuidado de purificar-se antes de proferir 
os seus oráculos ; aqui , no meio , está o pedestal 
d'onde ella faltava* » Coisa mui notável ! as mes­
mas explicaçoens que acabávamos d'ouvtr dabõcca 
do nosso cicerone, as davam já os guias ha mil 
e setecentos annos. Não sei se me engano, mas 
parece-me que na gruta da Sibyila de Cumas, 
visitada e descrrpla por S . Justino martyr, é dif-
fictl não reconhecer aquella onde nós estáva­
mos (1). O grande apologista , vindo da Asia a 
Roma , quiz entrar n'esta celebre gruta, e falia 
delia nestes lermos : « Estando em Cumas, vimos 
um logar em que se acha um sanctuario aberto 
na mesma rocha ; é coisa verdadeiramente mara­
vilhosa e digna d'admiraçao. Era alli que a S i ­
byila proferia os seus oráculos, nos diziam os que 
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(1) Bane (Sibyllam) Babylone ortam dicunt, 
Berosi Chaldaicae historiée scriploris filiam ; et 
cu m in Campanise oras delata néscio qoo pacto 
fuisset, ibi orjcula edidisse in urbe quae Cumm 
dicitur , Baiis, ubi sunt Thermae Campanas, se i 
lapidibus distaos. Vidimus, cum in hac urbe e s -
semus, locum quemdam , nbi sacellum maximum 
ex uno saxo excisum conspeximus, rem sane 
prasciarissimam et omni admiratione dignam : ibi 
sua illam oracula edidisse narrabant, qui haec a 
majoribus, ut patriae s u s propria, acceperant. 
In medio au tem sacello monstrabant nobis tria 
receptacula ex eodem excisa saxo , quibus aqua 
repletis lavare eam dicebant, et cum vestem re-
sumpsisset in intimam sacelti sedem secedere, ex 
eodem saxo excisam, ac in medio aedis sedeutem 
excelso solio, sic vaticinari. —< S . Just. martyr. 
ad Grœcos Cohortatio, c. X X X V I I . 

5 

os tinham recebido de seus pais e os guardam 
como um património. No sanctuario nos mostra­
ram 1res tinas abertas na mesma rocha, que se 
enchiam d'agua e nas quaes eila se banhava. H a -
vendo-se tornado a vestir , retirava-se á parte in­
tima do sanctuario, aberto como tudo o mais no 
mesmo rochedo, e al i i , asseotando-se no meio 
n'om assento elevado, proferia os seus orácu­
los (1). * 

'Mas o grave philosopho, o illustre campeão 
da fó porque quizera ver por seus próprios olhos 
aquella tenebrosa caverna ? Nós mesmos porque 
descrevei-a com tantas particularidades, permane­
cer n'ella por tanto tempo ? é que a gruta da S i ­
byila de Cumas , que nada ensina ao archeologo, 
ouerece um poderoso interesse ao viajante cbris-
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(1) Eglog. 17. — Estes versos de Virgilio 
bem como o oráculo da Sibylla foram lidos s o -
lemnemente no concilio de Nicea. — Euseb. , Vit. 
Constant. 

(S) Vestram jgitur salutem, o Graeci , si 
falso de diis , qui nulli sunt, commente poliorero 
ducitis, credite, ut jam d ix i , Sibillse antiquís­
sima et velostissimae, cujus libri per totum or-
bem servantur, quaeque ex palcnti quodam afila-
tu deos qui dícuntur, nullos esse peroracula nos 
docet, ac de futuro Salvatoris nostn Jesu Christi 
adventu , ac de rébus omnibus quas gesturuserat 
claie et aperte praenuntiat. Id., c, X X X V I I I . 

tão. Reeorda-Ibe aquellas virgens prophetas que 
a Providencia divina , segundo o pensamento dos 
Padres da Egreja , suscitara no meio da gentili­
dade para conservar a salutar crença do Redemp* 
tor futuro. Em pé , sobre o assento da prophetiza, 
eu me puz a repetir aquelle oráculo famoso posto 
em verso por Virgilio : « Eis uma nova ordem de 
coisas que começa ; eis a Virgem que volta ; eis 
a antiga edade (Toiro; um meniao v descido dos 
ceus , põe fim aos nossos crimes e torna a dar á 
terra a justiça e a paz d ) . » E bemdissemos o 
Deus de bondade que jamais se deixou sem tes-
timunho e q u e , neste mesmo logar , tinha feito 
sabir da bôcca da virgem pagan, como outr'ora 
da bôcca de Balaam, uma magnifica prophecia ; 
e repetiamos , com S. Justino : « O* Gregos . se 
preferis a verdade ás vossas fabulas , acreditai 
pois a mais antiga das vossas Sibyllas cujo livro, 
espalhado por todo o universo, vos aonuncia ma­
nifestamente a nullidade dos vossos deuses, e a 
vinda do nosso Salvador Jesus Christo (2). » 



Sahindo da gruta, pagamos alegremente às 
nossas cavalgaduras. Ao receber o seu salário , o 
meu mariola me disse: « Padre, não esqueçais o 
vosso cavallo nas vossas oraçoens — M a s , Ibe res­
pondi eu sorrindo, o meu cavallo me levou ao 
caminhho dos infernos 1 — Pois bem, orai por mim, 
Padre, e o cavallo e o cavalleiro irão para o 
paraizo ! » Foi necessário separarmo'-nos ; os 
nossos cavados ficaram aili para oflereccrero os 
seus serviços aos curiosos, e nós, tomando o ca­
minho do lago Lucriao , chegamos outra vez à 
nossa embarcação. A praia de Baia, á qual iamos 
aportar, foi outr'ora celebrada por Horácio como 
a mais deliciosa do universo : 

Nullius m orbe sinus Baiis prœlucet amœnis. 

Que diria o poeta se visse esta costa, deser­
ta , inculta , insalubre e coberta de ruinas? Para 
a direita disUngucm-se os vestígios dos Banhos de 
Nero : estas grutas ferventes são ainda estufas de 
um eficito extraordinário. Segundo o seu costu­
me , o guia se entranhou n'ellas e sahiu um ins­
tante depois todo vermelho e escorrendo em suor. 
E i s , em seguida uma» das outras, as ruinas de 
villas sumptuosas, cujo próprio nome pereceu ; 
as rumas d'um templo de Venus Genitrix , bem 
collocado n'estes logares: as ruínas d'um templo 
de Mercúrio digno companheiro da deusa ; as 
ruinas d'um templo de Diana Lucifera ; ruínas 
eloquentes, habitadas por alguns pobres pescado­
res cujos filhos esfarrapados veem vender-nos, em 
pratos de barro vermelho , bocados de mármore 
precioso, últimos restos dos templos, dos palácios 
e das lhermas dos senhores do mundo ! Dir-se-
hia , à vista desta desolação, que Isaias proplie-
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(I j Isaias, r: X X I I , 1 e ser* 

lizava contra Ba ia , quando dizia á soberbaTyro: 
« Um dia vira em que os ricos navios das oa-
poeos não aportarão mais ao leu porto Tu 
mesma não serás mais que uma miserável aldêa, 
habitada por alguns pobres pescadores que la* 
varão as suas redes sobre a toa praia deserta (1). » 

Como Baia t Cumas edificada sobre a colima 
não oííerece aos viajantes senão infortúnios e nu­
merosos restos d'aoliguidades gregas e romanas. 
Mas recorda-lhe o primeiro estabelecimento fun­
dado pelos Gregos nas costas d'Italia, a famosa 
Sibylla , Tarquinio o Soberbo, que foi alli mor­
rer depois da sua expulsão, e Petronio que alli 
fez que lhe abrissem as veias. A uma légua de 
distancia de Cumas, Torre di Patria , a acliga 
Linierna mostra o tumulo descoroado de Scipião 
Africaoo. 

Voltando á praia, dobramos o promontório 
sobre o qual se ergue o Castello de Baia. Cons­
truído peto vice-rci de Nápoles, Pedro de Toledo, 
está favoravelmente situado para defeza do golfo 
cnja monotonia corta. Mais longe a pequena al­
deã de Bauli , antiga Baccola* se desenha DO meio 
do vasto panorama de ruioas que cobre toda a 
cosia. A sumptuosa villa de Manio não é re­
presentada mais que por algumas arcarias que­
bradas; a pesqueira d'Hortensio, conhecida-pelas 
suas mureas, não ofTerece mais que duas sub-
slrocçoeos que se introduzem no mar. E ' seguida 
d'um monumento circular, meio arruinado, que 
o guia nos indicou como o tumulo d'Agrippina, 
mãe de Nero. Entramos n'este monumento, cnja 
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origem e destino me parecem duvidosos; alem 
disso o fumo dos archotes tem formado nas pare­
des tal camada de felugem, que a leitura das i n -
scripçoens é quasi impossível. Seja ou não seja 
tumulo, o porto de Bauli parcce-se muito com 
aquelle que Tácito descreve na sua narração da 
morte d'Agrippina. 

Quando iamos deixar a barca para subirmos 
ao rabo Niseno, os nossos remadores nos pediram 
por Boa Mão nm prato de Macaroni, o Excel-
lencias, nos disseram , não chorareis os vossos 
tornesi; ver comer o macaroni a' napolitana é 
uma coisa curiosa, digna de nobres estrangeiros.» 
E ' facto qne os viajantes de Nápoles não deixam 
de se dirigir pela noite a' porta de Massa para 
gozarem uma representação desta scena nacional ; 
gozai-a no mar nos pareceu ainda mais picante, 
e consentimos. No entretanto, trepamos'a escar­
pada encosta do cabo Miseno e chegamos a' Pis-
cina mirabile* Este monumento , o único bem 
conservado de toda a costa, é digno do nome que 
tem e dos Romanos que o construiram. E ' um 
reservatório que fornecia agua doce a' frota esta­
cionada no cabo Miseno. Forma um parallelogram-
mo e descauça sobre quarenta e oito pilastras 
dispostas em quatro fileiras darcos quádruplos de 
extraordinária altura : o seu comprimento é de 
216 pés. A abobada esta' furada por trezes aber­
turas pelas quaes se presume que se tirava a agua. 
Duas escadas conduzem até ao fundo; e o via­
jante pôde ver de perto, não só a belleza do edi ­
fício, mas também a solidez que lhe da' a forte 
camada de stalactite despositada em todas as par­
tes.' Foram necessárias sommas enormes para 
construir esta piscina, e mais enormes para con-
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(1) Suet . , A u g . , 49. 

duzir a eila agua de muitas milhas, apesar de 
immensos obstáculos. 

Mas comprehendc-se que os Romanos não re­
cuassem f nem ante as dificuldades, nem ante as 
despezas: a piscina era necessária à sua frota, e 
a sua frota era necessária á segurança do impé­
rio. Très grandes estaçoeos marítimas, reunidas 
por pontos intermédios, formavam um vasto sys-
tema de defeza. A. primeira, estabelecida em 
Frejus , Forum Julii, protegia a Itália do lado 
das Gallias : Augusto a formou primitivamente dos 
navios tomados na batalha d'Accio (1). A segunda 
era em Ravenna : dominando as costas do Adriá­
tico , oppunha uma barreira ás incursoens dos 
Bárbaros do Norte. A terceira, situada em M i -
seno , devia , reuumdo-se á de Frejus, manter a 
segurança dos mares desde o estreito de Messina 
até ás Columnas d'Hercules. Estas três frotas fo­
ram estabelecidas por Augusto a quem se deve a 
conclusão do porto de Miseno começado por Cesar. 
Este magnifico porto , entulhado em parte , tem 
o nome de Mare Morto que hoje lhe convém. 

Se a vista da Piscina dà uma alta idêa da 
magnificência romana , as ruínas pouco distantes 
dos Cento camarette dão outra pelo menos egual 
da sua barbaridade. Os Cento camarette são um 
edifício assim chamado por causa do grande n u ­
mero de salas escuras e compridos corredores, 
egualmeole privados de luz , que elle contem. Um 
viajante francez, que o visitara quatro annos a n ­
tes de nós, o descreveu bem : deixal-o-hei fallar. 
t Depois de ter examinado bem este edifício, è 
diflicil assignar-lhe outro destino que não seja o 
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d'uma prisão, e então fíca-se penetrado de tris­
teza ao ver coro que barbaridade, com que e s ­
quecimento de todos os sentimentos d'humanidade, 
deviam os presos ser alli tractados. Quatro lon­
gos cárceres principalmente, de dois metros de 
largura e corlando-se em ângulos rectos, são 
horríveis. A inspecção dos logarcs faz crer que 
os detidos estavam alli assentados no chão, em 
fileira d'um lado e d'ontro, e provavelmente en­
cadeados , como os escravos africanos na entre*» 
ponte d'um navio negreiro. No ponto de junc-
ção destes cárceres, uma pequena camará per-
roittia ver tudo o que se passava nelles, suppondo 
todavia que elles estivessem allumiados por Iam-
pioeos ; era um ensaio do systema panoptico adop­
tado em moitas pnsoens modernas. Diaute desta 
construcção, doas ordens d'arcadas parece terem 
sido destinadas ao aquartelamento dos soldados de 
guarda e aos carcereiros. Este horrível monu­
mento confirma uma observação já feita muitas 
vezes por diversos es cri piores ; é que os antigos, 
nos seus aperfeiçoamentos sociaes, não prestavam 
atteoção senão ás necessidades das populaçoens 
consideradas em massa, e os interesses e sofTri-
mentos das individualidades tocavam-os pooco. Foi 
o Christiaoismo o único q u e , havendo proclama­
do que todos os homens são irmãos, restituiu a 
sua importância a cada membro da família (1). » 

Os famosos Campos Elyseos estendem-se do 
Mare Morlo atè ao lago Fusaro, antigo Àcheron-
t e , situado do outro lado da planície. Aquelles 
togares tam belles sob a penna de V i r g i l i o , 

(t) M. Fulchirou, Arredores de Nápoles v  

1835, p. 290. 
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D ion . , lib. LYI1I. 

áquelles deliciosos jardins, regados por bellas 
fontes, plantados d'arbustos sempre verdes eador­
nados de soberbos tnmulos, não são mais que 
um vinhedo bastante mal cultivado. Não quize-
mos deixar Miseno, sem visitarmos as rumas da 
casa de Lucullo, celebre pela morte de Tibério. 
A 13 de março do anno 55 de Nosso Senhor, T i ­
bério , depois de haver assistido aos jogos dados 
pelos soldados da sua guarda, se achou atacado 
d'uma violenta dor de ilharga : entra na antiga 
villa de Lucullo. Trazem-Ihe as actas do sena­
do ; elle irrita-se e medita novas crueldades. Ma-
cron, prefeito do pretório, manda que lancem 
sobre o veího imperador almofadas e colchoens 
debaixo dos quaes o faz abafar (1). 

Assim morreu Tibério , de setenta e oito 
annos de edade , defronte d'aquella ilha de C a ­
pri que elle tornou tristemente ímmortal por dez 
annos de crueldades e devassidoeos egualmente 
incríveis. 

Durante a nossa excursão, os marinheiros ti­
nham feito cozer o seu macaroni e o tinham le­
vado para a barca. Apenas entramos n'ella , 
qnando elles içaram a veia, e , deixando-nos ir 
vagarosamente á brisa da tarde, se pozeraro a ab­
sorver , como eslava convencionado, na nossa 
presença , a iguaria favorita do Napolitano. 

Para fazer uma idêa desta scena gastronómi­
c a , é necessário representasse áquelles pelloli-
queiros de bêccos, q u e , com grande pasmo da 
multidão, engolem com uma destreza maravilho­
sa varas de fita on espadas nuas. Com a mesma 
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facilidade, os nossos marinheiros fizeram correr 
pelas profundezas das suas guellas os interminá­
veis varme de massa azeitada, que, do vaso onde 
estavam enrolados , subiam à bôcca dos que os 
comiam, passando-lhes pelas mãos elevadas acima 
da cabeça ã maneira de polé. A operação, i m ­
possível a qualquer outro, foi executada n'utn 
abrir e fechar d'olhos. « Excel lences , nos disse* 
ram elles então com ar satisfeito, não' é certo que 
vós jamais chorareis os vossos iornesiï Bem-
díctos sejaes, nobres senhores; 9 e pozeram-se 
a cantar. 

Em quanto elles repetiam as suas alegres 
coplas, nós deitamos nltimo olhar para os outei­
ros de Baia , como para fixarmos no nosso espi­
rito, com a imagem destes logares celebres, as 
numerosas recordaçoens que elles suscitam. A 
.costa parecia lançar-nos estas três palavras : Luxo 
desenfreado! voluptuosidade ! crueldade! 

A antiga Ba ia , assentada 00 meio de feos-
quesinhos de royrtos e de loureiros, em breve foi 
insufticiente para todos aquolles que queriam ter 
n'ella casas, ou simplesmente allugar alojamen­
tos. Ergneu-se pois segunda cidade tam consi­
derável como a primeira, toda composta de villas 
d'uraa magnificência real. Contíguas umas ás ou­
tras, dominavam o lago Lucrino, e até moitas se 
introduziam pelas suas ondas dentro. Não havia 
uma só que não custasse sommas enormes ,* a de 
Mario , <jue passou a Cornelia, mãe dos Gracbos , 
foi vendida a Lucullo por 46,087 francos (1). 

Nos primeiros dias da primavera chegava a 
multidão. Um pa iz , que encerrava tantas aguas 
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salutares, não era, certamente, povoado senão 
por gotosos , paralyticos , feridos , gente de cara 
triste e pallida, n'orna palavra, de doentes de 
todas as espécies. Talvez assim fosse ao princi­
pio ; porem pelo fim da republica e sob o impé­
rio, eucontravam-se lá moitas mais pessoas de 
perfeita saode que doentes ; e aquellas formosas 
campinas eram uma mansão de prazer muito me­
lhor que de dor (1). 

Calígula ia para alli para dar ao mundo o es­
pectáculo das suas ruinosas extravagâncias ; Nero 
dirigia-se para lá acompanhado de mil carrua­
gens e de duas mil mulas ferradas de prata ; 
Poppea o seguia rodeada de quinhentas jumentas, 
cujo leite compunha o banho da cortesan , a fim 
de lhe fazer a pelle mais branca e macia (2). 
Todos os grandes do império seguiam as pisadas 
de seu amo, e variavam os prazeres segundo os 
seus caprichos. Uns mandavam abrir piscinas si-
milhantes a palácios; a sua felicidade consistia 
em criarem n'ellas, com grandes despezas, os 
peixes mais raros. Hortênsio antes consentiria em 
tirar da soa cavallariça mulas de tiro para vol-as 
dar , que um só barbo velho da sua piscina. A. 
saúde dos seus peixes era-íhe mais cara que a 
dos seos escravos ; quando aquelles estavam doen­
tes, inqoietava-se muito mais de que elles não 
tivessem agua bem fresca , do que de a ver b e ­
ber aos últimos (3). Crasso , que passava por 
homem grave , Crasso , homem censorial f tomou 

(1) Strab. , V , p. 8 6 5 ; Dion., X L V I I I , p . 
442 

"(2) P l m . , I . X I , 41. 
[31 Varrou., R . R . I I I , 17. 
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Macrob., Satura . , I I , 11. 
Ad Altie. , I I , 1. 
Plin . , I X , 53. 
Cicer . , pro Cartio, 20 ; Mart. 1 , 63 
Epist. 51. 

lacto por uma morea morta em soa casa , e a 
chorou como tivera chorado sua filha c l ) . Esta 
degradação era geral já no tempo de Cicero, * Os 
nossos grandes, escreve o celebre orador, mos­
tram-se tam contentes como se fossem transpor­
tados ao c e u , quando teem nas suas piscinas 
barbos que veem comer á mSo , e não se impor­
tam de modo nenhum com os negócios do E s ­
tado [3]. » Antónia, nora de Tibério, punha 
brincos às suas mureas a quem amava com pai -
i ão [3]. 

M a s , em geral , a sociedade que se rennia 
em Baia se entregava a uma vida mais que v o ­
luptuosa. A reputação deste logar estava também 
estabelecida que bastava respirar-lhe o ar para 
perder todo o sentimento de pndor e de virtu­
de [4]. « E' necessário fugir de B a i a , dizia S é ­
neca , pois é a cloaca de todos os vicios , diver-
sonuro vihorum ; a devassidão faz delia o seu 
theatro, e em parte alguma se mostra mais era-
prehendedora e se põe mais á vontade, como se 
a licença fosse nestes logares nma divida indis­
pensável [5]. » 

Conservavam-se encerrados durante o calor do 
dia ; mas á noite toda a gente sahia. Então o 
Averoo e o Lucrioose enchiam de banhistas mas­
culinos e femininos que juntavam ao prazer do 
banho o da natação, e sulcavam a nado a su­
perfície transparente e dócil daquellas bellas 
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aguas [1]. No maio desta multidão de homens e 
mulheres que se teriam tomado pelos tnloeus e 
pelas nereides daquelles lagos, deslizavam m i -
iííares de barquiohos de todas as formas e cores. 
Os passeios proloogavam-seató muito tarde ; ceava-
se em cima da agua , e perfumava-se o lago com 
rosas desfolhadas , que quasi escondiam á vista as 
ondas. 

Orchestras collocadas nas margens do lago, 
ou estacionadas no flanco circular das montanhas» 
acompanhavam com seus concertos estes passeios 
e banquetes; e durante toda a noite não se ouvia 
mais que symphonias e cantigas lúbricas , repeti­
das pelos eccos d'em torno. 

Engano-me: aos cantos da voluptuosidade ajun­
tava a crueldade a sua voz lugubre. Era a l l i , 
n'aquellas encantadoras margens, que corria o san­
gue humano em honra d'Augusto, que Macron 
abafava Tibério, que Calígula lançava os seus 
cortesãos nas ondas e que Nero ordenava o a s ­
sassínio de sua mãe. 

L u x o , voluptuosidade, crueldade! taesforam 
as ultimas palavras com que Puzzoles o Baia re­
sumiram , descendo nas sombras da noite, a des­
lumbrante sociedade que outr'ora habitou as suas 
praias. 
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99 de Fevereiro. 

Pompeia. — Historia e ruína da cidade. — Aspecto geral.— 
Impressoens. — Exame dos edifícios religiosos, civis e 
particulares. — Reflexoens. 

« Em Pompeia, a antiguidade não é já essa 
antiguidade vaga , remota , incerta , essa anti­
guidade das ruinas mutiladas de Puzzoles, de 
Baia e dos outros paizes, ainda menos essa an­
tiguidade dos livros» dos commentadores, e dos 
archeologos; é a antiguidade real, viva, em pes­
soa , se assim se pode dizer : a gente a segue, a 
v ê , e a toca. » Antes de chegarmos a esta c i ­
dade, única no mundo, pareceo-nos conveniente 
conhecer a sua historia. Pompeia situada na fralda 
do Vesúvio, sobre o rio Saroo , era uma das ci­
dades mais importantes da Campania. A sua po­
sição a fazia o centro commercial d'Hcrcutaoum, 
Slabia e Norcria: contava uns vinte e cinco mil 
habitantes. Fundada pelos Elruscos ou pelos Gre­
gos, foi convertida em colónia romana por Sylla. 
e veio a ser, como lodos os arredores de Nápo­
les , uma mansão de delicias para a alta socieda­
de do império. Cicero, que tinha villas em to­
das as partes, tinha uma em Pompeia cujas gra­
ças e l le eguala às de Tusculum : Tuscuíum et 
Potnpeianum valde me délectant. No aooo 63 da 
era christan, um tremor de terra causou grandes 
damnos a Pompeia; mas os vestígios délies ha­
viam desapparecido quasi inteiramente, quando a 
terrível erupção do Vesúvio do anno 79 aniquilou 
esta desgraçada cidade , bem como Berculaoum e 
Slabia : Herculanum diz-se que era uma cidade 
de quarenta mil almas ; a população de Stabia é 
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incerta. Para assistirmos, em certo modo , á es­
pantosa catastrophe cujos effeitos íamos reconhe­
cer, depois de mil e setecentos annos, veio-nos 
a lembrança de lermos a sua descnpçâo em Dion 
Cássio e em Plínio o Moço, testimunha ocular. 

Eis aqui as palavras délies : « No primeiro 
de novembro do primeiro anuo do reinado de Tito, 
á ume hora da tarde, divisou-se, do lado do V e ­
súvio , uma grande nuvem de forma singular , e 
q u e , similhante a um pinheiro, se elevava pri­
meiro a uma altura considerável, e formava como 
um tronco d'onde sabiam vários ramos. Esta nu­
vem era ora branca, ora escura, e cheia de malhas. 
No entretanto tudo se tornava assustador na na­
tureza; tremia a terra, o cume dos montes ondu­
lava , os estampidos subterrâneos similhantes ao 
trovão se juntavam a longos bramidos que faziam 
retumbar as costas do mar, o solo tornava-se ar* 
dente, o golfo de Nápoles fervia, e o ceu estava 
afogueado : parecia que todos os elementos des­
enfreados (aziam entre si uma guerra de que os 

.homens iam ser victimas. De subito o fogo subter­
râneo , causa desta horrível commoção, venceu os 
obstáculos e o Vesúvio arrojou aos ares pedras de 
tamanho prodigioso, que rolavam do alto da mon­
tanha. Columoas de chamma sahiram da cratera 
e foram em breve seguidas d'um fumo tam espesso, 
que obscureceu o sol e tranformou o dia n'uiua 
noite medonha. Então o espanto chegou ao seu 
auge : todos criam ser chegada a sua ultima hora. 
Imaginavam ver n'aquellas horríveis trevas gigan­
tes e phantasmas armados uns contra os outros : 
parecia que o mundo ia voltar ao cahos aonde 
arrastava os mesmos deuses. Uns deixavam suas 
casas agitadas e promptas a derribar-sc sobre elles, 
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para basearem a salvação nas roas e aos campos; 
outros fugiam dos campos para as cidades e para 
as casas: aquclles que andavam no mar esforça­
va m-se por alcançar a terra, e da terra se cor­
ria para o mar. » 

Entretanto chegam immensas nuvens de c in­
zas que enchem o a r , a terra e o mar. Foram 
levadas até Roma em quantidade bastante grande 
para o'elJa escurecerem o dia. Â surpreza foi 
egual ao terror, porque a causa deste estranho 
pheoomeno ainda não era conhecida senão na 
Campania. « A q u i , ajunta Pl inio, cahiam ellas 
em chuva tam abundante e tara rápida, que e s ­
tando em Miseno t afastado cinco léguas do V e ­
súvio , e vendo-me obrigado a assentar-me com 
minha mãe ao tado do raminho com medo que a 
multidão que fugia em tumulto nos esmagasse na 
escuridão, era necessário levantarmo-nos conti­
nuamente para sacudirmos a cinza que , a não 
ser esta precaução, nos teria coberto e até aba­
fado fl). » 

Em tanto que estas nuvens ardentes sepul­
tavam debaixo duma camada de doze pés de es­
pessura Pompeia e Stabia , torrentes de lavas vo­
mitadas pela cratera c juntas com cinza , saibro 
e agua a ferver cornam pelas ruas d'Bercula-
num , penetravam nas lojas, elevavam-se aos 
quartos , e depois, esfriando, formavam uma massa 
compacta que não permittiu distinguir mais nem 
foro, nem ediûcios, nem cidade. O que aug-
mentava o horror desta sceua, era e medonha es­
curidão que reinava em todas as partes. 

« A noite, continua a mesma testimunha # 
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estava, não o que é a noite mais escura em 
campo descoberto, quando se não vê nem lua nem 
estreitas , mas o que éo 'um quarto bem fechado 
depois de se terem apagado todas as luzes (1). • 
De vez em quando estas medonhas trevas, que 
duraram três dias , eram íllominadas a interval-
los , não pelo fulgor do d ia , mas pelo clarão 
das chammas que sabiam da cratera. Depois vol­
tava a noite, voltava a chuva de cinzas mais es­
pessa e abundante. Por Qm mostrou-se o dia, e 
todos fizeram uso dos olhos e dirigiram a vista 
para os objectos circumvisinhos. Tudo estava mu­
dado , transtornado; o mar havia perdido os seus 
limites, e a terra coberta de monloens de cinzas, 
como o está às vezes pela neve nos dias d'inver* 
no « apresentava o espectáculo mais afflictivo (2J. 

Resulta desta narração que a catastrophe se 
eiïectuou de vagar o sufliciente para permittir que 
os habitantes fugissem; d'onde o pequeno numero 
de esqueletos encontrados até agora nas excava-
çoens. 

Como quer que seja, a recordação das infe­
lizes cidades licou na memoria dos habitaotes do 
paiz , bem que a planície uniforme de que ellas 
estavam cobertas fizesse esquecer a sua verdadeira 
situação. E ' sem razão, por exemplo, que as 
guias e os cicerones suppoem Pompeia encontrada 
somente no século passado. « E primeiramente , 
o amphithealro t sito fora da cidade, no meio 
dos campos cultivados, eleva, ainda damniíicado 
como está, a sua segunda ordem d'arcadas seis 
a sete metros acima da planura , e inclinando-se 
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a gente e estendendo a vista pela superficie da 
Cerra , vê-se que um metro pouco mais ou meoos 
da primeira ordem deve 1er apparecido sempre. 
De mais, a parte superior e a cimalha não foram 
destruidas senão successivamente c pela injuria do 
tempo. Deste modo, desde a catastrophe de Pom­
peia , esse amphitheatro, que existia tam période 
Nápoles, n'um paiz Iam povoado, não podia e s ­
capar ás vistas; era um signal sempre subsisten­
te e que testificava que a antiga cidade devia 
estar sepultada nas visiuhauças. De mais , uma 
antiga inscripção parece indicar que o imperador 
Alexandre Severo mandou excavar as cinzas de 
Pompeia e que estas investigaçoens lhe alcança­
ram estatuas, columnas e preciosos mármores. No 
principio do século X V I . 0 , esta cidade, como si­
tuação e ruinas ainda em pé, era tam conhecida 
como hoje. 

Ëis o que acerca delia diz Sannazar: » Esta 
cidade, que se nos apresenta aos olhos, chamada 
Pompeia e celebre n'ouiro tempo , foi engulida 
por um tremor de terra , tendo-lhe o solo, como 
penso , faltando debaixo dos alicerces : espécie de 
morte estranha e horrível para uma nação, odes* 
apparecer n'um momento do numero dos vivos.... 
Fallando assim , estávamos já muito perto da c i ­
dade que sema de assumpto às nossas reflexoens, 
pois se lhe podiam distinguir as terras, as casas, 
os thealros e os templos quasi intactos. Eml57£ 
o conde de Sarno , mandando abrir um canal sub­
terrâneo para levar agua a la Torre, atravessou 
c exeavou em diagonal a praça da cidade ; ainda 
n'elia descobriu casas, ruas, templos e outros 
monumentos. » Dm século depois, Macrini, na 
sua obra de Vesúvio , diz que conjecturava que 

6 
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o sitio chamado Cività devia ser Pompeia ; e ajun­
ta que não é só o nome de Cività que o leva a 
cre l -o , mas também porque reconheceu aIIi elle 
próprio conslrucçoens inteiras, rninas de grandes 
muralhas e pórticos em parte fora da terra. E ' 
pois evidente que esta cidade nunca foi esquecida 
desde a sua catastrophe, e que a tradição e mo­
numentos ainda apparentes conservavam a recor­
dação del ia ; mas o momento em que deviam o c ­
cupas se delia seriamente não havia chegado. Fi­
nalmente , em 1748 , uns aldeoens, abrindo uma 
cova , descobriram ainda habilaçoens, estatuas e 
objectos que serviam aos usos da vida. Desde 
então Pompeia altrahiu a 3tteoção de todos os 
sábios da Europa , e voltou á sua gloria (1). 

Herculãnum a havia precedido alguns annos 
somente. Em 1713, o principe d'Elbeuf, Manuel 
de Lorena , mandando construir uma casa de re­
creio em Porl ici , descobriu, sem o esperar, 
grande quantidade de mármores, a sessenta pès 
abaixo do chão. O rei de Nápoles, tornando-se 
proprietário da casa do príncipe d'Elbeuf, con­
tinuou as excavaçoeos, e íoi em 1736 que se 
reconheceu a existência d'uma cidade inteira : era 
Herculãnum. Quanto a S u b i a , quasi que se l i* 
mitaram a encontrar-lhe o sitio. 

O desentulho de Pompeia foi continuado com 
actividade pelo rei Murât : oitocentos operários 
trabalhavam n'elle sem de&canço. Boje contam-se 
apenas quarenta ; no andar em que vão as exea-
vaçoens, ainda è necessário esperar coisa de qui­
nhentos annos para gozar o aspecto' inteiro da ci-
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dade ; porque as muralhas, descobertas de fS I2 
a 1814, moslram que a quarta parte de Pompeia 
apeoas esta descoberta. 

Chegamos pela maobao cêdo de carruagem a 
uma das portas da cidade seleuciosa. Um vete­
rano , com a carabina ao homhro, e um cicerone, 
com o chapéu na mão, caminharam para nos re­
ceberem. Segundo o nosso costume , quizemos 
ter uma idâa gera! da cidade, antes de a examinar­
mos por meudo, e demos volta era roda das m u ­
ralhas. Porapôa, situada ao sudoeste do Vesúvio, 
n'uma planície ligeiramente irregular, descreve 
uma oval , mais grossa para o meio, e que se 
estende do noroeste ao sudeste : a sua circumfe-
rencia éde coisa de nove kilometros. A parte da 
cidade ainda sepultada está coberta de vinhas e 
d'arvores de fructo . plantadas n'uma terra mo* 
vedíça ou antes n'uma cinza pardacenta de pro­
digiosa actividade E ' alli , nos outeiros mais 
próximos do Vesúvio , que se colhe o lacryma 
Christi. 

As muralhas de Pompeia teem todos os carac­
teres da mais remota antiguidade. Formam um 
recinto contiouo, sem nenhum angulo saliente : 
esta disposição no systeroa militar dos antigos fa­
vorecia a defeza da cidade. Os bastioeus com-
poem-so em geral d'uma base chata e de dois 
muros ; sobe-se a elles por degraus largos o suf­
iciente para permittirem a muitos soldados o 
passarem de frente. Parte do muro de recinto 
foi minado ou pelo tremor de terra do anno 6 3 , 
ou por Sylla quando se apoderou da cidade no 
anno 666 de Roma. As muralhas são flanquea­
das por onze torres, de tres andares com uma 
porta secreta para favorecer as sortidas. Pom-
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peia tem cioco portas ; a d'Herculanum é prece­
dida e seguida d'outras très dispostas de maneira 
que se podesse prolongar a defeza, supposto que 
o inimigo houvesse forçado a primeira entrada. 
Era na parte exterior da muralha lateral a esta 
pojta que se collocavam os editaes ; quer dizer 
que se escrevia alit com um pincel, em caracte­
res vermelhos ou prelos . o que »e queria fazer 
saber ao publico. Na orcnsião da descoberta ain­
da alli se l iamos restos d'un» edital, pelo qual 
se annunciavam dois combates de Gladiadores de 
liufo e uma caçada no amphitheatro com vela­
riam. 

Os edifícios de Pompeia tanto públicos como 
particulares são de construcção nobre , elegante, 
sem ter a pureza da architectura grega. As rasas, 
em gera l , teem dois andares, mas os quartos 
são pequenos. Eucontra-sc quasi em todas as 
parles a mesma forma e a mesma distribuição : 
não ha difïercoça notável senão no tamanho e nas 
miudezas de luxo', proporcionadas à fortuna dos 
proprietários: quasi todas as frontarias são pinta­
das de vermelho. Até agora teem-se descoberto 
vinte e doas ruas ; as que firam visinhes do Foro 
e dos thealros são largas e regulares, e as outras 
são geralmente estreitas c tortuosas. Todas são 
calçadas de largas lagoas do Vesmio e guarneci­
das de passeios de ambos os lados. De distancia 
em distancia se vue tu marcos que servem para 
consolidar os passeios ou para montar o cavallo. 
A maior parte das ruas , estabelecidas em calça­
da , são largas o bastante para que dois carros 
possam passar a par : cumpre somente observar 
que os carros antigos não teem mais de quatro 
pès de largura. Por baixo dos passeios obser-
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varo-se uns boracos pelos quaes cornam as aguas 
pluviaes para os caaos e iam para o mar , cujas 
ondas banhavam os muros da cidade. 

Em quasi todas as encruzilhadas se encon­
tram fontes de boa architectora que recebiam as 
aguas dos longos aqueductos estabelecidos entre a 
cidade e os montes. São egualmenle* ornadas de 
baixos relevos que representam cabeças de deuses, 
c de animaes, a quem sem duvida eram dedica­
das ou cujo nome tinham. Como as nossas c i ­
dades actuaes, uns marcos de granito cercavam 
as fontes e as protegiam contra as rodas das car­
ruagens. Nas encruzilhadas vêem-se ainda pin­
turas ou altares consagrados aos deuses tutelares 
das ruas , chamados Lares compilâtes. Nas diffé­
rentes partes do pequeno sanctuario, alguns fres­
cos representam os sacrifícios ofTerecidos áquellas 
divindades: vê-se quasi em todas as parles uma 
ou duas serpentes que engole.n as iguarias con­
sagradas. O baixo povo sobretudo tinha particu­
lar devoção a estas espécies de divindades, ás 
quaes se vê elle apresentar n'um prato fructas, 
flores , legumes , ele. 

Depois deste lance de vista geral , descemos 
ao interior da cidade. Como descrever a impres­
são que se experimeota ao percorrer aquelias ruas 
solitárias onde os carros, que as atravessaram ha 
quasi dois mil annos , deixaram o profundo sulco 
das rodas; áquelles templos, com suas columoas 
e seus altares, mas orphãos de seus sacerdotes 
e de seus deuses; áquelles lhealros, com seus 
cuneos, seus assentos, seu palco , seu proscénio 
e seus pórticos, mas sem actores nem espectado­
res; aquelias fomes bem conservadas e que já 
não correm ; aquelias basílicas e áquelles foros , 
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ruidosos pontos de reunião dos ociosos e dos ho­
mens de negócios, onde só se encontram alguns 
lagartos que fogem ao aspecto dos vivos? Eis as 
Therraas com suas saltas de banho frio, de banho 
quente, de banho lépido, bem como os nichos 
onde se codocavam os sirigilos e os vusos de per­
fumes; porem onde estão os banhistas voluptuo-
sos que faziam uso délies? Eis as lojas com os 
pesos e as balanças . mas onde estão os compra­
dores e os vendedores? Eis a hospedaria d'Al­
bino; roas nenhum viajante nos quartos ; nenhuma 
mula presa aos anneis de ferro diante da porta da 
cavalhariça. 

Finalmente eis as casas particulares; passai 
sem temor por diante da casota do cão , que esse 
fiel animal não está là ; entrai na cozinha , vede 
os fogoens e utensílios, mas nada de fogo, nada 
de iguarias, nada de cozinheiro ; pcnelf ai no 
Exedro ou salla de recepção, percorrei o jardim e 
os quartos de dormir, ninguém que os occupe ; 
e comtudo, tal é a conservação de todas estas 
coisas , tal a frescura das pinturas decorativas , 
tal o brilho dos mosaicos e dos paviraeutos de 
precioso mármore, que se crê entrar n'uma casa 
construída na vcspora. Te m-se tentação de as-
sentar-se 8 gente esperando a volta dos donos*; e ha 
dezesete séculos que esses donos cslâo ausentes.... 
e não voltarão mais.... por todas as partes solidão 
profunda, silencio solemoe a que apenas interrom­
pem o fugitivo colloquio do cicerone e do estran­
geiro vindo de longe para visitar esta nécropole; 
ou o passo do veterano, ruina ambulante que vela 
sobre as muralhas; ou o alvião do coveiro que 
desatterra vagarosamente alguns cantos da cidade se­
pultada viva, e muito melhor conservada debaixo da 



sua capa de cinzas que a murma egypcia na sua 
triplicada ordem de faxas perfumadds. 

Os edifícios que visitamos em particular são 
os seguintes : 

O Panthéon ou templo á'Augusto. Este s o ­
berbo edifício em forma de rotunda, servia de 
thosoiro publico e de salla de banquete; é su s ­
tentado por doze columnas e rodeado de onze quar­
tos destinados aos sacerdotes ou aos principaes 
habitantes quando havia festins públicos. Os fres­
cos que decoram o interior são d'uma pureza de 
desenho e d'uma frescura surprehendente ; mas a 
maior parte representam assumptos lúbricos ou 
scenas de meza : alem do recinto está o Tricl i -
nium dos sacerdotes. 

O templo de Venu$, um dos mais considerá­
veis da cidade, esta situado na esquerda do Foro. 
As suas dependências estão ornadas de pinturas 
e as inscripçoens que cobrem algumas das suas 
partes recordam os ricos presentes oíTerecidos á 
deusa , bem como a restauração do collegio dos 
sacerdotes consagrados ao culto da impura divin­
dade. 

O templo de Jupiter ergue-se não longe do 
de Venus , na extremidade do Foro. Forma um 
vasto quadnlongo, ao qual se chega por muitos 
degraus: a frontaria , virada para o Foro, produz 
uma bellissima vista. 

O templo de Mercúrio emparelha com o de 
Venus , mas é muito mais pequeno. O templo da 
Fortuna, a alguns passos de distancia do Foro , 
foi encontrado incrustado de preciosos mármores e 
carregado d'adoroos. Sobe-se a elle por oito de­
graus ; no sanctuario estavam duas estatuas : uma 
de mulher, e outra que se diz de Cicero, porque 
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as ioscr/pçoeos parecem recordar o celebre O r a ­
dor. 

O templo û'Hercules ou de Neptuno, sito oo 
Foro tnaogular, apresenta um vasto parallélo­
gramme A* entrada estão dois aliares para a im-
molação e para o sacrifício das victimes : estes 
altares quadrados, pesados, massiços, elevados 
coisa d'um melro , apresentam ainda os canos por 
onde cahia o sangue das victimas. 

O templo û'isis, que também leni dois alta­
res á entrada , é muito roais pequeno que o pre­
cedente; forma uma espécie de vasto nicho, ao 
qual se chega por numerosos degraus; no fundo 
está um altar ôco no qual estava a estatua da d i ­
vindade , e que servia de escondrijo aos sacerdo­
tes que proferiam oráculos pela bòcca do ídolo. \ 
seguinte ínscripção , gravada sobre a porta , re­
corda o tremor de terra do anno 63 e o concerto 
do edifício a expensas de N . Popidio Celsino, que 
os Oecurioens agradecidos admiltiram gratuita­
mente no seu corpo : 

N. P0P1DIVS. N. F. CKLSIISVS 
MDEM. ISIDIS. TERRAS. MOTV. CONLAPSAJi 

A. FVNOAMENTO. P. S. RE SUT VIT. tiVTiC. DECVBIONES. 
OB LIBERALITATKM 

CVM, ESSET. ANN0RVM. SEXS. ORDINI. SVO. GRATIS. 
ADLEGERVNT. 

Dos templos passamos aos edifícios públicos: 
o primeiro em qne entramos, foi o Quartel. Qual 
foi a nossa admiração ao lermos nas columnas e 
nas paredes nomes, palavras, desenhos mais ou 
menos extravagantes, gravados com a ponta de 
uma espada ou d'uma azagaia pelos soldados, na 
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ociosidade do corpo de guarda / A cozioha é 
bastante notável, porque se encontram nella l a ­
res bem conservados. 

« Elles teem , diz M, Marois , a forma do 
que se chama , em lermos culinários, um enxer­
gão , isto è uma espécie de fogão levantado . e' 
esteodem-se ao comprido d'uma grande camará , 
de forma que permitiam cozinhar a grande nu­
mero de pessoas. » 

Junto do quartel se elevam o Oàeon e o Gran­
de Theatro, um e outro muito bem conservados. 
No primeiro, no fundo do Proscenium , lê-se, no 
pavimento , a seguinte inscripção em letras de 
bronze ; 

M. OGVLATIVS M. F. VERVS. I I . VIR. PBO. LVD IS. 

Em tanto que esta recorda o nome do ma­
gistrado inspector dos espectáculos, outra inscrip­
ç ã o , gravada np mármore, diz que o theatro foi 
construído pelos Decemviros Quinlio e Porcio, 
com consentimento dos Decurioeus. 

C. QV1NCTIVS. C. F. VALO. 
tf. PORCIVS. M F. 

nVO. VIR. OBC DECR. 
TUEATRVM, TECTVM. 

FAC. LOCAR. EIDEMQVE. PRQB. 

Alguns bilhetes de entrada mostram que o 
preço dos logares não passava d'alguni soldos da 
nossa moeda. Eis o theor d'um desses bilhetes 
para o Odeon ou Theatro cómico : 

Cav. U . 
Cuo. H L 
Grad. Y I I L 
Casinai. Plavt. 
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O que quer dizer: * segundo espaço, ter­
ceiro assento, oitavo degrau para a representação 
de Casina, comedia de Plauto. » 

O Grande Theatro é um betlo edifício ao 
qual só faltam as estatuas de bronze de que era 
decorado : o estuque que cobre as paredes parece 
feito d'honlem. Uma inscripção, gravada no lado 
que fica defronte do templo de Neptuno, diz que 
este theatro se deve á liberalidade dos dois M a r ­
cos Ilolconios, Rufo e Celer , que o mandaram 
erguer para aformoseamento da Colónia. 

M. tf. HOLCONt. RVFVS. ET CELER. 
CRTPTAM. TR1BVNAL. THEATR. S. P. 

AD DECVS. COLON LE. 

Fizeram-nos observar que os primeiros toga­
res eram occopados pelos Decurioens, pelos A u -
gustaes, ou sacerdotes d 'Aogusto; e pelos cida­
dãos que tinham o privilegio do Bisellium : s a -
be-se que o Bisellium era uma espécie de ban­
co coberto de coxins ornados de franjas, e no 
qual se assentava uma só pessoa DO Foro ou nos 
espectáculos públicos, posto que houvesse logar 
para duas. Os segundos logarcs eram para os 
militares e para os diversos corpos ; os terceiros 
e uîtimos para o povo*e para as mulheres. Esta 
explicação encolerizou um dos nossos companhei­
ros , verdadeiro cavalheiro francez, e , o que 
ainda é mais» parisiense de maneiras o nasci­
mento ; clamou vivamente contra a íncivitidade 
dos Pekinos do antigo mundo. Foi em^vão que 
nós o quizemos socegar, recordando-lhe que as 
mulheres entre os pagãos eram escravas, e t rac-
tadas como taes : ainda mais se agastava ; de 
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forma que para dissipar a sua cotera cavalleirosa, 
oao achamos outro expediente que fazer-lhe to ­
mar parte n'uma garrafa de lacryma Christi. « Bis 
aqui , nos dizia o homem que nol-o trouxe, v i ­
nho amico e moderno. » Alludia á origem deste 
excellente vinho , produzido pelas vinhas de que 
ainda está coberta a maior parte da infeliz P o m ­
peia. 

Alguns instantes depois estávamos nas Ther* 
mas. Estão bastante bem conservadas : distin-
guem-se n'ellas todas as partes conhecidas destas 
espécies de estabelecimentos, onde tudo respira 
mollcza e sybaritismo. Por um excesso de pre­
caução , as de Pompeia são edificadas n'uma par­
te da cidade que esta abrigada do vento norte, e 
fica-se muito surprehendido de encontrar alli o 
nosso systema moderno de calonferos. Vê-se que 
o vapor» habilmente disposto, penetrava entre o 
estuque, e a parede, e se espalhava por um es­
paço vasio que existe em toda a volta do cali~ 
darium ou do tepidarium. Oe resto , as estrei­
tas dimensoens deste estabelecimento fazem pre­
sumir que não é o único da mesma espécie n'esta 
voluptuosa cidade: as excaveçoens» pode-se aftir-
ma l -o , virão um dia transformar esta conjectura 
em certeza. Junto do Foro está a Basílica; era 
juntamente a bolsa, o ponto de reunião dos ne­
gociantes e o tribunal dos juizes. Este grande 
edifício, em forma do quadrilátero • tem très na­
ves ; a do meio è descoberta; as outras duas são 
cobertas, e formam cada uma dois pórticos sobre­
postos: do pórtico superior podia-se ver o que 
se passava , tanto na grande nave como no tribu* 
nal. No fundo do monumento ergue-se, a seis 
pés acima do chão, o tribunal onde tinham as 
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sessoeos os magistrados. Perpendicularmente, por 
baixo do seu banco está um cárcere onde ainda 
encontramos muitos anoeis de ferro chumbados na 
parede e. aos quaes estavam seguras as cadéas 
dos presos. Elles eram, segundo se diz , inter­
rogados por umas aberturas guarnecidas de bar­
ras de ferro e feitas no pavimento do abside. 
Esta odiosa forma de julgamento não devja era-
pregar-se mais que para os estrangeiros e para os 
escravos , porque os cidadãos romanos tinham di­
reito à publicidade. Às prisoens publicas são 
junto do templo de Jupiter. Portas mui estrei­
tas guarnecidas de barras de ferro. casinholas 
onde a luz não penetrava , testificara a doçura 
do systema penitenciário usado no paganis­
mo. 

Descemos ao Amphiiheatro por uma larga via 
cujas lageas gastas provam ainda quanto era fre­
quentado este logar de carnificina e devassidão : 
podia conter vinte mil espectadores. A Gávea, 
ou o conjunclo dos degraus, divide-se em 1res 
partes: a primeira, Prima Gávea, par cima do 
podium , era reservada aos decemviros, decurioeos, 
magistrados, sacerdotes e sacerdotisas. A se-
segunda , Media Gávea , composta de doze bancos, 
era occupada pelas pessoas de distincção, pelos 
militares, etc. A terceira, Summa Gávea, era 
para o povo e para as mulheres. 

Contam-se cem aberturas pelas quaes a mui» 
tidão podia entrara sahir. Assim, suppondoque 
duas pessoas sahissem ao mesmo tempo pelas o i ­
tenta grandes portas, e uma só pelas outras vin­
te , e dando a cada uma um segundo para trans­
por o l imiar, vè-se que os vinte mil espectado­
res podiam estar fora em dois minutos e meio. 
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Eis cotDtudo em que o pagaoasmo empregava o 
seu génio e as suas riquezas. O monumento da 
Sacerdotiza tíumachxa e o Lavatório attrahiram 
um instante a nossa attenção, que foi em breve 
reclamada pela Eschola publica. Perto da parte 
oriental do Foro está uma hella camará em cujas 
paredes se lâ ; Varna discentibus : Varna aos 
discípulos. E' a insígnia do mestre, cuja cadeira 
de pedra., collocada n'um angulo, se parece, se 
quizerem, com a dos nossos regentes de colle-
gio. 

Um dos nossos companheiros se assentou n'ella 
gravemente, e parodiando o professor Varna , 
nos fez uma prelecção de rhetorica. O assumpto 
foi a primeira phrase da famosa Catilinaria : Quo-
usque tandem abutere, Catil%na% patientia nostra ? 
O illustre professor nos fez conhecer toda a bel­
leza do quousque 9 do tandem e do patientia ; 
depois interrogou, desenvolveu, gesticulando, ba­
tendo na cadeira e chamando à ordem os seus 
discípulos , verdadeiros cabeças no ar que riam 
ás gargalhadas, e a quem o moderno Varua aca­
bou por dar numerosos pensums, dosquaes a con­
sciência de nenhum está ainda carregada. 

Da eschola passamos ao Forno publico. Este 
edifício, que deita para a grande rua , tem todas 
as dependências necessárias d'um forno e d'um 
moiûho. Aie se encontra D'elle uma cavalhariça 
para as bestas de carga que traziam o grão e 
para as que moviam a mò. N'uma vasta camará 
estão quatro moinhos âi pedra, nos quaes se 
observam duas partes bem distinclas : uma i m -
movel, e outra movei. A primeira consiste n'uma 
base sobre a qual está fixo um cone solido : a 
segunda compôc-se d'uroa pedra sobreposta á prw 
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oleira, e que apertada para o meio vae alargando 
para cima e para baixo e forma um duplo cone. 
O alargamento superior serve para receber o grão ; 
o o alargamento ínfcTior cobre o cone solido so­
bre o qual se adapta. Fazendo gyrar a pedra 
superior em sorno da inferior, o grão cahido en­
tre duas se triturava e moia. A farinha se es­
palhava em volta da parte inferior do cone solido, 
d'onde era'recebida n'uma reborda circular em 
forma de gorja profunda, fixada "na base. A 'pe ­
dra superior estão adaptadas argolas ou anueisde 
ferro pelos quaes passava a travessa, movida 
pelas bestas de carga ou pelos escravos. 

Junto dos moinhos está um grande forno, in­
teiramente similhante aos nossos. N'uma das pa­
redes do Pistrinum, onde se manipulava a mas­
sa , está pintado um sacrifício à deusa Fornax. 
Por cima desenrolam-se as duas serpentes que fazem 
um papel tam frequente entre as divindades de 
Pompeia. Mais longe estão dois pássaros, com 
as azas estendidas, e bico aberto, precipitando-se 
sobre duas grandes moscas, cujo contacto poderia 
manchar a massa: umas grandes amphoras, en* 
cootradas neste forno de cidade, continham pão e 
farinha. 

Do forno fomos á Hospedaria. Na frente esïà 
um pórtico, cujo fundo 6 occupado por muitas 
lojas, cobertas de pinturas grosseiras que repre­
sentam os comestíveis ordinários. No meio do 
pórtico acha-sc uma fonte com um tanque , e pará 
a extremidade certo numero de fogoeos para c o ­
zinhar os alimentos. Das lojas, sobe-se por uma 
escada de madeira ao primeiro andar t atraz do 
qual se eleva um terrado de muitos degraus d'on­
de se gozava a vista do mar, dos Apenninos e 
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do Vesúvio. Na cavalbariça descobriu-se o es* 
quelelo d'um burro com seu bocado de bronze, 
os restos d'unia carreta, os raios e a moldura das 
rodas. O pórtico exterior continha cinco esque­
letos humanos, cercados do grande quantidade de 
moedas de prata e de bronze, três anneisdeoiro 
e brincos d'oiro em forma de balanças. 

As lojas são mui numerosas em Pompeia, e 
revelam uma cidade de commercio e movimento. 
A maior parte parecem se na forma do edifício e 
na distribuição das partes: ha em todas as partes 
uma ou duas camarás sem dependência alguma , 
com um banco ora simples e l iso, ora furado d& 
hora cos redondos nos quaesse vêem jarros de dif­
férentes tamanhos. destinados a receber os óleos, 
vinhos, etc. Estes bancos de pedra teem muitas 
vezes Fogoens que serviam para aquecer as be­
bidas no grau desejado pelos amantes. Parece 
constante que os antigos em geral , e os Pompeia-
nos em particular, bebiam raras vezes coisas 
frias (1}. Estas ultimas lojas muito mais numero­
sas que as outras chamavam-se Thermopolia. 
Coisa digna de ootnr-se ! as lojas actuaes dos 
arredores de Nápoles são exactamente moldadas 
pelas de Pompeia; é um novo facto que mostra 
quanto são tenazes os hábitos populares. A offi* 
cina dos ialhadores de mármore nos ministrou uma 
nova prova. Neste local, descoberto em 1798, se 
achou um grande numero de figuras e de esta-
luasiobas mais ou menos adiantadas,, um relógio 
solar, um canto de mármore meio serrado e a 

* _ . r » •• ~ ~[. r .. _ - i . ~ . . • - - -

( i ; Veja-se Bottari , Pitture e Sculture sa-
ère, t. I l , 170. 
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serra ao fado, esquadras, compassos, pez gre'go 
que tinha fervido n'uma cassarola, etc. 

Finalmente , o que confirma a observação 
mais atraz enunciada , um ovo de mármore bran­
co de tamanho ordinário. Collocado no ninho onde 
queriam que a gallinha fosse pôr, esie ovo de 
mármore resistia às bicadas e tirava à gallinha a 
teutação de picar os seus e de quebral-os. Boas 
amas de Pompeia, consolai-vos ; a excellente re ­
ceita de que vós ha mil e oitocentos annos fa­
zíeis uso , ainda boje se pratica nas aldêas cir-
cumvisinhas. 

Finalmente as casas particulares receberam 
a nossa ultima visita. Conleolo-me coro citar a 
das Dançarinas , assim chamada por causa dos 
frescos que a adornam ; a do Cave cancm ou do 
Poeta dramático , cuja entrada de mosaico repre­
senta um cão preso, cm altitude ameaçadora, 
tendo junto de si estas palavras: Cave canem , 
« cautela com o cão ; • o que valeu à casa o 
nome que tem : a do Fauno, com o seu magni­
fico mosaico representando uma. batalha d'Alexan­
dre contra os persas: a de Pansa, habitação 
consular , notável pela sua boa distribuição c pela 
babil mistura do util com o agradarei : finalmente 
a roais bella de todas, a de Diomedes. Deve o seu 
nome a Marco Arrio Diomedes cujo tumulo foi 
encontrado oas visinhanças, mas na realidade o 
proprietário è desconhecido. Qualquer que seja o 
proprietário, a casa, situada á entrada da cidade, 
tem três andares, com um jardim quadrado, no 
meio do qual está um bello reservatório. A adega, 
em forma de claustro, reina em toda a volta do 
jardim c termina por uma porta que abria sobre 
o mar. Foi a l l i , junto d'aquclla porta faial, que 
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se enroDtrou com uma bolsa cheia doiro na mão, 
a mulher de Diomedes, com outras dezeseis pes­
soas surproliendidas pela erupção. Na adega r i ­
mos ainda longas íileiras de amphoras meio cheias 
d'azeile c de vinho em estado solido. 

Teem-se descripto tantas vezes as différentes 
casas de Pompeia, que para evitar repetiçoeus eu 
me contentarei com fallar delias em geral , a fim 
de que se possa ainda mesmo de longe fazer uma 
justa idea delias. Todas as casas de Pompeia se 
parecem. As principaes divisoeos consagradas pelo 
uso repclsm-se em cada uma delias , e não ha 
outra diflerooça que as decoraçoens c as peças 
accessorias mais ou menos úteis que o luxo ajunta 
ao necessário. Cada casa é dividida em duas 
partes distinctas: a primeira coniprehende todas 
as camarás d'oso publico, e a segunda é des­
tinada ao alojameuto dos donos e ás dependências 
do serviço; 

A parte publica compõe-se das peças se­
guintes: 

1.° O Prolyrum. Do limiar da casa , por 
cima do qual se iâ muitas vezes : IIave, « salve • , 
entrais n'uni pequeno pnrlico ou corredor, que é 
o protyrum. E* ordinariamente adornado de pin­
turas ou de pavimento de mosaico. 

2.° O Vestíbulo ou atrium. O corredor vos 
conduz ao atrium, espaço livre em forma de qua-
drilongo , em cujo centro está uma bacia de már­
more , destinada a receber as aguas pluviacs ; 
em torno do atrium reinam différentes peças para 
alojar os estranhos ou para receber os visitadores, 
esperando o momento da recepção. 

3.° No fundo do atrium está o Tablinum, 
grande salta onde o dono da casa dava audiência 

7 
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áquelles que iam traclar com elle de negócios 
públicos ou commerciaes. 

L° A* esquerda do tablinúm está o Lara-
rium , pequeno sanctuario dos deuses do lar. 
N'elle se vêem ordiuariamenle pinturas represen­
tando os sacrifícios offerecidos aos deuses lares ; 
raras vezes um altar, mas muitas vezes um bofete 
sobre o qual se punham as offrendas ou uma 
lâmpada accesa. 

5.° A ' direita do tablinoro , uma , às vezes 
duas camarás chamadas oice, azas ; espécie de 
gabinetes particulares ou de trabalho. 

6.° Finalmente á direita e esquerda duas 
passagens chamadas gargantas ou fauces, por onde 
se entra na parte privada da habitação. Perto 
d'alli se acha a camará do porteiro encarregado 
de guardar os quartos interiores. Tal é a parte 
publica das habitaçotns. 

Na parte privada eocontra-se; 
1.° O Peristylo; é uma galeria sustentada 

por columoas e formando um quadrilongo, em 
volta d'um jardim ou d'um Xislus , isto é d'um 
taboteiro plantado de flores e arbustos. No centro 
do jardim acha-se ordinariamente um grande 
tanque , onde brincavam peixinhos e cuja agua 
se elevava em repuxos graciosos e variados. 

2.° O Exedro ; ao lado do peristylo abre o 
exedro , ou salão onde o dono recebia a visita dos 
seus amigos. 

3.° O Triclinium ou sala de comer, cujas 
paredes são cobertas de pinturas que representam 
os assumptos mais variados : scenas de vindimas, 
scenas mythologicas, caricaturas grotescas t etc. 

4.° O (Ecus% grande sala onde se reuniam as 
mulheres para trabalhar 
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S.° Os quartos de dormir, adornados de 
pinturas, estatuas e mosaicos. 

6\° Os gabinetes de toucador. 
7.° O Sacrarium , espécie de capèlla domes­

tica , com nichos para as estatuas das divindades 
protectoras' da família. 

8 / Os banhos, a cozinha, o ceIIeiro,a adega 
para o azeite e vioho, bem como as outras de­
pendências necessárias d'uma casa , estavam i so ­
lados dos quartos e situados na parte exterior do 
peristylo. 

Em geral , todos ,os aposentos da habitação 
privada são mui pequenos. Ao primeiro lance de 
olhos admira-se a gente de q u e , sob um clima 
ardente , os antigos podessem morar em simiihan-
tes quartos ; mas importa saber que elles passa­
vam a maior parte do tempo debaixo de vastos 
pórticos, nos thealros, no foro e nos outros edi­
fícios públicos : a vida de família era quasi nulla. 
E ' porque com effeito a mulher é a alma do lar 
domestico. Ora , em Pompeia como no resto do 
mundo pagão , a mulher era um poder desconhe­
cido, que só o Christianismo revelou, uma e s ­
crava á qual só o Evangelho quebrou os fer­
ros. 

Esta distribuição symetrica c este plano uni­
forme das casas dão motivo a muitas observações, 
que eu resumirei em breve. No entretanto acabo 
por onde acabam todas as coisas humanas, assim 
as cidades como os homens : os túmulos. Em Pom­
peia , como nas outras cidades pagans, estão elles 
collocados nas margens das grandes vias. A 
idêa de afastar os mortos para campos isolados , 
desviados da vista dos vivos, não tinhaoccorrido 
a nenhum povo: era necessária a philosophia do 
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século passado , que não duvidava de nada, por­
que não cria coisa alguma, para inventar uma 
anomalia não menos contraria aos hábitos geraes 
das naçocns que aos sentimentos da natureza e 
aos princípios da religião. 

Ao sihir da porta d'Her?ulanum , vê-se logo 
s guarita da sentinella. O soldado que eslavo de 
guarda f no moipenlo da catastrophe , ficou fiel no 
seu posto, mas a sua fidelidade lhe custou a «ida : 
achou-se morto , com a lança em punho. Perlo 
da guarita esla o bani o circular onde os velhos 
troupiers daquelie tempo conversavam com os ca­
minhantes , contavam as suas façanhas, e jogavam 
os dados; e fumavam o seu cigarro, ajuntava um 
dos nossos companheiros. A quinze passos, vê-se 
o hemicyclo, ou o logar da sepultura dada pelos 
Dccurioens a Maaimia , sacerdotisa publica , como 
diz a inscnpçãp gravada no graode arco: 

MAMMliE. F. F. SACERDOTI PVBLIC^. 
LOGVS SBPVLTVR. DATVS DEGVR10NVM. DECRETO. 

Em volta do assento sepulcral de Mammia 
existe uma banqueta seiui-circular, junto da qual 
nma pedra de tumulo apresenta est'ouira ioscrip-
ção : 

M. PORC. M. F. 
EX. DEC. DECRETO. 

IN FRONTE». P. X X V . 
IR AGR.O. P. X X V . 

O que quer dizer: • Marco Porcio recebeu, 
dos Decorioens, um logar de sepultura de vtule 
e nnco pés de largura por viole e cinco pés de 
comprimento. » Estas ioscripçoens provam pri-



metro que um dos mais belles testimunhos de re­
conhecimento e estima para um cidadão, era dar-
Ihe um logsr de sepultura em nome da cidade. 
Provam também, da parte dos pagãos, o temor 
de que as suas cinzas fos&em confundidas comas 
dos estrangeiros : milhares d'inscrippoens estabe­
lecem a universalidade deste sentimento , cuja ra­
zão darei quando faltar das catacumbas. Entre 
muitas outras instripçocns , cootenlo-me com citar 
a do soberbo mausoléu de Nevoleja Tyche e de 

Munacio Fausto : 

ÍUEVOLEIA. 1, MB. TYCHE S1BI ET 
C. MVNATIO. FAVSTO, AVfí. Et PAGANO. 

CVÏ. DECVRIONLS. C0NSENSV. P0PVLI. 
BISELLIVM. OB MERITA. EJVS OEGRKVRRVNT. 

UOC MOMVMENTVU. N^VOLRIA. TYCHE. LIBËRTIS. SUIS. 
LIBERTABVSQ ET. C. MVNATl. FAVSTl VIVA FfíCIT ( Î ) . 

Depois de termos percorrido a via dos tú­
mulos , lançamos, antes de tornarmos a subir 
à carruagem , um derradeiro olhar para Pompeia. 
Adeus , cidade providencial ; bem dilTerente de 
tantas outras cidades cabidas, sem deixarem ves­
tígios , aos golpes d<>s bárbaros , tu foste reser­
vada para instrucção das raças futuras : a espan­

ai) Quer dizer: Nevoleja Tyche . primeira 
liberta, a si mesma e a C . Munacio Fausto, do 
arrabalde d'Augusto [era o nome d'um arrabalde 
de Pompeia), ao qual os decunoens com consen­
timento do povo concederam -, em razão dos seus 
merecimentos, a honra do Bisellium, fez este mo­
numento. Nevoleja Tyche o fez na sua vida para 
seus libertos e libertas, c para C . Munacio Fausto. 
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tosa catastrophe que te lançou no tumulo, n'elie 
té conserva v iva , sepultada debaixo d'uma camada 
de cinzas. Monumento antigo e novo, tu mostras 
não só nos livros, em recordaçoens e em ruinas, 
mas n'uma realidade palpável , o paganismo'tal 
qual elle era, voluptuoso, cruel e egoísta. Apenas 
a quarta parte do leu recinto estará descoberta ; 
e já nós havíamos contado nove templos, dois 
theatros, um amphithéâtre, thermas, foros, uma 
basílica e um quartel ; e nem um hospital 1 Por 
todas as partes nos teus templos , nas tuas.eocru-
zilhadas , nas tuas ruas, nas luas casas ídolos 
monstruosos c pinturas obscenas, teslimonhasvi­
vas da infâmia do teu culto e da abominação dos 
teus costumes. Depois no luxo e na mesma dis­
tribuição das tuas habitaçoens, o sensualismo ab­
jecto , o egoísmo e a ausência da vida de família. 
Adeus, Pompeia, pagina da horrível historia do 
mundo pagão , tu dizes mais sobre a degradação 
da humanidade que todos os livros dos sábios. 
Graças a n , o milagre que regenerou o universo 
resplende aos meus olhos com um fulgor mais vivo 
que o bello sol que brilha sobre o teu tumulo 

semi-aberto 
Comludo , no meio desta Babylonia , é de crer 

que Deus contava alguns eleitos : um signal sa ­
grado encontrado na casa de Pansa, parece provar 
que havia chnstãos em Pompeia. Sabemos alem 
disso que S . Pedro havia passado a Nápoles em 
44 ; que S . Paulo encontrou irmãos em Puzzoles 
em 59. E ' crivei que vinte annos depois da pas­
sagem de S. Paulo , e trinta e cinco depois da 
de S . Pedro , uma cidade tam importante como 
Pompeia, e apenas desviada algumas léguas, não 
possuísse nenhum discípulo do Evangelho? 
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£3 de Fevereiro. 

Os Studj , ou Museu Bourbon. — Vida religiosa. — Vida 
publica. —• Vida privada dos antigos. 

Em 1576, o celebre abbade Barthélemy es­
crevia de Roma: « Subo muitas vezes o Capitó­
lio. A primeira vez que entrei n'elle senti o 
golpe da electricidade, e não posso descrever-vos 
a impressão que me fizeram tantas riquezas reu­
nidas. Não é um gabinete, ê a habitação dos 
deuses da antiga Roma , é o lyceu dos philoso-
phos, é um senado composto de reis do Oriente, 
que v o s direi e u ? Um povo de estatuas habita 
o Capitólio: é o grande livro dos antiquários. » 
Se o Capitólio é o grande livro dos antiquários , 
o museu de Nápoles pôde-se chamar o segundo 
volume deste grande luro ; e não temo ascres-
centar que este segundo volume é muito mais in­
teressante que o primeiro. Alli tendes a repre­
sentação , aqui a realidade* A*s estatuas dos deu­
ses , dos reis e dos grandes homens que fazem do 
Capitólio um olympo, um senado, um lyceu, o 
museu de Nápoles ajunta todos os objectos que 
serviam à vida religiosa , publica e privada dos 
antigos, e ate aos mesmos alimentos de qne elles 
se nutriam. A impressão que experimentamos ao 
visilal-o foi tanto mais viva quanto a vista dos 
Studj completava a visita de Pompeia e asrecor-
daçoeos de Baia. 

Ora , o museu de Nápoles, verdadeiro bazar 
d'Berculanum e de Pompeia, é tam rico q u e , 
vista a multidão innumeravel de objectos de todas 
as espécies que oiïerece à curiosidade do viajan-
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te ( i ) , é quasi impossível vjsilal-o corn fructo , 
se se não visitar com ordem. 

Qontem tínhamos estudado Pompeia debaixo 
do pooto jie vista religioso , civil e domestico ; 
era natural seguir o mesmo plano no exame do 
Museu. Assim referimos lodos os objectos a 1res 
grandes calhegonas: a vida religiosa, a vida pu­
blica e a vida privada dos antigos. 

I . Vida religiosa. Os templos de Pompeia 
eslão , é certo , muito bem conservados, mas estão 
orphãos dos seus deuses, dos seus sacerdotes e 
da sua mobília. Entrai no museu Bourbon: eis o 
Olympo com seus habitantes; tornai-os a collocar 
peta imaginação nos nichos que vistes na véspera, 
e o templo está animado , o espectáculo é com­
pleto. Jupiter, Mercúrio, Ganymcdes, Baccho, 
Flora, Juno , Pal las , Venus , Ih i s , Serapis, 
Apollo, os deuses públicos e domésticos, todas as 
divindades estão a l l i , de bronze, de mármore, 
cm todas as dimensoens, com seus diversos a i ln -
bulos, o essa belleza de forma que sabia dar ás 
suas obras o sinzel creador dos Gregos. Depois 
dos deuses veem os instrumentos do seu culto. 
Eis altares de todas as formas; olhai o que está 
á vossa direita , elle vos^ mostra ainda alguns 
reslos d'uma victima. 

(1) Quando nós o percorremos, o museu 
Bourbon continha 1684 objectos de antiguidades 
egypcias; 110 grandes bronzes; 1S30 estatuas, 
bustos, baixos-relevos de mármore; 6093 ohjectos 
de barro cozido; 1300 lâmpadas; 2197 objectos 
de vidro; 14,000 objectos pequenos de bronze; 
â&OO vasos gregos e etruscos; 2000 pinturas; 
1700 papyros, e tc . , etc. 
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Ao lado estuo dois Lectistemium, leitos sa­
grados ou grandes bufetes sobre que se collocavam 
os vasos sagrados e as imagens dos deuses ; um 
soberbo rescaideiro com sua tripode par» uso dos 
perfumes e das iibaçoeos; os culelíos dos victi­
ma rios ; os vasos para receber o sangue ; o pequeno 
altar dos arúspices com os instrumentos para mexer 
e examinar as entranhas das viclimas; as palhetas 
para recolher as cinzas; os candelabros de très , 
quatro e cinco braços ; as paieras para as Iiba­
çoeos ; os pífaros, as trombetas e todos os 
instrumentos de musica sagrada. 

A fim de animar todos-estes objectos, passe­
mos tá galena dos frescos. Vede os sacerdotes e 
os ajudantes, executando uma grande ccremoma 
no interior de um templo. Tudo parece em mo­
vimento, e por pouco que se esteja familiarisado 
com os usos antigos, segue-se cm todas as suas 
particularidades a ordem do sacrifício e da festa; 
cré-sc ouvir a harmonia das trombetas e das trom­
pas, o som quebrado do pífaro, e véem-se as 
posiçoens mystenosas do sacerdote, dansando à 
frente da orchestra que o segue. Finalmente o 
fumo, a chnmma , os ibis e a boa ordem da mul­
tidão recolhida vos transportarão ao meio do 
templo e julgareis fazer vós próprio parte do 
cortejo. 

Acabávamos de assistir a uma ceremooia so~ 
le m ne nTum templo publico; era necessário ver­
mos o culto domestico executando-se no segredo 
de cada família. OàLaranum e os Sacrariutn, v i ­
sitados na véspera, estavam presentes á nossa 
imaginação: hoje nada mais fácil que conlemplal-os 
taes quaes elles eram ha dezoito séculos a certas 
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horas da manban e da tarde, quando toda a fa­
mília se reunia o'elles. 

Os pequenos altares dos deuses Lares , i n ­
crustados de prata ; os mesmos deuses de brome 
e de mármore, delicadamente trabalhados ; os ele­
gantes rescaldeiros, os vasos, as taças, a mesma 
cioza , e os restos das offreodas que ainda e x i s ­
tem nos altares no mesmo estado em que foram 
apanhados pela erupção do Vesúvio: todas estas 
coisas que vedes com os vossos próprios olhos, 
que tocais com as vossas proprias mãos, vos tor­
na m presente ás cereraonias do culto domes­
tico. 

Se se ajuntar a tudo isto os emblemas reli­
giosos, os amuletos, collocados por cima da porta 
das casas para as preservar das influencias dos 
meus génios, os cippos das encruzilhadas , dos 
foros, das fontes, n'uma palavra essa multidão de 
objectos religiosos dispostos a cada passo nas c a ­
sas e nas ruas , acha-se a gente em pleno paga­
nismo; e vê-se o pobre idolatra ora com a taça 
das libaçoens na mão, ora com a paiera cheia de 
flores, de fructos , de bolos, incessantemente pros­
trado diante de deuses alternativamente cruéis, 
hediondos , ridículos c quisi sempre infames. 

II . Vida publica. —» Nos foros e nas basílicas 
não faltavam hontem senão passeadores, juizes e 
negociantes; nos theatros, adores e espectadores ; 
no amphilheaWo, gladiadores; nas thennas, b a ­
nhistas; nos lavadoiros , lavandeiras; nas lojas , 
commerciantes : hoje vamos ver esses différentes 
personagens com o seu trajo ordinário e de ce-
remooia : todos habitam o museu Bourbon. O que 
primeiro nos feriu a vista foi esse povo de e s ­
tatuas, vivas imagens dos homens e das mullie-
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res que haviam percorrido como nós as roas de 
Pompeia, que tinham enchido aquella cidade com 
o estrondo do seu nome, ou a quem o nascimento, 
a dignidade , a importância histórica havia admit* 
tido ao direito de cidadão. 

Uns estão a cavallo , outros a pé , todos no 
trajo do tempo, cumprindo algum dever publico 
ou entregando-se ás occupaçoens ordinárias da 
vida. Marco Nónio Balbo Junior , e Marco Nónio 
Balbo Senior, presidem áa represeotaçoens thea-
Iraes d'Hercnlaoum. Penandro , Lycurgo, Cicero, 
Publicola , Demosthenes , l?uripides, Sophocles, 
Heródoto, escrevem, faliam, commandai». Eis 
no Toro nos Pompeianos que restauram as forças 
bebendo os liquidos então em uso; outros estão 
occupados em 1er osannoncios , e em contemplar 
duas bellas estatuas equestres. Eis um que prova 
sandálias uovas, que compra vasos novos e , por 
economia, velhos utensílios; aqueile come doces, 
este carne. Eis alli um negociante de vestidos 
agaloados que leva todo o seu armazém ás c o s ­
tas: diante dclle , os freguezes que ajustam.- A. 
dois passos, meninos e meninas vão alegremente 
para a eschola, e um joven artista copia uma 
estatua equestre que pende sobre o seu pedestal. 
Volvei á esquerda , e sois felizmente testimunha 
d'uma boa acção. Umas damas dão esmola a um 
pobre cego conduzido por um cão. Quem sabe? 
essas talvez fossem christaos. Outras mulheres 
correm ao encontro da multidão para vetoder e 
comprar ; em tanto que as visinhas, seguindo o 
antigo costume, pairam com as comadres do 
bairro. 

Entremos agora no theatro. As cadeiras c u m ­
es , os bisellium, as mesmas contra-senhas que 
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aquelfes homens tomavam para se assentar, ha 
dezoito séculos, n'aquelles mesmos degraus que 
nós tínhamos occupado na véspera , estão alli. ex­
postos à vossa vista , entre os pequenos bronzes. 
Os restos das machinas empregadas para estender 
o toldo do theatro de Pompeia se acham ainda 
no seu logar. Quanto ao mesmo toldo que não 
podia resistir á acção do tempo, é conservado no 
fresco que representa o Siparium, ou toldo in­
teiro, de maneira que espanta os maiores enten­
dedores em matéria de antiguidades e bcllas-
artes. 

Desejais conhecer as différentes profissoens e 
manejar as armas oiïensivas e defensivas, os 
utensílios, os instrumentos, as escrivaninhas, os 
pezos e as balanças daquelles homens mortos ha 
tantos séculos, tam différentes de nós pelos cos­
tumes, pela linguagem , pela religião, e talvez 
acreditemos, pelos usos ordinários da vida? basta 
abrir os olhos e estender a mão. 

Qual era o uniforme dos numerosos bandos 
de gladiadores que vendiam a vida para divertir 
o povo? qual era a armadura daquelles soldados 
romanos que conquistaram o mundo? olhai, tocai: 
as suas lanças, as suas espadas, os seus pu-
nhaes , os seus broqueis , os seus capacetes , as 
suas esporas, as rédeas dos cavallos estão a l l i , 
bem como as cadeias que laoçavam aos pés dos 
ligionarios indisciplinados. A'quella que vedes 
suspensa debaixo de feixes d'armas, estavam ala* 
dos cinco soldados cujos esqueletos foram encon­
trados na prisão militar. 

Senhores membros das nossas academias e dos 
nossos institutos , sábios do decimo-nono século, 
tendes curiosidade de conhecer os vossos prede-
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ccssores , e de vei-os a trabalhar no seu gabioete? 
Entrai ; ets aqui ura que compõe, e lem n'uma 
mão o stylo, na outra a prancha untada de ce ra : 
a sua fronte está cuidadosa; esta concebendo a l ­
gum nobre pensamento. O seu visinho percorre 
um papyro ; algumas mulheres sabias estão alli 
na mesma attitude: penas, tinteiro, tinta, papel 
de diversas espécies , e nesse papel phrazes e ris-
caduras; tudo cstà alli diante dos vossos olhos, e 
vós podeis, com licença do cicerone, lomal-oem 
vossas mãos. Pedis mais alguma coisa? Ai ! l e ­
nho a mostrar-vos, nesse mesmo papel, os bichos 
da traça impertinente que attentaram contra as 
obras do genio ; porem, em castigo do seu crime, 
estão carbonizados como o mesmo papel. Talvez 
vós gostáreis de ver uma bibliotheca do século 
d'Augusto ? Eis aqui as suas estantes e as suas 
armeçoeos com embutidos de madeira, de pratae 
de bronze, que podeis recommendar aos ensam-
bladorcs de Paris. 

Adeus á sctencia ; saudação ao commerrio. 
Quqreis comprar lâmpadas, e principalmente lâm­
padas de dois bicos? Eis a tabcleia do négoci­
ante : é uma cabeça de boi sustendo uma tampa­
da de dois bicos c d'uma proporção desmesurada, 
como a luva, o chapéu, a bola vermelha que 
servem de laboleta aos nossos luveiros, aos nossos 
chapcllciros, e aos nossos sapateiros do decioio-
nono século. Euconlram-se, no armazém, lâm­
padas, candalabros de barro e de bronze de todas 
as formas, de todos os tamanhos, envernisados, 
e não envernisados. São-vos necessárias lâmpadas 
de p é , lâmpadas sem pè , lâmpadas ornadas de 
baixos-relevos ? ha muito em que escolher ; eis uma 
que ainda conserva a torcida. Duas coisas vos 
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espantarão : é a perfeição do trabalho, e a situi-
Jhança que teem os castiçaes d'outro tempo eom 
os nossos. Tendes precisão de lanternas? édifti-
cil encontral-as mais elegantes e solidas que as 
de Pompeia. Umas teem por cabo um lindo ti­
g re ; outras teem paredes de tale, espécie de pe­
dra transparente, ou de ponta, a fim de atlenuar 
um pouco a luz e resistir ao choque. 

Procurais azeite ou vinho velho? entrai n'um 
Thermopolium. As amphoras, os jarros estão cheios 
delle ; e se temeis que o vendeiro vos engane, v e ­
rificai os seus pezos, as suas medidas e as suas 
balanças: tudo está alli. O sesteiro e o trian­
g u l o , para verificar o nível dos líquidos, pare-
cem«se perfeitamente com áquelles de que ainda 
fazem uso os Napolitanos. Eis aqui o pé romano, 
que é de osso, bem como as outras medidas. A 
maior parte dos pezos são de pedra ou chumbo; 
estes últimos teem escriplo d'um lado : Eme, 
compra ; e do outro : Habebis , terás. O que re­
corda muito bem a taboleta dos nossos cabeltei-
retrós francezes : A'manhan corta-$e aqui o cabe Ho 
de graça; ou a d'alguns logistas napolitanos; 
Hoje não se fia ; ámanhan sim» 

Mas estais doente, e em vez de bebida ou 
de comida são-vos precisos remédios : a botica 
esta aberta. Uma linda caixinha cheia de drogas 
vos apresenta massas preparadas em forma de 
cylindro para fazer pílulas, e até pilulas já feitas. 
Uma operação é talvez indispensável ; é-vos pre­
ciso arrancar um dente, ou cortar um braço ; eis 
o cirurgião. O seu estojo, mui volumoso, está 
estendido á vossa vista, e os unguentos, de que 
será necessário compor o primeiro apparelho, estão 
encerrados em elegantes bocetas de algibeira, jun-



lamente com pequenos instrumentos de cirurgia. 
Se o vosso cavallo tem precisão d'oma sangria , 
está alli o artista veterinário com as suas lance' 
tas ; pôde até oITerecer-vos fios muito bem con­
servados, k collecção dos instrumentos de cirur­
gia encontrados em Pompeia , faz ainda admirar 
os homens 9a ar te : variedade/riqueza, elegância ; 
não deixa nadá a desejar. 

Ha muito tempo que viajamos, e a nossa 
roupa branca precisa de ser lavada ; mas quere­
mos que seja lavada à antiga , como se lavava a 
d'Àugusto . de T i l o , de Nónio ou de Munacio 
Fausto. Já vimos o lavadoiro publico, a soa 
grande caldeira, as suas différentes peças para 
receber, conservar, bater ou seccar a roupa. Se 
isto não basta , um bello fresco , contemporâneo 
da operação, nol-a faz conhecer nas suas maio­
res particularidades, 

Elie mostra que os homens, as mulheres e 
até mesmo as crianças trabalhavam na obra es­
sencial da economia domestica. Uns tiram a rou­
pa da caldeira e a mettem na prensa para espre­
mer a agua que ella contem ; ao seu lado está a 
lâmpada com a galhela d'azeile, a fim de pode­
rem prolongar o trabalho pela noite adiante; ou­
tros levam os tecidos às lavandeiras que os passam 
em vasos de metal. Eis uns jovens que apertam 
os leuçoes em conchas ; alguns dos seus compa­
nheiros os estendem, e outros levam o banco de 
barreia parecido com o que nós conhecemos. Em 
quanto elles movem pendência com umas mulhe­
res oceupadas no mesmo trabalho, a mestra l a ­
vandeira dá um bocado de panno a uma menina 
muito socegada , que o recebe escutando com 
altenção as recommendaçoens da soa superiora. 



Deixemos um instante a cidade da qual co­
nhecemos es habitantes e as artes ; um passeio 
ao campo nos será tanto mais agradável quanto 
podemos daf-o sem sahir do Museu. Os bellos 
fructos da Campania não mudaram desde a des­
truição de Pompeia, e podem-se julgar tanto por 
áquelles que estão pintados como por áquelles 
que se conservam. A maneira de regar é a mes­
ma. Yéde esse jardineiro que conduz o seu burro 
carregado de amphoras e coberto do simples arreio 
que podeis reconhecer todas as manhans na praça 
do Mercalo. O dia em que se mata o porco è 
uma festa para a família da aldêa , e o mesmo 
era no tempo d'Auguslo. As regras da agricultura 
não teem vaiiado mais que os princípios Oa eco­
nomia domestica. Os Pompeianos d'outro tempo 
lavravam como os Campaoienses d'hoje. Eis os 
seus instrumentos aratorios, os seus alvíoens, as 
suas pas, as suas sellas, os seus picoens, os seus 
croques , os seus (orçados, os seus ancinhos, e até 
o raspador para alimpar a charrua. 

' Os pastores são inseparáveis dos cultivadores. 
Este fresco de dezoito séculos vos mostra, nos seus 
trajos e costumes, os pastores deste bcllo paizde 
Nápoles. Seguem o seu rebanho que salta na ver­
dejante planície ; dois pastorinhos ordenham uma 
cabra , cujo leite o recebe o seu companheiro 
n'um vaso ; outros espremem o leite e fazem 
delle a ricotta, ainda tam procurada pelos N a ­
politanos eaté mesmo pelos Romanos : depositam-a 
n'um cesto; e e i s , no museu, os restos daquelles 
antigos cestos» cuidadosamente conservados entre 
os objectos preciosos. Durante a operação, outro 
pastor toca chararaella , e se este instrumento, 
feito duma simples canna, não pôde resistir ao 
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(empo, eis a gaita de folie, engastada em bronze 
e guarnecida d'osso ; o odre , que era de pelle » 
foi consumido; mas podeis tocar a linda cadêasi-
nha de bronze que suspendia o instrumento cam­
pestre ao pescoço do pastor. Ser-vos hia agra­
dável ouvir a campainha e o chocalho suspenso ao 
pescoço das cabras, das ovelhas, dos bois ou das 
vaccas do século dê T i to? puchai por este cor-
dãosinho que peode do armário ; prestai o ouvido, 
e escutareis um som rouco ou argentino, intei­
ramente stmilhanle àquelle que , todas as roa-
nbans , vos acorda, quando os pastores condu­
zem as suas vaccas e as suas cabras pelas ruas 
de Nápoles. 

Este espectáculo nos obriga a fazer uma re­
paração á honra do cantor das Éclogas. Tinha* 
mos julgado que os pastores de Virgilio eram se­
res imaginários, dos quaes creara o poeta o lypo, 
os hábitos , os costumes, os prazeres e a lingua­
gem : não é nada ou quasi nada disso. Geogra-
pho quando descreve a gruta da Sibylla e o lago 
Averno , é Virgilio historiador quando canta a vida 
pastoril-

I I I . Vida privada. —> Que eram no interior 
do lar domestico esses homens que nós vimos nos 
templos, nas cidades e nas aldêas? Quaes eram 
os seus hábitos, os seus moveis , os seus uten­
sílios, os objectos de luxo ou de necessidade de 
que se serviam ? E ' fácil satisfazermos a nossa 
curiosidade. E primeiramente, podemos tomar 
parle nos brincos-das crianças. Eis aqui bandos 
delias que se divertem; segundo o costume, um 
ri , outro chora; aquelle sa l ta , este joga tran­
quilamente em tanto que o seu visinho aílaga um 
gatinho. Meninos e meninas jogam os garnizes, 

8 
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e estes garaizes não estão aqui em pintura,mas 
em realidade : é-vos fácil pegar D'elles e jogar 
como os que se serviam délies ha dezoito séculos. 
O mesmo succède com os pioens, e com as ve­
neráveis pitorras que ta o to fizeram correr os pe­
quenos Pompeianos e que conservaram o privilegio 
de fazerem correr muitos outros. Tendes visto 
trotar nas alleas do Luxemburgo a carruagem de 
cabras que faz, todos os d ias , a felicidade de 
muitos centenares de meninos parisienses: os me­
ninos de Pompeia também a cooheciara. Às cabras 
morreram ; mas a carruagem existe : olhai, é de 
bronze, de quatro rodas , e d'um lavor mui de­
licado. 

Porem se ha tempo de recreio, ha também, 
ainda mesmo para as crianças, tempo de trabalho : 
vejaurol-as de mãos á obra. Tendes precisão de 
sandálias? pedi as a este joven sapateiro que tra­
balha com o rosto abaixado para a sua obra. E'-vos 
necessária uma caixa? o aprendiz de carpinteiro 
vos faz uma : o mesmo succède com os outros 
objectos e officios. Isto não é tudo ; as criauças 
de todos os paizes teem uma inclinação bem c o ­
nhecida de imitar tudo o que vêem fazer : até 
muitas vezes teem um pendor particular para re­
presentarem as ceremonias da religião. Coisa bem 
notável ! as crianças de Pompeia tinham o mesmo 
gosto: tam certo é que o homem é naturalmente 
religioso. Eis aqui très que estão todos oceu-
pados a offerecer uma libação em torno d'um mo­
numento; outros celebram um sacrifício ; e vós 
podeis tocar com as vossas proprias mãos os c u -
tellinhos e as palerasinhas, os pequenos vasos e 
todos os outros objectos destinados à immolação 
da supposta victima, 
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Das crianças passemos às pessoas grandes : 
não fatio das caricaturas já conhecidas dos antigos, 
que cobrem os frescos das différentes camarás; 
examinemos somente os moveis e utensílios da 
casa. Na adega estão numerosas Gleiras de am-
phoras , pardacentas, compridas, dc pescoço e s ­
treito, simples ou com duas asas; a maior parte 
de barro cozido não vidradas : aquellas conteem 
azeite, estas vinho e outros licores. Neste vaso 
furado por pequenos boracos e chamado Glirarium, 
se conserva o arganaz v ivo; engordam-n'o e co-
mem-n'o quando querem. Est'outro vaso cbeio 
contem trigo, cevada e favas ; podeis pegar n'el-
las e até semeai-as. Eis os almofarizes com suas 
mãos, as escudelas com seus testos , as roostar-
deiras, os copos de meza com esta atlracliva 
ioscnpção : Bibe, amice, de meo : a Bebe, amigo, 
do que eu contenho. » Entre estes copos, ha-os 
polidos e de diversas cores; outros teem uma 
asa c muitos teem duas. As pequenas chicaras 
azoes que vedes ainda não serviram : iam partir 
no momento da erupção; porque foram encon­
tradas cuidadosamente empacotadas umas nas on* 
Iras , rodeadas cada ama d'uma pequena camada 
de palha, segundo omethodo ainda seguido pelos 
nossos negociantes de copos e de louça vidrada. 

No nosso século das luzes receberam-se não 
sei quantos pnyilegios dc invenção por fornos 
económicos : é interessante ver a antiguidade desta 
descoberta moderna. Eis um forno similhaote 
exactamente aos que nós conhecemos, no qual 
se faziam cozer, ferver, assar varias coisas ao 
mesmo tempo ; unicamente é de bronze, quando 
os nossos são de ferro fundido : progresso ! A ' 
direita e esquerda brilham as marmitas e cassa-
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rolas, a maior parle prateadas no interior; as 
mós para as massas, os coadores , as bacias, e 
até as tenazes para pegar no lume. Quereis s a ­
ber a quem pertencia o bello vaso posto em cima 
deste bofete? a inscripção vos diz que foi pro­
priedade da senhora Camélia Schelidoni: Camélia 
Schelidoni* Tenho o desgosto de nada mais vos 
poder dizer acerca desta doma pompeiana , cujo 
bom gosto é aliás incontestável. A grande ca l ­
deira que eslá ao lado do vaso merece particular 
altençâo. O registro collocado no bojo , muito 
acima do fundo , dà a facilidade de ter ora agua 
a ferver, ora um cozimento de flores ou plantas 
depositadas na parte da caldeira inferior ao regis­
tro. Olhai ainda este esquentador ; é quadran­
gu la r , e o âmbito representa as muralhas d'uma 
cidade com suas torres e ameias : todo este recin­
to é ôco ; e contom a agua q u e , uma vez em 
ebullição, sabe á vontade por uma torneira collo-
cada ao lado. As torres teem uma tampa, que 
se tira quando se tem precisai) do vapor da agua a 
ferver, para temperar o ar demasiado rariiicado 
pelo fogo. 

Da cozinha é natural entrar no Tnclinium % 

ou salta de comer. A meza está posta, e coberta 
de setenta e duas peças d'argenlana ; os pratos, 
as terrinas, a bandeja, as colheres e os garfos 
são quasi similhantes áquelles de que fazemos uso ; 
somente os garfos teem o cabo todo direito, e o s 
copos, de grande dimensão, são guarnecidos de 
duas azas ; o que parecera provar que os antigos 
bebiam grandes copazios e bebiam a duas mãos. 
Mas os alimentos? Bis farinha ; fermento embru­
lhado no guardaoapo, cuja marca é ainda visível; 
pão com o nome do padeiro: Eris. q. Cram.fíe. 
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Ser. ; bolaxas e biscoitos ; queijo, cevada, milho 
meudo, arroz, sêmeas, laudes, linhaça , favas, 
lentilhas, alfarrobas, amêndoas, castanhas, nozes, 
cebolas, tâmaras, figos, azeite n'uma redoma, 
que ainda se liquefaz ao calor, carne n'uma cas-
sarola de prata , finalmente ovos frescos de 
dois mil annos. Todos estes objectos, d'um uso 
diário , estão a l l i . taes quaes foram encontrados, 
a maior parle nas mesmas vasilhas de barro, 
bronze ou prata , onde os haviam depositado, ha 
tantos séculos, os infelizes habitantes deHercula-
num e Pompeia. 

Quanto aos objectos de luxo , o seu numero 
é immenso ; egualam , se não excedem, pela r i ­
queza da matéria e belleza do lavor, o que nós 
temos mais perfeito. A vaidade é antiga no sexo 
feminiuo ; e as damas de Pompeia parecem h a -
ver-lhe sacrifirado largamente. Braceletes d'oiro, 
em forma de serpentes, para o alto do braço e 
para o pulso ; coitares egualmente de oiro com 
pedras preciosas; camapheus d'inestimavel valor: 
adornos de todas as espécies : taes são os bri­
lhantes" teslimunhos dessa enfermidade tantas vezes 
secular. N'este rico armazém de novidades, e n ­
contramos elegantes visitadores, que se extasia­
vam , que exclamavam d'admiraçao e que, devo­
radas pelo desejo de terem braceletes ou collares 
á Potnpeiana, perguntavam: * Quanto custaria 
isto? como é lindo I que exquisilo lavor! » 

Deixando no seu gozo aquellas dignas filhas 
de suas avós, quizemos, antes de deixarmos o 
museu, percorrer o circulo inteirada vida humana: 
restava-oos ver a morte e as ceremonias que a 
acompanhavam. Eis o fúnebre cortejo , com as 
carpideiras forçadas, e as imagens dos antepassa* 
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dos; são seguidas do Silicernium, e da urna que 
contera as cinzas do defuocto. Os baixos-relevos 
do mausoléu recontam as acçoens do morto; mais 
adiante está o Triclinium funerário, no qual mul­
tidão de Pompeianos, deitados em leitos, part i ­
cipam da comida consagrada á memoria daquelles 
que perderam. Para que este espectáculo não seja 
uma simples representação, vede esses mortos de 
dezoito séculos Múmias meio descobertas, 
estão deitadas no seu tumulo, e esses esqueletos; 
negros como um carvão, ainda conservam parte 
dos cabellos. 

Começada nas ruinas de Baia , continuada 
nos edifícios de Pompeia, completada nas g a l e ­
rias do museu Bourbon, a nossa viajem no meio 
da antiguidade pagan estava acabada : que i m ­
pressão nos resta delia? A ' vista daquellascasas, 
daquelles moveis , daquelíes usos, , similhaotes aos 
nossos , bem que de edade de dois mil annos, 
diz a gtnte comsigo : Não lia nada novo debaixo 
do sol ; o que é , é o que foi e o que ha de ser. 
Encerrado n'um circulo de que lhe não é dado 
transpor os [imites, o bomem avança e recua a l ­
ternativamente. O que sabia hontem • esquece-o 
boje; amanhan recorda-o e , crendo tel-oinventa­
d o , canta o seu progresso. Em matéria d'artes, 
de construcçoeos e de luxo, os antigos são ainda 
nossos rivaes e muitíssimas vezes nossos mestres. 
Para egualal-os . faltam-nos duas coisas: a r i ­
queza e a escravidão. Mas debaixo do brilhante 
veu d'uma civilisação material , elevada até aos 
nllimos limites , a vista divisa uma sociedade de­
vorada de egoísmo , gasta de devassidoens, e h e ­
dionda de crimes cuja só lembrança faz empallt-
decer. As provas palpáveis desta incrível degra-



dação estão atli. e parece terem sido conservadas 
não só para justificar os andores pagãos e os P a ­
dres da Egreja, que traçaram o quadro dos cos­
tumes romanos; mas lambem para ensinar ao 
viajante espantado, que elles não disseram tudo , 
não poderam dizer tudo. Na presença destas ir­
recusáveis testimunhas, o christão berodiz em toda 
a effusão do seu coração o Deus cuja misericór­
dia infinita renovou a face da terra, e ajunta, 
adorando a sua temível justiça: Se as arles, a 
Rel igião, os espectáculos, os hábitos geraes são 
a expressão d*uma epocha, d'um povo e duma 
cidade, Herculãnum e Pompeia, mereciam o hor­
rível castigo que as aniquilou. 

»•4 de Fevereiro* 

O Vesúvio: — Resina. — À Ermida.— Recordação de Spar-
taco e Plínio.— Chegada ao cume do Vesúvio .—Des­
cida á cratera. — Fertilidade dos terrenos vulcancos.— 
Herculãnum. — Ponici. — O Corricolo. 

Para completar a util lição que dão Hercu­
lãnum e Pompeia, restava-nos visitar o Vesúvio , 
temível agente da justiça de D e u s , que des­
truiu por causa das suas iniquidades, e que con­
serva para iostrucção das raças futuras, as 'c ida­
des criminosas. Partindo pela manhan cedo pelo 
caminho de ferro de Castellamare, chegamos em 
vinte minutos a Resina, pequena aldêa donde se 
sobe ao Vesúvio : d inge-se a gente, para arranjar 
guias , aos irmãos Salvatorie Esta família, cujo 
só nome inspira confiança, goza de pais a filhqs 
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o privilegio de acompanhar os viajantes na v[sila 
da terrível montanha ; partilha-o com outras sete 
famílias, a quem fazem ensinar gratuitamente a 
língua francesa. Acordadas as condiçoens, toma­
mos um frugal almoço , durante o qual prepara­
ram os burros e machos que deviam servir-nosde 
cavalgadura; cada um de nós comprou o bordão 
de rigor e a caravana partiu. A ' frente caminha­
va o guia ; no centro e na rectaguarda um grupo 
de lazzaroni de quinze ou vinte de différente es­
tatura. 

Uns conduziam as 'nossas cavalgaduras pela 
rédea , outros lhes agarravam pelo rabo e iam para 
as guardar na fralda do Vesúvio; aquelles levavam 
cestos de laranjas e algumas garrafas de Lacrima 
Cristi. Adoradores do farniente, vários DOS se­
guiam sem outra funcção conhecida que divertir 
as nossas Excellencias com suas pantomimas e ale­
gres conversas; mas , na realidade, tentavampro-
var-oos a cada instante com indicaçoens artísticas, 
históricas e mineralógicas, a grande utilidade da 
sua presença, e a obrigação sagrada de reconhe­
cermos os sens importantes serviços com alguns 
tornesi. 

A meia légua de distancia de Resina, deixa-
sc a bella vegetação, os plantios de vinhas e oli­
veiras, fc as brancas villas com suas cercas dela-
rangeiras. A encosta torna-se mais rápida ; e um 
caminho pedragoso, diliicil, serpenteando entre 
enormes camadas de lavas conduz a uma solidão 
terrível. Alli , começa orna natureza triste e 
morta , â qual a vista de pequenas porçoens de 
terrenos escapados á destruição ajunta mais tris­
teza. Em breve se chega ás camadas de lava 
negrasi calcinadas, vitrificadas, que cobrem a 
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base do Vesúvio cujo cone denegrido, siroilhante à 
chaminé de uma ímmensa machina a vapor, se 
eleva a mil e tresentos pés acima do nivel do 
mar. Comtudo , no meio deste deserto, encontra-
se um oasis: é a Ermida, chamada também a 
hospedaria dos Très Olmos. A Ermida é uma 
pequena casa em que reside um sacerdote com 
vanos carabineiros. O padre Thomaz, ao qual 
éramos enviados por um de seus amigos, estava 
infelizmente ausente, e as honras do logar nos 
foram feitas por um intelligente creado, posto que 
um pouco palrador. Do alto do terraço, o lance 
de vista é arrebatador, e o panorama napolitano 
visto do ponto opposto aos Camandulas. 

Todavia , duas trágicas recordaçoeus veem 
assombrar o quadro. Pelo anno de Roma 680 , 
um escravo, nascido na Thracia, estava encer­
rado em Capua , com très ou quatro mil des­
graçados destinados como elle aos jogos sanguen­
tos do amphitheatro. Uma noite força a prisão, 
chega ao campo e se vê em breve à testa d'um 
pequeno bando de escravos fugitivos :• de monte 
em monte, chega á encosta do Vesúvio. Cheio-
d'audacia e coragem * dotado de uma força d'afma 
que os maus traclameutos da escravidão duplica­
ram , Spartaco dirige aos seus companheiros, as 
enérgicas palavras que a historia recolheu e que 
parecem ainda repetir os eccos do vulcão*, a E s ­
corias do mundo, sem pátria, sem família ; con -
demnados a recrear nossos senhores com espec­
táculos bárbaros op a alimentar a sua molleza á 
custa dos nossos suores ; tractados por elles como 
visanimaes, o chicote sanguento, o ferro ver­
melho, a cruz, são o premio dos nossos serviços: 
eis ahi o que nòs somos. De nós depende mudar 
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a oossa sorte; temos a força, o numero e o di­
reita; saibamos combater, e o destino será por 
nós » A estas palavras Spartaco estende as mãos 
para o ceu e para o mar ; os seus companheiros 
o levantam sobre os escudos, e oito dias depois 
quarenta mil escravos, formados em batalha, ba ­
lem os pretores e os consoles, e fazem tremer a 
grande Roma : mas a hora da liberdade ainda não 
linha soado para o muudo. Cinco annos depois 
Spartaco derrotado por Crasso ia morrer quasi no 
mesmo sitio onde tinha erguido o estandarte da 
emancipação. 

Quando do cimo do mesmo terraço se dirige 
a visia para a banda de Stabia , cré-se divisar 
atravez d'uma chuva de cinzas, a fatat mortalha 
sobre que Plínio o velho , suffocado pelo fumo do 
vulcão, se fez estender, depois de ter pedido 
dois copos d'agoa fresca. Crô-se sentir ainda o 
cbeíro de enxofre que aonuociava a columna d'ar 
abrasador , depois crê-se ver a chamma que a 
seguia ; e bem depressa se distingue o corpo ina­
nimado do grande naturalista , morto n'estes sítios 
por amor da sc íenoa , como Spartaco por amor 
da liberdade. 

Bem que pouco tranquilfisadora, a ultima r e ­
cordação não impediu que continuássemos a nossa 
perigosa ascensão. E ' certo que o ceu estava so* 
cegado e o Vesúvio perfeitamente inoffensivo. Se 
não tínhamos nada a temer do vulcão, parece 
que devíamos recear os sgrazatori. Deixando a 
Ermida , o nosso pequeno bando foi escoltado por 
dois carabineiros de segurança. S . H . Napolitana 
os conserva n'este posto isolado, para acompa­
nharemos viajantes, que se poderiam, de resto, 
despojar e até assassinar na fralda do Vesúvio 
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sem que ouvido humano escutasse os seus gritos 
de afflicção. 

Por uma estreita vereda se desce a ura pro­
fundo barranco que protege a Ermida contra as 
erupçoens do vulcão ; depois sobe a gente a enor­
mes camadas de l ava , e chega em pouco tempo, 
á base da montanha. A ' esquerda ergue-se um 
cone chamado Cone de Gautrey, do nome d'um 
fraocez que alli se precipitou voluntariamente e 
cujo cadáver vomitou o Vesúvio dois dias depois. 
Alli è necessário pôr pé em terra ; as bestas de 
carga não podem ir roais adiante: é aos viajantes, 
armados d'um bordão, que toca trepar -a áspera 
encosta do monte. Chegados a certa altura, assen-
tamo-nos para respirar e gozar um espectáculo 
que não era sem interesse. 

Posto que eu o haja desejado muitas vezes, 
nunca vi o grande deserto do Sahará , nem a ca­
ravana asiática ou africana bivacando no meio das 
areias ardentes ; nem o Arabe vagabundo caraco­
lando naquelias vastas soidoens para roubar o 
viajante perdido. Na falta de realidade, eu tinha 
diante dos olhos uma representação assaz pare­
cida. Na fralda da montanha estacionavam, pre­
zas pela rédea a estacas fixas no chão , quarenta 
cavalgaduras , burros , cavallos ou machos. Trinta 
lazzaroni, viva imagem dos negros, creadosfor­
çados da caravana oriental, guardavam as nossas 
bestas de carga , e algumas das nossas bagagens. 
Em torno de nós uma solidão não menos completa 
que a do deserto ; na falta d'uma planície d'areia, 
tínhamos debaixo dos pés uma planície de cinzas e 
lavas. Até não faltavam os Beduinos ; pois é cos­
tume encontrarem-se sempre, entre os oBiciosos 
criados de que sois acompanhado, alguns larápios. 
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Finalmente, se a caravana do deserto è protegida 
por soldados de comprida carabina lançada ao 
tíracollo, nós tínhamos a mesma vantagem. 

Em tanto que eu pensava na minha visão 
africana , os remissos alcançaram o corpo de exer­
cito, e continuou se a trepar a difficil montanha: 
o Vesúvio apresentava então um phenomeno n o ­
tável. Como áquelles velhos de que faltam muitas 
vezes os moralistas, q u e . apezar dos seuscabellos 
brancos , teem no peito um coração onde fervem 
as paixoeos ; o antigo vulcão occultava as soas 
entranhas de fogo sob uma superficie coberta de 
neve gelada : antes do meio dia estávamos no 
termo da nossa ascensão. O cume do Vesúvio 
forma uma planura circular de um quarto dé l é ­
gua de diâmetro. 

Da espessa camada de cinzas quentes sobre 
a qual caminbaes, sobem de distancia a distancia 
fumorole ou respiradoiros ardentes, nos quaes 
é impossível conservar a mão. Aqui e alli algu­
mas lavas esbranquiçadas, similhaotes a ossadas 
espalhadas entre as cinzas duma fogueira fune­
rária , numerosas irregularidades de terreno com 
partes salientes, rôr de telha, d'onde saheinces­
santemente um ar inflammado; por todas as partes 
a imagem da destruição e da morte ; tal é o e s ­
pectáculo que fere primeiro os olhos do viajante. 
Demos a volta da planura sem pararmos, porque 
os pés nos ardiam, ao passo que o cheiro do en­
xofre se nos introduzia na garganta e o fumo da 
cratera nos fazia chorar os olhos. Chegados ao 
ponto do Vesúvio que olha Pompeia, paramos dian­
te d'um respiradoiro, similhante â abertura de 
uma fornalha cheia de vidro derretido; deu-nos 
na mania o mergulharmos n'elle os nossos bor-
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doens, e de cada vez os tirávamos todos quei­
mados. Cartas, papeis, bilhetes de visita apre­
sentados ao orifício , ardiam-nos immediatamente 
nas mãos. Yêde todavia a temeridade humana ! 
A crusta ardente que rangia debaixo dos nossos 
passos nos separava apenas alguns pés d'nm abys-
ino de fogo. Que era necessário para enlre-abrir 
o nosso frágil pavimento e engolir-nos? um l i ­
geiro abalo de tremor de terra, um pouco d'ar 
comprimido ; e nós não pensávamos nisso I 

No centro da planura se abre a cratera; é 
um abysmo aberto em forma de funil, que pôde 
ter duzentos pès de profundidade, por outros tan­
tos de largura. As paredes abruptas, cobertas de 
cinzas , de enxofre e de cioabrio, oiTerecem um 
aspecto que caoça a vista e leva o terror á alma. 
A visita ao Vesúvio não fora completa, se se não 
descesse ao fundo da cratera. O guia consultado 
oppoz primeiro algumas dificuldades aos nossos 
desejos; comtudo affirmou-nos que , estando, o 
tempo socegado, não tínhamos nada a temer, e 
segutndo-o nós começamos a aventurada excursão. 
Apoiados nos nossos compridos bordoens, desce­
mos em zig-zag pelo flanco meridional do abysmo 
ardente, e depois de dez minutos d'uma marcha 
penosa achamo-oos a alguns passos da chaminé. 
No centro do abysmo está uma larga abertura da 
qual se eleva dia e noite uma vasta columna de 
fumo branco, saturada de cbloro e enxofre. 

No seio da terra ouve-se como que o su-
surro intermittente d'um enorme folle de forja, 
ou o jogo perfeitamente isochrooo d'uma bomba dg 
dots êmbolos. A cada pancada de embolo, sahe 
o fumo às baforadas a quinze ou vinte pés de 
elevação. As matérias ígneas vomitadas pela era-
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lera esfriam com o cootaclo da atmosphèreetoT-
oam a cahir nas bordas; depois, accumulando-se 
formam em volta do orifício um cone elevado mui­
tos metros, ao qual se dà o nome de chaminé. 

Oavia algum tempo que nós contemplávamos, 
com uma curiosidade misturada com terror, este 
respiradoiro do inferno , quando orna rajada de 
vento impelle para nós a columna de fumo. Um 
dos nossos companheiros vê-se suffocado ; cabe , 
inieiriçam~se-lhe os membros, iojectam-se-lhe os 
olhos de sangue, e a respiração não pódeser-lhe 
mais penosa. Apressam-se em levantal-o, afas-
lal-o, e içal-o para o flanco da cratera; breve­
mente recobra os sentidos : mas o temor d'um 
novo accidente nos obriga a deixar promptamente 
o logar. De resto, linbamos visto o que se pôde 
ver. Penetrados de um duplo sentimento de gra­
tidão e susto, chegamos outra vez à planura, e , 
deixando-nos escorregar por uma crusta de lava 
coberta de um pè de cinzas, chegamos a' fralda 
do Vesúvio sem accidente pelo que toca ás nossas 
pessoas, mas com irreparável damno para os 
sapatos. Queimados e espedaçados,, não leriam 
podido cooduzir-nos decentemente até Nápoles se 
devêssemos de andar o caminho a pé. Felizmente 
as nossas fieis cavalgaduras nos esperavam na base 
do monte; cometias tornamos a passar à Ermida, 
onde ficaram os nossos carabineiros, e duas horas 
depois estávamos nós de volta a Resina. 

Apezar do justo medo que inspira o Vesúvio , 
apezar dos estragos que elle faz ha tantos séculos, 
t ã o se pôde deixar , ao visilal-o, de render ho­
menagem aos seus benefícios* A cinza , de que 
elle inunda os outeiros e as planícies das v is i -
nhanças, é tam fértil, que a população se eleva 
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(1) Lullin de Châteauvieux, Cartas sobre a 
Itália, p. 250. 

a cinco mil almas por légua quadrada, no raio 
que ella rega. Alem da vista, que é arrebata­
dora , toda a espécie de cultura alli se dá bem, 
e toda a espécie de arvores alli crescem. Os 
trigos dão oito e dez por u m , e , segundo o 
costume dos Romanos, a terra è lavrada sem de­
mora para receber sementes d'outra espécie. As 
arvores sustentam vides e dão fructos ; colhem-
se-lhes depois as folhas no outono , para alimen­
tar os gados durante o inverno : entre as fileiras 
de olmos crescem meloens que se vendem antes 
de semear o trigo. Depois da colheita do trigo , 
revotve-se o restolho á pá para semear favas ou 
trevo , de flores purpúreas. Por espaço de seis 
mezes as crianças vão todas as manhans cortar 
com foucioha uma carga delle para alimentar as 
vaccas. Na primavera planta-se o milho sobre o 
restolho do trevo ou das favas; eslruniam-seen­
tão as terras, e esta colheita que alimenta a f a ­
mília , é um dia de festa nas aldêas. Apenas 
ella está acabada quando se remexe a terra para 
semear Cella tr igo, e , depois do trigo, legumes 
de différentes espécies. 

Desl'arte as terras produzem em abundância 
vinho e fructos, grão e legumes para o homem ; 
folhas e herva para os gados. Apezar disto o 
cazeiro é pobre em geral , principalmente na occa-
sião d'uma mà colheita (U. A miséria é por todas 
as parles companheira assídua da fecundidade do 
solo, porque attrahe e augmenta de tal modo a 
população que o solo , infinitamente subdividido , 
cessa em breve de poder manter, por si só , os 
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(1) id. , íd. 

braços que multiplicou demasiado, * Para o jul­
gar, basta saber que aquellas terras vulcânicas 
alimentam uma família de cinco pessoas com a 
terça parte do producto de cinco geiras; só na 
Índia se pôde encontrar exemplo de tam grande 
população (1). » Tantas producçoeos não esgotam 
a fecondidade do solo. Aos legumes, as melan­
c i a s , às melhores laranjas da Europa com flâ de 
Portugal, as cimas do Vesúvio ajuntam o Lacri-
ma Cri&ti, excellente vinho, cujo nome um pouco 
triste inspirou estes lindos versos ao poeta i ta­
liano Chiabrcra : 

Chi fu de'cootadini il si indiscreto, 
Ch'a sbigottir la gente 
Diede nome dolente 

Al vin , che sovra gli allri il cuor fa tielo? 
Lâcrima dunque appellarassi un riso, 
Parto di nobilíssima vendemmia ? 

Não se pôde deixar Resina sem visitar Ber-
cnlanum, sepultada debaixo da lava a sessenta 
pés de profundidade. Ao claTâo dos archotesper-
corremos as partes já desembaraçadas; o primeiro 
monumento que se encontra , é o theatro que 
passa pelo mais bem conservado que lemos. Mas 
Dion Cássio parece haver-se. enganado, quando 
affirma que/ os habitantes foram surprehendidos pela 
erupção no meio d'uma peça de comedia ; o pe­
queno numero de esqueletos, encontrados no thea­
tro , parece attestar o contrario. Como quer que 
seja, as proporçoens do edifício, o alinhamento 
das ruasi o numero dos papyros, mostram que 
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llerculanum era uma grande e bella cidade; assim 
como os frescos e os outros objectos de luxo e 
de religião estabelecem desgraçadamente que ella 
mereceu a sorte de Pompeia f cujas iniquidades 
partilhava. Junto de Bercolanum brilha a resi­
dência real de Porlici , cujo pateo d'hoora é atra­
vessado pela grande estrada de Salerno e das duas 
Calabrias: não desarranjar a via publica e sacri­
ficar o próprio repouso á facilidade das comma-
nicaçoens, é esse um sentimento paternal que 
honrará sempre o rei Carlos I I I . A. elegância dos 
pórticos, a belleza das pinturas merecem aallen-
ção dos viajantes. Depois de termos lançado um 
volver d'olhos para estas riquezas, verdadeiros 
thesouros em todas as partes onde fossem menos 
communs, entramos em Nápoles, não sem admi­
rarmos os numerosos corricolo que percorriam a 
estrada de largas lageas. 

O corricolo é o vehiculo napolitano por excel-
lencia. Habitantes da cidade e da aldôa, lazzaroni 
e burguezes, militares e artistas, homens e mu­
lheres , parecem entrar D'elle com egual felici­
dade. Quanto á forma, parece-se com os nossos 
cucos dos arredores de Paris ; mas o que com 
nada se parece, é a maneira como n'elle se col-
locam os viajantes em numero de dez, dozeeaté 
quatorze. Estão em todas as partes, dentro, adi­
ante, atraz, por cima , por baixo; em pé, assen­
tados , deitados, acocorados ; rindo, cantando , 
tagarelando e sobretudo gesticulando com aquelle 
talento mimico tam vivo e variado, que permitie 
aos Napolitanos entreterem a conservação sem 
pronunciarem uma só palavra e sem serem com-
prehendidos pelos estrangeiros. Quando o corricolo, 
ornado desta sociedade de trajo pitoresco, passa 

9 
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rapidamente por diante de vós . nSo se sabe se 
se vêem sombras ehinezas ou um carro de más­
caras, 

85 cfte Fevereiro* 

P Albergo dos pobres. — Carlos III. — Benedicio XIV. — 
O padre Rocco. — Cbaridade napolitana para com as 
crianças abandonadas.— Ponti-Rossi. — 5 . Januário dos 
Pobres. — Catacumbas. — Collegio chinez. — Gesû Vec­
chio. —* Corpo de S. Chryaanto e de Santa Daria. — A 
Vestal martyr. — Piedade napolitana. — Costumes pú ­
blicos. — Ànecdota. 

Havíamos acabado com o mundo pagão, a n ­
tigo habitante de Parthenope e das suas encan­
tadoras praias : os seus monumentos de todas as 
espécies nos eram conhecidos e nós o tínhamos 
surprehendido nos impuros segredos da sua vida 
religiosa, publica e privada. O terrível vulcão 
de que Deus se servira para exercei a sua justa 
vingança havia recebido a nossa visita: restava-
nos estudar o povo novo, íiiho e successor do 
povo que jà não existe. Nápoles, tornada chns-
tan , manifesta a sua fé pelos monumentos,- pelas 
suas instituiçoens, pelas suas leis e pelos seus 
costumes. Não fademos das suas tresentas egre­
jas ; passemos aos seus estabelecimentos de cha-
ridade. 

O Albergo reale de' Poveri fot o primeiro ob­
jecto da nossa curiosidade. Para lá nos dirigirmos 
seguimos a grande rua de Toledo ; os Studj se 
acham a dois passos; entramos alli para vermos 
a bibliolheca. Possue um numero bastante grande 
de edtçoens princeps, e uns 1res mil manuscnp~ 
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tos antiquíssimos. O mais precioso de todos é o 
celebre authographo de S . Thomaz d'Aquino, que 
contem a exposição do Traclado de S . Dinis o 
Areopagita De cœlesti Hiérarchie Outrora o 
conservavam religiosamente no convento de S . 
Domingos; para alli o transportam ainda todosog 
annos, para expol-o á veneração dos fieis no dia 
da festa do santo doutor. 

Não Ion; e dos Studj, incomparável museu de 
antiguidades pagãos, mostra Nápoles com justo 
orgulho o seu Albergo dos pobres, um dos très 
maiores hospícios da Europa. Um rei, um papa, 
um santo, trabalharam de concerto na fundação 
deste magnifico hospital da miséria; o rei, è Car­
los I I I ; o papa,. Benedicto X I V ; e o servo de 
D e u s , o Padre Rocco, tam celebre em Nápoles 
pela sua eloquência e charidade. 

Alliviar as enfermidades corporaes e espiri-
tuaes dos pobres, tal é o pensamento que ani­
mava os três fundadores. A inscripção gravada 
em letras d'oiro na fachada principal do edifício : 

B E O I U U TOTIUS BEGNt P A U P E R C M HOSPITÍDM. 

resume o pensamento creador que a carta do j o -
ven rei desenvolve inteiramente. 

« O zelo, diz o excellente monarcha, que nos 
anima para assegurar a felicidade deste reino , 
não nos permitie olhar com olhos indifférentes t o ­
das as desordens produzidas pela grande quanti­
dade de pobres que entulham esta populosa c i ­
dade. Bem que entre todos estes indigentes, haja 
velhos , estropiados , cegos , incapazes de traba­
lhar , o que nos toca de profunda piedade, ha-os 
comtudo, e è o maior numero, que vivem na va-
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(l) Lo zelo che si nudre dall'animo nostro 
per la maggiore felicita de questo reame, non ci 
permette di piu riguardare coo occhio indifférente 
tutti i disordioi che derivano da' poveri, i quali 
inoodano questa populalisstma ciltà. Sebbene vari 
fra costoro sien vecchi, slorpi, ceichi, inabilialla 
fatica, dalla miséria de' quali altamente è com-
mossa la pietà nostra, pure gli altri , e faono la 
maggior parte, son uomini vagabondi e robusli, 
fermi tutti nel professare la mendicità per menar 
di propósito una vila oziosa e libertina: sou fan-
ciulli orfani e derelitti, i quali avezzandosi al 
mestiere dei limosinare, senza cristiana educa-
zione , e senza apprendere arte alcuna , riescono 
col tempo non solo inutili , ma facinorosi e per-
niciosissimi alio slato. Quindi per giusta commi-
serazione de' primi, e per dovuta providenza ed 

gabondagem ; esses homens são robustos e tena­
zes em professar o estado dc mendigo, para le­
varem de propósito deliberado uma vida ociosa e 
libertina* Ha lambem orphãos e crianças aban­
donadas , que se habituam a meodigar sem ne­
nhuma educação christan , sem tomarem nenhum 
estado, e veem-se a fazer não só entes inúteis, 
senão também scelerados dammnhos á sociedade. 
Por consequência, por uma justa commiseração 
para com os primeiros, e pelo cargo que nos está 
confiado de reformar os outros, temos resolvido 
fundar n'esta capital um hospital geral dos pobres 
de ambos os sexos., de todas as edades, e i n ­
troduzir n'elle as artes mais úteis e necessárias, 
a fim de que esta obra seja agradável aos olhos 
de Deus , e seja um beneficio para a cidade e para 
o reino (1). » 
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Mas para elevar o coílossal edifício, empre-
hendido pelo architecto Fernando Fnga , eram ne­
cessárias sommas ímmensas, e o reino estava es ­
gotado. O joven rei não perdeu animo ; come­
çou por offerecer generosamente os recnrsos de 
que podia dispor: depois creou outros novos sem 
aggravar os impostos. Certas corporaçoens do 
reino estavam subjeitas a uma contribuição annual 
de que atè elle só se haviam aproveitado os v ice -
reis. Quando os deputados da cidade de Nápoles, 
os chefes das corporaçoens e os superiores de 
conventos foram depor as suas offertas aos pés 
do throno, o rei lhes disse : « Meus bons vas -
sallos, sabeis que eu laço construir um grande 
asylo para os pobres do reino; tenho precisão para 
isso da vossa ajuda, e experimento um verda­
deiro prazer em mudar o destino de todos estes 
presentes, fazendo-os servir primeiro para a con­
clusão e depois para a dotação do Albergo dos 
pobres. » 

Benedicto X I V , informado das generosas i n -
tençoeos do joven príncipe , consentia de boa 
vontade em supprimir onze conventos d'Agosti-
nhos reformados , cujos rendimentos consagrou á 
construcção e á manutenção do real palácio da 
charidade. Neste mesmo tempo o rei Carlos e n ­
controu um homem que lhe foi de grande auxilio 
para o complemento da sua obra : era o famoso 

emenda degli a l t r i , abbiamo deliberato di fondare 
in questa capitale un gerale albergo de' poveri 
d'ogni sesso ed e t à , e quivi inlrodurre le arti 
piu utili e necessarie, affinche tale opera sia 
grata agit occhi di D i o , e di benefezio alia città 
ed al regno. 
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Padre Rocco, dominico , missionário do povo. S . 
Bernardo pela eloquência , S . Vicente de Paulo 
pela cbaridade , o Padre Rocco era omnipotente 
sobre o povo napolitano. Verdadeiro tribuno chris-
t ão , sabia , pelo seu acceoto inspirado, subjugar 
o coração e o pensamento dos seus numerosos 
ouvintes, e cada um, sem dar por isso, lhe con­
cedia um poder providencial ; servia-se delle para 
ajudar os charitativos projectos do monarcha. 
Quando se lhe perguntava que se havia de fazer 
para encontrar sempre o dinheiro necessário para 
a conclusão d'um edifício que devorava thesoiros, 
elle respondia surrindo : c Continuai, que o d i ­
nheiro cão hade faltar, eu vol-o darei; Fate , 
fate, il denaro non mancherà, ed to velo por-
terò. » 

Á sua confiança não foi van ; e em 2764 , 
abriu-se o magnifico asyío a todas as espécies de 
misérias. Là encontramos umas três mil crian­
ças de ambos os sexos cujas cathegorias e tra­
balhos recordam o hospício apostólico de S . M i ­
guel. Lá se vêem différentes teares para os teci­
dos d'algodao, para as fazendas de seda, para o 
bordado e para a paasamauaria ; ha uma eschola 
de musica, de desenho , de calculo, uma f aud i ­
ção de lypos, uma imprensa , uma oílicioa de l i ­
thographie e um instituto para os surdos-mudos. 
Uma fabrica de coral emprega mais de treseutas 
donzellas ; as outras occupam-se nos trabalhos de 
agu lha , em tecer, fiar, etc. Desto modo ha 
trabalho, e trabalho livre, para os adultos de 
todas as edades, escholas para todas as artes e 
para todos os officios, e instrucção para todas as 
capacidades. Visitamos, com viva satisfação, esse 
povo inteiro de infelizes dos quaes o paganismo 
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não se dignava occupar-se, cujas dores aggrava 
muitas vezes a philantropia, e aos quaes só a 
chandade catholica cerca de assíduos cuidados e 
cobre com a sua aza maternal. 

Durante o curso desta visita interessantes 
pormenores nos foram dados acerca da charidade 
napolitana; é-nos grato íazel-os conhecer. Em cada 
concelho do reino de Nápoles t a administração 
municipal recolhe, sem se informar da sua o r i ­
gem , todas as crianças que lhe são apresentadas» 
e as põe a crear em casa de particulares : a c a ­
pital de cada província possue um hospício espe­
cial para as crianças achadas. Um pequeno bal­
cão coberto , Ringhiera , faz as vezes de roda , 
e a criança depositada é immediatamente reco­
lhida, ao som d'uma sineta que avisa a vigia. 
Recebem-se, n'estes hospícios, todas as crianças 
sem dificuldade. E" raríssimo que os filhos legí­
timos sejam expostos, mas por outro lado ha 
poucos filhos natnraes que não sejam levados para 
aquelles asylos. A Annunzxata, fundada em 1815, 
recebe as criaoças achadas de Nápoles e dos ar­
redores. Os rapazes, na edade de sete annos, 
são enviados ao Albergo de9 Poveri, onde são 
educados com os orphãos. As meninas sãoegual-
mente recebidas no recinto que lhes está reser­
vado , e segundo o excellente costume da Itália , 
habitam alli até à morte , a não ser que se ca ­
sem ; n'este caso, recebem um dote conveniente. 
De resto, é raro qne ellas não cheguem a esta* 
belecer-se ; porque é costume no povo ir, por de* 
voçâo , buscar esposa ao meio delias. 

Dingiodo-Dos a S . Januário dos Pobres, v i ­
sitamos os Ponti-Rossi, magníficos restos do aque-
ducto construído por Augusto para conduzir, a 
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trinta e cinco milhas de Nápoles , as aguas do 
Sebeto , destinadas á frota de Miseno. O hospício 
de S . Januário conta quatrocentos pobres homens 
ou mulheres , tractados, dirigidos, consolados pelas 
nossas irmãos pardas, d'origem do Franco Con­
dado. A praz-me repetil-o : as nossas religiosas 
são destinadas a fazer abençoar o nome da França 
até ás extremidades do mundo, e a conciliar-nos 
a estima e affeição necessárias à nossa missão 
providencial, 

Jonto de S . Januário está a abertura das ca­
tacumbas cujas vastas galerias percorremos. A 
altura das abobadas, a largura e regularidade das 
ruas , o numero e a solidez das columnas, todo 
annuncia um trabalho executado de vagar e com 
todos os recursos da arte. Este só facto attesta 
origem pagão : a tradição invariável sobre este 
ponto , é-o também sobre o uso que nossos pais 
fizeram. Bem que Nápoles não tenha sido thea­
tro de nenhuma perseguição, cotntudo os c h n s -
lâos desta cidade, ao verem o sangue de seus ir­
mãos correr não longe dos seus muros, deveram 
muitas vezes de occultar os seus mystenos aos 
olhares dos pagãos ; estes subterrâneos toroaram-
se o seu asylo. Ainda D'elles se encontram pias 
baptismaes, uma capella e uma cadeira pontifi­
ca l , testimunhas aulhenlicas da passagem dos pri­
meiros fieis. 

O espirito do christianismo, que respira nas 
catacumbas, se manifesta brilhantemente na fun­
dação do Colkgio Chinez, único na Europa. Pelo 
fim do X V I I século, o P . Matheus B i f a , missio­
nário napolitano, embarcou para a China. Hábil 
pintor, soube merecer as boas graças dp impe* 
rador e ardendo em zelo pela salvação daquelle 
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vasto p a u , quiz perpetuar o bem que havia co­
meçado. De volta á pátria, em 1726 , fundou 
um collegio destinado à instrucção dos jovens 
Chinezes. 

O estabelecimento foi dotado por piedosos 
christãos e pela Propaganda de Roma. Os discí­
pulos são para alli enviados da China pelos mis­
sionários da edade de treze ou quatorze annos ; 
tornam a partir quando a sua educação está ter­
minada , e pregam o Evangelho aos seus compa­
triotas. Vimos os retratos d'um numero bastante 
grande com inscripçoens indicando os seus nomes, 
o anno do seu nascimento , da sua chegada *a 
Nápoles, dà sua partida para a China e da sua 
morte, quando é conhecida; finalmente a espécie 
demartyrio que muitos sofreram. Bem que pouco 
numeroso, o Collegio chinez tem feito importantes 
serviços á religião , ás sciencias e ás artes. 

Deixamol-o saudando os futuros martyres que 
elle escondia á sombra dos seus claustros, e fo­
mos render as nossas homenagens a dois marty­
res dos primeiros tempos, que a cidade napolitana 
cerca de profunda veneração e de confiança i n ­
teiramente filial; quero faltar dos santos Chrysan-
to e D a n a , cujos corpos descançam debaixo do 
grande altar da egreja popular do Ge su Vecchio. 
Guarda deste venerável sanctuario , um santo sa­
cerdote, Dom Placido, recorda-, pela sua dedica­
ção e altas virtudes, os mais bellos exemplos dos 
tempos primitivos. Levaotando-se às duas horas 
da noite, celebra os santos mysterios ás très, e 
urna multidão de povo assiste a elles. A missa é 
seguida da meditação e duma instrucção familiar. 
O bom sacerdote não desce do púlpito senão para 
entrar no confessionário, onde está parte do dia ; 
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audiências de charidade occupam-lhe, com a ora­
ção , o resto do tempo. Graças á sua benevolên­
cia , o relicário dos martyres nos foi aberto, e 
podemos venerar á nossa vontade aquellas piedo­
sas relíquias, cuja vista recorda vivamente um 
dos mais bellos triumphos do Evangelho. 

Chrysanto, filho d'um senador romano, tinha 
nascido no Egypto. Ainda moço, acompanhou 
seu pai à grande Roma, onde em breve a sua 
elevada intelligence foi apreciada. Convencido da 
vaidade dos ídolos, procurava, por todos os meios, 
conhecer a verdade, a fim de livrar a alma das 
duvidas que a torturavam. Dm velbo lhe é in­
dicado como um sábio ; Chrysanto dirige-se a elle. 
O velho, que era christão, não tem dificuldade 
em desvendar os olhos do joven neophyto. A ver­
dade conhecida é no mesmo instante abraçada com 
ardor: Chrysanto torna-se apostolo. Seu pai es-
panta-se, irrita-se, e jura fazer abandonar a seu 
filho o que elle chama as suas superstiçoens e os 
seus erros. Car ic ias , rogos, ameaças, tudo é 
posto em acção ; mas tudo fica inutil. Cedendo 
então ás iustigaçoeos de seus parentes, o pai de 
Chrysanto encerra o filho no palácio , e arma à 
sua virtude a mais perigosa rede. Não tendo po­
dido abalal-o as pessoas levadas para o seduzirem, 
escolhem uma Vestal , egualmente famosa pelos 
seus attractivos, pelos seus conhecimentos e pelo 
encanto da sua elocução. Sacerdotiza d'um ídolo, 
cujo culto era considerado como o salvo-conducto 
do império, Daria desenvolve todos os seus a r ­
tifícios para corromper o joven christão, e leval-o 
como uma conquista ao altar dos deuses ; porem 
ella própria vem a ser conquista da graça. Chry­
santo e Daria , vendo-se unidos pelos laços da fé, 
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(1) Una com Cbrysanto in foveam altam de­
missa, occluso aditu, instar Vestalium delinquen-
tium, extra portam Salariam, eo modo ambomori 
coguntur. — Bar. an. 284, N . V I I , A . 

(2) D . Halycar. , I I , 17 ; Plutarch., in Nu­
ma t 18. 

da esperança e da charidade, se unem então pelos 
vínculos sagrados d'om matrimonio virginal. Esta 
resolução põe Chrysaoto em liberdade, e dá lhe , 
assim como à sua casta esposa, meio de conti­
nuarem a pregar Jesus Christo. Numerosas con-
versoeos nas altas classes da sociedade , vêem a 
ser o fructo do seo apostolado ; uma das mais 
notáveis foi a do tribuno Claudio , com. sua m u ­
lher, seus dois filhos, seus criados e setenta sol­
dados, 

São levadas queixas ao prefeito Celerino que 
manda, prender os jovens esposos. Cbrysanto é 
encerrado na prisão Mamertina, e Daria exposta 
n'um logar de devassidão. O Senhor vela por elles 
como velou por tantos outros ; e sahem intactos e 
puros. Para acabar com elles, o imperador irri­
tado os condemna a serem enterrados vivos. 

E ' verosímil que este horrível supplicio fosse 
escolhido a fim de fazer sofirer a Daria a espécie 
de morte reservada ás Vestaes infiéis (1). Esta 
conjectura torna-se tanto mais provável quanto f i ­
zeram expirar os santos martyres junto da porta 
Salaria, logar designado para o supplicio das 
Vestaes (S ) . Um estremecimento de terror vos 
percorre todos os membros, e lagrimas de com­
paixão nos correm dos olhos, quando na* presença 
desses veneráveis corpos, vos recordaes das hor-
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riveis torta ras quê lhes mereceram a gloriosa im-
mortalidade. 

A Vestal, julgada e coodemnada pelo collegio 
dos pontífices, era açoitada , e depois coberta de 
ornatos mortuonos. N'este estado a faziam entrar 
em uma Uctica. reservada para estas horríveis 
ceremooias , e forrada exteriormente de almofadas 
apertadas com correias, a 6m de dar a esta tum. 
ba dos vivos toda a surdez d'um tumulo. Os 
gritos do desespero expiravam contra estas paredes, 
e os juizes e os verdugos não tinham a temer nem 
sentiretn-se commovidos a seu pezar , nem verem 
excitar entre os assistentes uma commoção que 
tena podido arrancar-lhes as victimas. O medonho 
enterro atravessava o Forum, o Comitium, e 
dirigia-se vagarosamente pela via Salaria para o 
Campo Scelerado , logar do supplicio. A cons­
ternação remava na cidade ; as lojas, as tavernas, 
as basílicas estavam fechadas, e o silencio da 
multidão não era interrompido senão pelos soluços 
dos pareutes e amigos da coodemnada (1). 

No meio do Campo Scelerado se achava aberta 
uma loja subterrânea, á qual se descia com o 
auxilio d'uma escada. Um pequeno leito estava 
armado debaixo d'uma abobada , e , junto desta 
cama da morte, luzia uma lâmpada sepulcral, 
não longe da qual estava depositado um pouco 
d'azeite, um pouco de pão e agua e um pouco 
de leite , provísoens de um dia para uma infeliz 
coudemnada eternamente a esta prisão tumular (2). 
Entretanto os lictores desatavam os fechos da lec-
tica depositada diante do subterrâneo, o Flamen 

( t) Plutarch., i d , , id. 
(i) I d . , id . 
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(1) Id. t id. — E Quœst. rom. 96. 
(2) Ao fallar das catacumbas, referirei o que 

se passou n'uma destas synaxes. 
(3) Os nossos santos martyres foram man­

dados malar no tempo de Numeno no anuo 284, 
e os seus actos escriptos pelos dois irmãos Ar­
mênio e Verino. Vede , Trattenimento stortcosu 
le gloriose gesta de1 santi conjugi Crisanto e Da­
ria vv>*e mm. — Nápoles f 1831. 

dialis conduzia a victima à escada, e logo depois 
se retirava deixando a desgraçada nas mãos do 
algoz. Este lhe offerecia a mão para ajudal-a a 
descer; apenas era chegada ao fundo do seu tu* 
mulo , quando o verdugo se apressava a tirar a 
escada, e uns escravos, tam impassíveis como a 
morte, enchiam a entrada do subterrâneo até ao 
nivel do chão, egualaudo o terreno, porque não 
era mister que a Vestal cnminosa deixasse ves­
tígios da sua presença, nem entre os vivos nem 
entre os mortos (1). 

Porem os christãos, testimunhas intrépidas do 
martyrio de seu irmão e de sua irman , não es-
queceram%o seu glorioso tumulo. Lã se reuniam 
no dia aoniversano da sua morte (2), e quando 
foi dada a paz à Egreja , o papa S . Damásio res­
tituiu à luz do sol Ghrysanto e Daria , e é uma 
grande alegria para o fiel dos últimos tempos a s ­
sociar às suas humildes homenagens ás que o 
mundo catholico oíTerece solemnemente, ha dezeseis 
séculos , aos heroes das edades primitivas (3). 

Uma vez que estou a fallar dos monumentos 
e objectos da piedade napolitana, eis aqui alguns 
pormenores que completarão o que já tenho dicto 
sobre esta matéria. A piedade toma o caracter 
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das naçoens como dos indivíduos ; mais fria, 
mais reservada em França, é mais viva , mais 
expansiva e mais ingénua na Itália. Eu via no 
Gesú Vecchio uma mulher do povo , alternativa­
mente ajoelhada e assentada, e foliando muito 
alto á Santa Virgem cuja milagrosa imagem coroa 
o altar mór. Com os olhos constantemente fitos 
em Mana , ella lhe chamava : Mamma, mamma ; 
contava-lhe com uma simplicidade de criança as 
suas penas domesticas, os seus desejos, as suas 
esperanças, e os seus temores, depois chorava, 
depois enviava-lhe beijos; depois sauda^a-a com 
amor, e terminava , para ainda recomeçar, ajun­
tando: Dísse-vos tudo ; andai agora, euvou-me, 
copio comvosco , entendeis-me bem ? add%ot mam* 
ma , mamma , addio. Finalmente sahiu envían-
do-fhe o ultimo beijo. 

O que fazia esta pobre mulher faziam-o vin­
te outras ao mesmo tempo ; ninguém se occupa-
va delias, iam natural é este modo de orar ao 
povo de Nápoles. 

Na classe elevada a piedade, e principalmen­
te a confiança filial para com Maria , conserva o 
mesmo caracter de fé viva e de tocante inge­
nuidade. Um dos magistrados mais distiuctos de 
Nápoles compoz para sua família uma obra muito 
estimada, na qual falia assimá Santa Virgem; 
t Vós talvez acheis, minha mãe, que já me ten­
des dado muito, e eu não o nego ; mas deveis-* 
me ainda mais do que me tendes dado. Permitti-
roe que ajuste hoje as minhas contas comvosco. 
Todas as legislaçoens do mundo, d'acordo com a 
mesma natureza , dão aos filhos um direito s a ­
grado a todos os bens de sua mãe, especialmente 
quando esses beus não foram concedidos á mãe 
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(1) Maria, Stella dei mare. Dal sig. de Con-
cilik , Giudice alla G. C , C . de Napoli. In—18. 

senão em consideração de seus filhos. Assentado 
este principio; vede quam rica sois! As vossas 
riquezas não são thesoiros, porem minas inesgo­
táveis. Vós sois a rainha do ceu e da terra , a 
dispensadora da graça, o poder que se faz obe­
decer pelo próprio Deus. Ora , pensai bem, eu 
vol-o rogo, que todos estes bens não vos foram 
dados para vós só , mas para vossos filhos, e para 
mim ultimo de todos. Por ventura serieis o que 
sois sem mim, e sem os peccidores como eu ? 
Acaso não foi para resgatamos que o filho de 
Deus se fez bomem e vos escolheu para sua mãe? 
Vedes pois que tudo o que tendes, me pertence. 
Ora , o que me tendes dado não é nada em com­
paração do que possuis ; deveis-me pois, e deveis-
me muito 1 que tendes que responder?... » 

B n'outra parte : « Escutai-me, minha Mãe, 
é preciso que me concedais o que vos peço. Se 
m'o recusásseis que diriam de vós? Ou que não 
podestes attender-me, ou que o não quizestes. 
Que o não podestes, ninguém o acreditará, pois 
vos conhecem muitíssimo bem ; que o não quizestes, 
confesso que antes quizera ouvir dizer que o não 
podestes. Pois que. ' minha Mãe, a Mãe de graça, 
de misericórdia e de clemência, não querer alten-
der um de seus filhos ! mas que seria da vossa 
reputação? Pensai n' isso; e sahi delia se po­
deis (\). 9 

A fé , mãe dessa piedade filial, se manifesta 
de muitos modos. Conteotar-me-hei com citar o 
exemplo seguinte, que me é particularmente c o ­
nhecido. Um cónego francez, e um dos sens 



colíegas de Nápoles, passeando no campo, en* 
tram n'um jardim para comerem figos frescos. 
Depois da manqiata, pedem á dona agua para 
lavarem os dedos e uma toalha para se limparem. 
Antes que trouxessem a toalha, o cónegofraocez 
pega no primeiro panno de mãos que encontra : 
a N ã o , não, Padre, lhe diz a excellente mulher, 
elle não é digno de limpar dedos que todos os 
dias tocam o corpo de Jesus Christo. » Depois 
corre ao seu armário e tira o lenço de cambraia 
mais branco e fino que pôde encontrar, e o apre­
senta ao sacerdote. 

De resto , a fé dos Napolitanos é proverbial 
na Ilalia. Um dos nossos amigos despedia-se do 
Santo Padre Gregorio X V I : « Jà que ides a Ná ­
poles, lhe diz Sua Santidade, trazei-me um pouco 
da boa fé napolitana: Apportate mi um poço di 
fede napolitana. » Cumpre dizer que os sacer­
dotes zelosos, de que Nápoles se hoora, traba­
lham immense para conservarem esta piedosa dis­
posição. A ' noite abrem os oratorj para o povo. 
Ha instrucçoens, conSssoens, oraçoens até ás onze 
horas e meia da noite: ninguém escapa à sua cha-
ridade- Acreditar-se-ha em França que eu vi os 
forçados, atravessando as ruas de Nápoles eindo, 
como seminaristas, aos exercícios do retiro que 
se lhes dà todos os annos para preparal-os para 
a Pascboa? O mesmo governo, que , em certos 
casos , toma um ar de despotismo religioso, apoia 
aqui o zelo do clero. Uma lei põe a cargo de 
todas as municipalidades a despeza necessária 
para terem um pregador, durante a Quaresma. 
Estes honorários , cujo máximo fixa a lei , não 
podem passar de 60 , 40 ou 30 ducados, conforme 
a importância da localidade. Esta lei foi publicada, 
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muito menos para remediar o indifferentismo dos 
habitantes, que para pôr limites à soa genero­
sidade. 

As auctoridades municipaes não se occupais, 
pois, unicamente do aformoseatnento e do bom 
estado do seu concelho, mas também consagram 
uma parte do rendimento publico ao bem moral 
dos seus administrados.- eis ahi de certo uma 
instituição popular e verdadeiramente catholica. 
Apezar de tudo isto ha maldade em Nápoles; po­
rem ha remorsos : os dois elementos estão em lncta. 
Com uma fé robustíssima , os nossos homens da 
edade media se deixavam arrastar de tempos a 
tempos a graves desordens, e depois, recobrando 
a religião o seu império, voltavam a si, golpeavam 
o peito, reparavam as suas iniquidades e morriam 
como penitentes e santos. Tal é , salvas algumas 
differenças, o estado actual das populaçoens na* 
politanas. Os punhaes que se encontram suspen­
sos diante dos altares da santa Virgem são uma 
prova deste facto, e uma homenagem ao poder 
da religião. Em todos os paizes, o coxo curado 
deixa as moletas no altar do seu protector; é u m 
monumento da bondade d'um e da gratidão do 
outro. Em Nápoles, o assassino-, o vingativo, 
esse doente moral , que Maria curou e desarmou , 
vai depositar a arma homicida ante a imagem da 
sua libertadora. Com este espectáculo geme-se 
sem duvida peia perversidade humana, mas tam­
bém se admira e bemdiz o poder da religião, sem 
a qual um daquelles punhaes teria sido talvez 
para nós. 

A lei obra ainda d'um modo muito consola­
dor sobre os costumes públicos. Quatro grandes 
symptomas annunciam a decadeucia das naçoens, 

10 



e provam o excesso da immoralidade do espirito 
e do coração: nomeei o infantecidio , a loucura em 
consequência das paixoens, a impiedade (inal e o 
suicídio. Ora , em. Nápoles o iofantecido é 
raríssimo. Àté mesmo a exposição não é mais 
que d'um por s e u , ao passo que em Paris ë de 
mais d'um terço , e em Londres eleva-se a perto 
da metade dos nascimentos. Apezar do ardor do 
clima , Nápoles conta sete vezes menos doidos que 
P a n s , e dez ou doze vezes menos que Londres. 
Oe quatrocentos mil habitantes, não vê Nápoles 
aonualmenle mais que vinte e cinco a trinta suicí­
dios, ao passo que Paris dá , termo médio, u m e 
meio por dia. Donde parece que nós somos bas­
tante injustos em censurar aos napolitanos as suas 
desordens moraes. Não quero negal-as; somente 
as cifras que precedem mostram quaata exagge-
ra ção ha nas narraçoeos de certos viajantes. 

Como voltássemos à hospedaria, uma mulher 
do povo pediu ao nosso guia , a quem conhecia, 
que entrasse em sua casa ; elle acceitou e nósse-
guimol-o. Em breve nos vimos rodeados de mui­
tas criancinhas que , rcconhecendo-me como sacer­
dote , vieram beijar-me as mãos. Perguntamos à 
mulher se todos aquelies meninos lhe pertenciam. 
« S i m , nos disse ella, somente ha dois que são 
figtx delia JUadonna. » Não e raro em Nápoles 
ver a gente mais pobre encarregar-se, por devoção, 
d'um ou até de dois meninos achados , ou adop-
tal-os em logar daquelles que perdera. Era o 
que linha feito a virtuosa mulher, e aquelias 
crianças, designava-as ella debaixo do tocante 
nome, consagrado pelo uso napolitano, de filhos 
da Santa Virgem. 
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£ 6 d e F e v e r e i r o . 

Viajem aMugnano. — Cemelino. —Catacumbas. —Egreja.— 
Christo de Constantino. — Instrumentos de Marlyrio. — 
Gruta de S. Felix. —Forcas Caudinas. —Mugnano. 

Muito antes de ser dia, a nossa ligeira car­
ruagem voava peia bella estrada que atravessa as 
planícies irregulares da Campania septentrional : 
o objecto da nossa romaria era Mugnano. Esta 
vi l la , sita a distancia de dezenove milhas de Ná­
poles, fez-se celebre ha alguns annos. Alli des-
cança c corpo d'uma joven martyr dos primeiros 
séculos, que Deus se apraz de glorificar por meio 
de numerosos milagres. O seu nome é conhecido 
por todos os historiadores: chama-se Santa Phi-
lomena. Como tantos outros peregrinos , nòs t í ­
nhamos que depor a seus pés a homenagem dos 
nossos votos G das nossas acçoens de graças. 

A très léguas e meia de disLancia de Nápo­
les, encontramos a pequena povoação de Cemelino. 
Não é indicada em nenhuma carta geographica , 
nem e' conhecida por nenhum viajante; ass im 
deve ser, pois não se acham n'ella senão an t i ­
guidades chnstans. 

Um sacerdote Napolitano nos havia dicto : 
« Os toristas teem escandalizado de tal forma os 
nossos cicerones, que , para não deitarem pérolas 
a porcos, estes quasi nunca faliam aos estran­
geiros dos objectos religiosos; recusam até os por­
menores que se lhes p e d e m , a não ser que o 
vosso trajo ou uma recommendação particular os 
tranquillize. » Foi o que nos succedeu na aldeã 
de Gemetino. 

« Onde estão as catacumbas, oode está a 
* 
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grau de S . Felix ? perguntamos nòs ao guarda da 
egreja. » Os seus olhos fitos em nós, a sua bôcca 
muda , o seu ar cuidadoso pareciam i n ter roga r-
nos e dizer-nos : Quem sois vós ? posso eu sem 
profanação roostrar-vos os monumentos dos mar­
tyres ? Finalmente nós lhe falíamos do abbade 
I) . B . ; e o bom mancebo se apressou a inlro-
duzir-nos em catacumbas de grande riqueza e 
immenso interesse. 

Residência do governador da Campania t foi 
Nola , que contava uma população, de 50,000 a l ­
mas, por diversas vezes theatro de sanguinolen­
tas persegniçoens ; alem de seus próprios filhos, 
viu martyrisar os christãos das visiohaoças leva­
dos ao tribunal do governador. Deste numero foi 
S . Januário, bispo de Benevenlo, lançado n'uma 
caldeira ardente que brevemente veremos. Com 
S . Felix , bispo de Nota , pereceram 1res mil e 
duzentos fieis, entre outros as illustres virgens 
Julia e Jucunda. O seu martyno teve logar no 
governo de Valeriano , no anno de 359. Ora, as 
execuçoeos faziam-se em Cemetino , distante dez 
minutos pouco mais ou menos da cidade. Os cor­
pos dos campeoens da fe foram alli depositados, 
n'uma catacumba chamada Cœmeterium in Pineis. 
Tornou-se ella celebre pela innumera concorrên­
cia de peregrinos que là se dirigiam de todas as 
partes do Occidente e até mesmo do Oriente , 
como testifica S. Paulino. Elie próprio aupmen-
tou a gloria daquelle venerável logar, passando 
D'elle muitos annos da sua vida junto do corpo de 
S . Felix e dos martyres. Cinco egrejas se er­
gueram sobre esta catacumba ; a do meio dedicada 
a S . Fe l ix , brilhava como orna pérola engastada 
em pérolas : 
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(1) S . Paulino. Epist. 

Et roaoet in mediis quasi gemma intersita gemmis, 
Basílicas per quinque sacri spatiosa sepulcri 
Atria diffundens.. . . (\). 

Entra-se hoje nestes veneráveis sanctuarios 
passando por baixo d'um arco monumental, cha ­
mado o Arco Santo , que tem na esquerda a se­
guinte inscripção : 

Siste gradum , quamvis properas, ensiate, vialor, 
Te cogat pietas , rellígioque loci. 

Ingredere , et cineri maoibus da lilia plenis 
Felicis; íelix posce , et habebis iter: 

Quemque Augustinus, Paulinus . Bedaque dictis 
Concélébrant, ílexo tu veoerare genu. 

Ingtedere, at mundo corde, et simulexcute plantas 
Sanctorum quando corpora mille premas / 

A egreja dedicada a S . João Evangelista apre­
senta très altares, ou arcosaltum , bastante pa­
recidos com os das catacumbas de Roma. O do 
meio tem a antiga inscripção ; 

ARA VER1TATÍS . 

A > P < Q 

Junto deste altar secular, vê-se d'um lado a 
cadeira ponlificia , de simples madeira, do illustre 
bispo de Nola , S . Paulino; do outro, uma g r a n ­
de bacia de mármore destinada a receber o sangue 
dos martyres que se degollaram nestes logares. 
A 1 esquerda da mesma basílica está uma vasta 



gruta de obra reticulada, opus reiicuíatum, que 
Forma uma sala quadrada, um angulo da qual é 
occupado por orna larga caldeira, grosseiramente 
construida de mattoni. N'elta é que foi deitado, 
para ser queimado vivo , S . Januário, bispo de 
Beoevento ; porem, como o discípulo querido, o 
venerável pontífice sahiu são e salvo do inciodas 
chammas: estava reservado para outros combates. 
De cada lado abrem duas pequenas camarás ou 
antes dois cárceres solidamente abobadados, onde 
foram encerrados S. Januário e os companheiros 
do seu martyrio , Festo , Desidério , Procuto, 
Eotyches e Acácio. Defronte da caldeira, n'uma 
espécie d'arca, vêem-se as columnas onde os 
martyres eram flagellados : as nódoas de s*ngue 
são ainda muito reconhecíveis Seguindo o piedoso 
costume dos peregrinos, beijamol-as com respei­
toso amor, recommeudaodo-nos ás poderosas ora-
çoens das corajosas testimunhas da nossa fé. 

Restava por visitar a parte das catacumbas 
que está à direita da egreja. Atravessamos, para 
alli nos dirigirmos, o actual cemitério. No meio 
dos túmulos modernos, conserva a piedade empe 
o patíbulo dos martyres ; compõe-se de doas c o ­
lumnas antigas, nas quaes se eoforcavam, por uma 
corda atravessada d'uma á outra, os christãos que 
o cutello não devia immolar. 

Povo estranho que era aqueile povo pagão 
cujo capricho » muito mais que a vontade dos 
juizes, ordenava aquelias différentes espécies de 
mortes 1 queria sangue; mas , para bebel-o com 
delicia , exigia variedade nas torturas : pôde sa -
tisfazer-se, porque a nova crypta aonde nós des­
cemos foi um verdadeiro açougue. Uma compri-



da inscripção recorda os nomes e os combates dos 
heroes chnstãos que tr iumpharam n 'aqueffcs s u b ­
terrâneos escuros , como seus irmãos de R o m a , 
á clara luz do amphitbeatro. Não longe d'alli se 
acha a profunda cova que recorda um dos factos 
mais gloriosos da nossa historia primitiva. 

S . Fel ix , sacerdote de Nola, havia-se en­
carregado do governo daquctla egreja durante a 
ausência do bispo S , M á x i m o , escondido nos 
montes, por causa da perseguição. Felix foi 
preso, flagellado , lançado, de pés c roaos'alados, 
n*um teoeGroso cárcere, armado de bocados de 
vidro e paoellas quebradas. Libertado por um 
anjo, dinge-se junto do seu bispo, a quem salva 
a vida, e volta ao theatro do combate: os s o l ­
dados do governador o encontram , c a menos de 
um milagre não pôde escapar. No caminho en ­
contra uma caverna onde se lança. Chegam os 
perseguidores; mas uma léa d'aranha, milagrosa­
mente estendida na entrada da gruta, lhes faz 
perder a pista ; passam , e o santo , alimentado 
n'este subterrâneo por uma corajosa christan, sahe 
delle ao cabo de seis mezes para tornar a come­
çar em paz o seu glorioso ministério. Vimos a 
abertura da gruta c a própria gruta. Eu conhe­
cia o facto antes de visitar o logar que foi seu 
immorlal theatro; por isso nunca sentt melhor a 
difierença que ha entre 1er ou ouvir a narração 
d u m milagre, e ver com os próprios olhos, e 
tocar com as proprias mãos o logar mesmo onde 
elle se realisou. Com a alma vivamente agitada, 
sahimos d'aquelles subterrâneos, molhados pri­
meiro com o sacgue dos martyres, e depois b a ­
nhados, durante muitos séculos, das lagrimas de 
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innuraeraveis peregrinos idos do Oriente e O c c i -
denie \ \ ) . 

A egreja que se ergue hoje sobre o solo é 
rica de mármores e inscripçoens antigas. Nomeio 
brilha o altar do S S . Sacramento , cheio d'ossos 
de martyres ; n'um armário , on antes n'um vaso 
dyptico collocado por cima do altar d'uma capella 
lateral, cooserva-se o primeiro Crucifixo, feito 
por ordem de Constantino ; a tradição o faz r e ­
montar ao anno de 31C. E* de prata, e pela 
posição do tronco e pelo caracter grandioso da 
figura recorda o typo bysanlino, de que Roma 
conserva alguns bellos monumentos (2). 

Alem de Cerne Uno , a estrada serpentêa entre 
montanhas férteis, cuja cima eslava então coberta 
de neve. E ' no centro destas montanhas, não 
longe de Grotta Mioarda, antiga Crypta Minarda, 
que se acha o valle a'Arpajo 13). Enlranhamo'-
nos D'elle a fim de visitarmos as Forcas Caudioas, 
theatro famoso da maior humilhação romana. Dois 
desfiladeiros, formados por uma cadêa de monta­
nhas circulares; depois, no fundo do valle alter­
nativamente largo e apertado, um regato correu* 
do com pouco murmúrio : tal é o aspecto dos l o ­
gares. Ora , transportando-nos ao anno de Roma 
433 , parecíamos ver os Romanos, enganados pe­
los soldados de Poncio disfarçados em pastores, e 
entranhando-se temerariamente naquelle perigoso 
passo, para chegarem mais depressa em soccorro 

(1) S . Paulino., Natalit. 6 , etc. 
(í> BoldetU , Osservaz., etc. , lib. I I , c. 19, 

p. 607 e seg. 
(3) Yêde a sabia dissertação do P . Da nie lo, 

1T79. 
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de Luceria sitiada pelos Samnitas. Transpozcram 
o primeiro defiladeiro; mas chegando ao segundo, 
acham-lbe a sahida fechada por uma muralha de 
troncos d'arvores e de cantos de rochedos. L e ­
vantam os olhos, e todas as alturas estão cober­
tas d T immigos; querem retroceder, mas uma bar­
reira , similhante á primeira , acaba de fechar a 
sahida do desfiladeiro. D'um lado , vemos os al­
tivos Romanos , desconcertados, indo, vindo, in* 
terrogando-se, e não sabendo o que haviam de 
resolver; do outro, ouvimos os Samnitas que os 
enchem de zombarias, e que fazem resoar estes 
logares selvagens com seus cantos de triumpho. 
Finalmente é chegado o uiomenlo fatal : duas Ian* 
ças , espetadas no chão , sustentam terceira, e 
formam o jugo da vergonha ; e eis os cônsules, 
despojados das armas e das iosignias da sua digni­
dade , que são os primeiros que caminham e que 
passam por baixo do jugo; depois as legioens, 
não levando outro vestido que um? simples t ú ­
nica , sofrem por seu turno a ignominiosa cere-
mooia. Os Samnitas, descendo das alturas, for­
mam duas fileiras por entre as quaes passam os 
vencidos debaixo do fogo de motejos cruéis. Nem 
tudo ó cor de rosa ua procura do poder e das 
honras ; aviso aos ambiciosos. 

Saudando á direita Aveilino, terra clássica 
da excellente avelan que lhe deve o seu nome , 
e pátria de Santo André, gloria dos Thealinos , 
deixamos á esquerda Beneveoto, cidade de 13,COO 
almas, não menos celebre pela sua porta Áurea, 
toda feita de mármore de Paros, e pelas suas 
pontes de pedra lançadas sobre o Calore, que 
pelas suas numerosas recordaçoens. A milha e 
meia de distancia d'Avellino , avista-se o Monte 
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Vtrgine, sobre o qoal se ergue uru dos sanctua-
n'os roais frequentados da Itália. Finalmente des­
cobrimos t situada entre duas serras , a pequena 
aldêa de Mugnano. A egreja , afastada da e s ­
trada alguns centenares de passos, se desenha 
graciosamente na extremidade d'uma alameda 
plantada de arvores novas : uma escada suave 
conduz atè á frontaria do edifício, A ' esquerda 
da nave está a capella da illustre martyr. As 
riquezas que o aformoseam , a* numerosas pro­
messas que cobrem as paredes, testificam elo­
quentemente o poder da Santa e a piedade dos 
fieis. Em torno da pedra tumular, trazida das 
catacumbas com o corpo da moça heroina, vêem-
se promessas enviadas da Chiua, com inscripçoens 
honorificas que attestant a gratidão dos reis e das 
rainhas de Nápoles e dos outros paizes. N'esta 
pedra , a inscripção da Santa, gravada em forma 
de bandeirola, apreseota-se assim : 

L V M E N A I N P A G E F I , 

e deve lér-se : 

F I L V M E N A IN F A C E . 

O guarda do tumulo é um venerando sacer­
dote , que nos recebeu como irmãos; scguindo-o 
entramos na capella da Santa. Apenas estávamos 
prostrados aos pés do altar quando se fez ouvir 
o órgão, acompanhado do Unido harmonioso das 
campainhas atadas aos cordoens do veu que cobre 
o relicário. Este signal annunciava aos numerosos 
peregrinos ajoelhados na egreja, que se iam expor 
as relíquias. Com effeito, tirado o veu , appa-
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receu a gloriosa Martyr a todos os olhos, r e ­
pulsando u'om leito de velludo, adornado de pe­
dras preciosas. Em sua cabeça, cercada de au­
reola , brilha uma coroa de pérolas ; os seus bra­
ços estão ornados de braceletes d'oiro, e na mão 
terna palma do martyrio: a esta vista toda a 
gente se prostrou e o Credo e a doxologia do 
Deus dos martyres Foram très vezes repetidos em 
coro. O venerando guardeão , revestido do ro-
quele e da estola , abriu então o tabernáculo de 
onde tirou o vaso do sangue; deu-o a beijar a 
cada fiel pronunciado esta simples formula que 
encerra todos os votos : Per intercessionem beatm 
Filumenœ virginis et martyris liberei te Deus ab 
omni maio. Amen, c Pela intercessão de Santa 
Philomena virgem e martyr, o Senhor te livre de 
todo o mal. Assim seja. » 

Terminadas as nossas oraçoens, pedimos de 
merendar. Indicaram-nos a estalagem, cuja ta-
boleta dou em proveito daquelles que forem depois 
de nós : Locanda e Trattoria de9 devoti di S. Fi­
lomena, di Domênico Stincone. Ora , devo pre­
venir os nossos successores de que o sr. Domin­
gos Stincone faz ás vezes passar fome aos seus 
hospedes. Um ovo fresco e algumas folhos do 
inevitável broccoli, eis tudo que nos foi possivei 
obter. Aproveilamol-os bem, pensando em que 
um pouco de penitencia não prejudica a oração. 

Estava decidido que faríamos uma excursão á 
Capitanata. Porque nos afastávamos assim do 
objecto primitivo da nossa viajem ? Que nos 
chamava a um paiz raras vezes percorrido pelos 
estrangeiros ? Os nossos novos bacharéis ainda 
não tinham esquecido que alli é o campo de bata­
lha de Cannas; e nós queríamos visital-o. Sete 
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horas davam quando chegamos a Cerignola, gran­
de rílla conhecida pelo seu commercio d'amendoas, 
onde passamos a noite. Um dos nossos joveos 
amigos, havia pouco chefe dos Carthaginezes no 
seu collegio, a achou muito comprida, tanto d e ­
sejava ver com seus próprios olhos o novo theatro 
da dominação romana. 

2 V de Fevereiro. 

Campo de batalha de Cannas. — Marcha d'Annibal. —No­
ta. — S. Paulino. — Augusto. — Os sinos. — Volta a 
Nápoles. 

Pela manhan cedo toda a gente estava a pé, 
e pouco tempo depois a carruagem parava no 
famoso campo de batalha. 

Está situado duas léguas pouco mais ou me­
nos para cá de Barletta , antiga Barulum, cuja 
forte cidadella domina as praias do Adriático. 
Duas collinas correndo parallelamente uma á ou­
tra, deixando entre si um largo vatle, formam o 
circo immenso onde Roma e Carthago disputaram 
o império do mondo. Chegados para sermos tos-
timuohas daqueíla grande lucta, assentamo'-uos 
n'uma das collinas; junto de nós corria uma abun­
dante fonte onde víamos alternativamente saciar-se 
os cavallos d'Emilio e os elefantes de Annibal. 
As trombetas soaram ; abalam-se os exércitos ; 
om longo tinido de lanças» batendo umas nas 
outras, gela a alma de terror e abala os echos 
d'emlorno. A desordem se introduz bem depressa 
nas fileiras do exercito romano , e o encarniça­
mento reduplica de uma e outra parle: pela 



— 157 -

quarta vez é Anoibal vencedor. Oitenta mil R o ­
manos são derrotados, e pela maior parte deixam 
os cadáveres l aque l le valle que, ha mais de v i n ­
te séculos, conserva ainda o nome de Campo de 
Sangue , Campo di Sangue. 

No theatro deste novo triumpho admira-se 
vivamente o génio d'Annibal ; mas não se sabe 
como explicar a sua marcha militar pela Itália. 
Havia derrotado os Romanos nas margens doTre -
bia e do lago Trasimeno. Depois desta ultima 
victona, a estrada de Roma lhe estava aberta ; 
eslava só a vinte e oito léguas de distancia desta 
capital. Por que razão, em vez de para alli se 
encaminhar rapidamente, se afastou delia sessenta 
léguas e se ditigíu ás costas do Adriático? Seria 
que uma mão invisível, a mão daquelle que re­
servava a Roma o império do mundo, desviava 
mysteriosaroente o vencedor? Annibal aproxima-
va"-se do mar, a fim de receber mais facilmente 
dc Carlhago os soccorros tornados necessários de­
pois de tantos combates e fadigas? Queria des­
truir os Romanos a pouco e pouco, e não deixar 
nenhum exercito na rectaguarda , para não ser 
apanhado entre dois fogos, quando pozesse asse­
dio a Roma? A questão ficou para nós indecisa 
apezar d'uma sapienhssima discussão que teve o 
defeito de durar até Nola, e de íazer-nos esque­
cer de saudarmos de longe Venosa, pátria de 
Horácio : 

Nam Vesinus arat finem ab utrumque eolonus. 

Nota é uma das mais antigas cidades da Cam-
pania ; deve a sua origem aos Etruscos, e conta 
hoje nove mil almas. Grandes recordaçoens se 
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(1) Remundini , Historia eccles% Nolan. ; 
Slruvios , p. 1406, ele. — Como se trácia muitas 
vezes n'esta obra da origem apostólica das egrejas 
d'i talia, julgo dever citar aqui o testimunho de 
S . Leão : « Manifestam est , inquit , in omnem 
Italiaro nulluin instituísse Ecclesias, nisi eo&( quos 
venerabilis apóstolos Petrus aut ejus successores 
constitueriut sacerdotes. • Epist. X X V . ad De* 
centium Eugubtum, n. I I . — O sábio Mamachi 
ajunta que estas egrejas remontam evidentemente 
aos tempos apostólicos : a Distulissc aulem eosad 
tertium quartumve saaculuin , u t , in Itália, re-
ligioni latissime propaganda operam darent, cum­
in remotissimis regionibus adeo propagaue se­
cundo ssecolo esset, ut ne vicus quidetn esset, 
in quo Christus minime coleretur, nunquam cre­
riam. » — Ong. et Antiqu. Christ, t. I I , lib- %, 
p. 245 , nota. 

ligam a esta humilde cidade, demasiado despre­
zada pelos viajantes. Os túmulos que cobriam as 
p/am'eies circumvisinhas , forneceram a maior par­
te dos vasos etroscos que se admiram no Museu 
de Nápoles. Defendida por Marcello-, teve Nola 
duas vezes a gloria de resistir ao vencedor de 
Cannas; porem heroes d'outro género a fizeram 
cahir sob o império da Cruz. S . Pedro foi o pri­
meiro que alli plantou o estandarte consolador que 
a sua mão victoriosa ia arvorar no topo do C a ­
pitólio (1). Depois delle legioens intrépidas de­
fenderam a bandeira chnstan atacada em Nola , 
como no resto do mundo. No terceiro e quarto 
século, Máximo, Fel ix , Acácio , Aurelio, e mil 
outros sustentaram alli os, terríveis combates que 
seguraram o triumpho do Christianismo. A este 



campo, tam bem regado, vemos chegar, no I V . 0 

secnlo , o illustre cultivador, cujo nome recorda 
todas as glorias. 

O filho dos senadores, o consul-, o prefeito de 
Roma , o rico, cnjas propriedades se chamavam 
reinos , regna Pauiini ; o amigo de Santo Ambrósio, 
de Santo Agostinho, egual áquelles grandes ho­
mens pelo génio, pela eloquência e virtude, S . 
Paulino, bispo de Nola , era nosso compatriota. 
Que nobre recordação para viajantes francezes ! 

Estávamos nos logares que ainda enche de 
delicioso perfume a sua memoria i m perecedoura. 
Sabendo que éramos francezes, os cónegos reuni­
dos na sacristia se apressaram a fallar-nos d'aquelle 
grande homem e a fazer o elogio d'uqia terra 
fecunda em similhanles fructos ; « Os nossos Pa ­
dres , diziam elles, o viram chegar ao tumulo de 
S . Fe l i z , com suas duas companheiras queridas, 
a humildade e a pobreza. Toda a sua ambição 
se cifrava em ser porteiro da egreja do Sinto ; 
varria-a pela manhan, fechava-aá tarde, e guarda­
va-a durante a noite. Todos os annos componha 
um poema que oiTerecia, á guiza de presente f ao 
santo Alartyr, no dia da sua festa (1). 

(1) Temos quinze desses poemas dignos dos 
mais bellos séculos da antiguidade literária ; são 
thesoiros para o apologista e até para o artista 
christão* S . Paulino poz em dois versos lodo o 
dogma da presença real : 
ln cruce fixa caro est, qua pascor ; de cruce sanguis 

Ille fluit vitam quo bibo, corda lavo. 

Em outra parte falia da pintura moral das 
egrejas, á qual faz um magimfíco elogio chaman-
do-líie o grande livro dos ignorantes, etc. 
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Quantas lagrimas elle derramou t quando, 
depois de quinze annos passados no exercicio da 
mais humilde funcção ecclesiastica, foi necessá­
rio subir, vindo a ser bispo, á primeira classe 
da gerarchia; m&s a humildade e a pobreza lá 
subiram com elle. 

Na véspera da sua morte, como estivesse es­
tendido sobre o seu pobre leito, o sacerdote Pos-
tumio foi dizer-lbe: « Padre , devem«se quaren­
ta peças de prata pelos vestidos dos pobres. » — 
a TranquiliiSBi-vos, lhe respondeu o Santo sor­
rindo, o meu banqueiro pagará, » Apenas linha 
terminado , quando chegou um sacerdote de L u -
cama , trazendo cincocnta peças de prata da parle 
d'um bispo e d'um piedoso christão. « Postumio , 
diz o Santo velho, agradecei comigo a Nosso S e ­
nhor; dai duas dessas peças de prata ao mensa­
geiro , e com as outras pagai o que *fe deve aos 
mercadores que vestiram os pobres. » Sendo 
chegada a noite , dormiu um pouco ; depois acor 
dou os padres para dizerem matinas, segundo o 
seu costume, e ficou em silencio atè à hora de 
Vésperas. As lâmpadas estavam accesas , elle es­
tendeu docemente as mãos dizendo em voz bai­
xa : « Eu preparei uma lâmpada para o meu Chris­
to. » Param lucernam Christo meo ; e adorme­
ceu no somno dos bemaventurados : era no anno 
do Senhor 431. « Se fosse permittido aos filhos 
querer mal à melhor das mães» ajuntou o deão 
do capitulo , nós quereríamos mal a Roma que 
iez transportar, para junto dos Apóstolos, o corpo 
do nosso Padre. Quando voltardes a essa cidade 
peço-vos que lhe façaes uma visita em nosso no­
me ; acbal-o-heià na egreja de S . Bartholoineuna 
Ilha. » 
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Alguns daquelles veneráveis collegas tiveram 
a bondade de conduzir-uos á crypta onde des -
cançam as relíquias de S. Felix. Como o do pro* 
pheta , o corpo do glorioso martyr , reverenciado 
pelo mundo inteiro, continua a operar prodígios: 
de seus ossos desseccados corre um oleo mi la ­
groso que cura os doentes. 

Ao sahirmos da egreja, visitamos-algumas 
ruinas pagans, talvez as do palácio oade morreu 
Augusto ; mas não se pôde affirmal-o , tam in ­
formes ella s são. Porque secreto conselho quiz a 
Providencia que os mesmos logares vissem expirar 
o heroe do paganismo , o soberbo senhor do 
mundo, e o heroe do Evangelho, opulento des ­
cendente dos mais illustres Romanos, tornado vo­
luntariamente humilde e pobre por amor de Dens 
e de seus irmãos? Porque nos conservou ella os 
pormenores exactos destes dois trespassos? Não 
seria a fim de que a posteridade se instruísse, 
contemplando no mesmo theatro , às mãos com a 
morte , áquelles dois homens , que se podem cha­
mar a personificação da soa fé religiosa e do mundo 
que representam? Tinhamos assistido aos últimos 
iostantes de Paulino, e a doce serenidade do seu 
rosto, e a alegria da sua a lma, e a uncção das 
suas palavras, e a ternura dos seus adenses, e 
a deliciosa confiança entre cujos braços elle ador­
meceu, nos faziam dizer: Oxalá nós assim mor­
ramos ! 

Percorrendo as minas pagans, contemplávamos 
Augusto moribundo: que desejos pôde inspirar o 
seu firo? Molestado por Lívia v que elle tinha 
roubado a Druso Nero, seu marido, o velho im­
perador desherda seu neto Agrippa Posthumo , e 
lega o throno do universo a Tibério, filho de 
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Li via. A inquietação o domina ; procura diversão nos 
prazeres e nas viajens. Livia lhe persuade que 
acompanhe até Benevento Tibério que parle para 
a Illyria : o senhor do mundo, feito escravo de 
uma mulher, obedece. Tibério embarcou, e A u ­
gusto quer voltar a Roma ; porem violentas dores 
de estômago e ioteslinos não lhe permittem pas­
sar de Nola. A historia diz que a fim de segurar 
o império a Tibério, Livia apressara o li m do 
velho imperador, envenenando figos n'uma arvore 
aonde elle costumava i l-os comer [1]. Como quer 
que seja, esta mulher, tam ambiciosa como de­
vassa, expede promptamenle um correio a Tibério, 
para ordenar-lhe que volte; depois dispõe em 
torno do palácio guardas que lhe fecham todas as 
sahidas : nenhuma noticia chega ao doente sen» 
permissão de Livia , e nada do que se passa no 
palácio imperial transpira para fora. 

Entretanto na manhan de 19 d'agoslo, doanoo 
de Roma 766 , o chefe do mundo pagão, seotin-
do-se morrer, pede um espelho , e manda que 
lhe pentêam o ca bel lo e que lhe enfeitem as faces 
desfallecidas. Depois, mandando chamar alguns 
aaigos para junto do seu Jeito: « Não represen­
tei eu bem , lhes disse, a farça ia vidat ora 
então bem ! applaudi [2J. » Depois de tal adeus, 
faz sahir a todos, e expira. Eram très horas da 
tarde, quando Augusto dava o ultimo espectáculo 
na mesma camará onde tinha morrido seu pai 
Octávio ; era no anno 14 de Jesus Christo. Graças 

H l D I O D . L V I , p. 67B. 
|2J Atutcos admissos percucctatus : Ecquid 

iis videretur mimumvitœ commode transegisse, 
«diccit cl clausulam , etc. — Suet. Aug. 99. 
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[1] Tacit, Annal. I , 5 

a Livia , que mandava (ranquillisar sempre o 
povo acerca da saúde do príncipe, souberam t o ­
mar tam bem as medidas exigidas pelas circums-
tancias, que o mesmo instante trouxe a nova da 
morte d'Augusto e da exaltação de Tibério [1], 

A vida humana não c mais que uma farçae 
o homem um comediante ; eis ahi o dogma su­
premo que Augusto lega ao universo! Nestas pa­
lavras que abjecto materialismo 1 Como se a 
gente afasta com horror do moribundo que as 
pronuncia 1 Como se hemdiz o Deus redemptor 
que veio réhabiliter o homem tam profundamente 
decahido, e eosinar-lhe que a vida do tempo é 
o tirocínio decisivo da vida da eternidade ! 

Havíamos deixado Nola , sem pensarmos nos 
sinos, porem este esquecimento foi bem depressa 
reparado Apenas estávamos no campo quando 
tocava às Ave Marias na cathedral. « Estran­
geiros, que levaes destes logares tantas recorda-
çoens , pareciam dizer-nos áquelles sinos, nãoes-
queçaes que nós somos d'ortgero campania : Nola 
nos viu nascer, Roma nos conservou, e o mundo 
christão, que nos adoptou, nos ama e abençoa. 
Viajantes que passaes, abençoai-nos também vós. 
A nossa voz deve ser-vos chara ; desde o berço 
até o tumulo, ella se associa ás alegrias do h o ­
mem para aniinaí-as, ás suas dores para abrandal-as ; 
porque canta sempre a immorlal esperança , fun­
dada, nos consoladores myslerios que só cila re­
pete neste momento, a Todos juntos saudamos 
com os s inos, o Archanjo mensageiro da Incar­
nação , e Mana, e o Verbo feito carne. 

Ainda nos occupavam a historia e a potsia 



- 164 -

dos siaos, quando se fez ouvir uma voz rouca à 
portinhola da carruagem: / passaporti : Os pas­
saportes? Nós não os tínhamos; e o aguazit que 
vigiava na barreira de Nápoles quiz a principio 
prender nossas Excellentes e conduzil-as ao corpo 
da guarda; depois abrandando, exigia alguns car* 
linos para nos deixar passar. Nós resistimos, e 
elle acabou por se retirar chamando-uos Fran-
macei ; tal foi a única desgraça desta longa e 
bella jornada. 

—nago îŒo— 

£ S de Fevereiro. 

Preambulo. — Anecdota acerca de Santo Affonso dp Li* 
guori. — Nocera. — Frei Philippe. — Quarto de Santo 
Affonso de Liguori, — Pormenores sobre a sua morte.— 
Seu retrato. — A Cava. — A Bibliolheca. — Volta a 
Nápoles. — Pregadores nas ruas. 

Todos sabem qnc no século passido uma 
formidável liga de escriptores licenciosos e ímpios 
ameaçava a religião, a sociedade, as crenças, e 
os costumes: a espantosa catastrophe que abalou 
o mundo , foi o resultado desta infernal conspi­
ração. A essa devastadora to r renie, teve Deus 
cuidado de oppor poderosas barreiras. Homens 
de génio , e santos foram suscitados para conter as 
ondas do erro/ e , protegendo o deposito das 
santas doutrinas, conservar às raças futuras o 
UUÍCO meio de voltarem à ordem. Paris coroou 
o corypheu da licença e da impiedade : a Europa 
applaudiu, e, nos nossos dias ainda, Ferney, 
habitação manchada do cyoico velho, è objecto 
duma peregrinação forçada para grande numero 
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de viajantes. Com os olhos abertos, as orelhas 
fitas, a bôcca escancarada, o coração agitado, entram 
no quarto do philosopho anli-chrislão. E' com 
trabalho que ousam tocar com a ponta do dedo 
nas cortinas rotas do seu leito, ou na velha can­
na que lhes dà um jardineiro cenienario por ter 
pertencido ao dono da casa. Notam todos estes 
particulares, teem orgulho de os haverem rece­
bido, e gloriam-se de os contar: a sua viajem 
de Ferney é uma epocha memorável da sua 
vida. 

Apesar disso, ou antes, por causa disso , 
certos homens ficarão talvez muito admirados de 
verem o viajante christão procurar com desvelo os 
logares habitados pelos nossos santos e grandes 
homens; visita!-os com felicidade e fallar com 
enlevo das commoçoens que lhe fazem experi­
mentar; o mundo é assim. « S e , como tantos ou­
tros , dizia eu aos meus jovens amigos, nós cor­
rêssemos a Itália para vermos quadros, estatuas, 
ruinas pagans, e logares celebres, theatro das 
acçoens muitas vezes pouco honrosas dos heroes 
da antiguidade, achar-se-hia isso muito simples. 
Passaríamos por curiosos, talvez por conhecedores, 
e não deixariam de exclamar ; Que encantadora 
viajem elles fizeram ! Mas porque nós pomos cada 
coisa no seu logar; porque ás recordações pagans que 
estamos longe de desprezar, preferimos as recor-
daçoens christãos ; porque as catacumbas de C e -
metino , por exemplo, esse campo de batalha onde 
nossos pais venceram gloriosamente o paganismo, 
nos inspiram mais interesse que as Forcas C a u -
dinas e o valle de Cannas, vereis que terão dif i ­
culdade em perdoar-nos. Não importa, continua­
remos como principiamos. Salve ás ruínas pa -
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g a o s , mas predilecção pelos monumentos e sanc-
tuarios christãos : admiração pelas obras-primas 
do génio; mas , primeiro que tudo» respeito, 
amor, admiração pelos nossos santos e martyres, 
ao sangue, aos suores, aos trabalhos dos qoaes 
não são os nossos críticos menos devedores que 
nós das luzes, das instituiçoens, e da superiori­
dade social de que o mundo actual tem lauto or­
gulho. » 

Fazia eu este preambulosinho , correndo, 
pelas très horas da madrugada , pela estrada de 
Portici. Era inspirado pelas circumslancias : Ía­
mos a Nocera. Nocera é o logar eternamente 
charo ao christão, onde v iveu , escreveu, soffrcu 
e morreu o S . Francisco do Sales da Itália, o 
grande esteio da fé e dos costumes contra os 
erros do século passado; nomeei Santo Alfonso 
Maria de Liguori. Uma das nossas alegrias era 
visitar o seu quarto e oíTerecer os augustos mys-
terios sobre o seu glorioso tumulo. Alem dos do­
cumentos contidos na sua vida , varias vezes im­
pressos, Unhamos 8 respeito do santo bispo nu­
merosos pormenores conservados na memoria dos 
velhos. De edade de dczeseis annos, foi Alfonso 
recebido por unanimidade doutor da universidade 
de Nápoles; esto brilhante triumpho não o des­
lumbrou nem um iostaoie. Desejoso de conservar 
a pureza virginal do seu coração, cujo mais pe­
rigoso inimigo é o orgulho, o santo mancebo se 
retirava muitas vezes à solidão para n'ella forti­
ficar a sua virtude. O seu asylo privilegiado era 
a casa dos Lazaristas, conhecidos em Nápoles pelo 
nome de Missionar? delia Virqine. 

O r a , eu havia frequentado muito em Paris 
um destes veneráveis filhos de S . Vicente de Pau-
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l o , que residia então em Nápoles. Alguns dias 
antes da viajem de Nocera, linha eu ido fazer-
Ihe uma visita. Com uma cordialidade que nunca 
esquecerei, o bom padre F . . . me fez as honras 
da casa. Depois de ter-me mostrado a egreja, 
a capella interior, os jardins, os claustros, etc. : 
« Agora , me disse, é necessário que vos faça 
ver uma cella que é para nós um precioso sanc­
tuario; t e abriu-me o modesto quarto onde o 
joven Liguori ia fazer o seu retiro annual. a Tal ­
vez , ajuntou o amável velho, não desgostásseis 
de tomar conhecimento com o pregador que con­
verteu Santo Alfonso? Esta em minha casa, vin­
de. * 

Entramos no quarto do missionário, que me 
fez assentar ao pé de s i , defronte d'um quadro 
coberto com um espesso veu. « Este quadro, me 
disse el le , pertence á Missão ha cerca de cem 
annos; foi-nos enviado por um dos nossos Padres 
de Florença. A verdade do facto que elle recorda 
é atteslada por provas sempre visíveis, pelo les-
timunho dos nossos Padres de Florença e pelo 
depoimento jurado do heroe de&ta horrível histo­
ria : conservamos nos oossos archivos o processo 
verbal aulheolico de tudo isto. Um velho de 
Florença conservava havia muito tempo relaçoeos 
criminosas com uma mulher Depois d'uma tenaz 
resistência á graça , converteu-se ; mas a mulher 
permanece impenitente: morre. Ora* uma noite 
que aqueile homem estava em oração no seu 
quarto, aos pés d'uma grande imagem de Nosso 
Senhor crucificado, ouve em volta de si como o 
ruído d'om furacão, e do meio do ruido uma 
voz lagubre , a voz da mulher 1 que brada; E s ­
tou condemnada ! Por permissão de Deus, venho 
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dar-vos uma mostra da actividade do fogo que me 
queima. No mesmo instante, duas mãos de fogo 
são impressas , com os cioco dedos , no quadro , 
que traspassam de parte a parte. » Pronunciando 
estas palavras, o Padre levanta o veu, e eu vejo, 
com effeito , na velha gravura , a marca de duas 
mãos ardentes, que arrancaram, como um saca-
bocado, o papel tocado, em tanto que as partes 
visinhas estão perfeitamente intactas : circumstan-
cia que , mesmo aos olhos da scieocia , torna o 
facto humanamente inexplicável. Os pulsos assen­
taram sobre o caixilho, que carbonisaram com a 
mesma precisão: tudo isto é horrível ver-se, 

« N'um retiro , continuou o padre F 
mostrou-se publicamente este quadro. Fareis 
idêa da impressão que elle produziu n'um coração 
como o d'Àlïonso. Posto que já todo de Deus , 
o santo mancebo não cessava de repetir: E* ao 
meu retiro nos Missionários delia Virgine, que eu 
devo a minha conversão. » 

Entretanto tínhamos passado Pompeia assim 
como sua irman , a desgraçada Stabia ; em breve 
a estrada desce a um largo valle em cujo fundo 
apparecia a pequena cidade de Nocera. Como as 
cidades visinhas , Nocera , fundada pelos Gregos , 
fez-se colónia romana, e foi saqueada por Ann i -
bai. Mais tarde cahiu em poder dos Serraccnos 
que a occuparam por espaço de muitos séculos : 
d'onde lhe veio o notpe de Nocera dos Pagãos, 
como a Santa Agatha , sua visinha, o de Santa 
Agatha dos Godos. Se o viajante profano não vê 
n'ella coisa alguma que lhe excite a curiosidade, 
outro tanto não succède ao peregrino calholico. 
Tudo alli falia de Santo Aflonso ; e tudo o que toca 
a este grande homem inspira vivo interesse. Nos 
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humildes religiosos do Santíssimo Redemptor en­
contramos nós irmãos cheios d'attençSo e cordia­
lidade, que DOS concederam, da melhor vontade 
possível, o favor de celebrar missa sobre o tumulo 
de seu pai. O illustre bispo descaoça na egreja 
que mandou edificar; o seu corpo esta collocado 
debaixo do altar da capella que forma a parte 
esquerda do transepto. Quando n'ella entramos, 
essa capella estava rodeada d'wna multidão de 
peregrinos que derramavam as suas lagrimas e as 
suas oraçoens diante do bom santo, cuja inalte­
rável doçura, pobreza evangélica e charidade in­
teiramente paternal, tanto tempo tinham admirado 
seus pais. 

Da egreja, passamos ao refectorio. A pri­
meira coisa que nos fez observar o Padre supe­
rior, foi o logar de Santo Alfonso. Parecia-nos 
ver ainda o venerando ancião, assentado n'um p e : 

queno ôanco de pau encostado á parede, e de­
positando , n*um prato collocado diante de s i , as 
premicias da sua comida, que offerecia a Nosso 
Senhor na pessoa d'um pobre. 

Uma sopa de broccoloa, acompanhada d'um 
bocado de carne de vacca e de carne salgada, tal 
foi , com duas laranjas por sobremeza, a lista do 
frugal almoço que nos esperava. A roupa da raeza 
e a baixella não estavam menos em harmonia com 
o espirito de mortificação e pobreza que distingue 
os dignos religiosos. Frei Philippe ajuntou coma 
sua conversão um novo tempero ás iguarias que 
a sua mão nos havia preparado. Frei Philippe! 
é a admiração do paiz e a alegria da casa. S a ­
bendo que éramos Francezes , obteve licença de 
fallar-nos, e contou-nos a sua historia. Velho 
soldado do Império, fendo em vinte batalha*, 
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íicoo inconsolável com a queda do Imperador. 
Desgostado do mundo, buscou o repoiso no ser­
viço do umco amo a quem ninguém pôde des-
thronar* e fez-se religioso na congregação do San­
to Redemptor, A vida dos campos não lhe per-
roitiiu aprender nem latim, nem theologia: não 
é pois nem pregador , nem confessor, nem e s -
cnptor : é cozinheiro. Cheio d' alegria , conserva 
no seu huroilde*emprcgo algum taoto daquelles 
modos militares e daquella brusca franqueza que 
firam, o melhor que é possível, com o habito 
preto e o avental branco. 

Ao almoço succedeu a visita da casa. E x a ­
minamos com respeito aqueile claustro , áquelles 
corredores , áquelles patios interiores que o Santo 
havia percorrido tantas vezes , e chegamos ao 
piano nobile : alli se acha o quarto do glorioso 
fundador. Uma portinha de madeira l i sa , que 
abre para o corredor , dá passagem para uma 
celta de coisa de dez pés de comprimento por 8 
de largura. A gente não pôde defender-se d'um 
sobresafto religioso, ao ver aquelias paredes frias 
c nuas , aqueile soalho de tijolos grosseiros, aqueile 
tecto de barrotes salientes, coberto d'uma camada 
de gesso apenas sufíicieote para fechar a passa-
sagem ao pô ; aquella pequena janella , mal f e ­
chada, diante da qual o grande doutor conipoz a 
maior parte das suas pias e sabias obras; aqueile 
altar elevado desde a epocha da canonisaçãoeque 
recorda pela sua pobreza o despego de que fez 
sempre profissão o santo. 

Um tabique, guarnecido d'uma porta env i ­
draçada , separa u gabinete de trabalho do quarto 
de dormir. Entrando n'esta segunda peça, fiz o 
sea inventario. Um pequeno leito composto d'um 
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simples cobertor e d'um colchão delgado como 
uma taboa, descançando sobre um fuudo de ma­
deira sustentado por quatro pés de ferro de trinta 
centímetros d'altura ; très velhas cadeiras de pa­
lha ; duas poltronas seculares guarnecidas de 
pelle, uma delias de rodas que servia para levar 
o santo velho pelos corredores da casa ; uma pe­
quena meza, uma lâmpada de cobre, uma vela 
que ardia junto do seu leito de morte: tal é a 
mohilia do moderno doutor da Egreja, do filho 
dos grandes da terra > do illustre bispo de Santa 
Agatha. Coisa bem significativa I só a religião 
catholica inspira similhante desprezo das coisas 
creadas e do bem-eslar material. 

N'este venerando quarto, disposto como no\ 
mesmo dia em que o santo expirou , os Padres 
que nos acompanharam nos faltaram dos últimos 
momentos d'AfTonso : « O nosso bemaventurado 
Padre, diziam elles, desejara sempre morrer no 
meio de seus filhos. A sua confiança em Maria 
era tam grande , que elle não duvidava que ella 
lhe obtivesse esta consolação. « Meu D e u s ! e s -
« crevia elle mesmo no meio da sua carreira , eu 
« vos agradeço d'antemao a graça que me haveis 
« de fazer de morrer cercado dos meus charis-
< simos filhos, que não terão então outra solli-
o citude que a minha salvação eterna , e lodos 
a me ajudarão a bem morrer. » A sua esperança 
não foi van : à primeira noticia da sua doença , 
os nossos Padres e os nossos Frades chegavam 
sem cessar de todas as nossas casas; c , qual ou­
tro J a c o b , Alfonso entrou na sua ultima agonia 
rodeado da sua numerosa família que abençoou 
com effusão : e este quarto onde estamos, e os 
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corredores que percorremos, foram ioDundados 
de lagrimas. 

• O Padre reitor e o padre Buonapane es­
tavam à cabeceira do seu leito; aos pés estava 
ajoelhado o padre Fiore. 

c U m délies lhe apresentou uma imagem da 
Vi rgem, dizendo*lhe que a invocasse para a boa 
morte. Ao nome de Maria , o santo abriu os 
olhos, pegou na imagem, contemplou-a por muito 
tempo, e entrou n'um doce extase que o condu­
ziu á eterna bemaventurauça. Não se lhe notou 
nem revolução no corpo, nem contracção nos mem­
bros, nem angustia de pei to , nem suspiro d o ­
loroso: e comtudo eslava morto. Foi no 1.° oo 
d'agosto de 1787 , pelas onze horas da manhan , 
de ed&de de 90 ânuos, 10 mezes e 5 dias , que 
o nosso Padre, rodeado de seus filhos, adorme­
ceu nos braços do Senhor e da Santíssima V i r ­
gem , no momento em que tocava ás Ave-Ma­
rias. » 

Daodo-nos como premio da nossa visita o 
verdadeiro retraio do Sanlo , os Padres accres-
centararo acerca da sua pessoa alguns particula­
res , impressos depois nas Memorias do Padre 
Tannoja [\). » • O nosso Padre era de estatura 
mediana ; tinha a cabeça grande, cor vermelha, 
testa larga, olhos agradáveis e azues celestes, 
.nariz aquilino, bôcca pequena e sempre o surriso 
nos lábios. A barba era espessa e o cabello pre­
to ; trazia-o curto, e muitas vezes o cortava a 
si próprio. Era myope e servta-se d'oculos, que 
.tirava sempre quando estava oo púlpito ou fallava 
a mulheres. A voz era clara e sonora : por mais 
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espaçosa que fosse a egreja e por mais longa que 
fosse* a missão, nunca ella lhe faltou, e a con­
servou assim até á morte. Tinha um porte res­
peitável , maneiras graves e graciosas ao mesmo 
tempo, de forma que tudo D'elle concorria para 
fazel-o amaveL » 

Chegara a occasião de dizer adeus áquella 
santa casa. Depois de nos termos de novo pros­
trado ante o altar do glorioso doutor, recebemos 
o abraço dos bons Padres, e partimos para la 
Cava. Esta v i l la , edificada no pitoresco valle de 
Monte Metelliano, é celebre peio seu convento de 
Qenedictinos, um dos mais interessantes da E u ­
ropa. Durante as guerras ioteslinas q u e , na 
edade media , assolaram a Itália, o mosteiro de 
la Cava foi o thesoiro onde os particulares d e ­
positavam as suas cartas e os seus títulos de no­
breza ou de propriedade. O universal respeiio 
de que eram objecto os religiosos , formava uma 
barreira em torno da sua habitação , a qual nem 
o homem d'armas, nem o paladim,, nem o senhor, 
por mais alio e poderoso que fossei ousava trans­
por, A estas duas circumstancias se deve a r i ­
queza scientifica do celebre convento. N'elle se 
conservam uns 60,000 pergaminhos originaes ; de­
pois um código de leis dos Lombardos, que M u -
raton não conheceu, quando publicou a sua cot-
lecção. Admira-me que alguns dos nossos alum-
nos da eschola das cartas não vão estabetecer-se 
naquelles sítios, e explorar aquella fecunda mina. 

A julgar pelo acolhimento que nós recebemos, 
elles podem contar com a cordial recepção e bon­
dade a toda a prova dos excellentes religiosos. 
Conduzidos pelo Padre archivista , nós visitamos a 
btbliotbeca , que é certamente, segundo a e x -
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pressão de M- de Bonald, o vasto sepulcro da 
inteligência humana ; unicamente esta em poder 
dos vivos o resuscitar os mortos, e nós evocamos 
alguns. O seu saber, bom senso, a vivacidade 
da sua f é , a ingenuidade da sua linguagem, nos' 
fizeram deplorar vivamente o nfio termos quedar-
lhes senão alguns fugitivos instantes; porem o tem­
po iostava-nos : devíamos regressar a Nápoles an­
tes da noite. Todavia o Padre archivista nos de­
teve : « Vede ainda, nos disse , esta Bíblia do 
V I I I . ° século. » Depois abrindo-a de propósito 
no evangelho de S . João, ajuntou : « Se em Fran­
ça ha socinianos, tende a bondade de dizer-lhes 
que lestes com os vossos próprios olhos a famosa 
passagem : Très sunl qui testimonium dant in 
cœlo> Pater % Verbum et Spiritus sanctus , et hi 
très unum sunt. Ao menos sabereis que elles não 
teem razão de rejeitar o mysterio da Santíssima 
Trindade, porque não leram esta passagem em 
algum antigo maouscripto. * 

Graças a actividade do nosso postilhão, che ­
gamos ao caes Napolitano ao sol posto. O golfo , 
de cor azul celeste, alumiado pelos últimos c l a -
roens do d ia , semeado de vasos de diversas c o ­
res e sulcado por ligeiras embarcaçoens, apre­
sentava uma vista magnifica e animadíssima: o 
próprio caes offerecia outro espectáculo. Nume­
rosos passeadores enchiam os largos passeios; os 
cafés estavam rodeados de freguezes que bebiam, 
l iam, e conversavam em volta de mezinhas pos­
tas na rua* No meio desta multidão agitada como 
as ondas do mar , vimos nós, nos vãos formados 
de distancia a distancia pelas casas vjsinhas, pre­
gadores ao ar livre, subidos áo Palco, espécie 
de estrado de simples taboas ; tiobam na mão 
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uni graúda crucifixo e annunciavam coro fogo a 
palavra que salvou os pobres c os pequenos. 
Havia multidão ao sermão; e o que é melhor , o 
silencio, respeito, aitenção entre os ouvintes, 
todos em pé e de chapéu na mão. Nem o roído 
do corricolo que fazia faiscar a calçada , nem os 
gritos das crianças que brincavam nas visinhtfnças, 
nem as conversas dos transeuntes que , de mais a 
mais , iam e vinham como as ondas iropellidas em 
diversos sentidos, nada disirahia o auditório, 
suspenso em certo modo dos lábios do pregador. 
Taes são ainda as cidades da Itália; sem temer o 
ultraje ou o desprezo , pôde a religião moslrar-se 
nas ruas e praças publicas; pode até espalhar 
nellas a divina semente com a consoladora cer­
teza de encontrar uma boa terra para recebel-a. 

Todos os pregadores eram jesuítas Na mesma 
noite tive occasião de encontrar um daquelles 
religiosos e lhe manifestei a admiração que me 
causara o singular espectáculo, do qual tantas 
vezes ouvira fallar , mas que acabava de ver pela 
primeira vez. 

« Vós não temeis, lhe disse eu , expor a pa­
lavra santa á irrisão, e as nossas augustas ver­
dades ao desprezo ? Alem disso , que fructo po­
deis vós esperar dos discursos feitos em similbaa-
tes Jogares, a similhantes ouvintes, e em s imi-
Ihantes circumstancias? — Não sois vós o primeiro 
a quem teem occorrido essas reflexoeos. Os es­
trangeiros censuram de boa vontade o que não é 
conforme aos usos do seu paiz; e aqui diz-se que 
os viajantes francezes não são os últimos que se 
fazem notar por esse espirito de critica cujo me­
nor defeito é a leviandade. Quanto ao desprezo 
que vói temeis, podestes convenecr-vos de que 
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não existe. Eu leoho desempenhado muita vez a 
mesma funcção que os nossos padres , e se hou­
vesse observado algum signal de irrisão , não re­
cearia dizer-vol-o. Entre nós, o respeito à re­
ligião ainda não è uma palavra van : será dura­
doiro? lgooroo ; mas até agora podemos conser­
var os nossos costumes hereditários sem temermos 
o inconveniente que vós indicaes. Perguotais-me 
depois que fruclo nós podemos esperar destas 
prégaçoeus ao ar livre? O resultado não é da 
nossa conta ; mandam-nos pregar e nós pregamos. 
Como os nossos pescadores do gol ío , os pesca­
dores evangélicos lançam as suas redes um tanto 
ao acaso; ás vezes tiram-se vasias, mas outras 
vezes encontram-se n'ellas beilas peças: o espirito 
de Deus sopra onde quer. Um homem que, sob 
um ou outro pretexto, não iria á egreja para o u ­
vir um sermão, pára ao passar diante dos nossos 
Palchi; escota , um bom pensamento lhe caheno 
coração, e n'um tempo dado produzirá seu fruc­
lo : fallo-vos segundo a experiência. Bem pre­
ciso é que esta experiência seja fundada , pois 
que os nossos maiores santos de Roma e Nápoles 
20imaram e praticaram este ministério popular. 
Só vos citarei Saolo Alfonso, cujo tumulo hoje 
visitastes. Seguindo as pisadas de siuulhanles 
modelos nós caminhamos com confiança e com 
conhecimento de causa. Tereis a bondade de o 
dizerdes da nossa partem alguns dos vossos com­
patriotas ? » 

Prometti-o ao bom Padre e nos separamos. 
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Enconlram-se em Nápoles barcos a vapor 
que duo n'um dia a volta do golfo. Aportara 
muitas vezes e deixam aos passageiros tempo de 
verem os pontos notáveis da costa. Pela manhan 
cedo embarcamos n'um lindo pyroscapho que, por 
excepção, devia percorrer os dois golfos de Nápo­
les e Sorrento. Levantaram ancora no meio dos 
gritos d'alegria de uma numerosa e brilhante co­
mitiva. A fim de evitar toda a repetição, não 
faltarei do espectáculo encantador que os olhos 
gozam constantemente durante o decurso deste 
delicioso passeio. 

Chegados ao mar eito, saudamos, à esquer­
da , Ischia e Procida , ilhas meio gregas e meio 
romanas, que se desenham para a ponta occiden­
tal do cabo Miseno, A primeira conta vinte mil 
habitantes. À e x c e l l e n t das suas aguas ther-
maes attrahe a ella grande numero de doentes, 
e o amante de paizagens a visita para gozar o 
espectáculo dos seus pitorescos valles , da sua vi­
gorosa vegetação e do pico do Epomeo. Do topo 
desta agulha vulcânica dizem que ha uma vista 
que não cede em nada á do Pico de Teoerifle. 
Finalmente Ischia , a Inaritna de Virgilio c de 
llonicro , e a Pylhecusa de Plínio e Strabão, rc-

12 



cortlara ao peregrino calholico a milagrosa chega­
da de Santa Heslitula , conduzida aquelias praias 
pela poderosa mão do Deus dos martyres. 

Por cima de Procida', paira uma sombra 
sanguenta , suja vista faz estremecer o viajante 
francez. Do meio da ilha se erguem os pannos 
arrumados de altas e tristes mnralhas. Boje sim­
ples ponto de reunião de caçada, estas ruioas se­
culares foram outr'ora a temível habitação do cruel 
João de Procida, senhor da ilha, e principalauc-
tor da matança dos nossos compatriotas, conhe­
cida pelo nome de Vésperas Sicilianas. Bonrado 
com a confiança dos reis de Nápoles, foi João de 
Procida privado do valimento por Carlos d'Anjou, 
e jurou vmgar-se. Babil medico, aproveilou-se 
das numerosas relaçoens que lhe proporcionava o 
exercicio da sua arte , para tramar uma vasta 
conspiração que deu na matança dos Francezes, 
então senhores da Sicilia^ A fim de que ne­
nhuma victima podesse escapar, os conjurados 
faziam repetir a todas as pessoas a palavra cice­
rone, cuja difficil pronuncia trahia o estrangeiro 
que era immediatameote morto. Começada em 
Palermo, dia de Paschoa , à sahida das Véspe­
ras , a matança foi tam completa, que produziu 
a queda da dominação franceza ; era no anno 
de 1281. 

A ilha de Procida não conta mais de doze 
mil habitantes ; goza comtudo de certa celebrida­
de , devida à habilidade dos seus marinheiros e á 
belleza dos seus faisoens. 

Em quanto que nós tínhamos os olhos fitos 
naquetles dois oasis do mar , o pyroscapho cami­
nhava com todd a força do seu vapor: bem de­
pressa se annuocia a Gruía Azul. Um barco 
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chato se desprende da praia e vem buscar os 
viajantes, curiosos de visitarem o pheoomeno sub­
terrâneo. Graças a um vento oeste que agitou as 
ondas até então muito tranquilles, fomos lançados 
sem accidente á abertura da gruta. Debaixo de 
uma abobada mui elevada , d'onde pendem aos 
milhares graciosas stalactites, está um lagod'uns 
trinta melros de circumferencia por quatro de 
profundidade. A agua , os rochedos, a areia, e 
as conchas, tudo parece d'um azul claro; em 
tanto que a transparência da agua é tam perfeita, 
que a gente cré poder pegar com a mão uas 
conchas cujas variadas formas se desenham g r a ­
ciosamente no fundo do lago : tal è o pheoomeno 
que os olhos admiram, e que a scieacia explica 
ou crê explicar por meio dc arrazoados cuja sim­
ples exposição me levaria muito longe. 

Junto da Gruta Azu l , a ilha Capri veto cha­
mar a nossa altenção. Não sei que movimento de 
medo e de piedade se experimenta ao trilhar peia 
primeira vez a mui celebre Caprea : a sinistra 
imagem de Tibério vos segue por todas as par­
tes. No topo d'um pequeno outeiro véem-se as 
ruínas bem conservadas do palácio deste principe. 
Os mosaicos, os ricos ornatos, as sumptuosas 
theruias , recontam perfeitamente a vida maculada 
do senhor do mundo; mais eloquente é a rocha 
solitária em que estava assentado o torreão i m ­
perial. Com uma voz que os séculos não teem 
podido enfraquecer, accusa elle a sombria des­
confiança e as baixas crueldades do filho de Livia. 
Para dizer tudo n'uma palavra, Caprea, ilha vo­
luptuosa e inaccessivel, devia ser a habitação de 
Tibério. 

A historia teve cuidado de iustiGcar esta i n -
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(1) - P l i o . , líb. 111, 6 

docção. Eu recordava-me daquella passagem em 
que Suelonio e Tácito coutam que T i b é r i o , can-
çado do coustraugimento que lhe impunha a re­
sidência da capital, deixou Roma para nunca 
mais voltar. Mandou prohibir, por um decreto 
afíhado publicamente, a quem quer que fosse o 
ir perturbar o seu repoiso. Rodeado de solda­
dos que impediram aproximar-sc a elle , passeou 
por muito tempo pelos logares remotos da C a m ­
pania ; mas em parte nenhuma encontrou uma 
solidão bastante profunda. Molestado pela vista 
dos homens e das cidades, abandonou a terra fir­
me e passou á ilha de Caprea : nenhuma resi­
dência podia convir-lhe melhor. Rodeada de es­
colhos , Caprea é só aceessivel por um sitio ; de 
forma que ninguém lá pôde aportar sem ser vis­
to ; de resto, ó uma habitação deliciosa. Abri­
gada contra os ventos do norte, e refrescada du­
rante o verão por uma brisa perfumada. O golfo 
de Nápoles está em perspectiva e os viajantes 
ainda são acordes em considerar a visU de que 
se gozo do Monte Solaro, como a mais bella de 
toda a Itália. Tibério mandou alli construir doze 
magníficos palácios , que vieram' a ser doze casas 
d'incriveis devassidoens, e doze sangrentos pre­
tórios , d'onde partiram por espaço dc onze annos 
sentenças de proscnpçào e de morte i l ) . 

O feroz imperador te achava pois à vontade, 
porque, separado do resto do mundo, podia en -
tregar-se sem constrangimento às suas viciosas in-
chnaçoens. Tal é , acerescentam os historiado­
res , o motivo da preferencia que elle deu á re­
sidência de Caprea. 
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Entre outras prov3s t refere Suetooio a aven-
tura d'um infeliz pescador, que nos veio á m e ­
moria. Tendo este bom homem pescado uma 
bella sarda, o seu primeiro pensamento é offe-
recel-a ao imperador; trepa por uns rochedos muito 
escarpados e se apresenta inopinadamente a T i ­
bério. Irritado, assustado, este príncipe manda 
agarrar o infeliz pescador, e ordena que lhe e s ­
freguem o rosto com o peixe. Em tanto que exe­
cutam a tyrannira ordem , o pescador se felicita 
alto de não ter levado um grande caranguejo que 
apanhara com a sarda*, o bárbaro imperador se 
aproveita do aviso para augmcntar o rigor do 
sopphcio. Manda buscar o caranguejo e substi-
tuindo-o á sarda , faz pôr o rosto do pescador 
todo a escorrer em sangue (1). 

Conforme o invariável procedimento da Pro­
videncia , a ilha dc Caprea, manchada por tan­
tos crimes, devia ser purificada. E foi-o ; é o 
ainda pela presença secular dc santos religiosos, 
e por uma notável parte das relíquias da illustre 
virgem e martyr, Santa Agatha (â>. Outra apro­
ximação se apresenta ao viajante francez : Capri 
lhe recorda uma das mais illustres façanhas dos 
nossos compatriotas. De Victoria em V i c t o r i a , 
acabava Moral de subir ao throoo de Nápoles ; 
todo o paiz lhe obedecia è excepção da inexpu­
gnável Capri. Murât ordena ao geuerat Lamarque 
que conquiste esta fortaleza. Lamarque parte 
com 1600 homens escolhidos , e , depois de pro­
dígios de audácia , obriga os sitiados a capitular. 

(1) Suet . , lib. L X . 
(8) S . G r e g . , lib. I , Epist. 5 4 , ai 7o. 

Episc. Surreniinum. 
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N'esta occasião Salicetti , raioistro de Nápoles, 
escrevia de Capri : « Encontrei aqui os Francezes, 
mas não posso crer que elles aqui teuham entra­
do. » Ora , o que defendia este novo Gibraltar, 
era o futuro carcereiro de Santa Helena, sir 
Hudson Lowe ! 

Dobramos rapidamente o cabo Campanella, 
e algumas horas bastaram para nos pôr na praia 
de Salerno. Vêde esta cidade d'omas doze mil 
almas , graciosamente ' assentada na encosta das 
montanhas , dominando o golfo que tem o seu 
nome As suas ruas irregulares, estreitas, ca l ­
çadas de lageas do Vesúvio, os seus,edifícios de 
paredes salpicadas de varias cores, parecem in­
dicar uma cidade moderna e d'utoa importância 
secundaria; comludo é a antiga Salernum, filha 
dos Gregos* escrava dos Romanos, dos Lombar­
dos e dos Normandos; a cidade sabia cuja escho­
la medjea é conhecida do mundo inteiro. Porem 
o tempo e os homens. mais temíveis que o tem­
po , mutilaram, transformaram a sua antiga phy­
sionomie, A Universidade ainda existe , mas já 
não despede brilho ; e os preciosos aphorismos da 
eschola de Salerno foram traduzidos em versos 
burlescos ( t ) . 

A cathedral , d'origem gothica . é inteira­
mente moderna pelos ornatos c decoraçoens do 
artista San Felice. O que resta a Salerno, é a 

(1) Foram escriptos em versos, latinos no 
principio do século X I I . 0 por João de Milão, a 
favor de Roberto, duque de Normandia. Este 
poema de que não resta mais que a terça parte 
(373 versos de 1239) foi desfigurado em versos 
burlescos por L. Martin , em 1653. 
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(1) Annal, t. X I , an. 1080. C , D . 

gloria de possuir o corpo do apostolo S . Matheus 
e do papa S. Gregorio V I I . Transportadas do 
paiz dos Parthos, onde o pescador evangélico 
lançara as suas redes e terminara a sua carreira, 
as relíquias de S. Matheus foram depositadas em 
Salerno, no anno de 1080. O reconhecimento 
authentico deste precioso thesoiro teve logar pelos 
cuidados do bispo d'Alfano. Este prelado escreveu 
nesta occasião uma eloquente carta a o , papa S-
Gregorio V I I , que Baronio teve cuidado de nos 
conservar com a resposta do Summo Pontífice (1 ) . 
Apoiado n'estes dois teslimunhos que são justifi­
cados pela constante tradição e pelo brilho dos 
milagres, o viajante catholico se prostra respei­
tosamente diante do tumulo do glorioso Apostolo, 
e não se ergue senão para expandir a alma dian­
te d'outro tumulo egualmenle illustre. 

Na mesma egreja está o mausoléu do papa S. 
Gregorio VI I . Uma estatua de mármore repre­
senta o illustre pontífice em pé , n'uma attitude 
cheia de força e magestade : crê-se ver ainda o 
Moisés da edade media , protegendo Israel contra 
os furores ambiciosos dos Pharaós do Norte. O 
seu historiador protestante nos dispensa de res­
pondermos às vis invectivas arrojadas, por certo 
guia na Itál ia, contra o Santo Pontífice q u e , 
com doze annos de luctas continuas, conquistou a 
liberdade da Egreja e salvou a sociedade. Apraz-
se a gente de ver descançar, um ao pé do outro, 
S . Matheus que morreu martyr por haver prega­
do o Evangelho ; e S . Gregorio V I I , que morreu 
no exílio por haver sustentado o edifício abalado 



- 184 -

da religião (1} : os mesmos combates, e a mesma 
gloria. 

Para continuar o triumpho de S. Matheus so ­
bre o paganismo , numerosas colnmnas de verde 
antigo e outros mármores preciosos , tirados dos 
templos de Pœstum , decoram a cathedral; em 
tanto que a immortal Victoria de S. Gregorio V I I , 
contra os oppressores da Egreja, è recordada n'uma 
inscripção contemporânea. Sobre um bauo-relcvo 
antigo , que serve d'ornato ao tumulo do cardeal 
Caraffa , amigo e admirador do poderoso Pontí­
fice, lêenvse estas palavras que alkidem à estatua 
de que fallei : ílic mort nus jacere delegit vivus, 
ubi Gregorius septimus Pontifex maximus liber-
tatis ejusdem íecclesiasticce) vigil assiduus excu-
bat adhuc , licet.cubet (%). 

Deixamos Salerno para nos dirigirmos a Amal-
fi. A Athenas da edade media, e a rival de Ve­
neza pela extensão do seu cómroercio , não é hoje 
mais que uma pitoresca aldeã. Ao recordar-se 
tanta gloria ecclipsada, é com difficuldade que se 
podem admirar as bellezas arrebatadoras da paiza-
gem , os bosques de myrlos e oliveiras, as grutas, 
as ruinas, as casas brancas em volta das quaes 
serpenteam os tortuosas cepas da vide e os ramos 
doirados da larangeira. Edificada no sitio de um 
templo pagão, a cathedral é o único vestígio da 

(1} « Dilexi jusliliam et odivi iniquilatem, 
propterra morior in exsilio ; » taes foram as ulti­
mas palavras deste grande papa. 

(t) a Em vida, quiz repotsar depois de morto 
no sitio onde Gregorio V I I , Summo Pontífice , 
guarda vigilante da liberdade da Egreja, a protege 
ainda em pé , posto que deitado no tumulo. » 
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(1) Ugheíi i , Itália sacra, t. V I I I . 

magnificência da antiga Àmalfi. N'ella vimos doas 
bellas coluronas de granito vermelho, dois sarco-
phagos antigos > um baixo-relevo da escultura 
grega e um vaso antigo de porphyro que serve 
de baptistério. Mas possue um thesoiro que vale 
mais que* todas o~s riquezas da arte : n'um sober­
bo tumulo repoisa o corpo do apostolo Santo A n ­
dre. Foi o cardeal Pedro de Capua, que, depois 
da tomada dc Constantinopla pelos Francezes, o 
trouxe para a Itália e o depositou na cathedral 
d'AmalU (1). Como os d 'Eliseu, os ossos do 
Apostolo prophelizam : sahe délies uma virtude 
milagrosa qne cora os doentes e uma voz que 
repete as immorlaes palavras do Martyr ao ver 
a sua cruz : t Eu te saúdo , cruz preciosa t cruz 
tanto tempo desejada. Recebe-me nos teus bra­
ços,, e npresenta-me ao meu Senhor. » 

Bem que não seja mais que uma sombra de 
si mesma, Amalfi exerce ainda grande influencia 
sobre o viajante petas suas nobres recordaçoens, 
e sobre o mundo por uma descoberta famosa de 
que Toi theatro. Em 1020 , os seus ricos nave­
gadores fundaram em Jerusalém um hospital que 
foi origem da ordem para sempre illustre dos ca-
valleiros de Malta. Très séculos depois, outro 
navegador d'Amalfi, Flávio G i o i a , inventou a 
bússola. Maravilhoso génio do homem ! Uma 
agulha tocada com irmão tornou-se a chave que 
abre o universo , e um pouco de vapor o agente 
irresistível que aproxima todas as distancias. Para 
ensinar á posteridade que a bússola era devida 
a um súbdito do rei de Nápoles, então filho se­
gundo da rasa de França. Gioia marcou o norte 
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(1) Tem-se pretendido que a bússola foi in­
ventada pelos Chinezes; esta opinião cheira um 
pouco de mais a philosophia para ser acreditada. 

(2) Fro mercede animse suae. 

com uma flor de lys. s Esle uso c ainda imitado 
por todas as oaçoeos que mui felizmente para a 
nossa, gloria esqueceram a sua origem ! (\) I m -
mortàiizada pela invenção da bússola, Amalfi pôde 
dormir em paz no tumulo sanguento que lhe 
abriram os Piíanos. Todavia possue outro t i ­
tulo á recordação da posteridade : nos seus en tu ­
lhos fumegantes se encontraram as Pandectas de 
Justiniano, que, salvas da destruição, deram tam 
feliz impulso ao estudo do direito romano. 

A pouca distancia d'Amalfi, atravessamos quasi 
a passo accelerado a pequena aldeã d'Alram, pá­
tria de Mazaoiello ; foi-nos somente possível lan­
çar um volver d'olhos aos baixos-relevos das por­
tas de bronze da egreja de San Salvatore. Fun­
didas e:n 1087, são as portas de bronze mais an­
tigas da Itália ; não tendo lempo de as estudar 
como artistas, examinamol-as como christãos. Uma 
inscripção nos disse que ellas foram encommeo-
dadas por Pantaleão, filho de Pantaleão Viarelta, 
pela remissão da sua alma (2). 

Tornando a dobrar o cabo Campanella com 
toda a força da machina, o nosso pyroscapho pas­
sou rapidamente por diante de Sorreolo, do qual 
saudamos o magnifico sitio; as ruinas dos seus 
templos , dedicados a Neptuno e Diana ; a pisci­
na d'Antonino Pio , e a casa , ou antes o logar 
da casa onde nasceu o Tasso. Bem depressa se 
succederam o Quisisana (aqui se sara) , magnitico 
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casino do rei de Nápoles, afamado pela salubri­
dade do ar que alli se respira ; depois Castella-
mare, substituto de Slabia , terceira victima do 
Vesúvio, com as suas aguas raineraes, as suas 
fabricas e encaoladoras villas , espalhadas na ver­
tente assombrada do monte; por f im , a celebre 
colima de Pozzano onde a milagrosa imagem de 
Maria tem por pedestal um altar de Diana. 

Como singrássemos para o porto de Nápoles, 
eis que chega uma forte embarcação onde vinham 
grande numero de pessoas. Os gritos e os g e s ­
tos inteiramente napolitanos dos remadores e até 
dos passageiros atlrahiram todos os olhares. Um 
marinheiro que víamos circular por entre os gru­
pos, e que tinha na mão uma espécie de mealheiro, 
pintado de chammas, foi objecto da mais viva 
curiosidade. Perguntei quero era aquelle perso­
nagem e o qce fazia, « Âquella barca, me disse 
o capitão, é uma barca mercante que vai de N á ­
poles a Sorrento. Leva a bordo alguns viajantes 
para a ultima destas cidades , d'onde volta ca r ­
regada de laranjas. O marinheiro que vedes, faz 
peditório, para mandar dizer missas pelas almas 
do purgatório. E* um antigo costume religiosa­
mente conservado pela piedade para com os mor­
tos, que ë aqui complelameole popular. » Este 
tocante espectáculo foi o ultimo de que gozamos 
no golfo de Nápoles: meia hora havia apenas de­
corrido i quando estávamos de regresso na hos­
pedaria da Speranzella. 
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$ de Uarço. 

Partida de Nápoles. — Observaçoens sobre o povo N a ­
politano. — Capua. — Anecdota. — Calvi . — Ponte-
Storto. 

Era o dia da partida, c por conseguinte o 
dia dos adeuses. Adeusa alguns dos nossos com­
panheiros de peregrinação, que iamos deixar por 
muito tempo !... para sempre I . . . adeus ao Toledo, 
adeus á Speranzella I adeusem breve a Nápoles; 
Adeus / esta palavra repete-se todos os dias nas 
viajens : palavra cheia de melancolia, que nos 
recorda, a pezar nosso, que o homem n'este 
mundo não é mais que um enle d'um dia, diante 
do qual tudo passa como uma van sombra, eque 
passa elle próprio , deixando apenas alguns ves ­
tígios , em breve apagados, da sua rápida passa­
gem. Já estávamos no caes de Chiaja, esperan­
do um viajante remisso. Os lazzaroni , que eram 
os primeiros que haviam saudado a nossa chegada, 
eram os últimos que assistiam á nossa partida. 
Sahiam aos grupos, e se dirigiam ao porto, ao 
mercado , ás praças, a toda a parte onde podesse 
exercer-se a sua industria. 

Um d'elles, alto mancebo de modos desem­
baraçados, e physionomia superiormente mímica, 
veio á portinhola, saudou respeitosamente a nos­
sas Excellences, e nos exprimiu mil desejos de 
boa viajem e feliz regresso para junto de nossos 
pais , nossas mães, nossos irmãos, nossas irmans, 
e de nossos avôs até á quarta geração. Por tudo 
isto , que pedia? uma simples botttgtia* Ajuntai 
que elle nos expressava o seu pedido, não por 
palavras, mas por gestos tam poéticos, que va* 
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liam dez vezes mais que o objecto da petição, 
Demos-lh'o de boa vontade, direi até com um 
pronunciado sentimento de agradecimento. Eis 
porque: ao partirmos de Roma , haviam-oos an-
nunciado que não sohiriamosde Nápoles sem ser­
mos roubados. Pelo que se ouvia ás más l í n ­
guas , não se podiam percorrer as vias napolita­
nas sem acotovellar larápios, e , a não se pren­
der o lenço na algibeira , era impossível (içar 
possuidor deile por espaço d'um dia. Estes dictos 
parcciam-se demasiado com as narraçoeos de cer­
tas guias na Itália , peio que não podia deixar-
se de achal-os pelo menos estranhos. Os meus 
jovens amigos apostaram pela probidade dos laz-
zaroni : a aposta consistiu em duas garrafas de 
Champanhe, pagáveis em Roma, se voltássemos 
com armas e bagagens: ora, a aposta estava ga­
nha. Tínhamos visitado Nápoles em todos os seus 
bairros ; não tínhamos nem prendido nem escon­
dido os lenços; c , ao fazermos as malas , todos 
tinham respondido á chamada ; finalmente estáva­
mos bem e devidamente fechados no carro de via­
jem : portanto acabára-se o perigo. 

Como não havíamos de acolhes, graciosamente 
o lazzarone e como não havíamos de dar com que 
beber um (lasco do seu vinho assucarado, aqueile 
cuja probidade nos valia duas garrafas de vinho 
de Champagne? 

Em quanto se estacionava na barreira para 
cumprir as formalidades de policia, eu examinava' 
áquelles lazzarom, aggrupados em volta da nossa 
carruagem. Verdadeiros (ilhos dos Etruscos edos 
Gregos , chegados aquelias praias ha dois mil e 
quinhentos annos, teem conservado em grande 
parte o trajo, os hábitos, e os gostos de seus 
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(1) Todos sabem que o illustre cónego Jorio 
encontrou, na mimica do povo de Nápoles, a 
explicação mui natural das figuras e dos emble­
mas pintados nos vasos etruscos. 

avós. Acredílar-se-bia que trazem aioda o barrete 
phrygio, tal como aquelles com que se haviam 
coberto os nossos clássicos demagogos de 93? 
Este barrete de Ian vermelha se eleva em forma-
cónica e cahe para diante, ou para traz, ou 
sobre a orelha, conforme o capricho ou a moda. 
Bem cego quero nao visse alh uma prova sem re­
plica da tenacidade dos hábitos populares; Nápo­
les fornece muitas outras, varias das quaes me 
veenj à memoria- Sabe-se que os Romanos cal­
çavam as suas vias de largas lageas, e cobriam 
de pinturas a fresco todas as partes das suas ha-
bitaçoeus. Pompeia é monumento irrecusável des. 
tes dois factos. Ora , vedes ainda as ruas de Ná­
poles e as grandes estradas que lá vão terminar, 
calçadas do mesmo modo : o amarello substitue 
nas casas mais; pobres os antigos, frescos, A l in­
guagem figurada dos Campanienses (1 ) , a forma 
dos armazéns, o género de vida e de cultura , 
dil-o-het ? a sede dos prazeres e até do sangue, 
são outros lautos testimunhos que não podem es­
capar á vista exercitada do observador. 

A ' vista desta admirável fidelidade, não pôde 
a gente deixar.de dizer comsigo mesmo : « Se o 
homem se apega com tanta força a hábitos pura­
mente maternes, que a experiência, a moda, um 
conhecimento mais profundo do bem-estar pessoal, 
tendem constantemente a modificar : com que 
energia não se devia apegar, ha dezoito séculos, 
a hábitos moraes , charos ás suas paixoens, for-

http://deixar.de
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tificados pela educação e consagrados pela mesma 
religião? S e , aprofundando este pensamento, se 
reflecte uo caracter e temperamento daquelie povo, 
na natureza do clima e magnificência do paiz que 
habita, o milagre da sua conversão ao chrislia-
nismo alcança proporçoens immenses. Estas pro-
porçoens attingem o infinito quando se ajunta : 
E comtudo o chrislianismo mudou os hábitos, as 
crenças, as leis e os costumes não só dos Napo­
litanos , senão de lodos os povos ! » 

Mal conduzidos por um caleceiro mui pesa­
dão , só chegamos a Capua ás onze horas. Os 
cavallos, já velhos e gastos havia muito pelo can­
saço , recusavam andar : continuar com similhante 
carruagem, era expormo'-nos a toda a espécie de 
desgostos, o menor dos quaes era dormirmos ao 
relento. Os nossos receios eram tanto mais bem 
fundados quanto devíamos voltar a Roma pela dif-
ficil estrada e quasi deserta dos Abruzzos e do 
monte Cassino. Rogamos ao conductor que nos 
desse cavallos frescos, ou pelo menos tomasse um 
cavallo de reforço, como baviamos convenciona­
do. Elie recusou seccamente ; nós fizemos queixa 
ao Podesta, que mandou chamar o nosso auto-
medonte. Ouvidas as partes, o juiz decidiu a 
causa a nosso favor, e terminou o seu veredicto 
com,estas palavras: « Estes Senhores são padres, 
e par isso merecem toda a confiança ; tu , tu és 
um vadio. »' Ao que o boleeiro respondeu : < Mas se 
elles são padres, eu sou christão : Se sono sa-
cerdoti, sono Cristiano to. — Birbante , tornou o 
ju iz , calia-le, e faz o.que te ordeno. * Tivemos 
mais um cavallo. 

A distancia de très milhas de Capua, a e s ­
trada bifurca-se. Dos seus dois prolongamentos, 
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ooi dírige-se para Roma por Mola o Terracioa ; 
aós o tínhamos seguido vindo para Nápoles. O 
outro, que volta à direita, conduz a Áquila por 
Isernia e Vcnafro. No ponto de secção, se e r ­
g u e , entre rumas, uma vilia insalubre e porca; 
è tudo quanto resta da antiga Calvi , cidade 
ootr'ora celebre , cujo vinho , cantado por Horá­
c i o , egualava o de Falerno. Â nova estrada que 
tínhamos tomado atravessa constantemente planí­
cies guarnecidas á direita por uma cadêa de mon* 
tanhas 6em cultivadas ; mas a raridade das habi-
taçoens espalha n'estes logares certa tristeza e 
inspira quasi medo. Era noite fechada quando 
chegamos ' a orna hospedaria , isolada-, chamada , 
creio e u . PonU~Slorto. 

Se as relaçoens dos viajantes no Oriente são 
fieis, podemos Itsongear-nos de termos vislo uma 
verdadeira caravançara: casa completamente soli­
tária, estabelecida na margem d'um caminho; 
vasto pátio quadrado , similhante a um claustro 
de - convento, menos a elegância dos pórticos ; 
locanda aberta para os quatro ventos, e povoada 
passageiramente por toda a espécie de homens e 
quadrúpedes, burros, cavallos, bois, búfalos e 
machos; não faltava senão o dromedário. Là en­
contramos cem a cento c nncoenta recrutas; uns, 
dispostos cm volta d'um grande lar, guardavam 
tristemente silencio; pobres mancebos, pensavam 
talvez em suas mães! outros, assentado* a com­
pridas mezas, conversavam acerca do paiz, fa­
ziam estrondosas saúdes , ou prestavam attençâo 
ao sargento recrulador, soldado velho que tinha 
mais d'uma que contar. Entre os nossos compa­
nheiros de viajem, achava-sc um joven pintor es-
cossez, O espectáculo desta acena fracamente a l -
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3 de Harço» 

San Germano. — Ruinas.—Monte—Cassino. — Egreja. — 
Bibliotheca. — Recordação. — Anecdota. — Hospedaria 
deU'Amalti. 

Antes do alvorecer estávamos nós na estrada 
de San-Germáno e do Moote-Cassino : a mesma 
paizagem que na véspera. Somente o valle se 
estreita, e de distancia em distancia vêem-se pe­
quenas aldêas, ou antes grupos de casas brancas 
suspensas da encosta dos montes , como ninhos de 
andorinhas das paredes eonegrecidas d'um velho 
castello. O tempo estava magnifico, e já tam 
suave que a innocente cotovia cantava por cima 
das nossas cabeças a volta da primavera. Que 

13 

iumiado pelas rhammas da fogueira qaasí apagada, 
lhe pareceu digna do seu craião; é difficil, em 
verdade, ainda mesmo oa Itália , encontrar a s ­
sumptos mais pitorescos. Da ceia que nos ser­
viram, não tenho nada que dizer, visto que nos 
foi quasi impossível locar-lhe. As provisoens t i­
nham sido esgotadas pelos nossos numerosos pre­
decessores ; e apezar da nossa patroa, excellente 
mulher aliás, foi-nos mister sentir o adagio : 
Tarde venientibiis o$sa> Em quanto ao somno, o 
mesmo silencio ; foi detido durante toda a noite, 
a uma distancia mais que respeitosa, pelo barulho 
continuo dos carros, pelos gritos dos arrieiros que 
chegavam ou partiam , pelos cantos dos recrutas, 
e pelo movioneoto confuso que reinou em todas 
as partes da iocandat até ao romper do d ia : nem 
tudo é cor de rosa nas viajensl 



- 194 -

differença « entre as suas graciosas melodias e os 
gritos selvagens e a tumulto horrível que abalaram 
tantas vezes os eccos do valle solitário ! Aqui 
passaram successivamente, como vencedores e 
como vencidos, os Samnitas , os Romanos, os 
Lombardos, os Sarracenos e os Normandos ; e o 
solo coberto de ruinas mostra ainda o espirito de 
destruição de que elles foram animados. 

San-Germuno. que descobrimos ao voltar do 
valle , oflerece a primeira prova disto. Esta villa 
elegante, edificada em 866 , por Bertacio, abbade 
do Monte-Cassmo , se ergue sobre as ruinas da 
antiga Cassinum. Cidade importante dos Samnitas, 
Cassinum veio a ser conquista dos Romanos, depois 
presa dos Bárbaros. Do seu antigo resplendor 
não restam senão recordaçoens, algumas colum-
nas de granito collocadas na egreja de S G e r - ' 
mano , e um amphilheatro bastante mal conser­
vado. Ummida Quadratilla o fez construirá sua 
custa e o deu aos habitantes. Alguns séculos de­
pois , esta mulher leria talvez prodigalisado a sua 
fortuna a edificar hospitaes : vede comtudo a in­
fluencia das doutrinas religiosas 1 Como quer que 
seja , a inscripção que recorda a fundação do 
sangrento edifício se conserva no Monle-Cassino. 
E ' assim concebida : 

VMMIDA G. F. 
QUADÏUTILLA 

AMPHITHEATKVM ET 
TEM TL V M GASiNATÎBVS 

SVA PECVNIA FEC1T. 

Quanto ao templo pagão cuja existência 
revela a mesma inscripção , não restam vestígios 
delle. 
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Depois d'um frugal almoço, descemos ao pa­
tio do Albergo, onde nus esperavam as pacificas 
cavalgaduras que deviam levar-nos ao mosteiro, 
assentado no cume do monte : estas cavalgaduras, 
com vossa licença, eram burros. 

Nada de zombarias, se fazem favor; quem 
quer quesejaes , philanthropes, viajantes, curio­
sos , o burro deve ser para vòs respeitável. E ' 
o cavallo do pobre e quasi sempre a cavalgadura 
forçada do peregrino dos montes : talvez um dia 
reconheçais que os seus humildes serviços egua-
lam muitas vezes os dos corcéis do deserto- A 
nossa caravana compunha-se d'Europeuse Ameri­
canos : os dois mundos se haviam emprazado para 
fazerem juntos uma romana ao antigo sanctuario 
da sciencia e da civilisação. Visto do fundo da 
montanha, apresenta o mosteiro do Moute-Cassioo 
o severo aspecto d'uma cidadella. As suas lar­
gas abobadas, as suas altas paredes, e todo 
aqueile apparato da força são bem justificados 
pelas circumslancjas que acompauharain a sua 
fundação e pelos acontecimentos de que elle foi 
theatro durante os primeiros séculos da sua exis­
tência. 

A ' fralda desta montanha , cujo cimo aguçado 
domina todas as montanhas em roda, chegava , 
em 529, um homem ainda moço : chamava-se 
Bento. Vestido com uma longa veste preta, com 
um bordão na mão , vem só , a pé , do deserto 
de Subiaeo ; mas aonde vai ? Talvez elle pró­
prio o ignore. Tudo o que sabe, ë que vai, como 
aqueile conquistador famoso, aonde Deus o ira-
pelle , quó Deus impulerit. Com effeito, Deus o 
conduz pela m ã o ; pois uma grande missão lhe 
está confiada. No tempo em que elle atravessava 
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solitariamente os profundos valles do Apennino , 
ouvia-se, d'uma parte, o estrondo do império 
romano que cahia com estrépito debaixo dos re­
petidos golpes dos bárbaros; da outra, os gritos 
selvagens de novas hordas que acudiam do fundo 
da Asia para repartir os farrapos ensanguentados 
do velho colosso : a destruição caminhava apoz 
e l les , e em todas as partes por onde elles haviam 
passado reinava o silencio das ruínas. Ura, Deus 
queria salvar deste vasto naufrágio a sciencia e 
a civilisação, preciosos penhores d'um mundo 
novo. O humilde peregrino recebera ordem da 
os tomar nos pannos da sua veste de borel e de 
uella os esconder, conio Israel , partindo para o 
captiveiro de Babylonia, escondeu na terra a cen­
telha do fogo sagrado. Ora , Bento procura um 
asylo para u'elle depositar os seus dois thesoiros. 
Chegado à fralda daquella montanha, sabe do Ceu 
que é alli que deve parar. Sobe ao cume e der­
riba um templo d'Apoilo , e o substitue por um 
sancluario ao verdadeiro Deus , acompanhado 
d'uma humilde habitação para os seus servos. 
Ainda hoje um bello fresco da egreja recorda este 
memorável facto. 

O Monte Cassino não tardou a ser o asvlo da 
sciencia e da cmlisaçao sua irman, bem cómoda 
Religião sua mãe comuium. A I tál ia , a Ingla­
terra , a Allcinanba foram successivamente escla­
recidas por missionários descidos da celebre mon-
tanha. Como não se havia de ticar locado coma 
conveniência que conduzia no mesmo d ia , á 
mesma hora , áquella cima esguia, antigo foco 
das luzes do Occideote, très Francezes, um Prus-
siaoo, dois Inglezes e um Americano? 

No meio da encosta se ergue um templo de-
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dicado a Santa Escholastira, irmon gémea de S . 
Bento ; depois segundo consagrado a S . Mauro , 
um dos primeiros e mais gloriosos filhos do v e ­
nerando palriarcha ; finalmente , antes de chegar 
ao convento, encontra-se a hospedaria. E* vasta 
e muito asseada ; os estrangeiros^são n'clla rece­
bidos gratuitamente com aquella cordialidade que 
caractérisa os séculos de fé. Uma longa e som­
bria gruta , feita de seixos, serve de entrada para 
o mosteiro. O patio, a escada do primeiro átrio, 
a grave fachada da Basílica erguida no cume da 
montanha e na solidão selvagem do Apennino , 
teem alguma coisa de solemne que produz grande 
impressão. A ' direita e esquerda do átrio appa-
recem as estatuas colossaes de S. Bento, de Santa 
Escholastica sua irraan, e de Santa Abbondantia 
sua mãe. Ante os olhares desta família de heroes, 
chega-se por uma soberba escada ás grandes por­
tas da egreja : são de bronze e adornadas de 
baixos relevos d'um lavor notável. 

A do meio foi trazida de Constantinopla em 
1066. Na da esquerda estão inscriptas em letras 
de prata as doaçoeos de terras , de aldêas e de 
castellos feitas à abbadia. A terceira apresenta a 
historia chronologie* das reedificaçoens da egreja e 
do convento. Digna irman de S . Martinho de 
Nápoles pelas suas riquezas ( a Basílica do Monte 
Cassino brilha com uma gloria exclusiva pelas suas 
esculpturas em madeira e pelos seus magníficos 
livros de coro. Foram precisos Benedictinos para 
escrever , illuminar , e ornar de milhares de v i ­
nhetas umas mais poéticas e brilhantes que as ou­
tras, aquelias enormes folhas de velino cujo d e s ­
envolvimento talvez cobrisse a terça ou quarta 
parte d'uma geira de terreno. 
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Por cima da crypta ou Soccorpo na qual es­
tão os túmulos de S. Bento , Santa Escholaslica , 
S . Mauro e S. Placido, se ergue o altar-oior, todo 
resplandeceste de mármore , pedras preciosas, 
alabastro, verde e preto antigos, lapis-lazuli e 
brocatel. O tumulo que encerra o corpo do irmão 
e da irman, tem esta bella inscripção: 

BENEOICT. ET SCHOLSAH 
UNO IN TERRIS FARTO ÉDITOS 

UNA IN DEUM P1ETATE COE LO KEDDIT0S 
TJNUS HIC EXGIPIT TUMULUS , 

HORTALIS DEPOSITI PRO iETERNITATE 
CUSTOS. 

Âs capellas lateraes, assi/n como os mauso­
léus do principe de Mignano e do joven Pedro de, 
Medíeis, são de boa architectura e rara magnifi­
cência. Todavia estas bellezas exteriores não po­
dem* fazer esquecer à alma christan a santidade 
secular do logar que «lia visita. Cada altar, cada 
quadro, cada esculptura lhe recorda algum rasgo 
d'uma vida heroicamente christan. De todas as 
partes uma nuvem de santos a contempla , e a 
basílica toda parece resoar ainda com as vozes 
varonis e numerosas daquelles filhos da solidão , 
cujos acceolos, partidos do topo da montanha , 
erguiam alè ao ceu os suspiros de seus irmãos 
errantes por baixo délies no valle das lagrimas. 

Da egreja, passamos ao interior do convento, 
dirigidos pelo amável csabio archiviste. A* com-
moção religiosa, produzida pela visita da egreja, 
vem ajuntar o interior do convento interessantes 
recordaçoens. Essencialmente conservadoras, as 
antigas ordens religiosos são nos seus hábitos, 
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nas suas linguagens, nos seus trajos c até na 
disposição das suas habiiaçoens, as teslimunhas 
fieis d'um mundo que já não existe. Cada con­
vento dc bcnedictinos, em particular , é uma pa­
gina da historia antiga, não só para o christão, 
como tombem para o philosopha e muitas vezes 
para o artista. 

« A archilectura dos mosteiros, escrevia o 
abbade Fleury , è a da casa romana. » A ver­
dade desta observação é tam frisante no Monte-
Cassino , que o viajante algum tanto atlento não 
pôde enganar-se. « O mosteiro do Moote-Cassino, 
disse um dos nossos guias francczes, verdadeira 
colónia religiosa e sabia, reunia 00 seu riciato 
todas as artes, officios e profissoeos, alojados à 
sua vontade em edifícios separados. Da mesma 
forma que entre os antigos , se a parte publica 
da casa era grande, e a parle privada pequena; 
assim no convento , o vestíbulo , os pórticos, a 
salla do capitulo, o rcfectono , tudo o que serve 
para a communidade , é vasto c magnifico. Só a 
sociedade faz numero, o individuo desapparece ; 
e a relia da abbadia não occupa mais espaço que 
o quarto de Pompeia. Só os mosteiros haviam 
perpetuado estes venerandos -cortumes da antigui­
dade , iam oppostos aos costumes e usos de algu­
mas epochas modernas, em que as necessidades e 
os gozos do homem seeslenderam e multiplicaram 
á proporção que se faziam mais pequenos o estado 
e a sociedade. » 

A bibliotheca , bella e vasta peça , adornada 
das estatuas dos grandes homens da ordem de S . 
Bento , contem vinte mil volumes. Qualquer que 
seja a raridade daquellas obras , os manuscriptos 
formam a verdadeira riqueza daquelles preciosos 
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archivas. Contam-se oitocentos diplomas originacs, 
muitos dos quaes remontam ao I X século. 

Depois de nos haver faltado dos trabalhos do 
celebre P. Frangipani acerca de Santo Agostinho, 
e mostrado os volumosos manuscriptos d fobras de­
masiado ligeiramente attnbuidas a este grande 
doutor , o nosso amável guia abrin um armário , 
dizendo: « Eis o.que não é do bispo d'Bippone ; » 
e nós tínhamos na mão uma carta original do ter­
rível Mahomet I I , ao papa Nicolau V. 

O fausto oriental respira lodo nas primeiras 
linhas deste documento: a Rei dos reis, senhor 
dos senhores , Machabeth , almirante, gran'-sultao 
Begri , filho do gran*-sultão Maralh , servo dos 
sele Musaphys, dà a saudação de que é digno , 
a Nicolau , vigar.o de Jesus Christo , crucificado 
pelos Judeus. » Não se crê ouvir Nabuchodono-
sor? A resposta do Summo Pontífice, junta á 
carta do sultão, começa assim: « Nicolau, servo 
dos servos de Deus, saúda cordialmente Macha­
beth, senhor dos Turcos e principe dos infiéis. » 
Que contraste! O Papa entra depois no meudo 
das queixas do mundo chrislão contra o potfer 
oltomano, e declara com grande energia que as 
fingidas promessas do sultão não o farão cahir no 
logro. Porque não vão os detractores do papado 
investigar os nossos velhos archivos ? 

O que nós visitamos depois, penetrados de 
respeitoso amor, foi a capella estreita e baixa 
que foi a cella de S . Bento. Uma bella pintura 
representa o venerando patriarcha contemplando a 
alma de sua irman querida que vôa para o ceu 
debaixo da forma d'uma pomba. Sahindo dos 
claustros, quizemos percorrer os arredores do con­
vento , menos para gozarmos o vasto borisonte 
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que a vista pôde com diiïicuidade abranger, que 
para colhermos algumas das nobres rccordaçoens 
em que abunda esta te r ra : ha duas sobretudo que 
assaltam o viajante fraacez. 

A' sombra daquelles altos muros , n'um lar­
go tapeie de verde relva , nas margens daquelles 
bosques de carvalhos e oliveiras silvestres , fol­
gavam , ha seis ou oito séculos, bandos s imi-
I tu o les de meninos: alegres discípulos, filhos dos 
grandes senhores do paiz , que os pais confiavam 
aos religiosos de S . Beato para os fazerem homens, 
e homens como então se entendia. Uma educação 
severa e christãmente intelligente disciplinava 
aquelias jovens almas, as temperava fortemente, 
e as armava com todas as peças para as grandes 
luctas da vida. E ' mui necessário reconhecel-o , 
a edade media , - c o m suas maneiras meio c a v a -
Ihe i rosas , meio monást icas, e sempre profunda­
mente marcadas com um duplo caracter de reli­
gião e grandeza, foi , em boa parte , alumna dos 
Benedictiuos. No numero daquelles nobres d i s ­
cípulos mostra o Monte-Cassino com orgulho pa­
ternal o joven Thomaz , filho do conde d'Aquino, 
cujo casieílo eslà situado nas visinhanças. De 
edade de cinco annos , também elle brincava de­
baixo dos vastos claustros , no topo da alta mon­
tanha, d'onde só devia descer para vir a ser a 
gloria da ordem nascente de S . Domingos, o as* 
tro mais brilhante da Universidade de Paris , e 
com o nome de Doutor angélico, a eterna admi-* 
ração do mundo inteiro. 

Estes logares ainda faliam d'outro persona­
gem que nós não podíamos esquecer. A ordem 
de S . .Benlo percorria o segundo século da sua 
gloriosa existência , quando um d ia , pelo pôr do 
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sol, dois peregrinos desconhecidos subiam a e n ­
costa pedragosa do Monle-Cassino, e depois ba­
tiam á porta do convento « Sede bem vindos, 
meus irmãos, lhes disse o padre hospitaleiro. — 
Deus vos abençoe peia vossa charidade. — Irmãos, 
que pedis, lhes disse o Abbade. — Nós viemos, 
tornam os estrangeiros, para servir a Deuscom-
vosco n'esta santa casa. » São admittidos no 
numero dos frades ; porem dà-se ordem de velar 
com cuidado pelo seu comportamento e de provar 
a sua vocação. O próprio Abbade quer encarre­
g a s s e d'um d'elles. Para exercitar a sua paci­
ência e humildade, o manda guardar as ovelhas ; 
o estrangeiro obedece com graça. Todas as ina-
nhans conduz, á planura que nós próprios per­
corríamos, o seu rebanhosinho que elle vigia com 
amor e reconduz (odes as noites ao mosteiro. Um 
dia , uns ladroens, sahidos repentinamente da 
floresta, querem roubar-lhe uma das suas ovelhas; 
elle corre para elles e diz-lhes : <r Fazei de mira 
o que quizerdes, mas não consentirei que tomeis 
coisa alguma do que me esta confiado. » Então 
os malvados o despojam dos vestidos c se retiram: 
o pobre pastor volta ao convento quasi nu. Para 
o experimentar, o Abbade, longe decompadecer-
se das suas penas, o tracta de homem fraco e sem 
animo; ao que responde humildemente o estran­
geiro: « Eu bem set que não sou mais qne um 
grande peccador que commetto muitos erros. » 

Algum tempo depois, o põe o Abbade a ou-* 
tra prova , e lhe ordena que vá ajudar o frade 
que serve na cozinha. O estrangeiro incliua-se 
profundamente e se dirige ao seu novo emprego;, 
porem , não o havendo nunca exercido, amontoa 
os desestramentos. O frade cozinheiro se impa-
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cienta tanto qoe chega a bater-Ihe, O desconhe­
cido nada responde; porem o outro estraogeiro, 
não podendo conter a sua indignação , diz ao 
cozinheiro: « Irmão, Deus e Carlomano vos per­
doem. » Prater , ignoscat Deus et Carlomannus. 
Passados alguns d ias , uma nova falta provoca 
cgual scena ; e o companheiro do desconhecido diz 
ainda; « Irmão, Deus e Carlomano vos perdoem. » 
Prater, ignoscat Deus et Carlomannus. Finalmente, 
terceiro desestramento altrahe o mesmo tracta -
mento ao pobre noviço. Então o seu companheiro, 
arrebatado pela ira , pega d'um pilão, bate com 
elle no cozinheiro, e lhe diz : « Mau ser*o, nem 
Deus nem Carlomano te perdoem. » Nec tibi Deas 
parcatt serve nequamt nec Carlomannus ignoscat. 

Tendo o Abbade sabido desta disputa, man­
dou nieller n'uma prisão o companheiro do desco­
nhecido , e no dia seguinte , o faz comparecer 
ante o capitulo reunido. Estando o aceusado de 
joelhos: « Por que, lhe disse o Abbade, batestes 
no irmão cozinheiro?-* Foi porque vi o mais 
mau de todos os servos, bater no melhor e roais 
nobre de todos os homens. — Então quem é esse 
religioso a quem chamais o mais nobre de lodos 
os homens? — B ' o nosso principe Carlomano, 
que deixou a sua dignidade e a gloria do mundo 
por amor de Jesus Christo. • A estas palavras 
todos os religiosos admirados , com o Abbade na 
frente, se lévautam dos seus assentos, rodeam o 
príncipe e lhe dão mil desculpas. Porem, esque­
cendo o que fora no século : a Meus padrese meus 
irmãos, lhes disse Carlomano, enganais-vos, não 
sou principe, sou apenas um pobre peccador. » 
Bem depressa , por ordem do Papa Estevão, foi 
enviado o pobre peccador do Moute-Cassiao a 
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(1) Historia da Ordem de S. Bento, t. I I f 

p. 11. 

França para tractar, com seu irmão Pepino, dos 
grandes interesses da paz da Europa. Morreu 
n'esta viajem, e só o seu corpo voltou ao Monte-
Cassino, n'um sarcophago d'oiro, onde foi encon­
trado em 1628 Esta historiado principefran-
cez dá logar a uma aproximação característica da 
edade media e da epocha actual. Nos séculos de 
fé , a humildade, base de todas as virtudes chris-
tans , era considerada como a garantia de todas 
as virtudes sociaes : o merecimento sobre tudo 
procurava esquivar-se. Quando, sem intrigas da 
sua parte, um homem era chamado ás dignida­
des, respondia tremendo: Eoganais-vos, eu sou 
apenas um pobre peccador; e cumpria grandes 
coisas. Boje procede-se de fornia diversa. ÀqueHe 
que quer fazer fortuna (e quem o não quer?) 
faz tocar diante de si trombeta, caminha de cabeça 
erguida pelo meio da praça publica , e , subido 
ao pedestal do seu orgulho, brada à multidão 
cujos suffrages mendiga : eu sou o mais capaz, 
o mais virtuoso. o mais digno. Depois, quando 
está de mãos á obra , multiplica os erros e às ve-
zes as baixezas. Assim deve ser ; mas desgra­
çados dos povos entre os quaes se pratica siroi-
Ihante systema ! 

A's recordaçoens succedeu a realidade. Vimos 
as aulas onde os Benedictinos continuam a formar 
a juventude na sciencia e na virtude: sessenta a 
setenta jovens compõem o seu interessante colle­
gio. Na occasião da nossa passagem contava o 
Monte-Ca*sino dezoito Padres, onze noviçosetreze 
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frades. A sua vida t repartida entre a oração e o 
estudo, decorre ante os olhos de Deus num so-
cego que a gente ambiciona para si ; mas que » 
desgraçadamente, não passa os limites do claus­
tro. 

Apenas havíamos deixado «San-Germano e pro-
seguido v a correr, a bella estrada do valle, quando 
a nossa carruagem pára subitamente , recua, e fica 
suspensa na borda do fosso. Sant'Antonio ! Sant* 
Antonio \ tal era a única exclamação doconductor. 
N'um abrir e fechar d'olhos estamos nós em terra, 
e vemos um desgraçado cavallo que treme em 
todos os membros e que , nos seus movimentos 
convulsivos, esteve a ponto de precipitar-nos n um 
profundo barranco. 

Para evitar maior desgraça , cortaram os t i ­
rantes , e o animal embranquecido de escuma vaj 
cahir a distancia d'alguns passos, com as quatro 
ferraduras para o ar. Sant'Antonio ! Sant'Anto­
nio ! che disgrazia ! e o pobre boleeiro atirava 
com o chapéu ao chão , arrancava os cabellos , e 
chorava como uma criança. 

Francezes, loglezes e Americano, todos nos 
apressamos a consolal-o , a animal-o , e a dar 
soccorro ao animal. So o nosso companheiro 
Prussiano fica immovel na margem da estrada , 
fumando tranquillainente no seu cachimbo e g r i ­
tando de quando em quando ao boleeiro: Maroto, 
ser tua culpa: tu dever-nos ter dado um cavallo 
melhor. Depois de longos esforços, a desgraçada 
besta é tornada a pôr em pé e até mesmo à car­
ruagem. O Prussiano torna a oceupar gravemente 
o seu logar, continuando a fumar s a praguejar ; 
quanto a nós, menos tranquillos, andamos parte 
da estrada a p é , c dizíamos ; S e , em França, 
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houvesse sdccedido similhantc accidente, que tor­
rente dc imprecaçoens e blasphemias teriam sa-
hido da bôcca do conductor ! na Itália , é uma 
invocação piedosa. O nosso desgraçado caleceiro 
dirige-se a Santo Antonio, porque, seguudo o 
antigo costume , os animaes são benzidos no dia 
da sua festa e postos sob a sua guarda particu­
lar. OilTerença entre o povo que cré e~o p o v o 
que não c rê ; na desgraça, um ora, o outro 
blasphéma. 

Eram seis horas, quando chegamos à hos­
pedaria isolada deli" Amalfe* Alli estaciona um 
posto militar que vigia sobre a extrema fronteira 
do reino de Nápoles ; visto o estado da nossa 
carruagem, decidiu-se que passássemos alli a noi­
te. Em quanto que cada um de nós eslava occu-
pado em fazer os preparativos do seu acampa­
mento , alguns gaiatos rodeavam a carruagem , 
exarainavam-a curiosamente e até se permitliam 
subir aos degraus para inspeccionar o interior. 
Ora , succedeu que um daquelles rapazes, vendo 
na bolsa do fundo um soberbo cachimbo, julgou 
conveniente apoderar-se .delle, e desappareceu : 
o proprietário do objecto roubado era o nosso 
Prussiano. Tornando a descer ao palio , o seu 
primeiro pensamento é accender o seu cachimbo ; 
procura-o em s i , na carruagem , e não o encon­
tra ; pergunta por elle a toda a gente , torna a 
subir ao seu quarto , e volta gritando : Rouba-
ram-me minha cachimbo! e praguejava, e esbra­
vejava. Testimunha desta sceua, o caleceiro con­
templava immovel e repetia com surnso maligno: 
Éxcellencia, é culpa vossa ; era necessário estar 
alerta. Finalmente um dos soldados do posto sc 
poz «m procura do ladrãosmho , e ao cabo de 
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meia hora trouxe o cachimbo que, mediante dois» 
carlinos, voltou á algibeira do proprietário, 

4 de JHnrço. 

A r c e . — Arpino. — Recordaçoens de Cicero e de Mario .— 
Aquino. — Recordaçoens de S . Thomaz. — Rocca-Secca 
e o P . San-Germano. — Ceprano. — Frosinone. — F e -
renlino. — Recordaçoens profanas. — Prisão de Santo 
Ambroa '0. — Ave-Marias da tarde. — A estalagem da 
Fonte. 

A cadêa de montes, que continua para a 
direita, suscita grandes recordaçoens, Arce, cujas 
ruinas se desenham no honsonle, passa pela mais 
bella villa d'Attico , irmão de Cicero, e Arpino , 
asseutado na altura , é a pátria do principe dos 
oradores romanos. Colloca-se a casa de Cicero 
na pequena rua da Cortina. Mar io , nascido no 
mesmo logar, não deixou outras recordaçoens que 
o seu nome. Perto d ' a l i i , avistaes Aquino, e a s 
ruinas do rastello onde S . Thomaz foi dado á luz, 
Esta terra fecunda em grandes homens ainda mos­
tra o cavalleiro d'Arpmo , cujos incontestáveis ta­
lentos , estragados pelo mau gosto , exerceram 
sobre a architectura uma funesta influencia. 

A aldêa de Rocca-Secca , que se desenha 
na mesma planura, é rica d'antiguidades, e recor­
da aos amigos da religião e da scieocia o celebre 
padre San-Germano , missionário nas índias por 
espaço de viuie, e seis annos. Architecto, e g e o ­
grapho, o sábio religioso dirigiu os trabalhos do 
porto de Kangoun, no império Birman, traçou 
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uma carta deste império, a mais exacta* que se 
conhece, e veio morrer k sua pátria em 1819. 

Depois não sei de quantos circuitos nas mon­
tanhas , a estrada desce alfim a Ceprano. Esta 
vi l la , edificada sobre o L i n s , é a primeira dos 
Estados Romanos: a população pareceu-nos nota­
velmente miserável. Cumpre dizer que o solo é 
ingrato, é que a falta de grandes communicações 
não per mille mais que um fraco desenvolvimento 
á actividade dos habitantes. Atè Frosinone, con­
tinua o caminho a ser muito mau : poremaphy-
sionomia desla cidade não se parece em nada com 
a de Ceprano : a belleza dos edifícios, a regula­
ridade das.ruas, a abastança e o bem-estar que 
parece respirarem até nas meudezos da mobilia c 
do vestuário , tudo annuncia o trabalho e a fer­
tilidade do solo. Da grande praça so goza d'uma 
vista que passa peia mais bella (Je toda essa parte 
da Itália , e o palácio apostólico dá honra á ma-
guificeocia de Gregorio X V I , 

Em duas horas de caminhada chegamos a Fe-
reniino. Edificada n'uma montanha , oíferece esta 
cidade o mesmo panorama que a precedente. As 
muralhas, de grossos travertins sem cimento, 
aceusam remola antiguidade, e provam que ella 
foi uma praça de guerra íoiportaotissima : era nos 
arredores que se celebrava a assemblea geral dos 
povos do Lacio. Depois da conquista , prohibiu 
Roma estas reunioeos, com receio de que cilas 
viessem a ser occasião de algum levantamento. 
Comtudo os Equos , os Vnlscos c os Herntcos , a 
quem pertencia Ferentino , acharam meio de for­
mar uma poderosa l i ga . de derrotar os Romanos 
e de sa apoderar de Tusculo ; porem, derrota-
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dos por soa vez pelo consul Servilio, foram obri­
gados a tomar a acceitar o jugo. 

Não mencionaria este facto de interesse se­
cundário , se elte não recordasse outro eminente­
mente próprio para caraclerisar os costumes de 
Roma pagan. Trésentas crianças haviam sido 
dadas em refém pelos povos revoltados, A' pri­
meira nova da sua derrota, o consul Appio fez 
conduzir ao Foro aquelias trésentas crianças , a 
quem , depois de lerem sido açoitadas , foi a to­
das a cabeça cortada. Esta barbaridade deses­
perou os Heróicos e os Volscos; muito tempo 
meditaram a sua vingança, porem quandoaqui--
zeram exercer era demasiado tarde: àmanhan ve­
remos o campo de batalha onde cahiu, para nunca 
mais se tornar a levantar, a antiga liberdade 
daquelles corajosos povos. 

Inscripçoens, estatuas, numerosas antiguida­
des, entre as quaes se nota uma taboa de már­
more com caracteres de bronze , recordam as vi­
cissitudes de Fcrenlino, a sua conquista pelos 
Romanos, e os nomes mais ou menos conhecidos 
dos seus cidadãos e governadores. Como lodos 
os povos dftalía , participaram os Heróicos cedo 
da grande emancipação christao : à frente do; 
bispos de Ferentino, põe a tradição um discípulo 
de S . Pedro (1). Amplamente regada pelo sangue 
dos martyres, a semente evangélica produziu 
u'clla geraçoens de beroes. Em primeira linha 
brilha um centurião que ainda recebe, após quinze 
séculos, as honras d'um perpetuo triumpho, no 
mesmo sitio onde venceu a sua gloriosa Victoria. 

(1) Dghelli , Itália sacra, de Ferentinat. 
episcop., p. 672. 

14 



Ambrósio, veterano dos exércitos impenses,esta­
va de guarnição em Ferenlinum f quando appa-
receu o edicto de perseguição lançado por Diocle­
ciano. Agarrado, rasgado , arrojado nas chammas, 
passa o generoso athleta por todas as espécies de 
supplicios ; porem sabe délies cheio de ardor para 
novos combates que sustenta com intrepidez. En­
vergonhado de tantas derrotas, o proconsul o man­
da conduzir de novo â prisão , onde elle recebe 
com o golpe da morte a palma ímmortal que o faz 
entrar nas fileiras do grande exercito dos mar­
tyres. Passava-se isto em 16 d'agosto do anno 
de 303 ( \ \ 

O r a , foi-oos dado ver aqueile cárcere cuja 
escuridão, humidade, horror e estreitas dimen-
soens accnsam a origem romana e recordam a 
prisão Mamertiaa. Na cathedral aduiira-se a e s ­
tatua equesle do santo martyr, de prata massiça : 
é um bcllo trabalho do século decimo-sexlo. F e -
reotino possue vários conventos, entre outros cs 
das Claras e das Oblatas » cuji regularidade é 
verdadeiramente exemplar. 

O dia estava a declinar, e oóstivemos o pen­
samento de dormir em Ferentino. Todavia disseram-
nos que a distancia de très léguas d'alli, na estrada 
de Roma, encontraríamos o excellente albergo sono 
la fontana ; e como tínhamos pressa, tornamo'-
nos a pôr a caminho. Descendo o monte encon­
tramos as mulheres da cidade, que acaba­
vam de tomar agua n'uma fonte cujo manancial 
brota na entrada do valle. O seu trajo é o mais 
pitoresco possível, e as suas bilhas de cobre con­
servam a mesma forma que no tempo de Horácio. 

(1) Baron., an. 303 , n. 119 



A esta scena que recorda os costumes patriar-
cbaes succedcu em breve um espectáculo de in­
teresse superior. Os lavradores e os pastores vol­
tavam dos campos : ous conduzindo os seus re­
banhos, levando ao hombro os seus instrumentos 
de lovoira, o alvião e a enxada; todos conver­
savam alegremente, felizes com regressarem aos 
seus lares e era se entregarem ao som no tam gra­
to ao homem dos campos que supportou o peso 
do calor e do dia. De repente o som argentino 
de vários sinos aonuncia as Ave-Manas \ e teríeis 
visto aquelles bons homens, mancebos, crianças 
e velhos tirarem o largo chapéu de feltro, pôrem-
se de joelhos oo cawmho e saudarem juntos a 
augusta Virgem cujo nome distilla no coração do 
pobre, ainda mats que no do rico, a doçura, a 
coníiaoça e a paz. Porque não reproduzem os 
nossos artistas da academia de França estas s c e -
nas ao mesmo tempo Um pitorescas e tam to­
cantes ? 

Era noite , mas noite escura , quando a ber ­
linda parou diante do albergo. Na edade media, 
quando chegavam illustres peregrinos ao cahir do 
dia diante d'um amigo Castello , a sentinella s i ­
tuada na torre da grande porta, tocava trombeta, 
abaixava-jse a ponte levadiça, e os hospedes en­
travam ao clarão dos brãndoens, O Velturino 
italiano não esqueceu este antigo uso. Aos repe­
tidos gritos do nosso phaetonte, ao estalar do 
seu chicote, o domno da hospedaria apparece à 
porta, com um candieiro na mão. « Padrone, 
abri depressa; aqui estão nobres estrangeires que 
vos pedem hospitalidade: são numerosos; pre­
parem a ceia e os aposentos. » Por toda a res­
posta a esta linguagem djgna dos trovadores, ou-



vimos estas palavras mui pouco cavatleirosas : « Não 
jha logar.-—Abri sempre: é preciso que eu metia 
a carruagem.—A porta é muito baixa, uãopodeis 
passar, > Durante este dialogo, nós descemos; 
D'um abrir e fechar d'olhos reconhecemos os l o ­
gares , e fica bem evidente que cahimos na mais 
miserável loeanda que temos encontrado em toda 
a estrada. Queremos continuar até Valroontone; 
é impossível , o conduCor nos previne do que a 
menos de um quarto de légua de distancia come­
çam as Maremmas, e que elle não quer entra-
nhar-se n'ellas durante a noite. Trocamos entre 
nós um olhar que dizia: E ' necessário resigoar-
mo*-nos. 

Taes eram as dimensoens da hospedaria delta 
Fontana , que , para recolher a carruagem , foi 
necessário descarregada, e foi com trabalho que, 
depois desta operação, se pôde conseguir fazei-a 
entrar debaixo d'um telheiro. Ora , nós desde 
Ceprano não tiohamos tomado nada e estávamos 
extenuados; mas , ai 1 não havia provjsoeas na 
hospedaria t pois 1res almocreves, chegados antes 
de nós , tinham absorvido todo. A' força de bus­
c a s , acabou-se por descobrir-nos no fundo esque­
cido d'um velho armário alguns ovos de edade 
avançada , dois peixinhos e quatro laranjas. A 
comida durou o tempo que eu gasto qm descre­
ver a lista delia ; mas a fome não estava apla­
cada. Para suffocar as rcclamaçoens mui legitimas 
do estoroago pozemo'-oos a jogar a mourra. Este 
jogo favorito dos Italianos executado por Francezes 
pareceu divertir singularmente os nossos patronos, 
que nos deram todas as espécies de desculpas de 
não receberem mais dignamente tam nobres e 
amáveis estrangeiros. < Ao menos, lhes dissemos 
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DÓS, tendes algumas boas camas para dar-nos?— 
Ecco, Padroni, ecco. » E nos mostravam dois 
feixes de palha postos no aqgulo do aposento que 
servia ao mesmo tempo de cosinha, salta dc co­
mer e passagem da roa para a cavallariça V e ­
lar , conversar ou dormir em p é ; não havia outro 
partido a tomar: todos o comprehenderam , e x ­
cepto o nosso amigo Prussisno. Depois de ter 
esquadrinhado por todas as partes, descobriu não 
sei que colchão onde se estendeu por duos horas. 

Pela meia noite, vemol-o chegar coro os 
olhos pisados c o sangue subido á cabeça. « Dor­
mistes bem? — E u , não dormir; uns animaesi-
nhos que me affligem c sobem até meu cabeça. » 
E dizendo estas palavras, recebidas por uma e s ­
trondosa gargalhada , fazia gestos e movimentos 
de mãos que trahiatn o numero das suas feridas e 
a comichão geral que sentia. 

Quando elle entrava, acabávamos nós de 
deixar dois carabineiros, chegados á estalagem 
pelas dez horas da noite. À vista destes homens 
armados até aos dénies, nos inspirou certo susto ; 
porem em breve elle deu logar á confiança. E s ­
tes militares exploram a estrada todas as noites, 
percorrem as maremmas, e dão caça aos mal­
feitores. Elles nos disseram que estávamos so­
mente a duas milhas de ëistaucia d 'Anagni , que 
a estrada era boa , e nos induziram a visitar esta 
cidade. A proposta foi acceita com tanto maior 
alegria , quanto esta excursão não devia impedir 
que chegássemos a Roma no mesmo dia. 
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5 de Marco* 
9 

Anagui. — Villa de Cicero. — Cathedra!. — Crypta. — T u ­
mulo de S . Magno e de Santa Oliva. — Archives ca ­
pitulares. — Manuscriptos. — Caria de Bonifacio V I U . — 
Recordaçoens. — Valmontone. — Campo de batalha do 
consul Fabio Ambusto. — Lago Regi l lo . — Volta a 
Roma. 

Ao romper do dia estávamos em Anagni. An­
tiga capital dos Heróicos , conta esta cidade, mui 
agradavelmente situada , cerca de 6,000 habitan­
tes. Cicero possuia nas visinhanças a sua deli­
ciosa villa d'Amallhea, cujos vestígios è difficit 
reconhecer. Roma conquistou duas vezes Anagni : 
como rainha da força, por meio dos seus cônsu­
les ; e como rainha do amor, por meio de S . 
Pedro. O vigário de Jesus Christo enviou Após­
tolos áquelles logares que locavam com a sede 
do seu império ; e no tempo de Décio , vemos o 
bispo S . Magno sellar com o seu sangue a fé que 
havia ensinado aos habitantes d'Anagni. Uma i l ­
lustre virgem, Santa Secuodina , foi a compa­
nheira do seu triumpho (1). Dirigimo'-no« direc­
tamente á cathedral. Este edifício , cujo aspecto 
geral inspira não sei que doces sentimentos de 
confiança e piedade, encerra um monumento de 
grande interesse archeologico. E ' uma vasta cryp­
ta ou antes uma egreja subterrânea do undécimo 
século. A sna forma recorda a das egrejas pr i ­
mitivas : n'ella se encontram dois coros lateraes 

(1) Mamachi, Antiquit. et orig. christ.* t. 
I I , p. 239; Baron., flot, ad martyr., 15 de 
j au . , 19 d'ag. 
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álera do coro ordinário e um soberbo abside or ­
nado de frescos em que brilha o duplo caracter 
de grandeza e de ingenuidade da arte ebristan. 
E ' lá que repoisam os corpos de S Magno e de 
Santa Oliva , virgem não menos illustre quo Santa 
Secundina , e como ella objecto da veneração fi­
lial do povo d'Anagni. 

Ao pé do tumulo de S. Magno, lê-se este 
verso latino : 

Extrahitur Verolis,. acquirit Anagnia nummis. 

t E ' tirado de Veroli , è comprado por Ana* 
gni. » Esta inscripção recorda um facto que pro« 
va o piedoso desvelo dos habitantes em possuir as 
relíquias do seu apostolo. O corpo de S . Magno 
tinha sido trasladado para Veroli, villa entre F e -
rentino e Frosinone. Os Sarracenos arruinam esta 
desgraçada villa : nas mãos do seu rei estão as 
relíquias do glorioso mariyr. O Bárbaro o manda 
dizer aos habitantes d'Anagni, ajuntando que esta 
promplo a ceder-lhes este precioso deposito, me­
diante uma somma de dinheiro. A cidade ofle-
rece immedialamente um rico resgate , obtém o 
corpo do martyr, deposita-o n'um magnifico tu­
mulo . e grava o verso que éternisa a memoria 
deste facto iocompreheosivel para o nosso século, 
porem mui racional aos olhos da razão esclarecida 
pela fé. 

Um dos cónegos teve a bondade de nos con­
duzir aos Archivos Capitulares, Moslrou-nos va» 
rios raanuscriptos mui raros, entre outros a cele­
bre carta que contem a nomenclatura dos orna­
mentos legados pelo papa Bonifacio V I I I à calhe-
dral d 'Anagni , da qual fura cónego , bem como 
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por Innoceocio I I I , Gregorio I X e Alexandre I V . 
Ésta peça é um pergaminho, e divide-se, pelo 
que (oca ao texto , em duas partes 

A primeira, que coutem o inventario dos 
ornamentos, começa assim: In nomine Domini. 
Amen. Hcec sunt paramenta- quœ donavit ftcele-
sim Anagniœ sanctissimus Pater D. Bonifacius 
Papa VIU , diversis temporibus. A seguoda in­
dica os objectos d'oiro e de prata offcrecidos por 
este mesmo Papa; lê-se no principio: IIoc est 
inventarium argenli et auri laborati dati Eccte* 
siœ Anagniœ per prœdictum D. Papam. 

Vimos alguns destes magníficos presentes , 
menos preciosos pela riqueza da m a 1er ia e pela 
belleza do lavor, que pela mão que os olíereceu. 
A grande figura de Bonifacio VI I I se mostra na 
villa d'Anagni com toda a sua mageslade. E ' alli 
que elle se vê , digno herdeiro de S . Gregorio 
V I I , luctar intrepidamente com a tvraunia dos 
principes do mundo, e , salvando a Egreja da 
oppressa o , salvar a liberdade dos povos. Por es­
tes dois títulos devia el le , como o exilado de 
Salerno, receber, durante a vida, o ultraje dos 
déspotas e dos seus seides ; e depois da morte, 
o insulto e a calumnia dos seus servis biographos ; 
nem uma nem outra destas glorias lhe faltou. 
Percorrendo as ruas d'Anagni , crê-se encontrara 
cada passo Nogarelo e Sciarra Colonna levando as 
mãos-parricidas ao rosto do Pontífice, e ouvir 
ainda o estalar daqueilas bofetadas, as mais sa­
crílegas de todas, depois das que foram dadas 
pelos criados de Caiphaz na face do Homem-Deus, 
Descendo à sepultura, o grande Papa foi perse­
guido , e ainda o é , por essa multidão deescrip-
tores anti-catholicos, cortesãos de todas as ty-
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(1) Sigonio, Comment, in fastos et triumph. 
Rom. , p. 06 

rannias, e caiu tn ni adores jurados do papado edos 
seus actos. 

Retomando a estrada de Roma , entramos em 
breve nas Maremmas. Dá-se este nome a terras 
cobertas de vidoeiros, de fetos e d'algumas a r ­
vores rachiticas: as que nós tínhamos de atra­
vessar teem muitas léguas de extensão. Traos-
pozemol-as sem termos nenhum mau encontro, 
e antes do meio dia estávamos em Valmontone. 
Esta bonita aldêa , que deve o nome á eminên­
cia em que está assentada, domina um largo e 
fértil valle. E' a alguma distancia , da banda de 
Roma , que se encontra o campo de batalha onde 
o consul M. Fabio Arobuslo derrotou completa­
mente os Heróicos, no aono de Roma 393 (1). O 
theatro do combate é uma planície de medíocre 
extensão apertada entre montes , de maneira que 
estorva consideravelmente as manobras da caval-
leria. Por isso quando se travou a acção, a ca-
valleria romana apeou se e foi combater á testa 
da infanleria. Os llernicos que haviam chamado 
ás ormas toda a flor da sua mocidade, afizeram 
avançar para sustentar o choque. A carnificina 
foi horrível ; baleram-se até. á noite; por fim os 
Heróicos foram vencidos , mas a noite impediu 
de persegu!l-os. O consul voltou a Roma e c o n -
tentou-se roun a ovação. 

N'aquelle tempo , preludiava Roma com a 
conquista da Itália a conquista do mundo; a V ic ­
toria era-lhe em toda a parte favorável. Ao meio 
dia , divisamos o lago di Santa Prasseda, outr'ora 
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lago Regillo. Très annos depois da vicloria cujo 
lugubre theatro acabávamos de atravessar, tingira 
o dictador Posthumio com o sangue dos Latinos 
as aguas daquelle lago tornado famoso. Finalmente, 
cessara o ruído das armas, e o silencio do deserto 
reinava cm torno de nós: estávamos na Campina 
romana. 

E ' ao regressar de Nápoles, depois de ter 
visto esta cidade tam brilhante e animada , que 
a gente se acha nas condiçoens favoráveis para 
apreciar a roageslosa Iranquillidade da Cidade 
eterna. Senle-se, ao a ella se voltar, que se põe 
o pé em outro mundo; que interesses e pensa­
mentos diversos préoccupant as duas cidades. Em 
Nápoles e nas outras cidades, as coisas do lempo; 
em R o m a , as coisas da eternidade. Em Nápoles 
e nas outras cidades, a physiooemia mudável , o 
ruído tumultuoso dos negócios' e das loucas a le­
grias ; em Roma , a immobilidadc da fé e o so-
lemne silencio das ruínas. 

Estas différences, que fazem de Roma uma 
cidade separada uo meio do mundo, a collocam 
n'uma myslenosa harmonia com as necessidades 
intimas da alma. D'onde , sem duvida alguma , 
o poderoso encanto que a ella vos altrahe, a doce 
paz que n'ella vos acompanha, e a tam viva'sau­
dade que vos segue ao deixal-a : sensaçoens in­
definíveis que todos os viajantes experimentam em 
diversos graus, bem que o maior numero não 
esteja de modo algum para cilas preparado, e bem 

-que todos, com pouca dilïereoça , ignorem a ver­
dadeira causa delias. 
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6 d e Março» 

Ceremonia da Rosa d'oiro. — Charidade romana na ordem 
moral. — Catecismo. — Archiconfraria de Santa Maria 
dei Pianto. — Festa imperial. — Exercícios de prirrfeira 
Communhão. — Santa Luzia in Trastevere. — S . Vi lo 
no Esquilino. 

Roma continuava a preoccupar-se vivamente com 
a conversão de M. Ratisbona. A fim de umr-me 
ao reconhecimento geral , celebrei missa no altar 
da milagrosa capella: o mesmo motivo attrahia a 
ella grande numero de fieis; porque na Itália um 
milagre é sempre um acontecimento. 

Era o quarto domingo de Quaresma, dia em 
que se celebra a benção da rosa d'oiro. A fira 
de sermos teslimunhas da ceremonia, dirigituo*-nos 
á capella Sixlina ; mas qual é o sentido, qual a 
origem deste autigo costume? ò mister conhecera 
resposta a estas perguntas, sob pena de ter olhos 
para não ver. Antigamente, dirigiam-se os Suffi­
ra o s Pontífices a cavallo do palácio de Latran , 
que habitavam , á basílica de Santa Cruz em J e ­
rusalém. Alli era a estação do dia , cuja missa 
começa em todo o mundo catholico por esta pa­
lavra : Lœlare! Alegra tel Chegando á metade 
da santa , mas penosa quarentena, quer a Egreja 
animar seus filhos e inspirar-lhes uma santa ale­
gria , moslrando-lhes de mais perlo o termo da 
sua penitencia e a corôa immortal que deve r e ­
compensar suas privaçoens e seus combates. Ora, 
a fim de tornar mais vivo e popular este senti­
mento de jubi lo, symbolisai Roma n'uma rosa, 
rainha das flores. Tal ë o sentido da poética ora­
ção que ainda acompanha a benção delia. 
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(1) Constanzi, I. I , p. 1B. 

Depois do officio, o Papa, tendo na mão a 
rosa benta , a mostrava ao povo, como emblema 
das suas communs esperanças para o futuro e das 
suas disposiçoens actuaes. Levando sempre a rosa 
na mão, o Pontífice era reconduzido até ao átrio 
da basílica pelo prefeito de Roma, de vestido de 
purpura e sapatos côr d'oiro , o qual sustentava 
o estribo para ajudar o Santo Padre aapear-sedo 
cavallo. A fim de recompensar este testimunho 
de respeito , o Papa dava a rosa áquelle dignata-
rio , que a recebia de joelhos e lhe beijava o pé. 
Mais tarde . os Summos Pontífices estiveram no 
.costume de enviar esta rosa a algum soberano , 
a uma egreja, a uma pessoa eminente, ás vezes 
aos antigos imperadores d'AIIemanha, na epocha 
da soa coroação. Hoje é dada aos principes ou 
ás pnncezas cuja piedade e chandade quer o 
Santo Padre honrar A benção da rosa d'oiro 
teve logar , pela primeira vez , sob o pontificado 
de Leão I X , em 1050; todavia o documento que 
fixa esta data parece annunciar que ella remonta 
muito mais alto (1J. 

A ceremonta faz-sehoje na saltados paramen­
tos. Depois das oraçoens marcadas no ritual, o 
Santo Padre unge a rosa com bálsamo , e põe no 
centro, onde se acha um pequeno copinho, fecha­
do com uma grade d'oiro, um pouco daquelíe 
bálsamo com almíscar; asperge-a com agua benta, 
incensa-a , e a entrega ao ultimo clérigo da ca* 
mara. Nós o vimos chegar, precedendo o papa 
e trazendo ná mão a preciosa flor, que foi co l -
locada no meio do altar sobre um rico veu de seda 
bordado a oiro. Depois da missa, foi levada com 
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a mesma ceremonia , e depositada DO Vaticano , 
até ao dia em que o Pai commun) se digna de 
brindar com ella alguma das suas nobres e pie-
dosas filhas (1). 

Durante o dia , proseguimos o nosso estudo 
da chandade romana , suspenso pela viajem de 
Nápoles. 

Qs estabelecimentos e as obras particulares 
destinadas ao allivio dos .males physicos e das 
misérias inlellectuaes, iinham-nos passado por 
diante dos olhos; restavam as misérias uioraes com 
os meios que Roma emprega para cural-as. Esses 
meios dividetn-se em duas classes: uns teem por 
objecto prevenir o mal , e outros são estabeleci­
dos para cural-o. Elevar o homem à sua mais 
alta potencia fazendo correr abundantemente a 
vida da fé era todas as almas - tal é o objecto dos 
primeiros. N'este numero devem-se collocar os 
catecismos, as prégaçoeos, os exeicicios, as Q u a ­
renta horas, as estaçoeus, a grande associação do 
S S Sacramento, a associação particular de S . 
Luis de Gonzaga, as esctiulas nocturnas , os ora­
torios nocturnos, a instituição dos Pericotanti , 
etc. Entre os segundos, destinados a rehabilitar 
o criminoso, se poera as casas de arrependimento, 
as instituiçoens em favor dos presos, e diversas 
outras obras que participam dos dois caracteres 
de remédios preservativos e curativos. Indubita­
velmente, a maior parte destes meios são conhe­
cidos, e encontram-se em uso no resto da catho-
licidade. Assim que a sua historia pôde, & pri­
meira vista, parecer fastidiosa ou inutil. C o m -

(t) Cartario , De Roza áurea ; Martinelli, 
Roma ex lilknica sacra, etc. 
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todo não é assim ; atam da vantagem da priori­
dade , estes meios teem , em Roma, um caracter 
d'uniao cujo estudo é indispensável , se se quizer 
conhecer a fundo a intelligente charidade da mãe 
de todas as egrejas. 

Percorrendo as ruas da cidade, encontramos 
bandos de meninos que se dirigiam alegremente 
para as diversas egrejas. Um destes alegres ban­
dos entrou em Santa Maria dei Pianto; segui-
mol-o. Depois d'uma breve oração, começou o 
catecismo ; foi explicado por um dos membros da 
Archiconfraria da Doutrina christan, cuja or i ­
gem é a seguinte. Em 1567, um fidalgo roila-
nez , chamado Marco Lusani , tendo chegado a 
Roma, se dedicou generosamente á instrucção 
christan das crianças ; vários ecclesiasticos zelosos 
quizeram partilhar da sua boa obra , e d'ahi re­
sultou uma piedosa confraria que S. Pio V e Be-
nediclo X I V favoreceram com Iodas as suas forças. 
Entre todos os meios estabelecidos para excitar a 
emulação das crianças, o mais poderoso, porque 
melhor convém ao caracter romano, é o con­
curso solemne do primeiro domingo depois de 
Quasímodo. A disputa é "sustentada por duas 
crianças de cada frcguezia , na presença 'dos s u ­
periores, dos deputados e d'uma iminensa concor­
rência de povo. As crianças se interrogam e res­
pondem successivamente ; aqueile que acabo por 
não encontrar nenhum competidor para lhe res­
ponder a todas as perguntas do pequeno catecis­
mo de Bellarmino, é declarado imperador. Os 
quatro que se lhe aproximaram mais formam a 
sua corte, composta de dois príncipes, um ca* 
pitão e um escudeiro. 
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Então começa uma scena de encantadora i n ­
genuidade* 

Apenas é acclamado o joven imperador de 
sete a oito annos, collocam-o n'um throno, co -
roam-o de loiros, poem-lhe um sceptro na mão , 
e adornam-o d'uma brilhante cruz que lhe pende 
sobre o peito ; os principes e officiaes da sua 
casa o acompanham gravemente n'uma soberba 
carroça que o conduz a casa dos pais. Na mo­
rada da sua venturosa família , preparam rica­
mente uma sala, onde se ergue um throno para 
o joven monarcha que recebe as felicilaçoens e 
homenagens de numerosos cortesãos de todas as 
edades e coodiçocns. 

Nos dias seguintes, sahe na sua carruagem , 
acompanhado de algum dos membros da Archi­
confraria , e visita os mais illustres personagens 
de Roma t que o enchem de afagos e presentes: 
o seu reinado dura um anno. Decorrido este 
prazo, nomeara um novo imperador: talé a prin­
cipal meitação dada aos meninos. Os próprios 
catechistas não são esquecidos* Pelos cuidados da 
confraria , pessoas piedosas d'um e outro sexo são 
enviadas ás freguezias de Roma para ensinarem 
a doutrina christan ; alguns dos seus membros as­
sistem a estes catecismos , e , d'acordo com os 
parochos, nomeam as mestras. Se ellas são exac­
tas ás soas funeçoens e a communhão geral que 
tem logar de dois em dois mezes em Santa Ma' 
ria dei Pianto, são ínscnplas nas listas dalotena 
e aptas para receber dotes. 

Graças ao zelo desta vasta associação, á sol­
licitude dos pastores e de grande numero de re­
ligiosos e de piedosos lei. os , a religião , collo-
cada junto do berço das geraçoeos nascentes, 
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deposita em seus tenros lábios o sal da divina 
sabedoria, embola o primeiro aguilhão da con­
cupiscência , e desenvolve em tempo util o senti­
mento christão. 

Brevemente esse pequeno povo quererá assen-
lar-se a meza sagrada : a charidade romana o es­
pera nos degraus do sanctuario. Dizer a sua ter­
nura , a sua sollicitude . as suas maternaes in­
dustrias para tornar todas aquellas crianças dignas 
de serem convivas do seu Deus , excedera os l i ­
mites que eu me propuz. Bastara saber que exis­
te em Roma grande numero de estabelecimentos 
pios que , ua epocha solemne da primeira com-
tnunhão, recebem as crianças d'um e outro sexo. 
Elias alli estão de permanência por espaço de oito 
dias, alimentadas, instruídas, preparadas com um 
zelo admirável para o maior acto da vida. 

Visitamos com vivo interesse aquclle dos es­
tabelecimentos que está junto de Santa Luzia in 
Trastevere. Um santo sacerdote , D. Joaquim 
Micchelini, cura de S . Salvador, em Ponte Rotto, 
fot o fundador delie. Afllicto por ver um gran­
de numero de crianças, que não faziam outra 
coisa mais que correr as ruas , brincar, roubar e 
entregar-sa a toda a espécie de vicios, concebeu 
o projecto de lhes estender uma benéfica mão. 
Por meio de pequenas recompensas , conseguiu 
reunil-as todos os domingos n'um local separado. 
De combinação com outros ecclesiaslicos, fazia-lhes 
uma pequeoa pratica sobre o catecismo ; fazia-lhes 
ouvir missa e frequentar os sacramentos, e de ­
pois lhes dava as promettid&s recompensas : Deus 
abençoou o sacerdote e a sua obra. Graças aos 
auxílios ministrados por pessoas piedosas, pôde-se 
dar exercícios aquellas crianças que se prepara-
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(1) Constanzi, Istituzioni d% Pietá , I , I p 
117-219 . 
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vara para a primeira rommunhâo; receberam-as 
primeiro em numero de vinie c quatro, por es­
paço de oito dias. Ecu breve foi possível admit-
tir maior numero, multiplicar os exercícios d u ­
rante ò correr do anno , e até mesmo vestir da 
cabeça até aos pés a maioria daquellas pobres 
crianças. 

O que o virtuoso Micchelini realisou alem do 
Tibre , o fez um dos seus collegas na outra extre­
midade de Roma, no bairro de'Monti. Dom Sau­
te DiotaveHi, tendo obtido o uso do antigo con­
vento contíguo a S. Vito , no Esquilino, estabe­
leceu exercícios preparatórios para a primeira cora-
munbão para as crianças desta região : como as 
do Trastevere , são hospedadas, sustentadas, ins ­
truídas e - vestidas se ha togar. Encontram-se 
casas similhanles, no hospício de Santa G a I la, nas 
bordas do Velabro, em S Lourenço in Paneperna, 
junto do Esquilino; no convento dei Divin-Amore, 
nafr visinhanças de Santa Maria Maior, etc. (1). 

Eis ahi alguns dos meios que Roma emprega 
para dar a vida moral a seus filhos. Se muilos 
escapam a tanta sollicitude, e crescem na igno­
rância da religião e nos VÍCIOS que cila gera, en­
contram , mais tarde, nas casas que acabo de c i ­
tar a facilidade de se instruírem e virem a ser 
cidadãos úteis vindo a ser bons calholicos. Para 
elles também se abrem , qualquer que seja o seu 
estado, catecismos e exercícios. Os mesmos c u i ­
dados lhes. são prodi?ahsados durante a sua per­
manência ; a charidade os acompanha no mundo e 
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os reúne, em différentes epochas, debaixo das 
suas azas. A quaresma principalmente è a occa-
sião em que Roma apresenta esse novo espectá­
culo. Ua algum mais interessante? ignoro; e 
todavia que viajante se dá ao trabalho ou ao pra­
zer de contemplal-o ? A hora adiantada não nos 
perroittia que o gozássemos immediatamenle ; vel-
o-hemos ámanhan, depois de termos visitado 
Owerbeck. 

tf de Marco. 

Visita a Owerbeck ; particularidades acerca deste artista.— 
O que faz Roma para preparar para a Paschoa.— P r é -
gaçoeos. — Estaçoens. — Catecismo. — Exercícios. — 
Pompas religiosas. — Observaçoens d'um protestante. 

Entre as maravilhas religiosas que Roma ofTe-
rece ao amor do viajante attento, ha uma que 
occupa um logar de honra: é o piedoso, o santo, 
o angélico Owerbeck. Yisitando-o hoje, julgamos 
não nos afastarmos do nosso itinerário. 

O pintor que faz da arte um sacerdote, e dos 
seus sublimes quadros outras tantas eloquentes 
prédicas • destinadas a esparzir por todas as par­
tes o amor da virtude e o gosto da piedade, não 
é uma fonte de vida moral? Se, alem disso, este 
pintor tiver eschola e se esforçar por ensinar a 
seus discípulos os segredos da arte christan, ins-
pirando-lhcs a sua fé viva, a sua terna piedade 
e a sua pureza de costumes, não tem direito as 
homenagens publicas dos cliristãos e do artista 
verdadeiramente digno deste nome ? 
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0 excellente amigo que nos acompanhava leve 
a bondade de dar-nos , quando iamos andando , 
algumas particularidades acerca do novo Angélico 
da Fiesole. « Owerbeck, nos disse el le , nasceu 
na Allemanha. Depois de 1er aprendido os pri­
meiros elementos da pintura na Academia de 
VicDQfl , partiu em 1800 para Roina, aonde o 
chamavam um irresistível instincto e o amor da 
antiguidade. Bem depressa se lhe reuniram alli 
dois amigos , Pedro Cornélio e Wilhelm Schadow, 
ambos hoje chefes de escholas oppostas na A l l e -
manha. A colónia ainda augmentou com alguns 
mancebos que aspiravam a uma arle nova, e for­
mou nas rumas de um convento uma communida-
de pobre e estudiosa, vivendo de enlhusiasmo e 
de esperanças. Durante alguns annos os corajosos 
artistas ficaram iuappercebidos , apagados pela i n ­
vasão e pelas preoceupaçoens da guerra; mas de ­
pois dos acontecimentos de 1825, revelaram.se em 
frescos de alto estylo, com a diversidade do seu 
talento. O d'Owerbeck se havia transformado, e 
despindo pouco e pouco as formas tudescas, apro-
priava-se o genio italiano. 

« Arrastado pela sua natureza delicada e me­
ditativa para a encantadora simplicidade da arle 
christan , o moço artista se entregava principal­
mente à contemplação da madona. Em tanto que 
penetrava a sua imaginação das bellezas de R a ­
phaël , outro trabalho se operava n'elle: punha-
se a amaldiçoar a reforma, como bavja renegado 
a renascença. Comprehendia que , para traduzir 
o sentido dos typos do calholicis&o, era mister 
crer os seus mystcrios o possuir a sua fé com­
pleta. Abjurou pois o protestantismo, e foi imi­
tado pelo maior numero dos seus amigos; deram 

* 

http://revelaram.se
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aos convertidos o come de Nazarenos. Algum 
tempo depois, a Eschola allemao se dispersou por 
e(leilo das circumstancias, e Owerbeck íicou só 
eni Roma , como o anjo destinado a guardar a 
pureza do sanctuario onde se havia realizado a 
renovação da arte nacional. » 

Eôconiramol-o na solidão do palácio Cenci, 
onde réalisa a mais alta idêa do artista christão. 
A pureza da sua vida e o habito das meditaçoens 
religiosas se revelam oo caracter nobre e severo 
do seu rosto. Pela simplicidade das suas manei­
ras , pela encautadora lhaneza o pelo fogo da soa 
conversação , reconhece-se um coração allemao 
muitas vezes alimentado pelo pão eucharistiro. A 
oração sanctifica os trabalhos da oflicina onde rei­
na , entre os discípulos, um piedoso recolhimento. 
A admiração peto talento de Owerbeck e o res­
peito a sua virtude são taes, qoe um moço artista 
nos dizia: « Diante d'um traço dc craião d'Ower-
beck, todos devem tirar o chipeu. » Eu ajunto, 
que na presença dos seus qujdros 6 força crer e 
orar; a só vista délies c um acto de f e , espe­
rança e amor. Recordo-tne , entre outros, da 
Instituição da Santa Eucharistia c da Coroação 
da Santíssima Virgem no ceu. Sabe-se que este 
ultimo motivo foi o assumpto de predilecção de 
todas as cscliolas cathoíieas antes da renascença. 
Desde essa epocha , não foi roais comprehendido 
nem traclado ; c a Assumpção de Maria nos é 
sempre representada sob o emblema d'uma mulher 
em attitude forçada , de formas mais ou menos 
materiaes, penosamente sustentada por anjos e 
arrebatada sobre as nuvens. Quanto mais pura e 
suave é a idòa d'Owerbeck Wmada das antigas 
escholas de pintura I O filho de Deus, assentado 
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Da gloria ao lado do soa Mãe, a tem abraçada 
com indizível ternura , e Maria, encostando a c a ­
beça no hombro do Jesus , goza , com o socego 
do Paraizo, a felicidade de encontrar aqueile F i ­
lho havia tanto perdido. Alguns anjos formam, 
n'um ceu estrellado, a amêndoa symbolica que 
envolve os dois personagens. N.ada pôde exprimir 
a doçura e graça exquisita deste quadro. 

Interrogado e elogiado a respeito das suas 
obras primas, o piedoso artista nos respondeu 
com modéstia : < Possa eu ser tam feliz que as 
minhas pobres fadigas, sejam de alguma edificação 
para as almas fieis, ajudando-as a meditar os 
santos mystenos da nossa religião: é o objecto a 
que tenho aspirado ! » Possam por sua vez os 
nossos jovens pintores não se limitar a estudar o 
methodo de Frederico Owerbeck , mas constituir 
para si um dever de imitar-lhe a vida , parti­
lhando a sua fé viva e a sua sincera piedade ! 
cómoda do mestre, é este o preço da sua gloria. 

E ' necessário accrescentar que deixamos o 
palácio Cenci , penetrados de admiração pelo t a ­
lento do pintor catholico e de veneração pela sua 
virtude? Mas o que e bom observar, é o pro­
cedimento da Providencia que , na pessoa do im-
mortal artista, colloca Roma á testa do mov i ­
mento regenerador da arte. Está pois escripto 
que a Rainha da fé deve ter a gloriosa inicia­
tiva de tudo quanto é bello, assim como de tudo 
quanto é bom. 

Qontem, tínhamos deixado a charidade ro­
mana preparando a juventude para o grande acto 
da primeira communhâo ; hoje, um novo dever 
chama a sua sollicitude : aproxiraa-se a hora so­
lem ne em que os christãos de todas as edadesde-



- 230 -

ei j Cartas d'At tico. 
(2) Eis a conclusão que o poderoso lógico 

lira duma longa serie de raciocinios perfeitamen­
te encadeados : 

, « Em resumo , a virtude , a justiça e a mo­
rai devem servxr de base a todos os governos. 

« O r a , è impossível estabelecer a virtude, a 
justiça e a moral sobre bases um pouco solidas , 
sem o tribunal da penitencia, porque esie tri­
bunal , o mais temível de lodos os iribuoaes , é 
o único que se apodera da consciência e a dirige 
d'um modo mais eflicaz que nenhum outro tri­
bunal. 

« Alem disso, é impossível estabelecer o tri­
bunal da penitencia sem a crença na presença 
real, principal base da fé catholtca romani ; 
porque sem esla crença o sacraireolo da com­
munhão perde o seu valor e a sua consideração.... 
Em todas as parles onde foi destruída esta crença, 
o tribunal da penitencia cahiu com ella ; assim 
como em todas as partes onde existe esla crença, 
torna-se necessária a confissão. O r a , este tri­
bunal que se acha necessariamente libado a cren­
ça da preseuça real e á lei da communhão. tor-

rem lambem tomar parle no banquete euchans-
íico. Graças à lei da communhão paschal, a 
Egreja possua o segredo de reoovar perpetua­
mente s soa juventude , e de reanimar, consoli­
dar ou augmentar a vida moral de seus filhos. 
Esta lei sagrada, que o lord protestante Filz 
William (1) considera .com rasão como o indis­
pensável fundamento das sociedades, comprehende 
Roma toda a sua importância (2). Para propor­
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ciooar o digno cumprimento delia , prégaçoeos , 
eslaçoeus, catecismos, exercícios, tudo é posto 
em acção. 

Durante toda a Qnaresma , contam-se, quer 
nas communidades , quer nas freguezias, mais de 
sessenta pregadores, que annunciam do alto do 
púlpito ou do Palco as eternas verdades. Ha ser-
moens a todas as horas do dia e quasi da noite; 
em todas as partes a assistência é numerosa, e , 
digo-o por tcl-o visto, perfeitamente recolhida. 
A maior parte das ordens religiosas tomam uma 
parte activa n'este grande ministério. Entre 

na indispensável o exercicio da virtude, da justiça 
e da moral Logo , como já disse , 

« E' impossível formar um systema de go­
verno qualquer, que possa ser permanente ou 
vantajoso, a menos que não seja apoiado na re­
ligião calho Uca romana e em particular no dogma 
da presença real e na lei da communhão. 

« Se ousarem dizer que os filhos* do Egreja 
calholica são maus e perversos, apesar desta lei 
sagrada e dos deveres que d'ella emanam , que 
devemos nós dizer dos homens livres destas salu­
tares pcas ? Os habitantes da mais feliz e flo­
rescente monarchia que tem brilhado sobre a terra 
se libertaram delia subitamente; que succedeu ? 
Esses desgraçados loucos, não lendo jà freio para 
os conter, ousaram tudo; e os seus crimes, como 
um mar que trasborda » rompendo diques que só 
Deus poderá restabelecer, transtornaram a Europa, 
inundaram o mundo, e imprimiram ao nome 
francez uma mancha indelével, e a mais ignomi­
niosa de que uma nação pôde cobrir-se. • 
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agnelles homens de solidão e meditação qoe ap -
parecem successivamente no trajo respeitável do 
jesuíta t do capuchioho , do passionista, do domi­
nicano, do recoleto e do thealino, ha alguns mui­
to eloquentes. O celebre P. Ventura altrahia a 
multidão a S. Pedro o a Santo André delia Valle. 

Este resoar geral , incessante, da palavra di­
vina , abala as almas , c a Cidade Santa , habi­
tualmente iam grave, assume uma physionomia 
ainda mais grave. Os thealros estão fechados ; 
abertas sò estão as cgrejas, os oratorios' noctur­
nos e casas de retiro. 

Roma emprega outra espécie de pregação não 
menos eloquente e talvez mais efljcaz que a pri­
meira. Às estaçoens começam na quarta feira de 
cinza, para acabarem sò depois da Paschoa ; cada 
dia uma das cgrejas dc Roma se abre solcmne-
mente á oração. Está ricamente decorada, os al­
tares estão adornados de flores, o chão e o pór­
tico juncados de folhas odoríferas, e os pilarese 
as capellas armadas dc bellas tapeçarias e illumi-
nadas por numerosas tochas: todos os relicários 
estão abertos. Levantando o veu que os esconde 
de costume , mostra Roma n'aquclle dia os corpos, 
as ossadas dos seus martyres, os instrumentos dos 
seus supplicios , e conduzindo quarenta dias se ­
guidos seus filhos á presença daquelles gloriosos 
túmulos, diante da vista daquella nuvem de he -
roes de todas as edades, de todos os sexos e do 
todas as condiçoens, ella lhes d i z : « Olhai vos­
sos pais; vede o que elles fizeram! Sois vós 
dignos délies, dignos de vossa mãe? Athletaada 
fé , se tendes commettido faltas, é chegada a hora 
de vos levantardes e voltardes ao combate. Para 
voa animarem, vossos pais vos mostram as suas 
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(t) A Estação é uma devoção particular à 
cidade de Roma. Terlulliano e S. Jerónimo r e ­
ferem a origem delia aos papas S . Victor ou S . 
Zcpherino (192 , 202). S . Gregorio Magno regu­
lou os dias desta devoção, o seu numero e os sane-
tuartos onde ella devia Ler logar; Staliones Ure-
gorius per Basílicas , vel bealorum martyrum 
Cœmiterta, secundum quod hactenus plebs romana 
quasi eo vivente certatim discurrit, sollicite or< 
dinavit. — Joan. Diacon. Vita% tib. 11,, c. 6 ; 
Durando, OrationaL divin, offic. Mb. VI I , c l . — 
A palavra estação exprime uma idea magnifica. 
As estaçoens militares são as horas em que as 
sentioeilas , em pè com a arma no braço , velam 
no campo. Soldados sempre em campanha, os 
primeiros christãos tinham também suas estaçoens. 
Esses herces do christianismo se reuniam pois nos 
túmulos dos martyres, quer para celebrarem o seu 
triumpho no dia anniversario da sua morte, quer 
para se excitarem com a recordação da sua c o ­
ragem a combater valorosamente, quer para ob­
terem a sua poderosa protecção. Tal e o sentido 
dado à palavra estação pelos Padres da Egreja e 
por Santo Isidoro de Sevilha ; Etymolog% Roma 
tsm conservado cuidadosamente este antigo cos­
tume. De resto na paz da Egreja , as estaçoens 
se fizeram com mais pompa e regularidade. O 

palmas immortaes ; para vos guiarem, os seus exem­
plos ; para vos sustentarem , as suas oraçoens. » 
Uma indulgência plenária está inhérente á visita 
da egreja estacionai ; e os Heis de todas as clas­
ses se dirigem a ella com uma santa diligen­
cia (1). 
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povo se reunia n'uma egreja pouco distante da 
egreja estacionai. O Papa e o clero se dirigiam 
a Ih" egualmenle, e depois a procissão partia para 
o sitio desigaado. As mulheres se punham do lado 
do norte, os homens ao sul , de forma que não 
havia mistura nem confusão, O Papa pronunciava 
uma homilia , celebrava os santos mysterios e os 
fieis participavam da santa communhão. O uso 
salemne das estaçoeos cessou quando a Santa Sé 
foi transferida para Avinhão : a partir dessa epo-
cha o substituíram pelas capellas papaes. Veja-se 
Morelli , De Presbyt., 178; Ferraris, art. Slatio. 

(1) Em proveito do viajante catholico vou 
indicar os dias e os logares de estação durante a. 
Quaresma • 

«=* Quarta feira de Cinza. — Estação em Santa 
Sabina. 
Quinta. — S . Jorge no Velabro. 
Sexta. — S . João c S- Paulo no Aventino. 
Sabbado. — S . .Tryphon in Piazza Fiam-
metta. 
Piimeiro Domingo de Quaresma. — S . João 
de Lalran. 
Segunda feira. — S. Pedro nos Grilhoens. 
Terça.-*Santa Aoastacia. 
Quarta. — Santa Maria Maior. 
Quinta. — S . Lourenço, in Paneperna. 

E ' no dia da estação que se deve visitar cada 
egreja de Roma. Alem da concorrência edifican­
te dá população, da bellcza dos offieios e da r i ­
queza das decoraçoens, véem-se n'ella todas as 
relíquias insignes, algumas das quaes não estão 
expostas senão n'esta só circumstancia do anno (1). 
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Sexta.—Os Doze Apóstolos. 
Sabbado. — S . Pedro , no Vaticano. 
~ Segundo Domingo de Quaresma. — Santa 
Maria in Domnica. 
Segunda feira. — S. Clemente. 
Terça. — Santa Balbina. 
Quarta.— Santa Cecília. 
Quinta, — Santa Maria in Trastevere. 
Sexta. — S . Vilal. 
Sabbado. — S . Pedro e S . Marcellioo. 
— Terceiro Domingo de Quaresma. — S . Lou­
renço fora dos muros. 
Segunda feira, —S. Marcos. 
Terça. — Santa Pudencia. 
Quarta. — S . Sixto. 
Quinta. - S . Cosme e S . Damião. 
Sexta. — S . Lourenço in Lucina. 
Sabbado. — Santa Susana. 
— Quarto Domingo de Quaresma. —Santa 
Cruz em Jerusalém. 
Segunda feira. — Os Quatro Coroados. 
Terça. — S. Lourenço in Dâmaso. 
Quarta. — S, Paulo fora dos muros. 
Quinta.—S. Martinho in Monti e S . Silvestre 
in Capite. 
Sexta. — Santa Aurélia e Santa Bibiana. 

A pregação diária das grandes verdades do 
christianismo, o exemplo dos santos cujas sepultu­
ras estão abertas, e as eloquentes relíquias expos­
tas todos os dias da Quaresma aos olhos dos fieis : 
tal é o duplo meio que Roma emprega para pre­
parar as almas para a resurreição moral. Porem este 
duplo meio deve ser identificado a cada individuo : 



ora, parte dos ouvintes não comprehende o que 
é aoQuociado com o tora solemue do púlpito; um 
numero maior talvez despreza fazer a si appli-
cação deíle. Sem cuias duas condiçoens de imel-
ligencia e assimilação, não pode a verdade ser 

Sabbado. —S. Nicolau in Cárcere. 
— Domingo da Paixão. — S. Pedro no V a t i ­
cano e S. Lasaro. 
Segunda feira. — S. Chrysogono in Traste-
vere. 
Terça. —S. Cyriaco in Santa Maria in Via 
Lata, e em S . Cyro e Santa Julieta, 
Quarta. — S . Marcello. 
Quinta. — Santo Apollinario. 
Sexta. — Santo Estevão o Redondo, no Monte 
Cœl i o. 
Sabbado. — S. João Porta Latina. 
— Domingo de liamos. — S . João de Latran, 
Segunda feira. — Santa Paxedcs. 
Terça. — Santa Prisca e Santa Mana cfel Po* 

polo. 
Quarta.*— Santa Maria Maior. 
Quinta. — S . João de Latran. 
Sexta. — Santa Cruz em Jermalem. 
Sabbado. — S. João de Latran. 
— Domingo de Paschoa. — Santa Maria Maior. 
Segunda feira. — S . Pedro e Sanlo Oouphro. 
Terça. — S . Paulo fora dos muros. 
Quarta. — S . Lourenço fora dos muros. 
Quinta. — Os Doze Apóstolos. 
Sexta. — Santa Maria ad Martyres* 
Sabbado. —S. João de Latran. 
— Domingo de Quasímodo» ~ S. Pancracio. 



237 

alimento da alma. Roma não o esquece ; e seguin­
do a salutar prcscripçîio de Benedicto X I V , ca le - 1 

cismos preparatórios para a Paschoa se abrem nas 
parochias e nos oratorios ooclnrnos. Os adultos d'am-
bos os sexos são a elles convidados, e c para elles 
que os fazem : dá-se ordem aos amos de là enviarem 
os seus criados e para tirar o pretexto do trabalho, os 
cafés e os armazéns devem estar fechados durante as 
horas d'instrucçâo. A fim de que o auditório seja ho­
mogéneo, e assim o catecismo seja mais proveitoso, 
as différentes classes de adultos teem suas reu-
nioens particulares. Os catecismos começam no 
quarto domingo de Quaresma e continuam toda a 
semana (1). 

Graças ás instrucçoens elementares, os igno­
rantes e os pobres saberão fazer o descernimen-
to do corpo de Jesus Chrislo , c conhecerão as 
disposiçoens essenciaes que devem acompanhar o 
christão á Mesa sagrada. Mas se o espirito está 
esclarecido, pode o coração não estar movido, c 
a vida moral não voltará á a lma: as casas de re­
tiro alcançarão este ultimo resultado. 

Estes asylos onde o homem só com Deus só se 
apropria as verdades geraes, se cura das suas feridas, 
se renova na virtude, estão semeados , como os 
hospícios, cm todos os bairros de Roma : o con­
vénio dos Passionislas no Monte Célio, o dos Fran­
ciscanos no Palalino , a casa dos Lazaristas em 

(1) Lê-se no Diário sacro : Dom. quarta di 
quares. Alie ore 22 si dá principio nelle solite 
chiese ai catechismi in npparechio alla S . Pasqua 
stabiliti da Benedito X I V nel 1755, e d i se rane -
gli oratorj notlurni. 
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Monte Citorio, recebem os ecclesiasticos e os lei­
gos de todas as condiçoens. Em Sauta Luzia tn 
Trasteoere, os pobres, os soldados, os artistas, 
encontram gratuitamente uma piedosa solidão onde 
encontram por espaço de oito ou dez 'dias o du­
plo sustento da alma e do corpo. Os jovens vão 
alli também, a menos que não sejam enviados a 
Ponte Rot to. Para os estudantes os exercidos e s -
pirituaes dão-se na Universidade, no Collegio ro­
mano, em Santo Eusébio, etc. 

Em 1819, Mons. Piatti , arcebispo de T r e -
bisonda, estabeleceu no Janiculo uma casa de re­
tiro destinada aos nobres e aos officiaes da guar­
nição. Parte* a expensas suas, parte com as es­
molas de Pio V i l , preparou elle uma habitação 
encantadora que se abre todos os mezes aos reti­
rados, e principalmente durante a Quaresma. Gra­
ças aos convites do excellente prelado, os exercícios 
cspirituaes são alli muito frequentados, e , aben­
çoando Deus o zelo desinteressado do seu ministro, 
resulta d'ahi um grande bem. A vida moral se 
reanima nas almas onde a haviam quasi extin­
guido as preoceupaçoens mundanas ; e pais de fa­
mília verdadeiramente christãos, offieiaes vigilan­
tes e dedicados são os fructos diários destes reti­
ros, quasi sempre gratuitos. 

Assenhoras , as donzellas, as mulheres de 
todas as classes se retiram aos conventos de re­
ligiosas. Vão em grande numero para o mosteiro 
dei Bambin Gesû% ao pé do Esquilino, de Santa 
Ursula, dei Divin-Amore, visinho da Basílica l i ­
béria , etc. Esta ultima casa pertence às reli* 
ciosas Agostinhas cuja principal occopação é a ju­
dar as pessoas do seu sexo que vão fazer os exer­
cícios espiriluaes. Fundadas em Monteliascone 
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( i ; Constanzi, t. I , p, 117-123. 

pelo cardeal Barbarigo, eslão estabelecidas em 
Roma desde o onoo de 1616. A superiora tem 
o Ululo de Madre Vigaria , porque a santa Vir­
gem é considerada como a primeira superiora da 
casa : os retiros succedem-se alli durante lodo o 
anno. Dois sacerdotes addidos ao mosteiro cale-
chisatn , pregam, c çpnfcssam as crianças que alli 
v?o prcparar-se para a primeira commuohão, e as 
adultas que vão descaoçar do trabalho da virtude 
e preparar-sc para oovos combates (1). A nu­
merosa associação das damas e semi-danias, dame% 

e semt-dame faz o seu retiro no Caraviía : bre­
vemente faltarei deite. 

Formar o homem para ouvir a voz de Deus, 
para entrar em si próprio e julgar-se, tal è o 
objecto das prógaçoens, das eslaçoens, dos caie* 
cismos e dos retiros que Roma multiplica duran­
te a Quaresma. Todavia por mais poderosos que 
se supponham , estes meios não bastam : com ef-
feito , para ficar rehabilitado a seus próprios olhos, 
o culpado precisa de absolvição. Quer ouvir o 
seu juiz dizer-lhe claramente; Ide em paz, os vos-
sos peccados vos serão perdoados. Esta seguran­
ça é uma precisão, uma necessidade, é-lhe mis­
ter ; e comtudo, incomprehcnsivel mysterio ! elle 
teme o trtbuual onde c pronunciada esta sentença 
de misericórdia. Ora , eis que para altrahil-o, a 
engenhosa chandade romana collocou nos t n b u -
nacs da penitencia inscripçoens cheias de conii-
ança e de terna misericórdia. Como vel-as sem 
ficar animado? Um protestante celebre, conhe­
cido pelos seus prejuízos odientos contra o calho-
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(I) Àddison's, Remarks on several parts of 
llaly t p. 31. 

Jic/smo, não pôde absler-se de admirar estas ins­
cripçoens. Eis aqui varias delias que elle se deu 
ao trabalho de coiligir: Ide, mostrai vos ao sa­
cerdote. — Eu irei a meu pai, e lhe direi : Meu 
pai, eu pequei. — Elles serão perdoados no ceu.~ 
Votta , ó minha alma , ao leu repouso. — Ide em 
paz e não pequeis mais. — Aquelle que vos es­
cuta , me escuta. — Vinde a mim, vós todos que 
gemeis sob o peso das vossas misérias — 0 Justo 
me receberá com misericórdia. —- Vide se ha em 
mim uma via de iniquidade, e reconduzi-me ao 
caminho do ceu. — IV para *ouvir os gemidos dos 
prisioneiros (1). 

Finalmente, para completar a impressão fe­
rindo os sentidos, vcem as grandes solemnidades 
da Semana Santa. Em nenhuma parte da terra, 
os olhos do homem contemplam pampas é cere-
mouias alternativamente mais esternecedoras, mais 
lugubres e mais graves. Tal é o seu mystcnoso 
poder, que cilas vos lançam em não sei que em­
briaguez cujos salutares ctTeitos se fazem sentir 
por muito tempo. Apczar do mal que os estran­
geiros lhe fazem , apezar do espirito anti-christão 
que sopra no mundo , continua Roma a apresen­
tar, durante a Quaresma» o aspecto duma ca<ia 
matrona , d'uma sóbria e grntc mãe de família; 
e as observaçoens de um cscnptor protestante se 
verificam ainda nos nossos dias : 

« Observei, diz elle , em Roma e na Itália, 
que apezar dos progressos do vic io , o povo dc 
todas as classes se continha singularmente durante 
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a Quaresma- J à se oão ouviam como aates nem 
blasphemias, nem conversaçoens livres. O Faus­
to , o enfeite , as comidas sumptuosas, as delicias 
haviam dado logar à modéstia, á austeridade , ao 
exterior da penitencia; sermoens edificantes todas 
as tardes,' peditórios abundantes a favor dos po­
bres , uma apparcncia geral de compuocção c 
emenda. 

« Confesso que foi na Itália que eu aprendi 
melhor a apreciar a utilidade da Quaresma , e a 
fazer justiça aos motivos que a fizeram instituir. 
Não posso partilhar a opinião daquelles que pen­
sam que devendo os homens, cm todos os tem­
pos, levar uma vida conforme com os princípios 
da fé , é uma superstição o reservar uma parle 
do anno para uma devoção maior que de costume. 
Quando se reflecte sobre a dificuldade de conter 
os homens nos limites do dever, não se tarda a 
reconhecer quam importante é fixar no anno um 
tempo d'uma duração rasoavel, para os obrigar a 
entrar em si mesmos , e a fazer serias reflexoens 
acerca do seu procedimento; com medo que o 
peccado lance raízes demasiado profondas . e que 
o habito do vicio se torne demasiado diflicil de 
destruir (\) . » 

(I) Sir Edwin Sands, Europœ spéculum. 
16 
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9 d e Março* 

0 que Routa faz todos os donnngos para manter a vida 
moral. — lnstrucçoens parochiaes e particulares.—Mis­
são urbana. — Exercícios de S . Vito e de Santa Maria 
in Capella. — Interpretação da Escriptura. — Via Sacra 
no Coliseu. — Saudaçoens do S S . Sacramento. — Todos 
os dias da semana, instrucçoens e praticas em honra 
de Nosso Senhor e da Santíssima Virgem. —Enterro . 

O zelo que desenvolve nas epochas solemnes 
da Paschoa e da primeira communhão, para dar 
de beber a seus filhos na fonte mesma da vida 
moral, susteala-o Roma perpetuamente, a fim de 
os conservar no feliz estado em que os,collocou. 
Àos incessantes esforços do eterno inimigo do gé­
nero humano, oppõe ella esforços não menos con­
tinuados. Durante todo o anno os mais variados 
e numerosos meios de perseverança sao propor­
cionados aos habitantes da Cidade eterna. 

Conformemente ao preceito do Concilio de 
Trento, todos os domingos, à missa parochial, 
fazem os curas uma homilia aos seus freguezes; 
e de tarde, reunein-os para ouvirem a explica­
ção do catecismo. Alem disto, em muitas outras 
cgrejas, h a , lodos os dias de festa, uma inslruc-
ção para o povo, No Gesú, na Ara-Cœli, nos 
Voze-Apostolos, e em outras partes, se prega 
pelas onze horas da roanhao. Em todas as egre-
jas ou oratorios das numerosas confrarias, depois 
da recitação do Oflicio dos Defunclos ou da S S . 
Virgem , se faz aos associados uma instrucção , 
que a língua italiana chama graciosamente un 
fervorino: o discurso é seguido da missa. O mes­
mo tem logar nas-universidades , nos collegios , 
seminários, eassociaçoens pias espalhadas por lodos 
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os bairros de Roma ; eis abi o que loca á ma-
nhan. 

De tarde, na egreja da Minerva, recitase o 
Rosario, e um dos confrades do P. Lacordaire, 
um Dominicano, faz um discurso á numerosa 
multidão que attrahe a reputação do orador. Ao 
mesmo tempo tem logar o que se chama a missão 
urbana, missione urbana. Um sacerdote, esco­
lhido entre muitos outros associados á mesma obra, 
reúne o povo n'uma egreja d'antemao indicada, 
e lhe dirige uma instrucção forte, porem familiar, 
seguida do acto solemne de Contrição : o povo é 
particularmente afTeiçoado a esta piedosa pratica. 
Para o fezer gozal-a mais facilmente , a missão 
muda de egreja todos os mezes- E ' o director do 
Caravila que se encarrega ordinariamente deste 
util , mas laborioso ministério. Em S, Vito , no 
Monte Esquilino, ha uma dominical a favor das 
crianças e dos adultos que fizeram os exercícios 
espintuaes no correr do anno. As egrejas de re­
ligiosas, os conservatórios de donzellas também 
teem , aos domingos e dias de festa . instrucçoens 
dadas por sacerdotes seculares e regulares espe­
cialmente encarregados desta funcção. Ao cahir 
da noite , o viajante , que desce do Tibre do lado 
de S . Miguel , vê correi para a egreja de Santa 
Maria in Capella, os marinheiros, cujos largos 
bateis cobrem o porto de llipa Grande. N'este 
venerável sanctuario, dedicado à Estrella do mar, 
reúne a Confraria de S. Paulo os pobres e os ma­
rujos, catechisa-os . confessa-os, e prepara-os para 
a digna recepção dos sacramentos. 

[Ia outra espécie de pregação que não lenho 
encontrado senão em Roma, e que me parece mui 
propria para derramar, entre os fieis, um grande 
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cabedal de doutrina e piedade : quero fallar da 
Hermenêutica ou interpretação da Escriptura, A l ­
guns religiosos de différentes ordens repartem 
entre si o texto sagrado e se succedem no mesmo 
púlpito, de seis em seis mezes. 

O primeiro começa pelo Génesis, e explica um 
ou muitos livros do Velho Testamento. Diz a sua 
origem, matéria e divisão; desenvolve os factos 
principaes e tira deites consequências praticas. Os 
sens successores explicam os livros seguintes ; de 
forma que ao cabo de nrn ou dois annos, a B í ­
blia inteira, desde os livros de Moisés alé ao 
Apocalypse, é exposta aos simples lieis. Nós as­
sistíamos com felicidade a este corso d'ensino tam 
novo para nós. Havia grande concorrência ; e a 
gente do povo, as simples mulheres formavam uma 
grande parte do auditório. A julgar pelo silen­
cio e pela atlenção geral , esta instrucção tinha 
para todos um particular altractivo. Para miro 
tioba ella onlro merecimento, o de tapara bôcca 
aos nossos irmãos separados. E ' sabido que os 
protestantes não temem accnsar a Egreja de se 
oppor ao estudo da Sagrada Escriptura : e a Egre­
ja lhes responde fazendo explicar publica e perpe­
tuamente os livros sagrados. Entre os pregadores 
que desempenham gloriosamente este interessante 
ministério , cumpre nomear em particular os pa­
dres Jesuitas, os Agostinhos e os Irmãos Menores 
da Observância. 

Aos domingos e dias de festa encontra se 
ainda em Roma uma praclica de piedade que tem 
o privilegio de atlrahir grande multidão : é o exer­
cício solemne da Via Sacra no Colyseu. Os con­
frades da Via Crucis partem do seu oratorio sito 
no Foro. Uma grande cruz de pau, essa cruz 
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que salvou o mundo, caminha na frente, levada 
ordinariamente pelo cardeal protector da confra­
ria , vestido do saco da penitencia, k procissão 
dos confrades è immediatamenle seguida pelas das 
irmans, sorelle, que caminho, como a primeira, 
precedida da cruz. k arvore sagrada é sustentada 
as mais das vezes pelas mãos delicadas de a l g u ­
ma nobre dama romana, talvez nela dos Fabiose 
Scipioens. Os dois cortejos se dirigem vagarosa­
mente para o Colyseu, ao canto dos hymnos e 
dos cânticos. Chegados ao centro da arena, onde 
espera uma multidão compacta e silenciosa, as 
doas confrarias se poem em volta da grande cruz, 
a cujo pedestal sobe um bom religioso do con ­
vento de S , Boaventura. Prega ; e tomando a 
sua humilde palavra, das gigantescas ruinas do 
amphitheatro c das poderosas recordaçoens da 
grande lucla realisada n'aquclles logares, uma elo­
quência irresistível, em breve se enternecem os 
coraçoens ; e vedes , durante a visita das esta­
çoens , os fieis, Romanos e estrangeiros ,~ regar 
coro suas lagrimas aqueile solo ensopado, ha quin­
ze séculos , pelo sangue de nossos pais. Tacs são 
com as piedosas peregrinaçoens, e com as s au -
daçoens do S S . Sacramento dadas todos os domin­
gos em quarenta egrejas, os principaesexercícios 
com que Roma sanclifica o dia do Senhor e man­
tém a vida moral no coração de seus filhos. 

Que faz ella com o mesmo fim durante a sema­
na? Todos os dias, o sol nasce para allumiar c 
fecundar a terra, lodos os dias se renova o ar 
para fornecer alimento aos pulmocos dos seres 
animados : o que se faz na ordem physica para 
conservação dos corpos, fal-o Roma na ordem 
moral para conservação das almas. Todosos dias 
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brilha o sol da verdade DO SCQ horjsooie, e a 
palavra santa, que è como a sua irradiação, pe­
netra nas almas de boa vontade. A fim de pre­
venir a monotonia , as salutares praticas da pieda­
de mudam continuamente de forma e de objecto 
secundário; de modo que os espíritos e os cora* 
çoeos, quacsquer que sejam as suas disposiçoeos 
e necessidades, encontram iofallivelmente, no de­
curso da semana, remédio á sua fraqueza , a l i ­
mento à sua fome, e loz ás suas trevas. 

Todavia , o pensamento dominante da chari­
dade romana é fixar perpetuamente os olhares do 
homem nos très graudes objectos do culto catho-
lico : tudo o que ha mais santo, amável eterno; 
Jesus, Marta e as almas do purgatório, são in ­
cessantemente recordados ao espirito e ao coração 
dos fieis. D'onde , na piedade romana, essemix-
to de força, confiança infantil e ternura, que em 
parte alguma tenho encontrado no mesmo grau ; 
d'onde também essa formula pela qual os pobres 
pedem- esmola, e que iam bem resume o espirito 
do catholtcismo em Roma; Un mezzo bajoccoper 
1'amor d% Gesú sacramental o , di Marta santíssi­
ma eàelle anime dei purgatório» Que a intenção 
da mãe e senhora de todas as egrejas seja elevar 
ao «eu mais alto poder estes très sentimentos, vão 
os factos estabelecel-o. £ primeiramente, a íos-
trucção que nutre a fé e esclarece a piedade corre 
todos os dias da semana, abundante e variada, 
nos différentes pontos da Cidade eterna. De tar­
de , duas inslrucçoens sobre os deveres da vida 
commum teem logar na egreja delia Valhcella; á 
noite, repetem-se mais vairadas e numerosas na 
missão in Monte Citorto e em todos os oratorios 
nocturnos. 
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Todos os dias do anno, em Saota Maria Mag-
dalena, no Quirinal t exposição e benção do S S . 
SacrameoLo. 

Todos os dias do anno , em Santa Maria da 
Paz , uma missa votiva da S S . Trindade, em 
acção de graças dos privilégios concedidos a M a ­
ria por cada uma das 1res augustas Pessoas. 

Todos os dias do anno , em Santa Maria da 
Minerva , em S . Nicolau dei Perfetli, em S. Cyro. 
em Santa Maria dei Pianto, do Suffragio , de 
Loreto ; em Santa Maria dei Monti, na Ara-Coeh, 
em S . Celso, nos Saotos Anjos da Guarda , cm 
S. Nicolau in Cárcere, em S . Bartholomeu na 
I lha , ua Trindade dos Peregrinos, na Morte, em 
S . Lourenço in Dâmaso, em Sania Mana da Gra­
ça , em Porta Angelica, em Santa Mana di Mon­
te Santo , em Santa Maria dos Anjos , nos Pa­
dres da Penitencia, recitação publica do Rosario 
com benção do S S . Sacramento. 

Todos os d ias , em S . Marcello e em.Saota 
Maria in Via , recitação solemoe da coroa das Sete 
Dores da S S . Virgem. 

Todos os dias, cm Santa Mana in Cosmedin, 
e cm Santa Maria delta Pietà , na praça Colona, 
em S . Francisco de Paula ai Monti, recitação da 
Ladainha da S S . Virgem e do Rosano. 

Todos os dias, no principio da noite, reci­
tação da coroa das Almas no Cemitério do Jani-
cu lo , e em toda a Cidade a Ave Maria dos 
Mortos. 

Assistindo a uma destas piedosas reunioens , 
fomos testimunhas , na egreja de Santa Maria da 
Graça , do enterro duma joven. Havia vinte e 
quatro horas que o corpo estava depositado na 
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egreja, n'um caixão fechado. Celebravani-se mis­
sas DOS diversos altares, c as numerosas compa­
nheiras da joven defunrta , vestidas de branco e 
cobertas d'um graode veu, estavam ajoelhadas, 
com uma tocha na mão, em volta do catafalco, 
ou se dirigiam successivamente à sagrada racza , 
para alii coinmungarem pela alma da sua amiga. 
Esta eslava vestida de branco; a sua virginal ca­
beça estava adornada d'uma coroa de rosas ; um 
veu bordado a oiro cobria seu nobre rosto , cuja 
serenidade annunciava a mnoccncia da alma e o 
socego d'um doce somno. Não longe do catafaico 
se abria a fúnebre sepultura. No meio dos hym-
nos da esperança desceram a ella vagarosamente 
a joven vjetima da morte; porque para ella a se­
pultura é uma mãe, em cujo seio lhe será dada 
uma nova vida. No entretanto, ella não será es­
quecida ; uma simples pedra a separará das suas 
amigas e parentas. Ninguém irà á piedosa egreja 
sem dar uma lagrima á sua memoria, uma oração 
às suas necessidades. Como traduz bem este to­
cante espectáculo o pensamento calholico! Entre 
esta lentidão na ultima separação, esta publici­
dade da morle , esta sepultura no lemplo, e a rá­
pida clandestinidade dos nossos enterros junta ao 
isolamento ímpio dos" nossos cemitérios : que dif­
férence ! 


